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• Fanpreia Inibe:aviai Melhoramentos no

Braxil.
• Ilant Primeiro de Março a. 153.

•E Peai 13 a

MENSAGEM

Sr. prsidento do Senado — Tendo sanceionado a resolucão do
Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio da

-Guerra o eradito extra:Irrito:11Po da quantia da 2:8 Infi733, para pa-
gamento de funcrionarins la extineta fabrica (.1.3 tarro de São João do
Ipanema, Ws restituo dons dos aulographos da mesma et-solai-fie, os
quaes acompanharam a vossa In insagam ".40 do Ui de cnrrente.

Rio tL Janeiro, 23 de julho de 1013, 02^ da Independencia e 25°
da Republica.

Ministerio da Guarra -- N. 4 — Rio de. Janeiro, 23 de julho de
1013.

Sr. 1° sN•r• -rade de Senado — Do ordem da Sr. Presidente da
•Republica, vos transmitto, para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem, que o mesmo Si'. Pres idente dirige ao do Sanado. restituindo
dons de: autographos da resolução do Con gresso Nacional que auto-
riza o Governo a abrir a • Ministerio da Guerra n credito extrantali-
nario da quantia de 2:81637 33, p I ia pagamento do funecionarios da
extincta fabrica de ferra de São João do Ipanema, ;Integra pium que
acompanharam a de que trataes em officio n. 151, deIS de corrente.

Sande e fraternidade.— Ve4posiono Gonçalves cb Albuquerque e
Sata.

IlrisstEs Il. DA FONSECA	 tr. •

DIRECFOLIR IX) txrchtos

Restituiram-se ao delegado fiscal do Thisouro Nacional 113 Estado
do Amazonas os processas de dividas de exere.icios findos de que 53
julgam credores Manoel dos Santos Cardoso, Polyearpo Lopes Toi	 ,
nódOardo Cabral e Antonio Ju veucio Barroso, declarando-se-lhe quePor decreto de 23 de julho te exonerado o vice-almirante Duarte os mesmo. devem dirigir-se á Prefeitura da Alto Jurná, a 

qiial tem
Commissão Naval do Brasil tia Europa.
Rant de iceliar Plata Guedes, a seu pedido, do cargo de chefe da
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: SUlUMARIO
ACTOS DO Poma Exsconvo:

.3Iensagein.,
da Marinha — Derrete te 23 do Corrente..

BURETAS/AS DE ESTADO:

3Enisterio da Justiça e Negocies Interiores — Expediente das Directorias de
Justiça, Interior, Contabilidade, Geral de Sande Publica e da Policia do

,	 District* Federal.
Ministerio dr Fazenda — Portsrlas — Expediente das Directorias do Gabinete

ds Thosouro . Nacional, do Patrimonio e da Estatística Cartonareis!, da Re.
cebedoria do Distsieto Federal, de Imprensa Nacional e Piario Officio! e

Intn1 ;mento da C. I IXIt de Conversão.
211nisterio da Marinha - - Portarias — Expedienle.

da Guerra — Expediente.
Idinistesio da Viação . e Obras Publicas — Portarias — Expediente das Mn-

'	 rttas Genes de Contabilidade, Viaçdo. Correios, Telegranes e Illund•
.	 ruçar) e da Inapsttoria de Obras Contra as Serena.

Ministerio da Agatieulture, Industrie e Commercio — Expediente das Directo.
• rias Genes de Industrie, Commercio e Agricultura e da Inspectoria de

Pesca.	 •
é Tribunal de Contas — Diario doe Tribunaes — Noticiaria — Parte Commercial

— Pealos Publicas — Marcas ree s tratW — &bates e avisos — Serie
dmics Int.:. La .5 — Sociedadss Cria — Patentes de invenção — Annan.

cios.

-. ACTOS DO. PODER EXECUTIVO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Expediente de 26 de julho de 1913
"	 DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorizon-set	 .	 •
O coronel rommandante superior interino da Guarda Nacional no

Estado da Balda. a conceder guia de muilataça para esta capital aa
tenente da 1 • .companhia do 208° batalhão de infantaria da referida
subiria na comarca de Alacalmbas, daquelle Estado, Evaristo Luiz Ca-
ma ragibe;

O coronel commandante superior intu •ino da Guarda Nacional
no Estado rje Minas Gei •aes, a ~redor guia de mudança para esta
capital ao tenente do 4' esquadrão do 20^ regimento da cavallaria tia
referida milicia na comarca de Mar de Ileso:mita, daquelle Estado,

,Alfredo Dias Grutt;

O commandante. interino da Brigada Pericial, a conceder baixa
do sarsiço, nus termos do art. 201 elo rogidamonto em T.1231.,a-sargento graduado Flavio (kl. NOWIJila C Sils a e ao caba do estgradra •
rt(15111a DO PC5113 odes de Arattjt

-- Foi devolvida ao governador da Estado do Amazonas a carta
reg-ateria que acompanh Ii O Orneio n. 38, de 27 da junho Mbar ex-
p slida pelo juizo MIO lei pai do cetutnercia da capital do mesmo Estada
as justiças de In uttgal, a requerimento de Antonio F. de Souza Mello,
contra Constantino Quadros de Carvalho e sua mulher, e que não
pólo sar encaminhada por via diplematica, par 11:50 depender do
simples roga teria a diligencia deprecada, devendo o interessado, jwir
si ou por procurador, jus' unover naquella Republica n ai' lamento da
causa, nos termos do asiso circular n. 33, de 2 de julho de 1883.

—Transminiram-se:

Ao Ministerio das II alações Exteriores, afim de st'' , encaminhada
a :CM destino, a carta rogatoria expedida pelo Juizo de Diraito da
Primeira Vara Civel da c .ainarca da capital do Estado ilo Pará á;
justiças de Portugal, a requerimento de Rodrigo Marques dos Santos
Junior, para citação da Antonio Augusto de Aguiar

An !Sois de direito da et ' Vara Criminal do District° Federal, afina
do ser informado, o requerlmeato d:• Juba Gania de Lima, pedindo
perdão do resto da pena de deus atines da prisão MIM tr a que foi
condemnalla como incursas no grau minimo do art. - 221, § 2', do
Código Penai;

Ao governai-1er do Estado das :Vagens, para providenciar como
no caso youbta.', cópia do tetcgramm a do juiz fedaral eta oxercicia no
mesmo Estado, referente ao facto °Contido COM o director do Jornal
do Com Wercio dte nu-de, na Opilai do mesto., Estado.

Expediente de 23 de julho de 19t3

Ministerio da Marinha

05 II/CiOs occessarms para attentler.ro pessoal do sua 110/11enãu.
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Ilequei-imetdos despadrado;	 -

Cpa nin ou la s 	Machado, por "seu procurador Laia de
Fre1t 31	 palia Ia a eorrega de doetronitaS.-- Sim, Anui:uno
reeili

Mar; 3Li is Felt.3ira, pttiii lo que o exame de a-fruis-tão feita na
• Pactil- ia la	 Diriit, .1a Balda s •ija e,misiderada coma prova 13 liabi•

lita-,g a	 r rICIWS) pira C111,Wrg1	 1,131JII to,
ao r3 .:p :e1.1 n'.1111111iiLeril.

Dia 24
Furam nateraki,-n(1ns bl'aZihil'ai Sal mim Michard 11. 1 vy, natural

da laglaterra. e João da Encarnação l'inità3, Ita ti/rdi de Portugal,
ambos residentes nasta cidade..

—Accusou-sa recebido o odiei° do director geral da Saudei Pu-
de 17 do corroais moa, ao qual acompanharam os tahtoros

dos ti-aba tios ene alados palas delegarias- de Sande o pela InspaAo-
ria do s Serviços de Prophylixia durante o- inez d4, jt11111a mltimn 1.

— II na2;14-.;-;,.: ao Alioistario da Viação e Obras Pt1:11iJai, ddr
1 ratar ou assumplo de sua inovei:meia, cópia do telegramma em que
o orar Mo tio Alto Jurmit S2 reter., ás estaçõ s r:utio-telegraphie is da
oCrlittefro oh. Sido e „Taranite1”.

—11)1.ehtraoh.ro Kovilencias ao director-garanta do Lloyd 1Sra-
Zaill'O a/101 de seja concedido transoarte, lo p trio da Bailia ao
ilesti capital, Atara n: volumes destinados ao A reld vo Nacional a das-
inchados pelo fuiscoi311Uri0 do alanna arobiso Arnan lo Estavas.

Regueri qierdo3 dJspaelitt.los

Antonio Alves ilos Sintas, p 	 cartiillo.—C impar .1!;% na D:-
rcat•u .ia do interior da -Secretaria de Estado.
• Can-lido firounaturga, palio to pagam itito de gratificação por
servie.os do akda .noit o eleitoral. — Requeira, par exitreicio lindo, o
pagamento da gratificação relativa aos serviços prestadas em 1213
r.,1.1:)..• In aos do 012, indeferida.

Pra: asco do :-.1imaa, vice-director da E,rola Polytecinnet da
pe:I:11110 111.. n VI(1 ,311(1aS • afim da Q11^, pit 1) -110g.lria rigt:11

Thes . . tiro Naciend itaquelle Estado, seja paga a quantia de 50:000S,
imp irtani6a do mixilio conersdh io a mesma (3;i:ob.—Cumpra as
geir.as tios artitos 1 a 5 do regulamento ap;iravalo pelo decreto
11. 10.105, de 5 de março ultimo.

Additamento ao.ezzrodiente de 22 ds.lulho de 1913

DIRECTORIA DE CONTAP:VDADS

Tron-snittirain-se ao Niinisterio da Vazenda os processos e •bvi-
das , n ,,	 tecle:os findos fias importancias da 308500 (itvs a n. 2.9971,
ne, O1 1 51- • ( ivi•o tu. 2.935), do 18900 (aviso	 2.01;), d t que é era-

a C• I .17 I miiil Loopoldina, e de 239093 (-tvisa n. 2.991), . de %pis
é credor erai.eisco Vita 31-antoira.

. Directoria Geral de SinCe Publica

Expediente de 21 de junte de 1 113

Communicon-se ao director geral da 117:partição de Armas
Obra s Publicas o	 commandante do Corpo do Ilombnros o
rar1 1 , 41 ,»arelli0 Clayton. dl dia 28 do corrente, ma ao dia 2 d0

u;00 vi' idimuro
mi-se aos agentes da Bamberg° America Line viviamuni-

can? • liwalento provocado pelo ea nmandante da vapor allemão
Siti .se ( fon 4 , por °ocasião da visita saltita lia folia no dia 27 da Podia
ti:that ', no porto de Itajaby, pedindo provi lendas a revolto.

Ilemetteram-s :	 •
Ao V ir uni Cor adjunto, por cópia, o laudo de vistoria proce-

dida co ;medi° n. 106 da rua S. Ciem tuto (ou Itambina ii. 161);
Ao director da Estrada ile Ferro Geniral do II razil os laudos da

exame de validez de José Maria bialIo Lisboa, Ilapliael Aprigio dos
Santos, João Manoel Pereira Bor ges, José Marinho, Joaquim €a-
hino, .lanuario ficdrignes de' Almeida, Joaquim Thoinaz de M1111/1/I,
Manuel Duarte, Mano Candido Pereira da Silva, Noal Luiz C/-
mine. João Sair s da Silva, Armando Au gusto renas, Agasi loba
Ottero Junior, °etário Ferreira de Souza, Francisco Alincire, Ali.
Alves da Cruz u Mano)I-Alves 410 Oliveira;

Ao chefio de. Pulicia os de José Victor do Rego o Rayinutula An-
tonio de Souza;

.10 ,Fr 'cio: geral da Imprensa Nacional, o da João Antonio da
Cunha

Ao director g .oal dos Correios, os do Nilo Rodrigues Fortes a Ma-
ria da Cintia Argollo Whatoly.

• -- Solicitaram-se providencias ao director gondda Imprensa Na-
:lona! 110 V1//l/1 ,3 de, serem impressos nas ollicinas typographicas da
Ilidia imprensa 1.000 cavelrippe ., de acciirdo com o modulo remA-
luo.	 •	 •

Re lucre:Hl. dos despachadas

Alves tf, Souza (3 1 districtol. — Certifique.se.
Conde da Sucena j3'	 Deferi1o.
João de Abreu (5" dittrieto). •— Concedo a prorcgaçao .4110 re-

1 131 . , devendo porém a. • -se praz-) installar a Coelriira de accordo com
as leis e posturas.

Thumaz PalCOrto (5^ districto). — Deferido.
Manuel Alves da Nobrega (5 0 11istricto). — Como reqaer.
Manoel Alves da Nobre,ga ri* districtoj. —Deferido nus termos d

parecer do Dr. dele-gale.
David Moreira litigo (3' districto). 	 Mantendo o despacho ante-

rior.
Soraplum Pereira da Silva Filho (O flistricto). — Deferido nos

temes do parecer da delegaria.
Maria Regal Cardotu 6G districto). — Concedo 60 dias despesas

improroga
Jotin de Oliveira p l i,a	 districto). — Deferido.
Migo° AtICLIk1.0 Piras ‘1.1° dl-avido). — Concedo 60 dias.
Elidas da Cindia Ifradil (6° districto). — Deferido.
.104é Fitancisao Corria Si Comp. (7° districto).—Pále ser installada

a (ateies ,I3533 Wh! :1/0 tile faltem os requisitos legaes referentes á,
ti nide publica.

Aran y Luiz de Oliviira Az-vedo (7° districto). — Indeferido.
Rita Ferreira MACilli (1° distriete). — Complete a execução da

intimação.
Francisco Candblo 3Iorcioa da Silva ( 70 districto, — Movido CID

60 dias.
Francisco Catslido Moreira da. Silva ( is districtõ).— Deferido em

60 dias.
Carlos P. de Siqueira "S, districto).— Certifique-se
V. D. da Situa ; 0 1 dist ricto),— Concedo 60 dias.
Jacintho Parreira do 31 0 110 '9° distrieto).— Concedo 60 dias.
Clodoablo Rudolpho ilitimaravis, (9° districte)..- Concedo 90 dias.
1k-livro Elysio mli Vh/;.-aatelles (0^ districto).— Concedo 60 dias.
Carolina Posa .9 oittricto).— C011eet./0 60 dias.
lleuriquo Fartum	 Dama (O" districto).— Cote do 90 dias.

das limes Chaves (9' districto).— Sciente.
3( LC(..t afano 9 de NI irias Machado (In) districto).— Como requer.
$utoitio. Ateara	 districto) — Ainda não seesgolott

prliO concedido ao rvpierente. 	 . • -
Dr. João Ilapiisla França Danei. — Sim, precedendo inspecr.ião

de ba tuta -
-Joaquim Comes Ma-Lula.— Deferido.
tompanbia Nacional do Navegarão Costaira.-- Concedo o gaia

requeri', senda ponlill a titulo provisoria
Companhia ml-3 Naragação S. João da Barra e Campos.— Dolo-

rido.
José Vingas Vila.— Deferido.
empraza de Na t ega ;Ru Espirito Santo e Caravallas.— Deferido.

Policia .do Districto Federal

PRIME/U.1 SECÇÃO

For actos de 2i dia ao-treino foram exonerados o 3° suppleute do
&Jogado do	 distrito° policial Carlos José Ribeiro Braga itfillOr a
u e Lce,vente extraimunrario do 13° distrieto Arrime Oscar de Car-
v dica Moita, por taram sitio ClICJIllrados . ein lima casa de' tavolagem,
a rua das Má iteras, ti. 15.

— Por outros da mesma data foram transferidos os commissarios
Manoel Gomes Porto, do h° para o 3° di tricto, Fernanilo Grantlion,
do 3 1 para 08° ; Julio de Aleantara Pinheiro, do 2° para o 3°, c,
desta para aquele, Franeisco Caracciolu Ney.

Ministerio da Fazenda
Dor portarias de 2;) do corrente, foram concedidas as seguintes

•ncas:
C011/o venchn auto a que tiverem ihreito:
Pa seis mons, ao conferente, da Alfandega de Santos Amorico da

Luz Ferreira, com o prazo de t5 dias para entrar no goso da mesma
;

lie (-yes minas, ao 3^ escripturario da Alfandesra do Rio de Ja-
lIcirO Milton Pereira Carrilho, com o prazo de oito dias para entrar
tio a' m4) da mc-ana lie-m-a

Ott CO dias, com a metida da diaria, ao operado da Imprensa
Nibianal Lindolpho Cardoso

jie 00 dias em ;Irmo:irão, com a metade de. <liaria, ao apuraria
do mesmo estabeleciin mia ()bravio Francisco Les.sa.•

—Por outra da um isina data, foi lixada mu 30;000$ a .fiança para
o lurar de thesdureiro da Delegacia Fiscal do Thessuro Nacional ne
Turi'dorio do Acre.
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Directoria 'doa Gabinete do Thesouro Nacional

Ilegteceioomlos desplekulot

Pelo Sie ministro:
' Dr. Paulo Figueira de Mono e outro, p a Tio ii resitui:lo J. una

deposito feito 114 eflikeIonia Federai de le . tropolis.— Provam que
foram P3 111:'OrporalitireS 0-e1n a seciedade tein s, (')118iiiI1111.

Dr. Sylvio Fbarinro, tio das maneires Vidrarei e Maria Vireinia,
filhos de João Antonio Pereira Ilarruto, ex-cerfe dt re lae r:ão . 1 e
dele i tes da eamara ,los Doentia los iiedindo providencias 11 4 1 St'llihi0
de continuarem a sar larrebidas as can' ribuireees com que devia con-
cirno' pica o muni:mio aquele: funccionat •io, pro uptificando-se
ragnerente a manter em dia tal C' nitriboh• Ão.—!ollefrrido, poroanto
o direito dos lebidiciado; pala pause° está assngurado pau prelado.
o,

José Vinisdam Dias de Mattos, ex-diractor do Externato do Gyin-
nasio Nacional, pedindi sej t acceita a sua emitribuição para o monte-
pio na ronformidad a do que pagou até junho de 1901, ai legando ter
chegado a opportuai lade mandada aenardar pnr daspacho anterior.'
—Da accerdo com Os pareceres, indefarido.

Niels Nielsan, palitada p iga incito da importancia de 4315300,-
relativa a fornecim -eito de sementes de melancias ao Ministerio da:
Agricultin •a.—Satisfara a exige-meia do parecer.	 •

Angeld •a Latira de Brite), viuva de Jacob Salutar, enfermeira
naval da Armada, pe link revisão d seu proce-sso de habilitação
afina de 1113 sai' canendida a pans -io ia alisai de 9J5, canasta:indente
Juntada do soldo que parcebia a seu eillecido marido.— Indeferido.'
A' Directoria da Despeza para providenciar sabre a cobrança do seno:
devido no titulo de	 o qual deve ser exigido antas dos Motos

•serem inchados em folha.	 -
Socialade Annnyma Industrias Reuni las F.Matarazzo,rectainando

contra a praxe que diz está sando adoptada em diversas alfatelegas"
rotativamente á cobrança das taxas aduaneiras sobre os cobertoras e-
mantas para cama, de algodão 011 de alendão accérdo com
o parecer, a reclamação não pôde ser attendida, por ter sido a iner-I
cadoria bem classificada.

— Pelo Sr. director:
• Alvaro Telles le Azevedo e nutro, tutores dos menores Pauline,
Santa Rita e outros filhos do finado 9' tenente Pauline Julio de Al-
meida Nitro, pedindo pagamento de, peasão.—Satisfaçam as ex • gen-

•tias tio parecar.	 •
Augusto Hortense de Carvalha,procurielor de Joaquim Idosa Pilha,

pedindo pagam-min da quantia de 1:0038800 da que trata o aviso do
Ministeri da Viarão ti. 395. de 7 de fevereiro de 1913. —Prove sua
qualidade de representante (11) outorgado.

IEXPED/EXTE Da SR. NIXI4TRO

Dia 2$ de julho de 1913

Tr. ministro da Agricultora. Mostra e Cometerei°
N. 80—Devolvendo-vos o incluso yr-Gesso, a que se refere o vosso'

Aviso n. 5.28, (In lide deiembro do acme passado, relativo ao
pagamento de 2:3918300 ao oficial pagador da Directoria do Serviço
de Povoamento (iCc ie ministe rio, fiddis Linneruber, proveniente de
duas facturas que instruiriam o processo do adeantamento de 250:0008
racebido rlo 111:!S1110 paga lor e recolhido aos cofres publicas em vir-
tilde de resolução do Tri bunal de Contas, rogo vos digneis providen-
ciar no senti lo de S31' a :espeza com o raferido pagamento proces-
sada por exercicios findos, nos termos do decreto n. 10.145, d3 5 de
janeiro de 1889.

li altero-vos os /11111/3 protestos (la elevada estima e consideraeão.
— Sr. ministro da Guerra
N. 73 — Bastindo:lu-vos o inclusa processo, transinittido a este

ministerio com o vossa aviso ti. 1.070. da 13 de novembro do acne
praximo passado, re ferente a divida de exercidos findos  de que é
credor o 2° tenenta reformado Miguel A elidiu Dantas, peço vos di-
gneis de providenciar aflui de ser feita a juntada do requerimento em
que o alludido oficial solicitou a liptidaeão da divida em junho de •
1908. conforme declara a infinanação da Delegacia Fiscal na Balda.

Ititero-vos 03 1111.113 protestos de elevada estima e consi 13ração.
N. 71 — Levo ao vosso conhecimento nen ás filhas do contri-

buinte da montepio das funcrionarios mis ministeie da Guerra
Antonio Epiphanio de Géis, mestre de officio:a do extinto Animal de •

-Gomara da Bailei, a quem vos tent:ristes no aviso n. 255, de 29 ie
março ultimo, foi autorizado o abono do quantitativo para funeral,
vi-to não haver hicorrido em prescripção o direito dos Ili nS11)3 a is(
beneficio, pois, tendo-se verificada o obito do contribuinte em setem-
bro de 1908, requereram atlas sua habilitação em julho de 1911.

Reitero-vos os meus protastos de elevada estima e considerarão.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 375— Arei/sande o recebimento do vosso aviso n. 2.593, da

9 do vigente, cabe-me communicar-vos que deixa de ser feito o ex-
torno a que vos referistes do saldo de 1.331:9605870 existente no
credito consignado na letiva d do decreto n. 9.523, de 21 de abril de
1912, na parte relativa á Estrada de Ferro Central do Brazil, para o

credito da lettra . do mencionado decreto, porque não o autoriza o
art. 114 da lei do ot •çainento do corrente exercido, n. 2.738, de 4 da
janeiro deste anuo, que mandou revigatnar o credito aberto pelo ci-
tado decreto n. 9.528. A'unica moilificeuelo nos creditas abertbs por
ets; mesmo ti acretu autorizada pelo raferido art. 11't é a fla que se
°reuna a tenra h, sobre a comi:moção e a raconstrucçao da :troianos
tias a lfandegas e mesas ale • POW las.

Ileitero-vos os meus protesto; de elevada ' estima e C013ideração.
N. 376 — Da posse do vossa aviso n. 127, de 10 de fele:tetro do

' anuo proximo passado, teansmittiodo o processo de tfivida de exar-
e:cios lin los da qual se julga credor José Coalho Sampaio, am 111L)2153

1 da Directoria Geral dos Correios, proveniente da gratificação ad
dona! ne, 20 re, sobre os se-is vencimentos, roga vos digneis d
mar-mJ qual a data em que foi concedida a cita-da-gratificarão infle
de SOl s e111 prestados os esclarecimentos solidtados pelo Tribunal di
Contas em oficio n. 600, Cio 10-de junho proa:imo findo.

Ileitei •o-vos o; maus protestos da elevada esti-na e consideração.
N. 377 — Afim da que posso ser lavrada a escriptnra de doação

de uma' falsa da t -wenn situa In na fazenda de S. Aia Liceus, Estada
Ao [lio de Janeiro, que fazem João Alves Mirandela, João Diniz do
Lima, Victor Ribeiro de Faria Braga e M ino.1 Felippe da Gama á
Estrada de Ferro Central do Praz'', conforma solicitastes no avise
n. 251, de 27 do janeiro ultimo, paço vos cliveis de providenciar não
só para que seja feita a extinceeto do valor da cousa doada,como ainda
para que os proorietarios doadores compareçam na Procuradoria
Geral da r tzenda Publica para assignar a referida escriptura, depois
de exhibirem todos os documentos indispensaveis para tal fim.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. governador do Es1ado do Pio Grande do Norte:
N. 6 — Peço vos digneis do providenciar afim de Cp.I3 o Thesourca

Estadual forneça á Deligacia Fiscal do Thesouro Nacional nesse Es-
tado, emt 'legenda o conforme os modelos constantes da circular
deste mittisterio n. 41, do 1910, os dados necessarios á organização
da enatistica de sal de que se acha incumbido o inspactor fiscal
liaracin da Cesta Ferreira, b3/11 assim para que esses esclarecimentos
sejam fornecidos annualinente aquela delegacia.

Reitero-vos os • meus protestos detlevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SE. enluva	 •
Additamento ao do dia 45 de falho de 1013

Sse- inspector da Caixa de Amortização:
Communieo-vos, para os fins convenientes que se acha

caucionada na Thesburaria Geral do Thesouro Nacional a apolice da
divida publica, uniformizada, sob n. 158.297, do valor nominal de
1:0008, d propriedada de José Mauricio de Araujo, afim de garantit
a s so a, responsabilidade e a dos propostos que.tenba ou venha a ter rei
togar de escrivão da Collectoria das Rendas &Moraes da Santa Th>
reza, Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 260—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo Communicou O seu presidente em adio n. 828,
de 12 do corrante, resolveu, em 815510 do dia antera ° , julgar id iana
e sufficlenta a fianea, na valor da 600S, constituida por unia cader-
neta da Ca.xa Economica, n. 22.357, com o daposito de igual
(piada, e prestada por Sergio Pereira Dias afina de garantir a suar
re sponsabilidade e a dos repostos que tenha ou venha a t er 113 Ioga
de colleet ir das rendas federaes na vinil S. José das li . 1:111,/4, 11335)
Estado, conforma o proc'es, enraminlialo com o vOss 1 oficio n. 312,
de 18 •le nencobra do anuo inoxima findo.

Dia 26

!ir. delegado fiscal na Balda
N. 119 — Declaro-vos, para os fins csnvenhantes, que o Sr. mi-

nistro, anela lendo ao cin ; requereu a Compagnie dee Chemins de Fer
Federe tu de l'Est Brésilien arreio bataria sla Re te de Vi irão Falta
da Bahia, em patição da 30 de maio ultima I, roiolvan, por acto de 19
do corrente, aut.( rizar o despacho, livre tle direitos de import ação o
de expalieme, d accórdo com a loura 6 da clausula XXXVI da de-
creto n. 8.648, de 31 de março de 1911, na alfand :sita Gesse Estado,

maioria, constante da inclusa relação,' a importar, e destinado
aos serviços daquella companhia.

— Sr. d alagado fiscal em Minas Gemes:
N. 262 — O aclaro-vos, para 03 fins convenientes, ima o Sr. mi-

nistro, tendo presente o recurso interposto por Francisco Donerin da
decisão dessa delagacia qne. reformo lo a da &Mamaria de Lima
Duarte, o multou eia 1003 par infracção d ro.ra luti n to dos impostos

Cf il-MID"), conforma o processo encaminhado cana o vosso enleio
n. 3 em 19 de novembro do anuo passado, resolveu, par despacho
de 18 do corrente, nar provimento ao racurso para confirmar a
decisão recorrida, por seus finelainiantos.

N. 263 — Declaro-vos, para os lios conveniciOCS. que 0 Se. mi-
nistro, tendo presente o recurso interposto pe .' elienel Farah da
decisão dessa delegaria mantendo a mo le, de leias ;muni peia c„1._
12ctoria dessa capital por infracção do regulamemo do. imoostoa dO



1

10814 Terça-feira 29
	

MARIO OFFICIAL	 Julho de 1913
eionstinio, conforme o incluso processo, encaminhado com o vosso officio
n. 201, de 9 de dezembro de 1911, resolveu, por despacho de 18 do
vorrente, negar provimento ao raeurso para confirmar a decisão
'ocorrida, por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal na Parabyba
N. 41 - Declaro-vos, para os devidos fins, eme o Sr.ministro, p

despacho de II do corrente, resolveu doixar do approvar o acto de
que dest :s conta oiti o:firio sob n. 18, de 24 de maio ultimo, o polo
qual designastes o I s oscripturaria da aliando:g:e lesse Esta lo Augusta
da Silva Pires Ferreira para fiscalizar, no porto de Ca badano, a en-
trega do ca sario do pedra importado 11., 11 Companhia Great \Vestem,
isío ser essa fiscalização da competenci i do engoli' tiro ou enr-

nbeiros tisnes junta áquella emprezt, bem como di fiscal de que
tratam os arts. 437 e seguintes da Consolidaças das Leis das Al-
fandegas.

- Sr. deligada tirai no Paraná
N. 112 - Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministra,

tendo presuite o reatierimento d 19 113 junho tilti .no em que Anilo
11-11ath pede a restitui rão da di ger:te:a flo direitos que allega ter
pago a mais na A Ifandeg,a de Santos, restem, par tlespacha (13 II do
corrent), que o rïprutente se chiai t áqui fia ah" onloga.

Ontrosim, vos recommando, cm torro is do alio 1 Ii li.•pacho,pro-
videncieis no senti lo de serem ssila los os documento; d3 /h. 2 a 6 do
11h)! LISO proetOtSo.

- Sr. delegado fiscal em Perimi/Imo
N. 195	 Declaro-vos, para o; devi lis fins, mui o Sr. ministro,

tendo preRent	 pipeis encaminhados com o celleio da alfaiai aga
desse Estado o. 308, de 29 d mara ultimo, e rareiam : s. a ria ai-
mamo em que os ing wiatit3s dessa praça Othan M iodos paleio
rifi vação da pena de probibtção de entra Ia fia matava alfind .ga e
suas denendencias imposta a is requerentes em 31 (13 dez 3:11h.'.) do
atino passado, resolveu, por despacho do 10 d ve matenti, a i t	 a

-suspensão da dita pena, par já ter pi' rInzido os Sato: -iftn Utos.
N. 19i3 - Eiivian lo a inclusa petição, encaminhada cam o vasa

officio II. 78, de 7 d3 main tintim ), e em qu1 valias c eittnereiani os,
intlustri tos e outras pessoas ie-jlentes Cm Gravatá, nossa Esta lo. }-
licitam a cremai) do mal 1 :011 :teoria federal no ritinfriphe,
recominendo-vos, de accárdo com o despacho do Sr. min i stro de 25
de junho proximo fin lo, providencieis no senti lo do s 	 completa lo
com revali fação o s : 11i a menos paga na dita potie-to.

N. 198 -- Declaro-vos. para os deveios lios, que o Sr. inin'ar
attenden lo ao que riqueron The Great \Ve s tira of lia til RdIts : ter
Companv, Limitei, em petição da 23 do ina'aml .de alma,
por acto de 19 do corrent e , ;minaz	 th3ip mrm, Evre ii . direii
importação c de expeliam°, nos tem» da clatieda XII d
». .4.111, de :31 do julho de 1911, rwigwad pilas de ns. XXVI:1 lo
decreto o. 5.257, de afii de! jun'	 Tri, e XI lo	 cri . to n.

t-
i-1e O ,fra nov ;Miro df!	 allisade,ra fl fof, 3 E E. 	 a, do ma yial
eiti,tauf e da relaçio j hILl, destinado aos -erviç 	 d oidella e la)

exeluidas, pirem, as a Idiçoas assignala 1 is can a palavra-a 1)
-a tinta carmim.

- Sr. fichgaili fiscal do !Aio Grande da Sal:
N. 226 - Para os fins convenientes, que O Sr. mi-

nictro, a quem foi presente o processo enrami diado com o vos,
toflicio n. 118, tia 7 de maio oba 1910, relativo ao reco 'Si M.or-
:71E 8mo por C. lirikle do acto da Int/dein do nal Grand , . ri	 , Es-
tado, mandando classificar na 1° parte do artio 62 1 1 da Tarira,
para pagamentola taxa de 800 réis poi a TH td wie o
reverrente submetleu a despacho pala nota do im i inri.atiã9 II. »il. .13
janeiro dequelle mino, como potes de grés, da taxa ile 80 réis ¡sor

resolveu, por despacho de, 16 do correm . , negar provimento ao
anilina° rertirso visto ter sido a mercadoria bem clasificada pila
alfandega recorrida.

- Sr. delegado fiscal coa Santa Catharina
N. 65 - Declaro-vos, para is d effines, que o gr, ministro,

tendo presente o processo encaminhado com o vosso officio ti. :in,
de 21 de setembro tia 1910, em que a Companhia Estrada de Forro
S. Paulo-Rio Grande recorre do acto da lus l iectoria da Alfairleg.t de
S. Franci sco, nesse Estado, que. obrigai a nieorrfantl ao pag minutoda taxa de f; de eximdiente sobre o material que imparona e paia
O qual foi concedida isenção de direi t '  de consumo pela ordem sfa
directo o. 25, de 28 ale- março daquelle anuo, de apeOr
art. 2°, nunca II, n. 5, da então lei orram,titaria	 'acoita, 1 ui-
vou, por despacho de 16 do corrente, 11011' iinonto ao ali j ioda
recuos) para o fim de manter a decisão recorrida, por 531.13 1.1111 ia-
Mentes.

-• Sr. delegado fiscal, em S. Paulo :
N. 274 - Declaro-vos, para os devidos eff tilos, que o Sr. mi-

mstro, intendendo ao que solicitou a Secretaria de Estado da
A gricultora, Cominarei° e Obras Publicas de S. Paula em tallein

796, do 17 do corrente, resolveu, por acto de 19, autorizar,
nos termos dos artigos 2" da actual lei orramentaria da receita e 5°
das Pooliminares da Tarifa, o despacho, livre de direitos, na M
dega de Santos, de 20 novilhos e seis touros importados da Ingla-
terra, a chegarem proximamente relu vapor Arehinardes o dtstinados
a criadores nesse Estado.

N. 276-De-claro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-
tra, temi pr :sento o processo transmittido á Directoria da Receita
Puhlica caio o Vosso officio ti. 7, de 28 de janeiro deste ao no, relat;voa . ) r interposto por J. II. Ninei/tal Filho do acto i lo alfa adt•ga
11!“ s Estado m tad:tulha classificar como papel liso, para escrever,
sujeito taxa h 35 1 réis por kilo do art. 612, classe 19 a, da Tarifa,

inercadori à des acha la pela nota.d3 importação n. 30.924, ile 25
da março do anuo passa lo, cima papel assetinado para impressão,
da taxa de 100 fiéis por kilo, res dven, Jen' despacho do 18 do carronte,
tornar conliecimant0 do anuindo reco NO, para dar-lhe provimento,
visto haver sido a mercadoria tini queitlo bem dospacha kl pelo remir-
rente.

N. 277-D3claro-vos, para o; devilos eiffitos, que o Sr. min:Mito,
tem i.° prosente o proe s sso encaminha In com o vosso officio n. 100, da
1 2 da Pinho ul timo, mo que a C ranytnha Nacional do Teci lis de
Juta rrcfree da ille'são da losnert ira da .álfantlega Sauj„.is no-
gan 10-Plo os favores de que cogita o art. 2', afinca. H, da lei orça-
m »dias da receita do tomo ¡motim) passado para mareader:as
que a recorrente sulanetteti a despacho na citada alanblegi palas
latas do impor :moo 113. 97.657 o 111.702, de 31 de julho o 1 do
agosto de 1012, res	 por acto de 7 do corrente

t
 não tomar et-

nhechn	 d.) afio	 rertirso, vista co	 sendi Or1111.11'13, devcrit
pri noir:meato interposta para essa delegacia.
»acro g in na farina	 cita lo d o spittlio, reeolifil301.13-VOs a fiel

observaneia do disposto na (arrotar ri. 53 .1,de 31 da outiihro de 1912.
N. 279 -D3claro-vos, para os fins (movei» oitos, mi3 o Sr. mi-

n :st:to, por cio ;pacho de 15 d i corr ince, definir o requeri-
mento encaminha Io com o vo is° Mlicia ii. 228, da II de junho do anuo
prnxi . no findo, no qual Antonio Sarinewto, escrivã .) da Cuidadora
Federal em Campinas, pelo lhe seja relevada a pena de revalidação
em que iacorreu por il5o ter pago a tempo o sello da licença, em
proroga	 que lhe foi conectada por portaria deste ministeria de
16 de 1-zimbro de 1908.

N. 230-Declara-vos, para os fins'emtvenientes, que o Sr. minis-
tre, toado pra imite o processa transmiludo á Diret.:orla da Receita
Publir com o vosso orneio n.91, do 31 de maio de 1911, relativo ao re-
c . :rio int t rposto por Lebn Filho	 Comp. do asilo da Inspect,ria
Alho lega do Santos mantmolo, para pagar directos ml ceforool, a
clas•ifiração de ' ,omissa» dada á marcadora que os r . aiorn‘lites de.spa-
ch.ra n lia :2a ablicção da nota de inlinialçãO 11. t02.G56, de 10 de
Li 'zoada :o di 1910, como editei :A não rspecilicado, r14ilvell, por des-
p icei; da 18 do corrente, deixar de tomar conhecia' :ato do recurso.
par ostar a decisão dentro da alçada da alfitadega recorrida e não se
tratar mie ricur-o de revida.

N. 281 -- Declara-vos, para os fins convenientos, quo o Sr. mi-
ofs.ro, tini lo oresent a o ro-pierimento encaminhado caio o °Meio
.:s. t del tgacia	 91, de 29 de altil ultimo, em 'inc a Companhia

1..., ra Santa Marina pule permissão para pagai : Sela Multa o int-
p ,ro dos juros vencidos em :rd 'in t co e 111aNI) :111L -11'inre; p ir suas
mi 'bit (Ires, resolveu, por despacho de 11 do corrente, 'daria'', par
e pulada, o pedido da supplicante.

Dia 28 de julho de -19 IS
Sr. i: saector da Alçai' lega do Rio de Janeiro:
N. 618 - !Imito vos remato a peliçaide Entesta Rehrer, data laf

de 25 do vigente, afim de que, de mirar13 com o despacho do Sr.
ministro da mesma data, vos proniniCieiS sobre o pedido nella con-
tido.

N. 619 -Coo/mitifico-vos, para os d /vida; fins, que o Sr. ministro,
tentlo presente o proa isso transtnithla com o vosso officio 993, de 8
do agosto de 1911, r 'ativo ao temetirso interfrfstO por lifirdo.50 Mont.firo

COinp. da decisão dessa alfaiai ega mandando cobrar a taxa
25.0ti por kilo do art. 660 da Tarifa, 1" parte, por 98 kilos da
to toa Ioda despachada p doS recorrentes pela nota dl importação
ti. 12.874, de maio dama tio anum, corno frascos d3 vidro branco.,.̂
sem rolha e setn Mera esmerilhada, para pagamento da taxa de'
304 róis do art. 661, resolveu por despacho de 18 do correi/to, negar
pnivim mio ao alludido recurso, visto ter sido a mercadoria eia
questão bem clas s ificada pela alfandega recorrida.

N. 621 - Gonenunico-vos, para os devidos ofibitos, que o Sr. mi-
nistro, attoildendO ao que solicitou o Nlinisterio da M 'rinha em aviso

1.188, de 25 do corrente, nisrdircti, por acto do dia se guinte, au-
torizar o despacho, nos termos do art. 2°, paragrapho unia°, do de-
cm-et i it. 8.592, mies de março de 1911, de 3( volumes contendo mo-
v Ws e outros objectas que guarneciam a residencia do capitão-tenente
engenheiro naval Alberto Frodaico da Rocha, vindo da Europa, ma
vapor in glez Ardemount, onde esteve em commissão do Governo.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 89 - Communico-vos, para os fins convenientes, que se achain

caucionadas na Thesauraria Geral do Thesonro Nacional as 50.apoli- •
coa da divida publica, de propriedade de Leandro Alfredo Ribeiro da
Costa, sob ns. 11(9.006 a 109.015 e 113.835 a 113.874, do valor no-
minal de 1:0005, afim de garantir a responsabilidade de Oroziimbo....
afriniz Barreto e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar dist,,.
corretor de fundos publica data praça.
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N. 00 - Comi:mico-vos, pira os tilo convenientes, que o Sr.
niloistrt, tendo presente o orn eio do juiz ilos Feires ,ta Fazenda po.
Mica no Estada .lo Ilio de Janeiro, de 4 da dez embro iii anuo /11..5-
:dm° passado, requisitando a entrotti a doo Str.55a, ieveniariante
dis Imas do finado Joaquim José l ie SOIM t	 SPniii."s 41 t
Vida publica, uniformizadas, do valor nominal	 111005 (-ah et
os. 500.176 a 506.179 e 505.182 a 50 i.18e, 	 subiu:mime, as o etIj-
gag Ila. 45.922, 177.271. 189.137, 189 138, 31.4 0, 3 .; 923, a
72.951 e 1 f 9,14, dapositadas 110 Thesouro Coilm fla gra ib. , Entesto
doa SantOS Mano, ex:collector de Pirally, nu Estado da 11h cl Janeiro,
e de Am •dio José de Si 1:113nort, ax-coll octor 51( 5 5. J ião M urrci, ''es o-
vou, por ileso:alm.1 0 15 do corrente, autorizai* a eiltrega r +iiiisi-
tada, visto haver o Tribiliial de COM tS da . 10 as reSpertiVaS quitações.

- Sr presidente do Tribunal de Coutas
N. 491 - liematm-vos, para os fins concernir-otos, de arriei°

com O despacho de to do no ez proximo findo, o Moles° procoss.,
fianço, no valor de 1:0005, prestada por .104á Mauricio fia Araujo em
orna aplica da divida publica, uniformizada, da qiie a proprietario,
sob tu. 15 ,4.-207, do valor liOnlinal de 1:0033, afim de garantir a sua
respcmcablq fade e a dos propostos que tenha on venha a ter no lotar
do escrivão da C Iii oCIOCia das Ibmdas Federaes de Santa Thares:1,
Estado do Rio de Janeiro.

N. 492 - Remetto-vos, para os fins conveniontes, da accórdo
com o doso-leio do Sr. mioistro de 24 do. In oz lir ,sim o findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 50:0005, P reota	 P
Alfredo Ribeiro da Costa, em 50 apolices da divida publica, de que é
proprietario, sob Ila. 10 1 .005 a 109.015 e 113.83S a 113.874, do valor
nomlual de 1:0005 g 'ala unm, afia de garaotir a reopils 'Metade
de Orozitnbo Almas Barroto.e a das propostos que tenha ou venha a
ter no I igar de corretor d . fundes publicas dista praça.

- Si . . syndico da Camara Syndical da Corretores da Fun los Pm-
Micos:

N. 323 s-5 Grrnmunico-ros, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, toe "pacho de 25 do vig ente resolveu deferir o rego311-
M into t Rumado Villas Lobo selieitanlo a rdtirada do que trano.
inittistes com o officio n. 81, de 17 cambem deste mez, o com igual
data, afim de que fique sem :frito o to tu lo que fiz da exoneração
do cargo de corretor da fundos publico: dasta praça.

- Sr. director da Ilibliotheca Nacional: 	 •
N. 394 - Iodam vos restituo a carta do M mtgolfier, ImriuM &

Comp., reinettioa a eita deteCt011a COM 0 Vos a) &MOIO II. 16. de 9)
de julho de 1910 . 1 l'Or tente a um caixa de marca P.Z.,- n.239, con-
signada a Pedi° %Mini, contendo divertuS ~Ostras, que se achavam
indnidos no c mhecimento e na factura consular a quo8e refere a re-
qui:icaoilissa	 feita á alfandega dista Capital cio

133. de 10 de Maio do inesinn alam.
- Sr. director geral de Contabilidade da Ministerio da Viação

e Obras Publicas:
N. 64 - Comannico-vos, para Os devid is fins, que o Sr. minis.

-Len, tendi( prese nte o processo transmittido coin o V0330 . ollicio 11.387, •
de ti de novembro ultimo, e mie se ach c annexn á petiqãs em qtj3
D. Maria Angelica de Souza Costa, irmã viti ya do finado 30 eseriptu-
1'a/ia da Estrada de Ferio Cantral do Brasil Francisca Saltas da Souza
Ciistru, recorre do despacho dessa directoria geral pelo qual foi ti-
claferido o seu pedido no sentai da lhe ser facultado o goso da pensão
de monteou) doixad pala Cit.eio foliccumariO, 133531Veil, por despacho
da 15 do vigente, ne gar provimento ao recursa o n questa

7.- Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa Ecanumica e Monte
de Soccorro da Balda:

N. 150-- Communiee-ves, para os devidos fins, que o Sr. Minis-
tro, tendo present e o orçamento transmittido com o vosso
n. 91, da 31 de maio ultimo, relativo á receita e desp ega para o se-
mostre da jidlio a dezembro doste anuo, resolveu, par dospachn de 10
do vigente, aplirovar o referi lo orçamento com exclusão, poréin. dos
anonimatos propo s tos, por isso que o angireinto de dou: callabaradared
vida contrariar o art. 2° do decreta n. 9.025, de 19 da jun'm ele
1919, wie aleivosa a tabella do pessoal dassa caixa, o qual estabel ice
que ao vigas • I e e alaboradoreS IMO sento preenchidas e o augmento
de UM s tvente, com 3605, não está justificado, quor no masma orça-
mento, quer na nfficio com que o encaminhastes.

- Sr. delega li fiscal no Espirito Santo:
N. 9G-Para que se possa resoh•er sobre o a ssunto do requeri-

mento do 15 de maio ultimo, 3m que o 1° escripturario dessa repara-
rão bacharel Edgar(' do Nascimento pede cancellamento da portaria
dessa delegacia que o susp mileo por oito dias do excretem do suas
funcções, t.ametto-vos o incluso proces so, recommen laudo que o infor-
meis e. providencieis no selado de ser, CM] lirgenna, enviado ao fite-
souto o recurso que contra aquelle neto dirigiu- ao Sr. ministro-o
allUdidn funceinnario.

- Sr. delegado fiscal em Minas Beraes:
N. 265-lteclaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o presi lente em officio n. 828 de
12 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar Moina e
suficiente a fiança, no valor de 1201, em moeda carmin o , aprestada
por José Soares da Souza afim de garantir a sim responsabilidade e a
dos propostos que bilha ou venha a ter 110 logar do agente do

C9IT milenha, inumemio de TIManbi!o bease Estado,
caMnine procosso encaminhado com o vosso orneio o. !I, de IS te
janeiro ultimo.

- Sr. 'lei tad° fiscal no Pará:
N. 110 - lhe daro-vos, para os devil is	 le o St. miodo

toldo vos . 11:0 ii pne	 :rall'Initti4ifil á Direi:hW:a la ilt:cott-t 1'
non	 mio orld • io ii. tã, da 6 5Io dozembos, de a b e° pa.,:a
ao rocurso	 esto por Sylvestre 1 . 'ernirit	 pa-ar • iie• 5.(1
s • aoor inudiuz .babrose, entrado ii •wl port	 •1.. ognsdi c.ta:h Co
anuo, elo acto do alfiliblega desse Estado impando-lhe a Malta 'c a di-
reitos i'na ti-doo na tis 10 '•;, p das 1/11ICCaelOCIOS de (ounnatiellt enconj
trai is eu siuc bagagom, resolveu, por illspaciin de 17 do :elo% prechno
findo, tiritar do Omtar COMieciiitento o ano tido ...morsa, ima estar a,
decisão dentro da alçada da anal eia reco( lida (1 nãO se verificar
nenhuma das hypotaeses que dão lugar ao recurso de revista.

- Si . . Dr. juiz de direito de Santa Ala ia Magdaiene, Estado do
Rio de Janeiro

N. 5s - Commonicn-vns, para o4 deo idos fins, de aceérdo com o
dosaarim da sr, ni oj. :11. 1, de 17.10 corredio, e em resposta aos vossos
(elido: de 23 de fi . vereiro e 413 IR do outubro do anon passado, soli-
ela) lo a a bertilra do cr adito de 4:9255140. para pagam onLO do ca-
Pitai e I llms dividas a B . JM/1111:1 Alvos de NI Irdes até 11 de novembro
de 1906, data do obito de sou marido Riming.eS Antonio da Mora-s.
provenialti de eu:prosamo feito pilo mesmo ao cofre de °robafos em
48R2, gim iCio pôde ser comprida vossa prexa teria do 2 4.13 age:to de
1(111, leão só por já estar esgotado o rinpreeeiinn, Como por já ter mi
sido as importam 'ias de 1: C25675 e I • u915566, relativas ao capital
emprestado, postas á disposição do thesooreiro o a orpliãos dessa
comarca eal 21 de fevereiro e 30 de junho da 1884, f5 que importa em
cessaçlo de qualquer obrigação do Themuro como depositado.

- Sr. dele-ado fiscal em S. Paulo:
N. 28S - Daclaro-vos. para os fias convenieotes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo transmittido á DireCtoria da Receita
Publ ica caiu o vos so ofiei o n. RS, da IS de junh 5 do anno passa
relativo ao recurso interposto por A. Trommol & Comp. da d5tisao
da alf indica dess • Estado mandando considerar como perfila:iria da
taxa de 4$ p n[• kilo, do art. 161, da Tarifa, a mareadOria represen-
tada p da amestra que acompanhou o processo e subnlattida a des-
pacho pla nota de luportação il. 91.382, de 28 de agosto da 4911,
vo s 6 vett. por despacho tio IS do corrente, nagar provimento ao alia
dido 'curso, visto ter sido a mercadoria bem classificada pela alfan-
dega recorrida.

N. 255 -Declani-vos, para Os fins convenientes, que o Sr. mi-
tan lo ores tule o processo transtnittido á Directoria da Receita

Publica em o vosso officio n. 79, de 7 de julho do atino passado, re-
lativo ao recurso interposto por Carrarese COcop. do acto da bispe-
etoria da Alfarvi nga de Santos mandaado classificar C01/13 tecido de
algo Ião de fantasia, tu to, pesando mais de 100 granarias por metro
quadrado, da taxa de 4$ por kilo, da art.473 da Tarifa, a mercadoria
que (”1 recorrantei mibmett aia na a despacho pela nota de importarão
11.92.01/47. de a gosto de 1911, como tecido não especilicalo de ale•olão,
-tinto, bisa 10 e<10 fios, de mais de 60 grammas por m o iro cola Irado,
da taxa de 2$ por kilo, do art. 472, res doeu, par despacho de IS do
corrente, negar provimento ao recurso por ter sido bem classificada a
mercadoria em quesito.

N. 287-Não estando sufficientementa provada a necessidade do
credita do 2:0005, solicitado em vosso oficia a. 112, de 17 de jtailm
ultimo, par attender ao excesso de daspeza com o serviço de encom-
ia . 1).114 o isti ss, recoioillendo-vos. da acrania COM o despacho do Sr.
ministro, de 22 do corrente, demonstreis a necassidade do credito
pedido.-

N. 245-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho de 25 do canott e ,rtesolvon deferir o requerimento trans-
mittido com o vosso officio n. 142,51e 9 de abril ultial 1, A em mio o
ex-colloctor d a PO EIS) alto, nesse Estada, Esineraldo Francellitm da

ped a a relavarãod ts paias de glosa dl porcentagem e juros dia
9 4 ,, mo que inc urro ti pela infira de rocolliimento do saldo de 4295030
daquella conectaria, relativa ao ruas de cl azo mbro do 1911.

N. 219 -Ilemettendo-vos, para ser devi Bancai) saltado, o incluso
docuniento, que vaio anneX0 ao processo transt atido com o vosso
°Moio n. 42. de 26 de abril ultime, r dativo ao podida bico par Iiraz
Miraglia, nega:cinta da bebidas em Jalm, nesse Escalo, para usar as
arma: da Republica unS rotulas das garrafas do Mia estabelecimento,
dec9iro-vos, do accôrdo com o de,spaciio do Sr. :mnistia de 12 do cor-
rente. não ser tal concessão da competencia deste ministerio.

—
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIESTli 110 SR. atiutdon

Dia 98 de julho de •10•13
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional em Minas Gieraes:
N. 4-Cola relação ao vosso oficio th 5, • de 28 5Ie nutembro da

1912, restituo-vos a relação que -acompanhou o Vosso offlei9 n. 1, d
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19 de fe vereir0niti mo, afim de que numeioneis a avaliação parcial .I,)
cada um dos bens nona acenados. , •

Pala maio" facilidade na execução ttesse serviço, reinatto-VOS ex-
emplares dos modelos a que deverei ! » ,e,l,h.tar.

Directoria de EátatiAlca COmmerelal

• xpediente de 96 de ja140 delg
Ao Se. Alvaro Jurg; Monica, delegado do Thesouro Nacional eu3

Minas Genes:
.	 • N. 102 - Agradecendo a contaminem:ao. da bani' tomado p Às3
e entrado em exercicio do cargo de delegado do TILH011rO Nacional
em Minas Geraes.•.	 •	 •

Dia: 29
•

Ao Sr. collector federal em Anehieta:
N.,1413 Itainettendoo exemplar do decreto n. 7.173, 11,3 20 do

julho da 1900,r, bom assim os, modelos das mappas do mos bu auto ma-
vitimo.

-- Ao Sr. vice-consul do Brazil em Passo de loS Libc,
Devolvendo duplicatas I le 2" vias de facturas tons& , 	 remoi ti-

das a esta directoria e -solicitando inais regularidade , 	 ...Nocctiva
remessa.
, - Ao Illmo. Sr, sécretario- gorai ao atenue .r rance-mil:oiro3 à

Itxposition de S. Paulo:	 .
Solicitai) lo informações lio mercadorias vindas pen vapor o:tronos

importadas por esse comité.

neqnerim,mtos despachados

Coronel Guilherine José de Soáza. pedindo certidão de uma fa.-
:tura consolar. - CertiliqUe4e.

Dr. Franeisco Vallardi, pe lindo cef.toan a3 urna factura coo-
' lidar. - Cortitiqu 3-Se.

C. Fon :teca & Santos, .p ..alitalo erticião de uma factura consular.
- Certifique-se.'

Costa•Cuimarães & Comp.; pedindo certidão de uma factura em'.
e al . - Cortine' iteae, •

Adindo de Arauj1 Lima, ex-P °serio:énrio Ilesta directoria, po-
lindo uma eartitião. - Certifique-ao o que constar.

Recebedoria do Districto Federal

Re4nei'iu;muttos despadrados

Dia 28 de julho 4, 1913
•
Vieira 1 .ai.h tio & Comp. - Estando porei/nota a reclamação

:saia ha que deferir.
Lop &• Filho. -- Paguem o debito accusado e aprascntem a p

Rute tio regbiro.
Porfirh, Li -p- dos Santos d. Comp.-Transfira-30.
Clara Augusta Jesus Moraes.-Satisfara a exigencia do parecer,
Emycelio Almeida & leniãos.-Dé-se a" baixa requerida.
Anua Maria ole S ,Juza da Silveira. -Transfira-se.
Ferreira & Esteves. -Satbfaçam as exigeneia; do pareci'.
311 ria Oninalia [filmei , da CaS t r0 Mac;_10,—Trafisfira-so.
11olvion Vallary.	 .111s,creva-s3. Impoldri a malta .13 50j, 114

•10 art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 da fevereiro 113 lia
José Penna:-Trans.fira-se.
Bourbon) Srciiieira.bleni.

Pidro 'Gome Pereira. -Prove o direito (To dispor.
Hospital S. Francisco de Paula. - Faça-se a rectificação pro-

r o ta.
Antonio Constando de Souza. - Satisfaça a oxigenem ao d ess-

C110 do 7 do corrente inez.
Alvaro Co . ta Braga. .	 •
M iria Deeliti ia de Andrade Corou ain. —Alte,• ,:i-se O Valor l Oca-

tiVO liara 3:0DOS. pira o ex.:releio vindouro.
li rningos Soma FIstafog). -Faça-se a annota .:‘o de que trata O

parecer.
José Munia & Antonio Pinto.- 1varbe-so a mudança.
C troielito Chagas M rira Castro. -Cu/ minei-a 1 o despacho de

da outubro do asno pamsa , 10, ficaOdo-lhO ware id ) o priZO do oda
dias c, lin los INDN, extraia -s1 a divida para e lbra 'ir-a executiva.

Agoslinlin Castro.-Paguem debito aécusado nó parecer.
diayintindo fl WgeS.—Selle o dorintiRoto de Ils: 6.
ma i3O3 1 silva i)liveira.-Transflra-se. •

• Aencio Lopes Sifta
Eduardo AI ni lida. -Av 3rb3-33 a inci toca reina:gila.
Mariauna Josephilia Martins fla 	 -Traostil.a sc. Imponho

a multa da 2)g, tia fórum do a rt. 21 do derreto • 5. [41, do 27 de
•fevereiro de 1901, ao ventada' . Vicente Joaquim 111-0S.

José FlOirigue.s.;-Satilfaça a exigencia 40.133..eacee•
João Fernandes.-Tratisfira-S.e.
,Miguel & Comp.-Iderh,

José. Floolrigues Forreira.-Transfira-se.
Francisca 31oreira	 blem.
.1 a ynio A. Pereira,- 1.11111.
Alves	 tVorl):;-si a tividanca,
Antonio Minei da.- Bovalide o sello da petição.

Gui 'raives. - -Transti ra-se,
r.A .Liiiia to Per,b .a Soaras. - Remetiam-ao as guias á alfandega

desta cidade, solicitando-se a venda dos soltos constantes das
lileSID ai.

Oliveira & Soares.-0111eie-se, ao Dr. juiz da 4' vara eivel nos
leiloeis tio parecer.

Joaquim liodrigues d. Imeida. - Otlicie-se ao Juizo da 4° Vara
Çivel, no: formos III iiirorinacãO.

Mailoal Duarte ,h Carvallio.-0fileie-se ao Juizo da 4' Vara Civel,
nos termos do pai crer.

Caixa de Conversão
Radiava° do dia 23 de falho de 1913

Boolas
	

Entradas
	

Sabidas

(aras 	
	

17	 GO O
Pua vos 	

	
40

-3 	

Mil ráii ouro 	 •4. 	
	

400Sáb
Lastro

Ouro em deposito 	
	

312.21.4.145:;73

Responsabilidade do Thesooro: 131 n. 2.357
• deerefe a. 8.512 	

	
• 19 330:774501G

Total 	
	

•	 331 555:9375591

Emissão

Notas em circulação 	 	 3315Í : 270 WOO
'Toada subsidiaria 	 .	 4:0.87S:131

Total 	 	 331.455:9J7Sál

O escripturario, T. Aires.

Imprensa Nacional e -p iaria Otficiais

EIPEDDSTE DO SR. DIRECIDR.GERAL

Requerimentos despackylos

Dia 28 de julho de 1913
Alfredo A lirmsto do 11 illaral.—Sini. subiu 3tt311,1,3-se a °cimo e

j pulando vertia.) da idade,
Arlini1)1.pei	 tira. -sufnuetta-se a inspecção de sande.
Arnaldo lintirantiii-t Ortaviano. -Siin.
Antonio Vieira tirana Junior .-Sirn.
Agliborto Horta. -oilide-se. á Sande Publica.
liaulindo l'aula Bastos.-- Subinetta-se a exame.
Ihlevão Cliat.ras 1 'aiva.-Aguard3 upportp i la Ie.
,I,séda Abt.111 Az-vi-cio.
( l adino José II irgas.-Sim.
Edmundo Datité.- Sim, saiu veti(-inamtes.
C•issio -da Luz Alieno .	 em terans.
Iliguel Sauna dla 0,ivelra.	 Cantral para . informar,
Eimasto Pir N Caumi	 bn, nos termos da lei. •
Auto/titila Silva Pessoa Netto. -Cro.titique-so.
João .1ittuni . ) ti u Cunha Eillt).-Euraminna-s.;, informado.
liaria Sylvastre da .11a)1ida. -Junte doeu:imotos.
Antonio Dainiugos•Lopas.-Aguarde °oportunidade,.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 213 do corrente:
Foram nomeados:	 .
'Tarado no !ligues do Oliveira para .exerear marga de para

do i) ilida da Directoria do Armamento;
Alberto Antonio doa Santos para exercer o earzo da 30 pilara- .

loiro micarregado da baia illuminativa do Badejo, no Estado de Santa 4
Cathariná:	 ,

João Pinto do Azarei° para exercer .o cargo de 30 pharoláiro do
pitara' d3 Santa Martha, no Estado de Santa Catharina; , 	 .

Antonio Eduardo Salazar para exercer o cargo do 3° pharoloiro
do 'duro! do Alcautara no Estado do Maranhão.

Foram .ex morados;.	
.

..
4oy.sés dos Santos Macedo do cargo ge -3° pharoleiro do pharolM 

de Santa Matilha, no Estado de Santa Catharina;i
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TERCEIRA steçao
mt:sisirto

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 23 de julho de 1913
Sr. ministro da Fazenda:
N. 782 — Tenha a honra de transmitiu-vos, csm a folha de pa-

ganimo do quantitativo para funeral e cl atnais naneis. o incluso titulo
de pensão de montepio ssb n. 723. a que tent direito D. Brites de Sá
Castro AI izes, vima do ex-sub- livector da Diractaria Geral de Con-
tabilidade deste ministerio Frederico de Castro Manez2s.

N. 781- — Tendo sul satisfeita a solicitarão constanta de vosso
aviso n. 48, de II de junho ultime, tenho a lariwa de restitui •-vos o
incluso processo de aposentadoria de Joaquim José Duarte, 3' oitavo-

, lenta do pharol dos Beis Magos, Mo Estalo do In° Gravido de Norte.
N. 7s; -- Tenho a honra de transmittir-vos, com a folia de pas

• gamento do quantitativo para funeral o demais isitp :is, o iminso titulo
de ponsão de montepio sob it. 16, a tina teia direito D. Eugania Ran-
gel Ferraira, viuva do et-fiel do trem banira da Diractor.a da Arma-
mento (leste ministerio Augusto Paulo Nrriir.1.

• r.supermteudente de Material: 	 •••	 • •
N'. 781 -- Destituindo-vos o inquarito que acompanhou o vosso

oficio it 2.102, 1'1 micção, de 9 de junho ultimo, (1:claro-vos, para 03
r firss coli veMbt hes, que resolvi deferir o reautirimentri dos opera rios da

oficina de 'ima g inas do Arsenal de Marinlit dasta Capital. Wh:handl
relevarão da multa que lhes fui imposta •ffin virtude do .desa ppa reei-
mento de uni carburador Claudal e, em censequencia, o tiiaurionante
da respectiva ;Alota , dq,seqs assentam int s, visto .enno, contra os
mesmos, nada se apurou no referido numera°.

— Sr. chato da Commissão Naval do Brazil na Egrapa
N. 785—Em solução a yosso.otlicip n. 711. de 22 da abril ultimas

diselaro-vos, para os devidos lias. gila 'tes.-siai deferir o re- mriumoro
do operar/o de 1 1 ciam da 'farina do el ectricidade do .1 rsmial ile .
Marinha desta Capital •rdil» . da Silva lies: t. pedindo ser acleumi s •
zado da importancia de 1: 61-0-u que,despendau com &seu trata-
2110110. '

Pedro Custodio Pereira do 'cargo de 3' pharnlo irc ellealtegall°
da bola illinninativa da Lago da Dadcjo, tio Estado de Santa Ca-
tharitia .

Foi promovido a 2° phat•oleivo do pharol de S. João, no Estado do
Alaranhão, o 30 -pharoleiro Augusto lienrique , da Gosta.

Foi transferi-lo para o pharol de 8. João, no Estado do Mara-
nhão, o 30 plimialeiro do pharol do Ali:afitara, no mesmo Estado,
Pedro Alexandrino Bastos.

— Por outra da masma data, foi nomeado o capitão-hnente Tho-
maz de Anuiria Freitas para exercer o cargo (te adjunto da d'sceção
da Suterintendencia do Material.

— Sr. contra-almirante superintendente do Material:
• N. 1.111 — pinha a honra de . communietr-vos, para os devidos

fins, gila, por despacha da 1/4 do corrente, o Sr. ministro lin l'1119
deferiu o requoimento da Companhia Brazilaira de Energia Electigea,
pe lindo o paga incluo da ii»portancia de 23.2703:100, rorrespententa
á metade da quantia ajustada pelas obras 0a innallmão da fer,:ii

foi•necimento e assentamento de motoreS nas oficinas da Directo-
ria do Armamento, á vista das iittormaçõas constantes do oficio da-
quella cl irectoria n. 172, da 17 deste moi.

— Sr. capitão de mar e gu erra suo irintendente interino de Por-tos e Costas:
N. 4.112 — De ordem do Sr. ministro interino, para os devidas

fins e em referencia -a vosso oficio ri. 727, 3' Ser1:10, ciode.01110
ultimo, tenho a honra de commtinicar-vos que, de continuai lati' ema
o que dispee o deflicto n. 10.1:3, de 5 de janeiro de I EiNa, deve a
firma C11/111:1 Santos & Comp., da praça de S. Luiz, Estado do álara-
111)20. rifpl :ver, por ~Meios fimlos; o pagamento da ira p -.ecludade 973100, de que é cedera irar fornecimentos da artigos de sabre-
salentes, feitos á Ging:titia do Porto darmelle Estado, da julho a de-
zembro do anuo provim passado.

— Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de C in-
tabilidada tia Alaritdia:

N. I .110—Passo ás vossas mãos. devidamente approvaia pelo Sr.
ministro interino, a inelti minuta do termo da ajuste relebrade com

Mareoni's Wireless Telegraph Company Limitod, O 	 forwicitiwitto
ao Main tio da Marinha da uma estação radiotele,,I •aphica para Ptorpedeira GoWl . 	 •

\• 1. In—Passo ás vossas mãos, devidam ante apprevada pelo
Xr. miniStro interino a inclusa minuta do termo de ajusta a ceia-
1niar-se cata Antonio Ferreira da Costa para o ladrilhamenm, nade-
jatinuto e mais sm•viços na ou traria Hospital de Mi 0141, na ilha
das Cobras e e a que vos t •eferistes cm oficio n. 233 ., gabinata, da 3
alo corrente. .

N. Ima — Passo ás vossas mãos, devidamente aprovada .pelo
Sr. ministro interino, a Meilen minuta do termo de ajuste a role-
Ital.- se com o miganheiro baniam) Machado, para as panaras e
cal:afetos do Officio onde funeciona o Estado Maior da Armada.e a que
vos referistes eia oficio ti. 801, gabiheta, LIS 20 do junho ultimo.

t
a

Dia 20

Sr, superintendente tio Material:
N. 788—Eia solução a vosso oficio a. 2.030, 1' Verão, da 4 de

junho ultimo. autorizo-Vos a designar o de senhista da Directoria da
Marliinas e Electricidade do A r s -:tial de Marinha de • ta Cai,ifal 111bi no josé Ramo: para exercer a fuliccão do prol' isser do desenho dos
apreifilizes tu ' me s mo estabelecimento, sem ¡mugida) cli sersiço a
cara- »Romena directoria e 'percebendo a gratificação mensal de
itaW00 •

SEGUNDA SECiS7ãO

Exi • EMENTE DO sã. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de julho de 1913
Sr. contra-almirante reformado superinteul vate interino do

Pessoal:
N. 1.113—Em refareacia a vosso officio n. 1", r seccão, de

23 de maio ultimo, tenho a honra de communicar-vos para os devi-
dos lias, que o Sr. ministro interino. tendo em vista o parecer dO
consultor jurGlico n. 477, da 19 do corrente

'
 teselven ind gerir o -

qunrimanto mu que o cabo invalido do 1a:tiniria° naval Adão Lm-
muro de Sauna pede lhe, seja , pago itategt•almante e pela actual ta-
brita o respectivo soldo, por não lhe assistir direito em vista do dis-
posto nos êrts•: ê g° do derreto p. 4.927, de gl de agosto do 1903,
ainda en vigor, e não ter sido a molestia da que sofft •c adquirida em
acto e sina durante o tempo de serviço.

' N. 1.111- Tenho a Miará He levar a» vossa Canta ceiniento, para
os flUVithli fins e em tett:tenteia a vosso oMcio ti. 75j, il ic serejãO; de
8 de maio unneo, que, por *despacho de 19 do - circ.-ente, o Sr. miiiis--
ir,) interino intloterith'a vista das - informaçaes, o 'reg/latino:uno do
capitão de carreta engenheiro machinista Gustavo Jachitho Martins
Coalho, chefe • de na achinas • de.COUrai:140 noidauo, , pedindo'que lhe
seja abonada a gvatilicaçlcide capitão de fragata. 	

. .	
-

Di.t 26 de julho de 1913.	 .	 ,
Sr. minstt•o da Viarão e Obra; PublPits•
N. 1.196 — Tenho a h anca de subo/ A t er á vossa apraciação,

afim disque yes di giras de 0 Olittir parit:CÇ, o incluso 0111:io n. 930,
see,: sio, da Suo 21'ilndll Jricia	 Port as e C estas, avim	 la a idéa

le ser transferida pelo ministerio a vasto em; a diSm--.0o 
• da clau--

XX III tractoa, 11	 t p/; t0	 ICC iria, a qt13 .50 ri-
fere o derreto u. X.951., de 2.8 matx:o de t902, e pala qual o arre-
matante é obrig,ado a construir um edilicio apropriado á adminis-
trarão da AU-ai-lega, subs tituindi-0 par um em quase ins:dla a Capi-
tania do Porto	 estatelai:ida..

— Sr. stiparincendanle da Portos e COit'tS:
N. .	 — Cai solti:ao • a vosso 0!11 .:10 II. I .013, 3 1 serrio,21 da junh	 retirante ao acto d • capitão	 parto do Estado

ob./AMO:ai is,lo	 salde( 113 Clit * lar.:4025 arr./lailitá até 15)
tonelad y; par/ vie;reas	 illterior do Cs-ai!), 4 1	 -vai:, pira n;
daviilos efeitos, qua não deve a rafevida .amovidaile e u l)araça r
ald (lassas emblitaGoes des.10 que sejam satisfeitas as exigeneiits
los t,s st 3' e 9" tio art. 39$ do ragulaidfino das capitanias de portas
anexo ao decreto ti. 6.617, de 20 da agasto de 1977.
,	 ,

ilequeimmto despachadii
Orlando Augusto Gomes.— lud gerido par ser contrario ao rego-

amenta.

QUARTA F.SEGG.10
EXPEMENTE DO sn. MINISTII0

Dia 25 (te julho de 1913

Sr. superintendente interino 40 Pessoal : 	 .N. 2.216 — Eia solimão a vosso officio n. 2.127, I" grelo; de 5 do
corrente, e etu vista das raz'das expostas pelo cuituntanito 110 6ataillio
naval, autorizo-vos a mandar sustentei', tiamporariaménte, ds, emir-
cicios de fogo na linha de tiro do referido batalhão.,

Dia 26	 • -
Sr. superintendente interino iln Pessoal:
N. 2.217—Em solução a vosso oficio 	 1.0.	

•
27, V' secção, de. 15 de

maio ultimo c de -volitara/idade atam o parecer do Conselho do A Ind-
rantadn, emittido em consulta 11. 1.129, de 17 de junho proximo
findo, autorizo-vos a mandar transcrever nos asientainentas'do 1`. te-



nO Sr. ministro da Fazenda:
Enviando:

Cópia do decreto de 9 do corrente que concede a João Ignacio da
Silva distkosa de lapso de tempo para satisfazei' o pagamento do
sello da patente que lhe confere as honras do posto de alferes (aviso
n. litía);

Papais em que o volontarin da Patria Antonio Pereira da Silva
pede em pela Delegacia Fiscal em S. Pa1110 lhe seja paga de pensão400 tais (Ra tios, que obteve no regimen passado (avise n. 658).

Solicitando pro‘idencias para que:
Sejam di s tribuidas o; creditas das seguiu es quantias:	 .A' Del egacia Fiscal na Parahyba de 107$, para pagamento ao

cabo de esquadra Manual Preito da Silva (aviso ti. 650);
A' Delegacia Fiscal em Alagoas, de 7:1265829, para pagamento

ao major Joaquim Alves de Araujo Rego (aviso n. 663);
A Delegacia Escal no Rio Grande do Sul. de 1:5075800, para pa-

mento ao P' sargento COTISÉMIÉ1110 Ricardo des Santos, 2°' sargentos
maocej Antunes Cavalheiro, 'frigido Gemes e Mamei Felinne de
Vargas, cabo do esquadra Procopio Lourenço Brooduzo de Bonoso e
solládos Seraphim Mira Duarte e José Silveira dos Santos (aviso

n• 6:Vjám pagas no Thesouro Nacional as seguintes quantias
De 13:1585760, sendo: a E. I. (hl Pont de Nemours Powder COM-.panv, 12:8085760, e a Ilidido & Comp., 6508' (aviso n. 656)

'De 1:0195110, sendo: a Alberto de Almeida & Cornp., 315800
a Fontes Garcia & Comp., 7425050, e a Gonçalves . Castro & Comp.,2425560 (aviso n. 657)

De 13:5895186 á Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro
(aviso o'. 660)

De 1:5915, ao voluntario da Patria musico Lucas Evangelista dos
Santos (aviso n. 661).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas pedindo que, pela
repartição compatente, sejam collocados no Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro registros apropriados para o fornecimento de agua aos
apparelhos extinctores da fogo do Corpo de Bombeiros.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Porto Alegre,
declarando que ao 2° tenente veterinario Leopoldino Ouriques de Al-
meida se concede permissão para contribuir para o montepio militar.

— Ao chefe do Departamento da Administração:
Declarando que fica augrnentada de 4:0005 a importancia da

massa de forragem e ferragem distribuida ao grupo provisorio da
olmzeiros, no corrente anuo.

Fixando os seguintes valores no corrente armo

Porto Murtinho, etapa 25500 e extraordinarios
Forte de Coimbra, etapa 25400 o extraordidario1s581050700

— Ao chefe do Dapartam dito da Guerra

•
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nente Antonio SaLino Cantuaria Guimarães o elogio que lhe diz res-
peito e consta da inclusa copia da ordem do dia n. 12, de 22 de abro
do corrente anuo, da Superintendem:ia de Portos o Costas.

N. 2.248 — Declaro-vos, para os devidos fins e em solução a
vosso officio sob n. 2.069, 1° saccão, de 25 do mez ultimo, que
resolvi deferir n requerimento em que o 2' tenente. Antonio Gaito('
nes pede sor transcripto em seus assentamentos o parecer, em cópia
junto, sobre as derrotas apresentadas pios offieiaes na ultima com-
missão do navio escola Benjamin Constant ao estramgoiro, do maio a
dezembro do 1912.

N. 2.219 — Tendo resolvido deferir o requerimento do 2° sar-
gento do Batalhão Naval Antonio Manoel Freire, pedindo trancarnento
da nota de castigo existente em seus assentamentos: assim vos declaro
para os devidos MT fitos e em solução a vosso oficio n. 2.094,
1° secção, tio 30 de junho

N. 2.250— Em solução a vosso officio n. 163, 4 4 sacção, lb(
16 do abril ultimo, e de emiformidade com o parecer da Conselho J.1
Almirantado, emittido em consulta n. 1.078, de 3 do mez proxim
findo, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi deferir o requeri-
mento do capitão de fragata gradtta(lo commissario Manuel Francis,
da Silva Guimarães, padindo contagem, como de embarque, do tempo
em que serviu no Arsanal de Marinha da-ta Capital como encarne-avio
das cabreas, navios desarmados. rebocadores da alto mar Latiriado

. Piela, Gunrany e Audaz e dos hiatos Tenente Rosas e Tenente Ribeiro,
além das lanchas do arsenal, visto como era o encarregado da escri-
pturação dessas embarcações.

N. 2.252 — Em solução a vosso officio n. 2.019, 1° secção,
de 20 de junho ultimo, autorizo-vos a mandar incluir no Asylo
Invalido; o marinheiro nacional grumete Antonio Cruz do Naseinn Dto,
visto ter sido julgado invalido para o serviço da Armada pela junta
medica que o inspeccionou, não podendo angariar os meios de vida.

Requerimentos despachados

Contra-almiranto reformado Euzebio de Paiva Lery.— Compa-
reça na Socretaria da Marinha afim de receber a carta de sentença,
qoa sé pôde sar executada mediante precataria devidamente expe-
dida.

Braulio Gonçalves Bastos.— Aguarde opportunidade.

que

Sejam distribuidas ás dele gacias fiscaes nos Estados abaixo decla-
rados os creditos tias saéldrites quantias:

No Rio Grande do forte, de 1315(00, para pagamanto ao velou-
tario da Paula l'icente Ferreira de Azevedo (aviso n. 6481;

Em Pernambuco, de 4:560, para pagamento ao major José Ar-
mando da Cunha (aviso n. 653);

Na Bahia, de 1445, para pagamento ao voluntario anspeçada
Francisco Ferreira dá Oliveira (aviso II. 651);

No Rio Grande do Sul, de 1:2725, para pagamento ao alferes
Manoel da Fonseca Barbosa (aviso n. 650).

Sejam paga; no Thesauro Nacional as seguintes quantias:

De 13:1405110, sendo: á Empraza de Electricidade de S. Paulo
e Rio, 1:1375610; a Ferreira Passarello & Comp., 10:8355800 e a
Ilaupt & Comp., 1:1675000 (aviso n. 617);

De 1335333 a Euzebio Ferreira Lopes (avisa n. 649);
De 3:3705 ao general Ignacio de Meneaste° Guimarães (aviso

n. 652);
De 6:6235190, sendo : a E. I. do Pont de Nemours Powder

Company, 6:4725210; a Lacerda Seixal St Comp., 195200 ; a Rocha
Couto & Comp., 795750 e a The Gourvck Ilopework Export C°, Limi-
te& 525000 (aviso n. 654);

De 16:1135812, sendo: 5265, a A. Brazil 8( Comp.; 4029, a
Azevedo Alves, Carvalho & Comp.; 13:3455172, a Ferreira Passa-
rello & Comp.; 3665610, a Gonçalves Castro & Comp. o 1:3905, a J.dos Santos Guimarães & Comp. (aviso n. 655).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, pedindo provi-
dencias para que aos portos, cujos serviços de despachos de merca-
dorias estejam afectos a emprazas particulares, seja extensivo o regi-
/DOU estabelecido no aviso do ministerjo a seu cargo n. 413, de 30 da
agosto do 1910, até que se organizem as tabellas orearbentacias o se
faça a distribuição dos cretinos necassarios ao prompto Nigimanto
dos alludidos despachos, afim de ser facilitada a entrega de volumes
remettidos ás regiões, evitando que fiquem cites retidos nos armazens
das ditas emprazas.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo papeis em que
alferes 'moraria Fideucio Lemos do Prado pado que lhe seja passada
a patente das honras do posto h/imediato.

— Ao chefe do Grande Estado-Maior do Exercito, declarando
e o Ministerio da Faz-mula, em aviso de 11 do corrente, communicon,
solueáo á sua consulta feita á Directoria do Patrimonio Nacional

sobre a 'extensão (Ia zona da frentoira do Brazil com os paizes limi-
trophes, distinada ao serviço (10 destacamentos de segurança, que
11,110 art. 64 da Constitificao da Republica apenas ficou reservada á
União aa porção de tomate-Ir:o indispensavel á defesa das toupeiras,
fortificações, construeçõas militares e Ostradas da ferro federaeso;
pormiu asse dispositivo até Maio só foi regulamentado na parte refe-
rente ao estabel ;cimento das colonias militares nos termos dos de-
cretos ris. 733 de 21 de d membro de 1900 e 4.662 de 12 de novem-
bro de 1902, deverão subsistir as disposições não revogadas, do
art. l o da lei II. Mil de 18 de setembro de 181:0 e dos arts. 82 a 86
du decreto n. 1.318 de 30 de janeiro da 1854, que reservam dez la-
goas nas fronteiras para colonias militares e distribuição gratuita a
odonos o outros povoadores; sendo que ((a posse da União só poderá
dar-sa pelos meios regulares, respeitados os direitos de propried'Ade,
á vista do que estabelece o „1. 17 do art. 72 da mesma Constituição
salvo a limitação imposta p 3Ia ti s iprupriação

— Ao director do Cot' , gio Militar de Ilarbacena, mandando ma-
tricular' na classe dos contribuintes o menor Francisco Teixeira de
(Mia; ira e autorizando a ..dmit(ir á matricula os candidatos contri-
buintes que até a abertura das aulas apresentarem todos os do-
cumentos exigidos toa( regulamento, prestando previamente o ne-
COSS/rio exame de admissão.

-- Ao ch Ai do Dapartamento da Guerra
Approvamlo a propos:a feita pelo chefe do Departamento da Ad-

ministração, do capitão intaluien ta Galdino Jacintho Fernaudes e 104
tenentes intendentes Augu-do Elysen kia Freitas e Anime Bitten-
court Gonçalves para sen irem, respearvamente, na 3" brigada de
((avaliaria, reghnen to de artilnaria e 12° regimento de infan-
taria.

Concedendo a cidade do Rio Pardo par menagem ao 2° teuento
Aniabal Machado do Carvalho Braga, confarrne

Dia 22

Minutem da Guerra
Expediente de 21 de julho de .1213

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando providencias para
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Dxlarando	 .de Ileaczes,:3 0 oficial ausentado da Diroctoela Gerai dos Cerziag pe-
dindo em beneficie dos mesmos a reversão da pensão conferida A. viuva

Que o capitão Joe*. d*A vila Garres insdensado do Jogar de auxi-
liar da Inspectora Geral de Fo:ti'Leaeo s, sendo nomeado para igual
cargo da cominissan das obra s da defesa de .Santos

Que o cap:tão platina Ulrick ci, fEivairit poste á diseod :ão do,
tovorno do Estado de Malta Gro;so, afie de servir na commissio de
Iiinites entre o dito Estado e o do Amazonas.

Mandando:
Elogiar em boletim do Exercito o 1° tenente João Salustiano Lyra

nela applicação o approveitamento tido no cursa de electricidade que
Sonclidu na Allernanlia;

Fazer a necessaria rectificarão nos assontainouLus do tenente-co-
:anel João de Albuquerque Serejo, visto constar dos mesmos assenta-
m:ober haver gosado um antro de licença concedida em 13 de junho
ie, 1897 e constar dos pap.ds que se remfiem não ter o dito oficial se
itilizado de s sa licença:

Nomeando o major Faulhei da Rocha Freitag para inspeecioaar o
forte «Marechal Hermes.»

Dia 23
Ao Sr. ministro da Fazenda s Mofando pagamento

quantias:
Dc. 1313100 ao voluatario da Patria João Pereira de

n. 666);
Da 205$ ao capitão Augusto Foliciano Pereira Pinto (aviso

n. 6117);
Da 1:8013935 ao tenente Serafim dos San'os Souza (aviso

n. 668).
— Ao chefe do Departamento da Guerra:

Primeiros sargentos ama nocivos José Ferreira dos Reis e Mar-
ca() Pires Cerveira; 2° sargento fln 1° regimento de artilharia mon-
tada Mario Nicomedes de Figueirelo.—Indeferidos.

• João Rodrigues. — Satisfaça 'as exigem:ias da Contabilidade da
Guerra.

Primeiro tenente reformado do Exercito Ricardo Goulart.—Passe-
se por certidão na fórma da lei.

limão ilodrignes Padilha. — Não pôde ser deferido o requeri-
mento, visto o supplicante ter sido dispensado do serviço do Exercito
a seu pedido em 26 de agosto de 186e, conforme se verifica da ordem
do dia u. 250, de 14 de setembro do mesmo atino, abrindo por este
modo mão dos favores prOmettidos pela lei n. 3.371, de 7 de janeiro
de 1865 o que acabam de sor satisfeitos pela lei n. 1.687, de 13 de
agosto de 1907.

Manoel Feliciauo da Costa e Sylvio Rogo. — Completem o
sello.
• Francisco Pereira de Mattos. — Apresente attestado de iden-
tidade.

Capitão reformado do Exercito Francisco Leite Gaivão e soldado
asylado Athanagildo Dutra.—Indeferidos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA 5E00

Requerimentos despachados

Dia 26 de julho de 1913
D. Lupicinia Vianna, na qualidade de viuva do contribuinte

Pedro Barbosa Viatura, ex-hei do thesoureiro da Adininistracao dos
Correios do Estado do Ceará, fallecido em 30 de junho de 1910, pe-
dindo para si e filhos os favores do montepio.—Deferido.

Atirobanu Esperança de Andrado e Silva pedindo o pagamento da
' quota destinada a funeral ou luto a que tinha direito sua mão, como
viuva do finado contribuinte Pedro Ignario de Andrade o Silva, mes-
tre de e° classe da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Faça reco-
nhecer a firma do signatario da certidão da Santa Casa e sane o
mesmo documento.

D. Ignez Olympia da Gama e Mello pedindo para si e filhos os fa-
vores do montepio, na qualidade de viuva de Francisco Ferreira de

carteiro da agencia de Santo Antonio, Administração dos Cor-
reios do Estado de Pernambuco.—Deferido.

Almirante Joaquim Antonio Cordovil Maurity, como tutor dos
menores José, Rita e Paulo, filhos do finado contribuinte José Ferreira

do referido coutribointe, Melanie fira de Menezes, (alteei la em 20
de junho corrente amo.— Provo, por certidão, que a viuva do con-
tribuinte falle.ceu quite do pagamento da contribuição a que se refere
o art. 25, n. 2, 6 2°, do regulamento do montepio.

Manoel da França Fernandes, como tutor, pedindo os favores fio
montepio para Mi irmãos menores, na qualidade dc filhos do finado
contribuinte Luiz da França Fernandes, carteiro de i a classe aposen-
tado da Directoria Geral dos Correios.—Prove que foram pagas as
mensalidades de março a junho de 1912.

Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado
Dia 22 de julho de 1913

Ma leira-Mamoré Railway Company, pedindo reconsideração do'
despacho dado ao seu requerimento solicitando autorização para:
importar dous carros-automoveis.—Deferido, d vendo a companbie
apresentar os desenhos dos carrosA adquirir.

Directoria Geral dos Correios

Requerimento despachado
Dia 26 de julho db 1913

Quintiliano Gonçalves Pinto, pedindo pagamento de vencimentos.
que competiam a seu fallecido filho. —Satisfaça a exigancia da Conta-
bilidade.

Dia 28

João Cecilio Manes, pedindo restituição de documentos.— Sim, me-
diante recibo.

Mario Roberto de Castro e Silva, praticante de 1° classe da dire
cloria geral, pedindo 15 dias de licença.— Concedo.

Arthur Gomes de Castro, praticante de Viciasse da Administraçao
dos Correios do Maranhão, pedindo remoção para esta directoria ge-
ral.— Aguarde opportunidade.

Oetacilio Feijó de Mello, pedindo ampliação de mais um anuo dt
prazo de validade ao seu concurso para praticante de r classe.—!"
deferido á vista do informado.

Diony-sio José dos Santos, pedindo uma certidão.— Certifique-se
que constar.

Direztoria Geral de Correios, Telegraphos e Muminação

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de julho de 1913
Por portaria de 23 do corrente foi promovido, por antiguidade,'

a 3° oficial da Administração dos Correios do Estado da Bahia, o
amanuense da mesma administração Fernando Corrêa Dantas, com
os vencimentos que lhe competirem.

— Autorizou-se a Repartição Geral dos Telegraphos a consi-
derar corno olliciaes Os telegrammas que, em objecto de serviço,
forem apresentados pelo engenheiro da Inspectoria de Obras contra,
as Seceas Gonçalo de Mello Leitão, e a Directoria Geral dos Correios

atteuder, mediante pagamento á bocca do cofre, ás requisiedes de
Mio °Melai que forem feitas pelos inspectores fiscaes dos impostos dr
consumo indicados na relação que acompanhou a autorização

Dessas providencias deu-se conhecimento á Inspectoria de Obras;
contra as Seccas e ao blinisterio da Fazenda.

Inspeetoria de Obras contra as Seecas

Secretaria Geral
Por portaria de 26 de julho corrente foi nomeado Raymundo da

Abreu conductor de 2* classe da 1' secção, com os vencimentos que
.lhe competirem.

— Por outra da mesma data foi nomeado Francisco de Assis For.
reira Lima condutor de 2' classe da 1' secção, com os vencimentos
que lhe competirem.

— Por outra ainda da mesma data foi nomeado condiu-Um' de
1' classe da 2" secção o engenheiro Firmam Eloy de Almeida, com
os vencimentos que lhe competirem.

— Por portaria de 28 de julho corrente foi removido para a
1" secção o conductor de e classe da 2" João Baptista de Souza.

— Por outra de igual data foi removido da 3° para a ia secção
o engenheiro d3 2` classe José D01/13S Parente.

das seguintes

Agido° (aviso

Declarando que o 1° tenente Antonio Joaquim de Souza, Cansfe-
ri lo por aviso de 10 do corrente para o 50' batalhão, pertencia ao 50

batalhão e não ao 530.
Nomeando o ir tenente José Duarte auxiliar desenhista da Com- n

missão da Carta Geral da Republica.

liequerintodos despachados

Dia 28 de julho de 1913
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ispedisnle ,te 'dl: de julho de I3I3

Foram depasitados nesta secção relato:doo e outras peças coimar-
omites ás saetaintes invençaas: 	 .

ttm1 pala aperfeiçoada, denaminatla pala impermeavel--Tro-
peirna. de Chaves Irmão & Com p.

»Um novo ,cillee.sSO para. 1' r4 cingir titia V3 1)01' r01111111 s tird 110 11111

Iiqii ri.) combitstivelc, de Alexander 'fhoinas Portei . e ilarbert Ernast
Babo.

oUni novo cambar:tive' para. motores de. exploslo de todos os ge.-
neroco, tio .r0:epli de Casam e II enri Guimana.

adrin poncho ap oleiçoadn, denominado—Puneho impermeavel gan-
so», do Chaves Irmãos at Comp.

Ido dispositivo em farina de piatola para lançar parfanna»,
Max alaak

Isílinisterio da Agricultura, industria
e Commercio

stoutoa scuclo
Requerimentos desparhaelOS

Dia 28 de jullua de 1913

3 o', A aboco los Sa Idas , pedindo matricula !gratuita. na Escola
rlommarcial da Balda para o seta filha Cecilia ratto.o dos Santos.. -
Aguarde opportimida

Netoili andar, commereiante na Alletnatiln, apresao
1 anti9 prenaSca para pala /ganir doe productos do Brazil. —

•s

astrectorta Geral de Aerienfittura

• arruma t seeçAo
trpc,licadede86 dein/lio& -Olá

Sr. agenta da (a:dação Contrai da Estrada 'de Ferro Central do
trazia:

sebe:ta-nas. de Ordont do Sr. ministro. 'as nacessarias provi. hn-

eia no senti I s ale aér com:adida uma passatrom em ia classe, id
volta; !Essa (-Lactia á de Pittheirla, ao Ur. Illent aiento Devoto, date. .1.
da E -e ' u Agrtacla d'a 11 dna, correndo as (levezas por Conta da4da
mune aradionical

— Se. director dó Aprendizado Aarie.ola de Saud); no Estado da
Alazecou	 .

'altaninunico-ns, para os devidos fina, que, por portaria de 25.1
ror: . de. foi 0 se. Iliochi Yassola exolacrado, a pedido, do cara /41 t
• ualinatiro hurlirilletir apremBaatios por- igual acto da /110411/
data e para substitui-o, foi nó:geado o Sc. Jorna Mariano do Nasci-
nonata.

Junto vos ram:tto o titulo •correspondenta á cafelada no:n1:14J
(baleia tt. 2.5d0as

1.1 4 tui ira communicaaão, por officio' n. 2.301, foi feita ao dele 4c
fisaal do Thas caro Nacional no Estado do Abalroas.

— Sr. director do Apaandizadsi Agrícola de Satuba, no Estai
Alaras:

dowarnadat a-vos, para os devidos, fins, que, por portaria de 211
Orla vide, foi o Sr.-latiu:110 Nanem . dt ilol lan 1 a Cavalcanti es ri -
ralo do cargo de as :tal:tararia desse aprendizahr, por igual art., !ia
mosma data e para substitud- e, foi nomeado o' Se. ffiympio Fausto Me-
nezes da Silva.

Janto vos: ramatta o tilai) correspondente 'á re5erida nomacçic
(oficio n. 2.502).

Wolk% r2/11111111111:2 0 :a0, por officio e. 2.503, fui feita ao dei a.alo
fiscal do Thesonre Nacional no Estado de Alagoas.

Sr. diractor da Escola Superior de Agriclutura c Me liein
Vetariam ria:

- Para os devidos fitas, commtanisw-vos que, por despacho de 21 da
corrente, concedam o Sr. ministroaos Srs. Mario .11V134 ii h4thi e l pa-
reira da Silva lirença para, coma aliemos	 ÍrNiti:Mian)111

a ǹ 110 curso fundamental de agronomia • 1 ::ta eSciffià, ub3deei .1-11 ai

eisposi. , rtes regulammitares (officio n.
--Si . . inspector do Servira kl: Insiras:lia e Defina Aaricolas:

para os devidos fins, (pie, por portaria de 2a da
corrente, foi o sr. Octasio Monteiro de Carvalho e Silva notnea.lo p tra
exaltar o caro 112 auxiliar extrawurrtrarã da inspactoria do 15 Ri-
u : leio (Estado do Paran1) desse serviço, percebendo a gratiti,..e:Au
mensal de 3008000.

Junto vos rametto o titulo correspondente á referida notic.:orlo
(officia n. 2.50n).
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Idainica commtinica e.fin, piar officio n. 2. O7. foi feita ao delegado
fisecl do Tate-muro Nacional no Estado do Paraná. 	 .

- 5". João de 11.,11s 110111 t, Cakalla (10 Bom 5.i.trirstsn, Estrada cl,C
Ferro Central da Brama esta-tã o lima Ilaarti t , E:tatio de Miras:

Nos siffintão á v•Hia.	 it1 18110 1: ice-ante. requereauln 2.

d adanação de tini rulb-a• rldr i deste neoi sterie para vos dar Instam-

h ena 5h10 a cultura / arry i por irriacção, tenha a commurdear-voa,
erdein do Sr. uirlulirrii, ira foi designado para esse fial 'o oura-

asn .oinano	 Gama de Av dite, profassur ambulante 41e agri-
rolmra	 2 ala).

- a	 , direc to do Ser% iii do Porcamente:
C M11E011110 -1,0 1 ,. para 04 d2Vid03 fins. tom, portaria de 25 do cote

elo- e , (oram concedidos -Mos o tzes dc ficam:a, para tratamantrl

sair Ir ', al Sr. alioal Luiz JCielitte, esertpturatio da commissão fon-

ti 	 LIII nueleo colonial Et :NOS	 110 Estado do Santa Ca-
ti

-hen -I vos remito o tilado e crrespondente á referida licença
ealled ii.2.502).

!Fanica cOnlinuniraçãO, por 011144ia o. 2.510, foi feita ao delegado
fiscal til Thasouro Nacional no Estado de Santa atharina.

Sr. dir actor da Escola Media ou Th orico-Pratica no Agri-
cultura eia Bahia:	 •

G multl i ntico-VOS, para 48 dos idos fins, que, por portaria de 2o do
curitutu, foi o Sr. Augusto litonesy Potiteri imbricado para exercer O
cargo de Conserva ler o Mia -tine de alomnos dessa escola,

11 lindo correspondetdu á referida nomeação foi entiegue
.111. 4 11 . s4do ;officio n. 2.511;.

blantica commun . acão, por officio n. 2.512, foi feita ao delegado
litratlo Thesoura Navio:ma no Estado da lethia„	 . . .

- Sr. agente da 0331C2 1) Central da-Estrada da Ferro Central
ii Brasil:

Solicito-vos, do cardam do Sr. ministro, as neeessarias prosidena
vias tu snitido da stam cona .41idas duas passa guna, sendo uma dor
o oliva gle 2° classe, ida o volta, (lassa estação á de Pinheiro. ao
D r • 1 • 4. Pereira \latina Junior, direc i or do . Campo de Deumustrag-
cao .1 0 aspirito Santo, e a unta pessoa que C1 acompanha, correndo as
tivs prz;i ts por conta oeste iliblisteri0 0111010 ti. 2,513).

- - Se. dirlOtor 110 . 8i:raivo do Protacçao aos bailios e Localizaçaa
de Trabalhadoras Naei cracas

mied-vo:, para os deritlos rui : , que, por portaria de 25 ori
corynta, foi o Si'. Alvaro Pereira lieis excnerado, a pcadido, do cargo
da Tintinar dos trabalhas o da conservarão do Centro Aglicola' dà
alunwiato de Poro Ileal do Collegio, no Estado de Alagoas (officio

2..114).
aduanem coanniminel e, por oficio n. 2.515, fai feita ao delegado

114-alrir Theoemo Naeimial no Estada da Alagoas.
• — Sr. atern,t de 1,1ity I Brazileiro no parto desta Capitai

licito .5 	 •13 OV 11111 dO Sr. Ministro, as nect:sarias provi -
no tnntido do saram despachadas deste porto ao do Itajally

28 siarmos marca C. D. I., de IH. 1 a 28, emiten lo alui»; chi-
m, : aa tt destina hm ao director do Cainpo d s: Dam anstracão do
Itajalia, correndo as desp tis por conta deste -m.nigerio '(orneio.
it. 2.51a)..

ti:NpultadO

lesa Ditada d a. lotme2rip13. Fleti g relo, pa linda 90 dias da
1 ' ,• 11N1 para tratam 111U) dc S.11113. —A presunta attestado medico, na
V . ,..fla-do avim carena:yr n. 3, de 2) ' tu janeiro de 1011;

Marcas de animaes
Reqit -cimentos despachados

Dias 1,2 e 4 de juilto de 1913
Argemiro fludvianas, Argemirc de Freitas Nascente, Alto Corra

FV1111'0. Anato Varai, An seleto Ayres CÁquera, At iNn. Neves
'
 Mantes

Ilran Ião, Adalberto do Farias Santos, A merico Machado de 5 mza
Vil», Adolpha Rodeamos da Silva, .turalii Silva, Arlindo Pedria
delta, André, Silva, Ad113110 Pereira Soares, Mamilo Gentil tia Cunha,
A tal i tia Vianu a, A na rolmo Lucas Machado,Amelio Gonçalves da Cunha,
A reino jovial vos da Cunha, .1. brahatn Abutt, Avelino Machado
ria Silva, Anaelino Farnandes da Silva, Mina Maria da Conceição.
Acs Fiou rides da Silva, Bali s ario Pereira, finta Martins Bayara
1Ir »ando, latfiarinino Castilho, Cypriano Amara cia Silveira, Catatau°
antes du Moura, Cainill Pereira das Neves, Chtnientina Feijó, Ca-
nt dl Pereira das N01,14 Filhe, E831"0112. 11'11120 e Sobrinhas. Confio Ma-
i:Lido, Felician o aralaso Linharai, Francelino Afachado, rens: Cor-
deko do Mallc, Vertam lo Batalha, Fencio Harbasa, Florantino Tristap
Albraelte, Felisbina Lap ya, Fax Jos:: de aloraats, Felippe Pinto, Fa-
vorino Garito, Si rmina Itareira da Silva, Falido Barbosa Filho, ritX-
nu aretno Ferreira tia Maura,	 Ifildettrando 'Mendes da Silva,

Lencina da Silva, neleotiorct Sinatfm Lemos, li-modo
Vir iate Itudriguas, 	 Izab31 errai Mirim/ta, tsidro 	 Pereira,
luit canejo	 Vietantn Rodrigues !salivo Paraira 'Borges,
Iguaria) Gomos, Id t1iuo L. Terra, , ladina Barladon, Israel -Rodrignas,
1 .91.1Ci0 JOS:: da Silva, Iriam AItrilavas da Fonte, hialino Terra Filho,.	 .	 . .	 _



	  ileaásleins____

Trrea-1 eira	 UFFit•azia	 Julono ue, jj,j - tru321
Fraucisco Sanes do Mello, Francisca Maria da Lorete, reaticis,•ol
Imoolém dos lieis, Francisco tia Cuuiba, Francisca Atraias° CO11113,
Nuble, Jasé Qairino Pereira II e •ges, _José Bernarditto itt SilvaJosa
Francisco da; Chagas, José JUVellein (1 . 111:41Vos, ,Ioili Carlos Deb o•n,
José deriony•no (punira Ia, João Iblario U •telha, João Bantis i a de C-O-
valho, João Laport lota, Jaaqtrun Maria A l oron..loaqtrin Perora das
Neves Sabrinho, Peara EO‘141111 GO/nil IVJS, Porcino do s Sm t os, Li
lincha. Pauline Luiz Duarte, Praxe les !guará.) Gomas, Peei • ox-
lata Gançalves do Carvalho. Procoplo Pareit •a tinges, Pateou
/lar ¡reg, Pedro Pereira, 	 Pedro	 CMe:limo ilainaS da. Trio-
dade. Pedro Calina Neves, Palra da Silva Pereira, Pedra Ah•i-l•s
de Olivtira, Parnien Joarini Tomé a, Patricia Pereira da Silva,
Perciliano José llooh • i g nes,	 altrtiniano Silveira, Patroeinin F
notnile;. namáo Alartins, João José da Silva. João Adronazi° (IA Fui-
tinira, João Pedro Amaro da Silveira, leal de Deus Ani ira da

João vai t ool u t , João Oliveira SabeaSa, João 11 tinis% II o-
' thoigues, João Baptista João ii0 Maftli ilgas João

Piteira, João Ayres lio.lrigues„losinn Morariam' Pereira, Jacintho
Belém, Manoela Pareira da Silva, Manoel Se reia) COVettl Mira-
palheta, Manoel Luiz Pacheco, Manoel Tourada Calcine dos Saiais,
Marrei Alando Amaro da Silveira, Manoel barranqueira Manuel
11, t•encia Machado, alam-tel. Luiz da Costa. Aloonel A. Pereira de
Mil,,, Manoel Pereira Estreiht, Alaria I Abulias the M e llo, M novel
Moreira Rocha Iiiiimartesalanoel Dornascemo Count 	 ,Alar-
cal Nomes Gateia, Maria da Toureio:lie Gonçalves da Saveiro, Nau
Terniliano da Costa.Noit Ca roloon de Acotia r,Sirnão Zacarias do Freitas,
Tornai) Traiann Silveira, Zoar, imo Luiz da Silva, Wahltemar
Nobre, Wahlentar Reduzino Vaz, 11•111 ..gia Silva, Rosa Amelia Go-
tierras, Romã° Alvares, II amolda E. Dia s , Raul Rodrigues lloonat•is,
Virodolin6 Vieira, Virginia Gonçalves da Silva. João Vital Dias de Oli-
veira, Silverio Severino, 5 moiam Antunes, Sai •aphim José da Silva,
Soei-diria Leite, Sophia dos Santos, Olympin liamos de Carvalho,
Ormanolina Rodrigues Careca, Oscar Dias de Oliveira, O lolphina Silva
netos. Oscar terra, Justiniana Maria Acosta, Josapha Farias Itedsi-
ries, horinha Cidtgas Filho, Joaquim Terra, Jota-tuim Francisca ali
Thatias„loaqüion Antonio Coalho, José Maria Caetano da Costa JostA
Estamsloto Rocha, José Loa Terra, ragu:sendo, de aceérdo caiu
art. 21 do regulamento a gila se refere o decreto n. 7.017, ote 21 de
março de tolo,archivo e registra da marca qu3 actualmente usam
para assinalar o gado maior de sua praprielade.— Soltem os do-
cumentos.

Dia 17

Ismael Rodo-iras da Rocha, llonorio Silveira Alorales, llortenrio
Antonio Dutra, I braina de Souza Oliveira, Ildefonso Ca fronte, lz alma
Mauricio de Moura, Ismael Rodrig.nes aleira, lgnacio José do Avila,
Izidru Ribas, Idavino Maciel dos Santos, hialino Antonio de laliveira,
Idalicio A lw; Vieira, Habitei° Ilubion de Campos. Izoleta Pires ala
Silva. [tolhia Vaz do Bittencourt, Israelina Locas da C'111CaiçãO, hem-
cid Ferreira, Idelviont lanningues da Silva, 1:macio Antonio do Oli-
veira, rubel Chagas ola Silveira, Petronillta Saldanha, &emoli/Moa
iacintlio Ahtrques Poodino Giorgis, Pede.) Machado Leal. PeJno
Amaro da Silva, Pendendo Soares ala Rationctrla, Policiam Quintann
Vascancellos, Patrieio da Cunha Alfara, Paula Chorais, Perciliana 111.-
deleites Sant'Ann •t, Pracopia da Cunha Alfai o° 1iibairo, Prudencio
Soares Lonza la, Pedro Rapha31 G a nçalves, Pedro Alves da Cunha,
Pedro Reza de Oliveira, Segundo Vaz, Sebastião José Latiriam, Se-
bastião Dutra Rosa, Srzinia lindrigues Romenos, Shit].) floolt•igues
Barcellos, Sdrafilll A. Soava Borga Sobrinho, Sara Goulart, Salvador
atendo: (im i tar ia, &distilo - Nogueira, Saí:mudo Cindido Vigi!,
Sergio 110(leiT.111 ,n Gilimarães, Biboca Severo Fialho, Pedo •o flibaira,
Patrick) Madeira, Pedro Petrolino de radas, Pedro José
Pedro Alaxandrino Antunes Maciel, Quintino Alatines dos Santos,
Quintihatto Cvrila d'A vila, Rogerio, Angela Madruga, Ilamiro An-
y-mio da Silva. Sob:Multo. R mão Baptista R 'drenes, André Alves
l'ereira, Amiba' Ozor'o Rios, Sebastião Antonio de Farias, Severino
Ferreira Paes, Santia go Ortiz, Sevariano Martins /Amos, Silvaria

SarnOeill1 Alanuel bocha, Sociedade I'. Pedro Vieira o At-
ina {jeira, Salustiano C. de Borba, Santia goRalaut, Sebastião Farias,

Salvador Al. da Silveira, Sintheago Fartarão/. Severina G. da Silva,
Salvador Pinheiro da Silva, Tronam Iam de Figueiredo Neves, 'fito
Ferreira da Trindade, Toribio 1'Mb:iro Pedra, Tuneversino Machado,
Uru befina Francisca Neves, lIrsulino Banto, Tbahlina Duminguestlit-
cancomt. Vicente Soles, Veo •gclinn Soaras, Verissiono José Lopes,
N'irgilio Perez, Votalina Lern os da Silva, Vivaldino Ilidrig,ues, Ve-
rissimo Cortes Brazil, Valencia Baptista Gomas, Virgilirio Nunes Gon-
çalves Verissirn a !Soves, Mamai !macio de Quadrai, Manoel Thomaz
d'Aincida, Manoel José Severo, Maneai Francisco da Rosa, Alarmei
tom az de illiveira, Abortei Pereira da Silva Filho, Antonio Garcia,
Antonio Crina de Souza, Antonio Peneira de Castro Maciel, Antonio

'Moutoel Vaz Martins, Antonio Pedro Duarte, Adancto Loureiro de
Souza, Calisto Gumes do Oliveira, Caulino Nevas da Silva, Celso da
Costa Freitas, Claudemiro X. da Silva, Constantino F. de Faria, Clati-
recair° Gonçalves Marinho, Carlos dos Santos Fagundes, Carlota Mar-
tins da Silva, Alexandrina Santos Madeira, Cicero Bu lha, Cambota
Domingos de Lemos, Constantino Mendes da Veiga, Cindido Siln1)3S

irar.

Pires, Cassiamo Pacheco de Assis, Corneta) José 'Leiteiro, Caronella
Baidista: Camlido Coza rio dos Santas, lAilro [gritei.) da Silveira, Anho
bcosina I; mirra:net, Aco snia lio • b • i gues, A leiloo Az-m o eda Drama,Agit ando i Farfloto Ablo Velada, Alaél Uno de Morara, Pitei-fie o Palie trpia da Oliveira, l . oluuia Sais Leal butneencia AI tehado

a.too itomado, Ismael Flora leoa salgueiro. loolalio •to do C /U h\ leis
Il n .1 AI u•eira iii et, Rui tel NI a .a..; I; meados, Izabia tk otonia AI iriam,Is na al Sneei 114 Silva,	 kntOni0 SaleOS, L.liiuia Voscormeros,
I lahenal Al minha da Silva, ladra R odeia:nes Nunes, Igen Alartiats
Ila•tant tufe, Etiz au II dsonno, Ri lora Ana modulo S antos, iim leio
José Gim te Ismael .1. Pareit •a, 'ts.nael Florehdi Sala avim,
Mino Niloairo Tr •hol ode, l izonelo Itogari a Ju l io C egir cia
ri lo Erhart,	 Jarioult a AI minis	 da	 II eeia, Jacintho Goin
d CleVallin, Javan- loiz da Cosia, domam. alarqtrs de Araujo,
of 1"i11111O AI too,i1 Pinheiro, Jolia Tarolore da Silva, Ir/troiano Dutra,
Justim da Coda. oloatiiite AI uri onça de Az wedo, Maatain?Ilasilio de
Abilhães, Lana Ilino de fliiveOra, Lourival Alves Furtada_ fzeoaui limo
Valer ia Regia, Lr/chi 10 Alves Luz Caetano Vaz, Liabella
Be:triz Madruga, Linpoldita Al tál ia O Filhos, Lattrinda Jorg: Casa
Leira Leadotto José Alarques, Lein o o'l .fasé tia Birros, Luiz Silva, kali?
Corre& de Oliveira, Luiz Cat.-tua Lenpoldion liarbasa, Leoparda
reira de Souza, Lucia li na ferreira, Lilll Vieira da Cunha,
Lao ( ano AI outeiro, Lesbao José Corraa, Luiz Lima, hem-
mui boa Pereira de Brim, lano da Oliveira, Leamilia Rosa de
l'aria	 Lydia daria:ha !Jarreto, Line dos Santos 	 Ta-
vares, Leonardo Goulart, Leonina Saraiva, Leão A. Voga,
Lanvin Ia Victn •ino da Silveira, Licatiar Furtada de AI endonca, Luiz
Abreu, loirolar Dobra Pinhairo, Mario Feltro Panyagua, Thatnaz
da 5 mu Leal, Tionotheo Mor, Toribio V. Jacques, Uhnit•indo
Gárzára, Vespa'/,i ano Neves da Silva, Vale.,Lim Alvaro da Silva,
.1 aso: de Figueiredo Passos, José Sinnes Brazil, José Ilyppolito
Sano t, José B. da Silva, José Francisco de Freitas, José Ribeiro
da Silva, José Os avio Vieira da aSilva, José Dasiderin Afogneira,
José . Moi II atalho, José Francisco dia rroeit is, José Carlos Garcia,
José Antonio Dutra, Justo Doma Joaprim I "odora do Conto
Josrepha Liz Lacerda, Julio AI voa da rara, Ja zaplana Cotiaras
Feitos,,, Soa atiana Silveira de Faria, Leintlio Ferrar, Jacintha
1.a:toado-a, Raiá-a-Cabreira, Jacintha Soar" Justo Vieira da Silva,
Cia aia da Silva Ge aro, 0:1 Lido da Castra Fti:eaiVa,'
Cilia José AI och ido, Ovidio Pema, O loltnue Alvaro da Almeida
ROM dm Trilha Beim ante, s :ralho R xingo e", Seration João
El trinca, Same ai Corro? da Silva, Sol eco Ti, nn LZ li tiro, Sera 'lin
Lopes Lendo a, Sart-Ido Brim da Oliveira, 5 tha otião A ri r. mio da
Vase mealha Senadarila Nomeio da Silva, Si ,4"11:1 R aleiZilosi da
SilVa, e; alatina de Az:mi-urja, Sim Ião José da Vara, Siker da Silva
al tchet lo, S,t vairi Dias das Santos, Sllustiaaat Vela squaz. Talribio
Silier aa ranges, A o mna nato mia Co s ta Pariteco, A /11Vie).101é des 1),/aiagh,
A nadeis Locas da Olveira, E nino R amima, Floro lo liado-lonas
Vieira. Fr incise) José Ribeiro, Colidiu° de Cl-ara Al acieira, norteio
Silveira dos 5 untos, !brado [tavola rilho, lloeminio elo. Silva, llo •
rocio Feelland13 (IR Oliveira. II irado P. de ISIOnile,	 Ilegaide
II sorrive Acosta, llomorion Barbosa Correra

'
 II, nora Pint, iro

hos], Alehles da Silveira Vidal, Ivo Fortalo C sadio, Lana/1(11110
reina da silva, hino Rodri guas, alarmei C trvalho Leal, AI moei e Jose
Laal AI medo, :Riria Conceição da Silveira, Maria Alves, Irineo dos
Saoltoe Compelia Iolalencio Fiares de Freitas, MareC11110 Silveira de •
A11111'3:10, Maria Francisca Silveira Doura, Anhumas G en :alvas
Luz, Alaria Carabina Vieira, Alaria Canoairão Quitoga, Marcai° de
Sanes Peres, AI omitia Ludoviges Go linha, Alaria Etat-meia Valente,
AI i ria Xlioiti!. I e doe AI incita, na-teimar Contudo de Bittatteaurt, Maria
.looé Pia, da Silva, Miguel Paninho, Maria An gelina de Vargas, alou-
riria huiza G alinho, AI orces Antonio da Silva, :nanicos Cabreira,

do Pieira, Mario Cl ai o Duarte Ilazerra, Maria Alargarida S. Pinto,
Al iria rrancisea Dayll, AI iria Joseplia de Araujo, Miguel Caristaldo,
Miguel Ferreira da Trindade, Maria Cezaria Martins, Maria- Vicencia
da Conceição, Maria das Dares Barros, Alaria A atonia da Silva, Ali-
gual Jacqnes, Maria una Mat•ques de Oliveira, Alaria Luiza Dias, Mar-
tiniam Amoreira, Maria U arminia Ribeiro, Alaria Alves Pereira, Nestor
Martins da Costa. Nua:trio Fent da Silva, Nadado Antonio da Silva,
tares:imo Alies mi-reina, Oetacilia [lourinha & Irina, Pe Iro Pereira
B o tem, Peaeo Coalho, Pedro Barboza da Silva, Placido Potes ott Ir-
mios, Panlabão 8 'vero l'edro Souto Goró, Porfirio Lonas, Pe•
dro Soares Cardoso, Patricio Rietiotro, Procoro Pires, l'edro
C. Camara, Pacifico Vaz Bragança, Pedro Paulo da Silveira,
Pedro Francisco Vargas, Pedro Espinoza, Placido da Cruz
1111 '110, Pedia, Lata-arda de Leon, Polyearpo José de Quadros,
Pedro Lopes Itodritmes, Piaci& Ferreira da Cunha, Pedro Carneiro
da flauteara, Pulycarpo Pinto de Oliveira, Pedro Baiano da SOlva,
Pedro .A Chins° Culto al ;II°, Francisco José Soares, Francisca Lopes
Arteiro, Pitssidonio Venoso Varaças, cedro A rbues Abeirado,
Jorge tia Miranda, Danado Atochado, layonisio Alatinado Sobrinho,
[turvai de Souza Pinto Ribeiro, Rotineiro Rodri gnes Comarca, lauda'
Porteando-os, Domingo; Dias, Digo de .Assis Brasil -, Da rio Antonio da,
Silva, Elo lema r Ferreira Rodrigues, Custaredo A mala lio Cardoso,
Erasmo Leão de Moraes, Ernesto Manoel doe rotrils, EI--seto Xavier
Ramas, Edmundo Manso da Silva, Elisiario de Souza Bocha,



DIM110 011- ;Mb	 al unto do 4913
Ernesto G. Palceta 	 Eust-tqinn ii Castro, Eplwai ii Parei,' da
Silva, Eliseo Xavier liamos Fiam, Eloy .loão 1.1trl»n Finy `0• V •, Cunha,	 Cabreira,	 Eilliii.1110	 Moinai)	 Aro- o,Emilia Vieira da Silva, Egydio /Ia Cnst:t Rosa, Esthele Ilinirign	 ai•
Sonz:t, Estado Dutra de Lemos, 1"anna llotirigtios • Ila Freitas, ConfioIbt110 OliVeira, NUMAS, ft:latina It. J:11,01018Pedro Alendo g , Firmo Foeumales Ileir1)0g a, Firmo Roat • te do flua m !,Firmi tto carvalho, Elaciltio33 Alves Perti:rt, Fixtbklin igniteio :Ia Silva,
rdieitdillo das Saiiios Vededa, Feiieia,ia Dtas R 3drigues, Fixtriklin Ri-
beiro da Luz, Fausto Ma nines. Pa rol 	 /brocal yes Einilio	 11...hrnAi x.t lb 0, ai iradi Maria Miguel, 4raiterem I; Iti ri g1 105 z l.t COit Iritin
cisam Melina, Francisco Ganatves da Gosta, Francisco 1. ii.G•lidart,
peaufi l o Itodriguos, Fel pile Braga lo M tonns, 1:atividade Lima 1" ttas,Felix N. Garcia, I latrorittio José. Vaa, 1n•9 • 11ao,10 Martie •;, Fon', \ol.sMan11114, Ft • liciam0 de Azamboj i Flane°, 1 ? ira0o ii S.W.-lira Vilai,prlirialm Alves, Vi g idos Paido Gni u rres, Feliaarda 1 1 ;:1rair • tia M

Josit tia 110eila, FirMitt •.• Saniinfro, Fe-
lislbecto Nlatirieio da Silva, Fausto Ibuniinmes, Francisca Prai as, le-lisberto tio Cartalln Pratos, Folilito Nit111.,4 Garcia, Erederina Gui-
lherme Narhtigall, Eirado.) Gomes, Cabiam Carlos da 5.1v1, l'al•Hy"a
Pareira Mari ins, Poppoido Santiago Porapaii,Ca:stiniro 5 'varo ti'cari ,s rfi-pa•alves m, ;em; is , Ct i. seelitio de Moam:', Clarin i L) li•airi4";
Pando, Celso .101,00itl da Silva, Cria N'az 	 io fltt .11

M trilado da Silveira, Claild.110 .le 11in 13 t,
Cypriants Itmlti gins, Can lido Joaquim de Castro, Cai-li la Dias
Correi, Plattido PrIXPiit•S	 Pernalillis; Filho, Gasp inia-silo  Miranda, Ijoilliornm hoy11,11alvão .104e SoVero, Cal% ali
llonnrina	 Ponnairit Gomas, Mario Feltro Panyagua e iro:. •s,
Militar) Ilt;/..ublo	 Menandro N111105 Porellifie iii Marra:lio
Vieira Vai, Maria Angelira Duarte, 31:tt • ii Cotwei.do Si) iresAzainbuja,	 Finura a Marrellinn José da Silva, t • ibin I . todo • I.fórum do art. 21 do regulam-oito ti rtnexa a.) deeret ir, 7.917, .1.•de man» tio trio), registro e arrliko lias Ilial'CaS ti I a•••• nWall/ para aseigualar o gado maior da $ua propri; Ia-Ir.-Ai. te-
feridos.

• tmitra- so o pagairfritto e II itili-xancia afim dtt que 53 requisito do Mi-
informo-10 si a 11 iseeza é O-trai/te,

---'tiasterio da Fazenda:

in	 ,5 daru•o,,,L comot •obat	 t• d t applicarão da ceifada

go • abr . t os creditas /la 50:0095, ouro, e 2.010:00$, 	 supleitia . diri•s á verbo 32'. --1.1m•se rogistro	 credito.

1.- idà frua pelo lhes aracu da i nasmar g oarticão, á conta do adint

dtli •i it. 827, •Li 101prelerl Naeio • ial, de 9 11; maio ultimo,

Avir; ) it, 90, de 19 descia tuez, com o decreto ti. 10.337, do

de

1.111i II 1 itie lhe rol rato ent viritbie dont/ido it. 639, tio 5 tio abril
• mit :dor. -Converteu-se o job,,titi mit 1em diligencia, afim da requisi-

tai . tio sejam sanadas as contas da C emulai:ia Pad da lila 1i Ja-
in ha.

-Proccems:
um , fistrilittiefin de credi to de 5:9875 5 80 á Delegada Fiscal no ESta • lo elo ah Graibij ii, Sol, 1.11 •a tiesp azas, á náut.:1 da verba 33ta.o 11	 /01.-0 a Mi lhe; /A Faro reles de ii enfiem:Mi p 	 Xargii0 prOdTI-

zi 10 • te‘o irta 10 e 11 1i 2, p estabeleci/and; indlimrial.—Xe-
go ;He registro á anie01 de, pagaltiento, per War a sua importancia su-
per . ..ir a divida;

11 • ••	 .ssão:

D• inotit••piot • iv I a D. Earifia Can•lido Lobo, —Foi resolvido jia-
ga i •—• legal a	 ) 110 1110 iltel l i'', P rÓViik lielan + 10 o TliaSceirO,
ronfiirill.1 0 deludia de ti., SObra a arneadação das contribeieões
II lo :Ia: IS:

1/a lolelitalloria:
Ao oraria 'lir • de 2 , classe da Direetn r ia Gerai tios Correios Rantdos s -tal is 'Inume liou, rem	 veni • rateino amoral de 2: 1055003).it • - 31 ., ¡ora i , ro_;.• a 41,,,•ko l ao/ :dor, julgou-se devi.lainento

til :•• •1 til,, de Il. 20 A. e 43rdo nuns; une st: proceda nos t 	 s dospir.,•••••1"s.
4:rs fillieeI . 111:11104 fia FStrada de Ferro Central do Brazil Jtkó

Ah .	 .1ssis Az :vedo e .1rnaldo 1,•Itttel Fornaud 35, l'Oin 05 %pulei-1/1	 C • adinia• • •• (1. 1 6:21 . - I s ii p 11 iro O 43isil5 ao s gitinin. — Foi
e- eidd. ¡ilegal a e b!.(,•'',53. n tias reret •bia. Ne' 53
1153'1' lixado a cada um dos ilittetiVu$ VelleiMelitOS III mor do que o
duvido.

31ini starie da Marinha:
A viço o, 1,063, •i• • 18 lo julho eurrento, paganyl litil de R:99751156

e 3too05, em otitaimp • uttilt variar (lon t as de fi t imei-3 • 11entes feitos ao• rin.	 ColPec•I'L••11—•' (m 11111 .2E:Ira o 1dg:unindo, alho de se
r.. it•it Ir 41:01 sojaili • sp :miradas as obras a tpie s relareln as eOiltaS

a, 6 e 7. tios to rin	 il.) pat•ccer.
- Minist :rio ila Guerra:
loisa n. 1131, de 18 lint; roca, relativa ao pagamento tli Contai

II 11 ital optl 17: i 605 Cia. pi • nenier1104 de	 de tropa-, rir.; ISn i.agens f	 'ia C mtpaiihia ;int ./3113131e Nav a gai : t1 G istaira. --N • . in-s; regi Ir á	 da pagam:ato, p rias irrago.lai i :ais a inc
r• rireO pitr"e:r:

'Ilida ri. 381,de 1u ul) corrente, com o ininiero	 breio °Metal,de 12, em riu : Iii pulha I.) o et-nume:o otl'ernia 1: com Porreiro 'as-
a: Comp., Az o vedo Alves Carvall» tS• Comp. e 1,3itão Irmãos

Imo., para o brir :cimento do artigos de fardamen4o. — Dell-$3
rreis.r0 :10 eolitrar:O.

ProresseS	 Imaia0.1 de Contas:

Lati 's
N. 7.1M), ti) fiel de 2' classe da Armati, Manoel Ferreira do

;
N. 7.179, do enearroga•la da diligencias, Earlyd as Simões, na

Capitania do Porto tI Es . Arito Santo,
Man lati-se lavrar a •••órdãos declarando quite; OS respon3avois.—	 ¡rad	 p • Iii Sr Ih •	 'ft•ixr•i	 j•	 ••••:
— Mititstoriotla l'ia • ao o (Em .as Public is -- Avisos:N.	 oh, 5 do torrente, em' a copa do doer Mu II. 10.318, do 2,

fina abre o er :dito •13 :I 100005, para os e rtu-los doi proiontraiMentose ralliaeS da Estrada 	 Ferro de Santa Catliarina. — Dans; regis-
tro ao frotilLO.

N. 152, de 12, r)nettendo, por cópia, 13 contractos celebrados

P
ela Administr ação das Correios de Minas Geraes, com Julio
'eilro _trairjo Abreu e outros, para o serviço de cambiei:à° de malas.

Orrionot i-se o E:castro tios e adractos.
da Agricultora, litiltistria o Coluno:rolo:

Avisa mi,3.oltl, do O deste moa, sabre a distribuirão do credito
do 9015935 ao Th •sourn Nacional, S. conta da verba 121 tit. 11. —tu	

.
ncosti o.

- - 41:Hist:ido .1a Justiça e Negados Interina:st
Aviso II. 2.894, 13 9 do corrente, credito de 600$, á Delegacia

kcal no Estado de Sergipe, á conta da verba 3 — Registrou-se a
istribuidlo do credito.

Processo da reversão do indo-soldo para a menor Nomnia, filha
a guarda-inat•inha Alfredo %nitrido da

Iva Coelho. — Julgou-se 1:gol a reversão do mcio-soblo. Quanto,
iréin, a despeza deixou-se de autorizar o registro, por ter sido elas-ficaila em importando menor do que a devida.

— 31inisterin da Marinha — Avisos:
Ns. 943 e 1.066, de IS do junho e 18 de julho desta anuo, rela-

tivos ao pagamento de 11:230$ a Ladhláo Cunha dr Comp., concer-

te,
P-

Inspetoria de Pesca

(/ 0110 i 00 1 11, O b'S	 1-1419

Dia 25 de julho de 1913

Eduardo Prodlea.— Submetia-4e ás coinlições exi;i las pela
binou; do Perita de flirc4t.

•
TRIBUNAL DE CONTAS

Sassio ordineria em 25 de julhe de 1913
Prorideneio do Sr. director Dr. Fircir.0	 ro — 11-prexcct imaito	 io Publico, o rerp jrl;ro substituto Dr. .11).1:tfz, u

il,11'008 Liwz — Secretario, (7oul) Xmcz

pre:olites 0s 5,4, directores .11111tir .1. ElVerloil e Dr. Pedro-seira Soai ,'!5; e sob-director	 V. Lobato de Vasconeelms, no exer-cicio intei • itin do cargo de director. 101 ab ta a sessão.
flelata :os polo Sr. Arthur A. Eiverton:
Mimando da Viaçã e Dõrias Publit •as -- At is e.•

la k, de 12 do corrente, com a ra,tia do e :nitraria calei)nitro a ! psiu:ruiria Fodet•al de Pari is, Rios e Caila;; e it. 11 	 • Mi I
Cintm., para a construeção do 11 anima:lis.— Dall-se rog r ao 1

contracto. 1
N. 156, de 15, idern ide rn, em"; a Directoria Gorai dos C te • ise a iiSbriatá Brevetti Pustalli Ferro-80. i do Turiine, para o ft. ' • •,-MI :Ido	 :ehos do chumbo, previ! idnlos, do 4171 labt • icm, dura • ; •exereicio de 19I4.— Recusou-se registro al elniteleto, par iA:a•••ii•

peza.
orçamento para o atino do 1914, á couta do qual possa coreee 	 •;-

N. 158, da IS, com a cópia do decreto n. 10.343, de 16, ali-ia lo
Credito de 10;0005, para pagamento da aciptisicto e num 	 tIaeSyIIr,pso daI	 '• meão mita orgao: 'ar
Alberto Randolpho Paiva.— Com:artect-sa em diligant • ia o jal....ina.,1)atira de requisitar (Joe O Mini:40 1i i iliihnib b si a despeat é lir; ora,

.'para rpte o tribunal possa, HOS termos tio art. NO da Lei da ltbi Ma,
resolver sobra o registro do Credito do que traia.

'	 N. 2.407, do 24 de junho rindo, credito de 37;80315, á h •I ate; t
• Fiscal no Estado do Espirito S • tuto, á couta da Caixa Estm e 'al doPortos a quo se rarera o ,leereter n. 10.267 da 12 de junho citado.—
Registrou-se a distribuição do credito.

--elimsterio da Jtntiça e Negados Interiores:
. Aviso n. 2.853, do 8 do corrente, consultando sobro a alwirtura

,do credito especial do 18:0005, para pagamento de subvencão ao In-
stituto de Protecção e Assistencia á Infancia do Rio da Janeiro.—Con-
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lhões sanitarins no Arsenal de Marinha. -Converteu-se em diliger
cia o julgamento afim de se requisitar que sejam espaciticadas a
obras, hiao não conhecer o tribunal o ajuste feito para execução damesmas;

N. 1.064, de 18, requisitando O pa gamento de contas lio total d
9:2165200, de fornacimeubb, feitos ao min 	 na-isterio. - Caerten-se endili gencia o julgamento afim de se pedir esclarecimentos s dare a lia
tureza da despen com o fornecimento de que trata a conta mm. 4. da
Manoel Ilib iro &- Comp., para Se poder resolver sobre a dassiticaçãda mesma demeza.

Processos de tomada de contas:
N. 7.175, do com:lassado da Armada, Pedro Barbosa da Fon

S.	 83, do pharolairo, Antonio Augusto da Camara.
Fez-se lavrar aceárdãos julgam lo quites os respansaveis,
- Relatados pelo Sr. subdirector Julio V. Lobato de Vascon-

cellos:
- Vlina aater	 iação e Obras Publicas:
Aviso 153, de 12 do corrente, transmittindo, por ciada, o

contracto realizado pala Administrarão dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, cem o desembargador Ventura José d Fraitas amotinei,
que, para o arrendam auto de um predita. -Ordenou-se o registro do
contracto.

- .Abalistado da Agricultura, Industria e Com 'floreio
Aviso n. 3.020, de 9 de julho earreata, credito de 12:0005 áDelegada Fiscal Ho Estado do Pará, á conta da verba 172.-Regis-

trOU-se distribuiaão do credito
Micto tu. 224, da Directoria de Contabilidade do Ministeria

Agricultin •a, 111(1115D'il e Commercio, de 31 de dezembro de 1912, co
o processo r'ila tiro á com fumarão adeantamento de 4:3;75'50
feito ao 3° (aliciai do minimerh Cebo Ne g reira de Itanms, em virtude
do aviso n. 2.33+ de 7 da junho de 1912. -Daixon-se de tomar co-
nhecimento do proresso, visto haver sido a ti 33peZa daquella quantia
registrada como comprovada, e ordenou-se mia sejam tomadas pro-
videncias, afim de evitar a reprodução de facto anzdogo.

-. Ministrai° da Fazenda:
Processo de distribui tioo credito de 2:0785100 á I) •legacia

Fira' no Estado do faio Grande do Sul, para de samas, á conta daverba 331, eam o pagamento de bonificação a Miguel Amaro da Sil-
veira, pelo anemia produzile e esp anado-pelo seu cadmia:imolara
industrial. em In 12. -Negou-se registro á do-maza, por ter sido clas-
sificada em importaucia maior do que a devida.

nente á primeira prestação das obras de canstrueção de we• par Ia It. larrippina Santos da Fraga; a D. ALaria Angelica da Conceição

. - Mill"sterio da Alarinha

ais. 2, 3, 6 e 11, cujos sorrir/is não fardai especificados, desde que a
sua execução foi feita mediante ajuste.

por se haver compreheuldo na mesma impartancia das contas

contas nas importancias de 54:537$420 e 26:2135396, de forneci-
feitos ao ministerin.-Illeun-se registro á oprima do pa gam 'ruo,

Aviso	 1.024, de 16 de julho comi-ante, sobre o pagam ento do

Prne3SSCis de tornada de cantas:
N. 7.182, do 'Maroteira João Calixto Soares, no pitara' de Ta-mandará-
N. 7.178, do patrão-mór da Capitania do Porto de Santa Catita-

riu a, Ilermenegillo Luiz do Carmo.
Mandoa-es lavrar acera:Mãos julgando quites os responsavels.
Foram Bambem relatados pelos mesmos Srs. (tiraduras e sub-

directores os seguintes proetaos do alinisterio da Fazenda
Da pagamento
De 7125780 á Inala-Moda do Portos, aios e Lannes, a cauta da

verba 332, de taxas devidas pela Inspetoria de Obras contra as -
Seceas, em 1010;

• De 498$316 a D. Maria Fratiklin de Souza e seus filhos menores, •
libam de p 'anões de 1912;

• De 66854-84a limado José Vieira, toem, w vencimentos deinactividade do mesmo ani-0.
• Mando: -.e registrar os pagamentos.

De distribuição de ereditos
p 7, De 2:4004 a Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe, • de.
16:6375965 a no Estado de. S Paulo, e de 960$ á no do Maranhao,.
para clespezas da verba 52 , lettra a;

De 5:850$ á no Estado de Mata) Grosso, de 2993998 á no da lho,- Grande do Sul, e de 3:0005 á no do Amazonas, idem, idem ;
' De 6:6305540 e de 3:623$760 á no Estado do-Rio Grande do Sul,

hiena da verba 332.
Ord•nou-se o registro, feitas as necessarias annullações.
De concessão
De montepio civil a D. Felishella Alves Ribeiro e Seus filhos me-nores José, Nieomedes, Ai-y, Antonio, Acy, Aracy, Nair,

Guacy, Estenio o Miando; a D. Maria lendovina linermer, e filhos
menores Colina, Siborio, Sondoval e Aristidw; a DD. Arary e Jan-
dyra de Azambuja Brandão; a D. Margarida Jacques Soares Brandão
e filhos menores Lida, Aldo e Lucia: a D. Maria babel do Oliveira;

Mor, 	 a O. Maria Amalia de Freitas Dats Lima, e ás In :Horass	 e I. lia, filhos do finado funceionario da Estrada de Ferro de Ha
s tut•i • Ca 13.• ardio de Aleanzara

Da montepio	 de marinha a D. Vinentina Ferreira de Souza;
De m eio soldo e montepio a D. Luzia Quadros Palhano e aos

menores Anua, Antonio, Mutat te; Aleneastro e Aleayndra, filhos do
fi nad major do Exercito Atenraste° Fontoura;

O	 De aposentadoria aos funeci smarios da Estrada de Ferro Central
do Ftrazil João Gonr Ices L aenar.lo e: lar • z "os:a da Abreu.

Jelgan-se legal a c meansão das pensões e aposantadorias de que
se trata, e ordeuou-s a o registro da despesa.

Da prestação de fiança:
Ihs agantes do Corrais.:
1' n ulino Gonçalve3 Gurrea, em Ilitinartá, no Estano do Amazonas,

de 7205, em muna calurneta da Caixa Ecoam:arnica, de propriedade de
Jacoutino Lins Thai/m.1o;

D. Maria inanir/a Bastos da Silva, em Portão da :Miada na
capital do Estada da Balda, em 1:2005, em titulo de aguai natureza,
da sua propriedade;

Synesio Gonçalves Pinhais), em Sant'AlIlla do Paranallyba, aloEsta tr, de armas G enes. d • 2605, idem idem;
EuriCo flabello da Rocia	 et Nossa S mhora da Gloria, muni-

tiniu de Inama. gilld, ri In •smo Estado, de 3605, idem idem;
fa. Maria de Souza Santas, em Minas Novas, no mesmo Estado,

ma 605, idem. de premia:Ia le tio cominai JOS& Culto Ninar lira •
1) Iii iiiii ia do Carvalho , em lenta do Galeão na ilha da Go-

. voroador, no District° Federal, de 240$ em moeda corrente, de sua•
propriedade, como reforço;

La Urialla Portugal Naves, em Alto bebé, no Estado do Bi, de
Janeiro, da 3005, em /Mie caderneta da Caixa Economica, de pro-
priedade do Bento de Ara trade Lemos ;

An gusto Antonio da Rocha, em Barão de Amam), no mesmo Es-
tado, da 1105, em titulo de igual natureza, com o deposito da
4)35195, do sua propriedade;

D. Maria Tertaliana Arvellos Vieira, em 'piabas, no mesmo Es-
tido. de 4N05, blain

Eugenio Gustavo Brust, eia Ulular de Nova Friburgo, no mesmo
Esta-lo, tira 360$, idem idem;

J ao Ferreira Rodr a gries, em Ponte do Piabanha, no mesmo Es-
talo, da 360$, idem Min

Da colleetor federal em Barra de S. João, no Estado da Rio de
J,aneiro, Manoel Luiz Cardoso, de 3095, em miada cantata, do sua
propriedade

thesoureiro da Faculdade de Madleina da Bahia, Dr. Fran- -
cisco Jaronymo Gonçalves, de 10:0005, em 10 avances ria divida pu-blica .10 valor nominal de 1:0005 cada urna, de propriedade do desem-
bargador Mancai Joaquim Gonçalves;

la is fieis de armazena:
Da Alfainlega do Pernambuco João Alfredo do Rego Barros, de .

3:0005, em lima caderneta da Caixa Economica, com o da- r ito de3:1075195, da propriedade de João de Barros e Silva •
Da Alfand ag,a da lii Ida Ardam' Sinais Magalhães, de 3:045, era

titulo de igual natureza, da sua propriedade; etigi • O deposito- da3:0125961.
Foram Migados hionaos e sanai:antes aa fianças e o reforço desitie se trata.

Foi aparataria a redacção dos aecti edãos lavrados nos pr lee.37;OSja/gadot na sessà1 Minaria anterior, e relativos ás contas dos me-
diros di Armada Das. Antonio Lopes dos Sa ntos e Francisca - de A tr-nas Pan a ntol, do eommissario João Baptista R allariny, do insdeet w doServiço de Protec.:ão aos Indica e Localizaçã i le Traballi blo: •es N 'cio-naes	 Porrella, ti ex-escrivão da Collectoria Federal Antonio

Fonseca Cantem, e da ex-agnate do Correio D. Amalia das DáresInvola, mandando expedir-lhes quitada i e dar baixa nas na naspr ast idas pelos referidos Ox .-'eilerirãO e ex-agente do Correio; e do ex-
et/flector federal Antonio SaID11111, reluziu la a 175701 o ale 1170 '
fixado por accardão de 24 do janairo de 1912 e marcando o prazo 41
30 dias para o respectivo recolhimento, acuesen o d os juro; damura.

FM atinente foi julgada comprovada a applicarão ci is Segurite3
quantias, feita pelos J.aspansaveis abaixo indicados, por Canta de
adaantamentm que receberam:

De !i25, pelo directar da Escola Nacional da ItallasArtes, Rodai-
pho Bernardelli, com despensa seu cargo, em» abril ultimo;

De 250$, pelo porteiro da Estatistiea Commarcial, id em e:n junhodesta anuo;	 -
De 9035380, pelo porteiro do Thesouro Nacional, idem, no inez de

maio;
Da 15$, pelo thesourairo da Imprensa Nacional, Or, Joaquim No-

gueira Paranaguá, relativa á coada de A. J. Silveira; ficando 3%-
datadas da comprovação as demais contas, de aecrartio com O disposto
no art. 100 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912,
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.	 .	 .	 --Ordens de pagamento

Ordens da pagamonto, sobre as flua • s: proferiu despacho de ree
sistro, em 28 do corrente, o Sr. Dr. p••••.-i•Esate deste tribunal.

Ministe rio tia Viação e Obras Pub.- •,.
Asso n. 2.399, de 20 de junho, pagamento tia lis: 1393000, a di-

versos, de fornecimentos á Estrada de Ferro Oeste da Minas, de ja-
neiro a maio oltimo.

— Ministerio da Agricultura, Industrio. e Commerrio	 Adens.:
N. 3.2 ri, do 21 Au julho, pagamento dá 6005 ao Dr. Mairod .104

Santos Margilos, tunneado Inslieo do nucleo colo/dal Monção, Estado
do S. Paulo, de ainda de custo; •

N. 3.296 A, de 20 do en •rents, idem de 4.005 a Gustavo Campello
e 500$ a Octaviano de Momos Sampaio, de ajudas de custo;

N. 3.093, de IS do corrente, idem de 2:1063,• do gratificação a
varios fundia:tad et deste ministério;

• N. 3 •.082, de 12 do corrente, • idem do 375250 a Sampaio Corréa
et Comp., da fornechnontos • ao Jardim flotanien, no coerente atino.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores — 4%1,0:
N. 2.573, de 18 do junho, pagamonto de 1:8025, da folha do

possoal empregado no serviço de in s tallação dos apparalhos ti: valsas
de soccorrOst Brigada Policia/ do Disti geto Federal, em -•	 Indo;

N. 2.976, do IN do corrente, idem de 29:7565510, a , 	 ás, de
fornecimentos ás obras do novo Desinfactorio Contrai 6. 	 s i 'e Pu-
blica,:mo jimbo ultimo.. 	 •

--Ministerio da Fazenda — ExOrCiCies findos — Requerimentos
De Sampaio Ferreira &. Comp., pagamento de 2335 de divida de

exercido passado
De Francisco Ferdinando da Costa, idem de 4238331, id .2111 idem.
— Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.059, de 18 do corrente, pagament do 16:23$370,

diversos, de fornecimentos a este tu inisterin no corrente anno.

DIARIO DOS TRIBUNAES
602' de Appellação

Sessão das cansaras reunidos eu- 28 de julho de 1913
CIIESIDENGA DO SR. DEsEmBAnGfIron CELSO G UIMAIl lEs — SECRETtRIO, na.

EvAlUsTO GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadwes Tavares Bastos, Pitanga,
Affonso do :Miranda, 31ontenegro, .ktaulpho do Paiva, Nabinal de
Abreu, bingo de Andrada,'Elviro Fohseca e Geminiano da Franca.

JCLGAMEZTOS

Eni:aryos de d.,ebirnção
N. 938—Relator, o Sr. desembargador, Tavaras Bastos ;

bargante, Alfredo GonçaLes do Conto ; embargada, a associ • 3.)
No;isa Soubera. Auxiliadora. —Foram . 'dasprezados os embargos, unia-

	

.	 .
/1100n1:111(e.

'Não tomou' parte no julgamanto .o Sr. desembargador A taujides.

Ageovo de petição
N. 727—Relator, o Sr. desembargador Mántenegra ; 	 a s

D. Markt do Carmo Odiaga Msira ; aggravado, Domingos Corréi da
Sã. — Foi confirmada a decisão agVavadl, nuarlionniDILO.

Não tomou parte no julgamento o S... slesonbargador Ataalphi.

Embargo de millidade
N. 36.—Relator, o Sr. desem bargadorMontenegro: embai...a:de,

Porphirio Animo Vaz ; embargados, Francisco e Felisberto Car laso
Laport. Foram despenados os embargos, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Ataidpho
de Paiva.

N. 11 — Relator. o Sr. desembargador Pitanga; mbar:a/nes,
Antonio flouvéa da Fonseca e sua inulhei :; embargadaS, José lgnarie
bodrivies crsua mulher.— Foram despi .. zados os embargos, unani-
memente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Ala-
ulpho.

N. 89— Relato'', o Sr.-dissembarga•lor Montenegro; embar.,-antas,
Soares Souza; embargados, Alfredo Schilik & Foral') des-prezados os embargos, unanimemente.

Não tomou parte no julgamento o Sr. desembargador Ataulpho
Paiva.	 - •

N. 193-L Relator, o Sr. desembarga lor Pitanga; embargantos,
José Coelho Cominho; embargados, A morim iSt Bastos:— Foram
prezados os embargos unaniniemalite.

• Nãotomon parte no julgamento o Sr. desombargador Alaulpho.
Impedido o Sr. desembargador Lamounier.

N. 221— DUsksteuria— Relator, o Sr. desembargador Pitinga;
em harualitn, desisinbaegailte, Manoel Lopes do Oliveira; embargado,
desembarga lo, Josquitli Frand :o da Silva Gulinarães.—Julgoime por
St:til-oh -1 a desisteneia , lin animem ante.

Naa tomon ;mete no telgs „volto o Sr, desembargador Atatilpho.
N. 327—Relatar,' o se. çiesembárgador Pitanga; embarg'alite,

João Albino do .kmaral; embarga Ii, Manou' Ferreira dos Santos.—
Fora despregados os embargo., ¡inania/emente.

Não tomou parte no julga manto o Sr. desembargador Alaulpho
do Paisa.

N. 927 —Belat te o Sr. •Iesembargador Alfonso de Miranda; em-
barg,into, Antonio kugusto da Silva Carvalho; embarga ia, a Justiça
Sanhuda. —Foram desprezados os embargos, contra o vote do Sr. de

sinbargailnr 31ontum 1g.o.
Não t miou parte tio julgamento o Sr. desombargador Gerniniano

di Feane,.
N. 1.098 -- Rola tor, o Sr . .1. saiu lii rga dor klon [encero ; em barg,a ri te,

.511/1.4 ,1 da Souza Loureiro; nailrIcza los, (Al g a 31ortso Loureiro e ou-
trus • - Fo ram d '2 fiwcza	 os c ili lLirgrs , 'inani:n.91i sita.

1 npodido o Sr. deseml•araa 1:n : Geminiatio da Franca,
N. 1.213—Rdatar, o Si . : dos sidiargador Pitinga; embarganto,
kezu sts Alves; embargado, A Justiça. Sarizarla.—Foram eles-

prozclo, ris embargos, Colilra o voto do Sr. duas 'nu!» 	 Monte-
negro.	 .

N. 1.400— Relato'', o Sr. desembargador Tavares Bastos ; etn-
hargaiite, a E:Ia:tilda Mu lliG li l ll ; embargado,..bsek Gongalves Ferraz. •
— Foram despreta los os embargas, inionim atnente. • •	 ••..:

N. 1.507 — Bolai or, o Sr, dosem ba rga dor Tavares Bast is; em-
bargantes , Therez u Mar is e outros W11 1 11 rgad , ”1, Souza Si Tornas.
— Foram despn • zados sus uruumlm uuos, imaniniuneate.

Nau tomou parto 11, julgamento o -e. •Icsambargador Ataulpho.,
Impedida o Sr. desembargador Lanumiiior Junior. •	 .

Primeira Camsra

	

.	 .di 28 DE gemo De 1913 •	 •
iram/pareceram os Srs. desembargadores Ataulplu e Nabiteo de

Abreu.
Mo houve sessão per falta do numero legal da juizas.

PasSAGF.NS DE ACTOS

Appel‘ções eiveis lis. 116 o 1.566— ao Sr. desembargador
Atanlpho•

Embargos de !utilidade ris. 912, 1.313, 1.528, 1.701 o 1.102 —
ao Sr. dasolubargadDr

Appellações eiveis is. 432 e 1.301 — ao Sr. desembargador 'Na
bus:' de Abreu.

Embargos de 'tunda,' sns. 88, 92, 379 1.361 e 1.736 — ao Sr. da
setilha rgtelor Ta y ar. s Ba s tos.	 •

Acção rescisuria ti, 1 — ao Sr. des.:cubai :g:61ot Tavares Bastos.

scc ino:tos rimou:anos
Ftnbargoa do nulidade ris. 1.512 e 1.605.

EDITAL

Faço publico quo p ulo Esmo. Sr. desembargador presidente da'Cfirt i lie A ¡Wel' feál) fl)1.M1) coma:J.1as as ninaras para, romed s• noilia JI dl e Me& :*1 I hora da tarde, juiz:trotil Os seguintes
fon is : Embargos de na lpdad I: N. 1.164; embargai/te Or. C:ilidido
ti [rata Ilibeis), rape:sentado bojo per S.:los lier.leirOS habilitados;v ili i,,t egada; [lastimai Bovilarpia; n. 1.419, embargaides, Dr. Ilvginode Bastos Molln a Quiirtilla AnIOirb ML tina; ombargada. a Empraza
lirlistrial da lia voa; ti. 1.191, embargatite, Paselloal Segreto: em-baraala, a instiga Sanharia; n. L452, limbanto, a Fazenda Ifunici-
pai; embargado, João bis Santos AzevAilo; n. 24, embareante, Anto-
nio Ferreira; emblegada, NI iria Pa nsta de Azevedo; u. 190, ~-
bargante, D. Maria Luisa 31erelin Cardo-to; embargados, Alexandra
flibuit •o CO11111.; n. 214. embarganto, João do Souza M nuL bs; em-bargado, A diluto José Ferreira linS. Santos; nu • 1919, D/111)11.4arnO, J01-(111:111 GOMO* dos Santos; Onlbarg•ado, Albino Pereira dia I? reita4 14 ni-m a r1 .34: n. 320, °min rgan tt3S, Espiona & %lodeiros; embargado, José
Pacoira; u. 1.417, ~barg ante, a Faznula Municipal; embarga los,•
Dr. JOZIQIIInl Luiz Martins e sua mulher; n. 1.511; embargantos,•
Leite & Alvas; cunha rgado, Dr. Gabriel, Philadelpho Ferreira - Lima; •o, 1 . 504; .emba rga ate', José Pinto de Castro; embargada, d. Anna.
Vieira de Segados Vianna; n. 1.618, enl ljarganteS, D. M 'ria de
Azovedo Maia, acompanhada de seu marido Albino Glz de Oliveira e
At ina de AZOVado; embargados, D. Maria Pereira liamos Castilho e
outros; It. 1.665, (tinsistencia) desistentes embargantas, Manoel Pa-
checo de Almeida e sua mulher; embargido. Dr. José. Elysio •Ita
Conto; Il. 3.076, enàbargante; Manoel !Sorgos 3Iachalo; 'embargado,
Antonio Lopes dos Santos; II. 1.223, (detistencia), dubargante desis.
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tente, Barão de Sampaio Vianna per s . 114 Nordriraft: embargado de--	 Juizo de Direito da Primeira Vara Girei
ebonite, Dr. Pedra) -bailai hW:, Itelo ; desisalos os rnesimes; 

De eilacão com o prazo de' eo dias ais inleressmIni na filboicia
Luiz Laurent, para sciencia do pexh40 da E h fireSa si • G ' ostro-
ardes ('ir-is, para justifica lia do seu credito hogidhscai Ir, e afile-

-sentarem as contestações gne entenderem, sob temi de teedia.
Dirma abaixo

O Dr. Alfredo de Aldlaida fluss.11; juiz de direito da I° Vara eive
do District° Federal, etc.:

Faz sabor que por este juizo e eartorio do enriste que este sub-
screve se process tua os autos de justificacão .de credito. em que é
Supplicante a Empreza de CollSarlier,OeS Cil i s , e suppliddit a 'nassa

- Unida de Luiz Laurent, nos quaus iii., fui dirigida uma patieão, pe-
dindo - para justificar o seu + palie hypthocarie na impor:alteia do
49:0004, e mais os juros vencidos o apto se CO111.01'11/O consta
das escripturas que juntou, respoelisamente lavearlas cru-l0 do Pilhe
de 1912 e 1:1 de. abril de 1913; foram ous idos o syndico e e Ço
que nada oppitzeram. Em virtude do que se pa sseia o Pres nate e iltals
com o prazo de 5.41 dias, pelo tain' do qual cante -s., illtrre“atio: na
referida facada de Luiz l.iurciit, para. :secada da allielida justi-
fitarão, e apresentaram as enntaistaróos (FIO -orneid3rrin &litro da-
quelle prazo, !el, pena de, 4 revelia, se preeeder e uno for de direito.
E. T iara constar, passa rat-Se esta e otial'Os d . e i211 a04r, pie StVãO
publicados e &lixados, na fórma da lei. Dado e in:sado oi.41 cidade,
do Aio de Janeiro, aos Dl de julho de 1913. E. eu, Dandstt James,
e.scrivão, o subscrevi. —Alfredo de Atuei.' t handl.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
• Fallencia de Baptista 1.1a3hado 6. COMp.

AVISO Aos airinSES

.	
•

Seio/difiro aeS criadores d •it.	eaita ad i	Maaha IS& Com '.
,ene, l ie talem da Exala Sr. Dr. jais .1i dir ai da 2° Vara EiVol e A

peruo:oda do Dr. eill'afor ci miN.,tS fuji is foi tyansforida a
:1" as, para o ell; .t.!9 1..kvaa rir lar 1, á rua
lãleirves Vioa a o. re.:.
• lho de, i d a, iro, : ee da julho de 1913.— O eserisão, , Jesé Canclido
;de G I. és.

Juizo yederal da Segunda Vara. „

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

Citando os credores incertos de Dromberg á: Comp.

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal da 1° Vara do District°
Federal, da republica dos Estados Unidos do Brasil

Fale saber aos que O j15C331a0 edital de citarão virem que, por
este juizo b cartorio do escrivão Alfredõ P. Barbosa, que este su-
bscreve, corre uma adem executiva em que é autor Bruno Feder e
executados Bromberg Comp., aos - geies co fez penhora ninheiro'
liquido, que se acha depositado na Recebedoria do recrie° Federal,
aisignando-se-fire: stiselias para- allegareet o puta-e:meu á penhora,

tendoivinde com sons embargos furam afinal os mesmos rejeitados.
l'or isso são os terates passar-se precatariade levantamento da quan-
tia depositada: mas om confiemidaile coura pratica - e es-tylos nen°
teem de ser' citados em taes rasos os credores incertos que tamhen
possam ter direito ao levantamento por isso os hei por citados.
para que no praz) de 10 dias que correrão depois de assignada
Andicoria segur1110 a anisa@ -) deste pelo porteir0 Alo joizi passada a.
respectiva certidão, Deporem quespier artigos da preferencia que
por ventura tenham, á gorila en deposite, e isto sob pena de se-
lelo laueados e de passar-se põe:liaria ao levantamento a favor do
'dai °sequente, afina de fiN• pite elle Owantad),. a quantia Corre:pau
deite aos precipites aros e custas. Da lo e passado net r cidade Rio
de Janeira:tos Di'dojúllin de le BI e Eu, Jean José Zmultheeseeiveite
juramentado, o escrevi. E cri, Alfredo P. Earbusa, escrivão, o !sue:
lecres .	 ••"	 '••	 •	 :

embargante, The Iii, de Janeiro Trauma v tient and !haver C° Ltd:
embargados, A raiar Rastos Cninp.: ti. I a321, enbarganot, &Jau-
ao. Luiz Telles: erraras: idos, D. Maria itiont-iro,Salviiii,
de seu marido Camillu .S erres Salvei.

Secretaria da arb da Appellaeão, mu 28 de julho de 1913. — O
secretario, Evaristo-da Veiga Gonzaga.

Para,scieneitt• de protesto
• ,	 .

Antoniodeaquim Pire: de eaVvallio e. Alba/merque, 'juiz
federal em exercirio da 24 Vara do Distrietn Federal, etc.:

Faz saber anis -que- o' prds ate edital para:sei:meia de pnitesta
virem, deite conhecimento tiverem ou interessar -possa, que lhe foi-
dirigida a pajeia° do teia seguinte: Petição— Mime. e' Esmo; Sr. Dr.
juiz da 23 N'ara Federai — ti coro metida Jeronymo José Ferreira
Draga é credor do Dr. Andronico 11. S. Tupinambá (que foi tabdlifin
nesta capital e da qual se acha ausente', tios termos da inclusa, loura
sha ;receite de Luiz Saneies e endosso do 1111s1110 Dr. Tilphia na há; esta
loura é do valor de 3:000X, ltii passada a idiota dias -e esta fletida
desde trinta de julho de 1908, tendo sido regularmente protestada no
aia do vencimento par Augusta Cesar Lopes Guimarães, que
(documento junto) tratarei(' ao reepierante a ,pronriodade deste
tittd a E, corno não convenha ao supplirante +pie seu direito
prescreva, rapar a V. Ex. que, 110S termos do -art. 453. 111,
do Cango 'Commercial, se digne mandar tornar por termo o
protesto judicial que ora faz, sendo deite intimado pessoal-
apite o are -Sente Luiz Saneias e por editam; o endossante. Pede
deferiment Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913.— I'. G. João , D.
Qusima do Monte (sobre uma estampilha fe'leral de trezentos rirs). -
bistribuirão: D. . á2 Vara. Em 21 de julho de 1913.— Asecelo. Des-

pacho: A. Torne-se por termo o protesto. II. .Federal, 2s de julho.
de /01.3,—.3. Pires e Albuquerque. Termo de protesto: Aos • dote e
cinco dias de julho de mil utivecentins e trata, nesta cidade do Rio de-
Janeiro, em cariorio, compareceu o advogado Dr. João 'Baptista:
4,htehna do Monte, e por elle me foi dito que reduzia a-ternie, como-
effectivamente reduz, o protesto que faz, COOSLAIILO do soa petição-
retro, da qual liea fazendo parte integrante o presente termo. E dd
como assim o disse, assima o presente termo depois 110 li.lo e achado
conforme. Eu, Manoel José da-Costa Pin±s, escrevente juramentado,.
o escrevi. E ali, Ilesucterio José Pereira Guimarães, escrivão, o sub-,
seroai. —João Baptista °acima do Monte. Em virtude do que se
sia o presente edital para- seienria do interessada ausente, Dr. Au:
ditado fl. S. Tupinambá, que foi tabellião nesta ri Lide, do qual $3
extrahiram cópias, que serão publicadas pela imprensa e afixadas no
legar do costume pelo porteiro dois auditórios deste juizo, que de'Delo
lavrará a competente certidão. Dado e passado nesta eidado do Rio
de Janeiro, aos 26 do »abo de 1913.—E eu, Armeterio JOSá Pereira
Guimarães, escrivão, que subscrevi.— Antonio Joadidin Pires do Car-
valho e Albuguer2ues

311120 ae lurp ito da	 a to y el ,
.. •	 .

Falte acia do José Férraira da Silva a: --1.sto •

JUNO AOS CRED91153

O escrivão José Camila° +10 Barro s communin a•c: credores da fal-
temia ds Jose Ferreira da Silva & Filho res	 todi te] eu , caroirio,
durailad ciorn dias, as rol.o7..; e ilon1113tiba	 ,-it 1193 !lel	 syn-
diro3, para sarem examinados pelo: luter,issados a pr etnin 10 as soas
impuguarees, ri,, :tecó' . lo Com 0:	 Sa e G do ar+. 83 d t 1 -1 o. 2.421r
de 1 7 de dez •mbro de leu:. es ata is são rI a ten • si:tunas; ti7 ti", du-
rante esse prazo	 cinco dias, os evadiu); arai ImSsrriqiiilias l'idnó
pOder.10 ser illIplUrnalli1S, quanto a sua leaithalade, impai:aluna int
classificarão ;	 h', a implorria, • ãO . será dirigi-la ar juiz par hl lio lio
requ iriménto instruido com • decumentds, justificas:seis ou imune
provas.

III 413 Janeiro, 24 d3 julho de 1913. -- O escrivão, José Can-
dido de Dwrros.

Juizo de . Direito da Terceira Vara eivai

Falle .acia de Santiago de Castro

• Avisci AOS cnteonts
De pnblicação de sentença que deelararou aberta a Meneia do

negociante Santiago de. Castro, estabelecido nesta cidade ao.»
:temos c molhados 4 rua Dr. IDelliócs n. 234, na Print abaixo:

O De. João Coelho do Rogo narcos e Paz da direito ala 3". Vara
Civel desta Capital Federal etc.

Faz sabor aos quem presente edital viren eis a reenecinnto
de Santiago de Castro devidamente Distraio e dopais da
prebendadas as formalidades 1.333OS, foi declarada abaea
falleecia do negociante Sautiaga- do Castro, estabaletid nesta '
cidade cem sucos e malhadas á rum, 	 u. 201, por senteart.
deste juizo de 25 de julho de 1 913,á I h na da tarde fi valido
o seu termo para os OPils44 .1,rgirA de .22 'I; Men de 1913. Foi
meado svndico o credor Alfredo Visita 'Ir. • Ia I è ficando os credores
da dita firma (unida notificados pelo p?,“ !Ato pu•a, dentro do prazo
de 20 dias, apresentarem ao syndica a dia adelo de AolS credites, '
acompanhada dos respetivos titulo;; e, abeasai, ficam os referidos •
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credores convocados para a primeira arsembléa da presente (Adida
que será realisada no dia 25 de Agosto de 1013 á I hora de tarde
na sala das audiencias, no Forum desta cidade á rua dos luaatidos
n. 152, tudo nos termos dos arte. 17, 18, 80'e 82 e sonS ;.); da lei
n. 9.024 de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, 25 de pilho ile 1913. Eu, NlannA Eatani2lau Cruz
Cadvão o subscrevi. — João Coelho de Rego Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

Fallencia de Luiz Loraschi
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a Pillemcia do negoci-
ante Luiz Lorasehi, estabelecido com marcenaria ti Acenida
de Sá n. 89, desta cidade, na (tiritai alrliX0

O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz de direito da 3 1 Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o prasante caita t virem ene a relu rimmte de
Antonio Velliaberta •le Oeveira, devidamente instrui la e depois de
preenchidas as formalidad lepase foi declarada ah iria a fallencia
do negociante Luiz Leraseld estabelexido caiu mareanaria á Avenida
Mem de Sá n. 89, desta deado, por snuença deste juizo de 25 da
julho de 1913, ti valete o seu terem para os efretos legaes de
20 de In do de 1913. Foi nomeado synlieo o credor Antonio Felibarto
d oliveira, residente á Avenida Ailinitica n. 1.010, ficando os cre-
doims da dita tinua fallida notificados pelo presente para, dentro lb
prazo de 20 dias, apreseniarein ao syndico a declaraçao da sus cre-
dites, acompanhada dos respectivo.; titules; c, outrosim, ficam OS ref
ri:los credyres C011 yuca, los p ira a priM a ira a533111blel da preseum [ai-
lenda, que Será realizada no dia 27 de agosto de 1913 á 1 hora da
tarde, na sala das audiendas, 110 Forum desta cidade, á rua dos lova,
Mos n, 152, tudo nos te rmos dos a tas. 17, 18, RO e 82 e 53115 para-

:tia/0os da lei n. 2.02l, de 17 de dezembro de 1938. Dado e passada
Poesia cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de julho de 1013. Eu, 31,iiim.!
Estanisláo Cruz Galeão, escrivão o escrevi. —João Coelho do Rego
Barros.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Simpaio ã. Comp.

AVISO AOS enrsonts
PZ1/13 O fim de serem examinados pelos credoras da falleocia de

Sampaio & Com p. e interes satlas que quizerem avise, acharem-se em
canudo, durante cinco dias, á Ws:mação 4 105 mesmos, as reliteões e
dia:tent: 13111S depositailOR pelos syielicosi, caiu os sous respectivos pare-
ceres, podendo, durante esse prazo de cinco dias, ser hm:moia:10

. qualquer credito inclui lo nessas relações quanto á sua legitimidade,
importancia ou classiticacão, o os CECAOECS sociaes podarão reclamar
comra a inclusão ou classificação das creditar; particulares par falli-
dos, tI •ven li qualquer impognaeão ser dirigida ao juiz por meio de
requerimento bis o rukto e : m in doenmontos, justificações on outras pro-
a as. que terá amoaeão e piem:asso em . separado. Ilio de Janeiro, 26
de julho de 1013. —0 escrivão interino, Arnaldo da Silva Trilho.

bancada de pinho de alga, com oito gavetas e quatro ternos;
unia bancada de pinho de riga, com um torno ; una torno me-
carde, Mn perfeito estado com accessorios o 12111011C114

cante Alfre.1 Ilschutte, Barcelona, Bilbio) ; unia machina de
furar; uma macheia para aplainar, do fabricante Douli; um rebolo
grande; uni esmeril do fabricante Gazeietoren Fabrik Dautz; uru ven-
tilador electrico; uma forja de mão ; uma bigorna grande ; uma
gorila pequena ; unia forja grande; uma installação &enata com um
maior dà força de cinco cavallos, numero seiscentos c nove:da e sete
mil novecentos e vinte seta Belbingrodt 3loyer); uma transmissito,
ia incites, polias, accessorios o a respectiva armação, que é toda de

I cordeiras ti: pinha do riga ; 	 malho para Terreiro ; um ar-
macio de pinho ; unia sacretiria do vinhatico, com oito gavetas
urna pequena mesa de pinho com uma gaveta; uma machina de

I escrever Underwoo I numero cinco, em perfeito estado ; um cafre
pequi-me; mu pequeno armatio o prateleiras de pinho; °g pe-
queno balcão tosco ; uma mesa com duas gavetas ; um cabide do
abrir o fechar ; nua ventilador portatil tio fabricante Wroting
um lote de prateleiras de pinho; uni relogio de parede ; uni do
posito de folha com torneira, para kerosene; duas qnartollas do
0100 Com terneiras, va-ias; uma quartolla de graxa, pelo meio
mais ou 1OCIIUS ; um tambor de carboroLo mais ou manei p:Io
maio ; uma mesa de pinhe; sais funis de folha; um lote de estopa;
um balcão tosco de pinho, e uma lata de kerozene. Avaliados esses

' haus na importancia de cinco contos cancelei/ta e dons mil quinhentos
reis, pra:e) pjr que vau á esta primeira praça. E quem as mesmos
quizer arrematar d everá comparecer no dia, hora e local acima desi-
gnados afim de ter I ligar a peara que será feita meliante pagamento
á vista ou fiança idonaa par ires dias. • Os bens acima destintos se
acham á rua do Lavradio numero sessenta o oito. E para constar se
passaram este e outros de igual teór, que serão publicados e afixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro, ent
vinte o cinco de julho de mil novecentas e treze. Eu, Dano
da Cunha, escrivão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e ilello.(•

Juizo de Diresio da Sexta Vara Civel

Da citação cem o praia de dez dias ao; interessadas da massa
fallida de Offline-is Perraira M lidai para dentre daquella praz)
dizerem sobre a Prost:iça) da comas apreso tia' Ias pelas liqui
daqualla massa, Mace-l° Serea	 Comp., cai is cantas 53 achara e-n
cantado nos termos 41a art. 71 Ia lei n. 2.02 , d 17 da de: 30/111 1J de
1908, á disposição 1105 MCS01133 interessadas. Rio de Janeiro, 18 de
jullistele, 1913.-0 escrivão, Jodo de Souza Pinto Junior.

Juizo da Terceira Pretoria Civel

De citação com o prazo de 60 dias, a José da Costa Quintai Ferreira,
para se rer dgMandar, na Nona abaixo

O Dr. venancio Remeteria Lobo Labatut, juiz em exercido da
3, Preteria Civel do District.) Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virei» gila, por parte do
supplicante Antonio Fernandes da C11111111, lhe lb fe i ta a petição do
teor seguinte: «Esmo. Sr Dr. juiz da 3‘ liretoria Civel—Diz A Moldo
Fernandes da Cunha, constructor civil, estabelecido emn olfieina de
carpinte:ro e construcçães á rua General Camara um 219, que, tendo
sido interdictados pela Prefeitura Municipal os pmdios silos á rua de
S. Pedro ns. 3100 312, por defeito ou falta de segurança da parede
divisoria entre ambos, foi ele duplicata: encarregado de demolir o
de ». 312 pelo respectivo proprietario, para o fim de construir outro.
De feito fez o supplicante a demolição do referido radio, não
tocando, porém, na parede divisaria por ser dia de mearão E
deva near de accôrdo ou intelligencia com o vizinho José. da Costa
Quintas Ferreira, morador á rua do Lavradio n. 131, propele-
tario do predio n. 310. Ora, tendo sido o supplicado Jose da
Costa Quintas Ferreira intimado para demolir o seu /avalio em
breve prazo, pediu á Prefeitura Municipal uma prorogação, destas
rando estar de accerdo com o supplicante e neste intetim. ajustou
verbalmente com elle a c.onstrucção da meação da parede divisoria,
que lhe pertencia; de modo que o supplicante construiu uma OUVE
parede meeira com os signaes caracterisaicos, executando as necessa.
rias obras com o accrescimo do escoramento do predio do supplicaute,
indispensavel para evitar que aluisse sem o apoio da parede, termi-
nando os trabalhos em dezembro do anuo proximo passada. Assim
sendo, ficou o supplicado a devar ao supplicante a important:ia da
conta junta (que representa o saldo de 2:3125200), sendo a' pareella
de 2:000S polo ajuste da construcção de sna meiacão na parede divi-
soda e a de 572$200 pelas obras de escoramento além daporeentagem
quelha empate p II administração das obras, tendo lhe dado apenas
a parcella de 1855 por conta. Requer, portanto, o suppficante a
V. Ex. 53 digne de mandar intimar o supplicado por meio da editaes,
mediante previa justificação por Sã achar elle ausente em togar in-
certo e não sabido para na primeira audienda deste juizo, depois de

Juizo de Direito da Quinta Vara eiva

iDe primeira praça, com o prazo de dez dias, para a venda e anona-
- latina dos bens penhorados a Frederico Mias, na acção ex-

ec:Itica que lhe movem Amantes, Pintentel (51 Comp., na járma
ab

O Dr. Luiz Augu•to do Carvalho e Malta, juiz de direito da Quin-
ta Vaca Vivei	 Disiricte Federal, etc.:

Faz sabn• que por este juizo e carteie° do esta •oão que -- te sub-
screve se prece rimo os autos de acção executiva por carta ume ardeu-
ça, eu» que são nutres +imanes, Pimentel 8. Comp. e réo Frede-
rico finas, no; quaes lhe foi dirigida a petição do te& seguinte

S0111101 1 Doutor juiz da Quinta Vara CiveL—Ama-
raes Pimentel & Comp. na execução contra Frederico lhas, regue-

. 'em que sejam publicados edita2s para a venda em praça dos bens
"'orados e já avaliado.s. P p deferimento. Rio, vinte e tres de
Mim de mil 110V 'centos e treze. O advogado Alberto Cruz Santos.
Está d, vi lamente senado). Despacho—Sim, em termos o pelo prazo
eeal. Ifin, vinte e tres de julho de ind novecentos o treze. Carvalho

.1 illo. Em virtude do que 53 passou o presente edital com o prazo de
ii z dias. pelo tear do qual o porteiro dos auditorias trará a publico
rtão de venda i • arrenatação em primeira praça deste juizo, no
lia ti------' do agosto do e 'ir pule armo, ao meio-dia, após a audiencia

est u,c tylo, no Forum, á ima Menezes Vieira numero cento e
.- areenta e dons, os 1/2115 penhorados a Frederico Ilaas na acção

•• iuiva que lhe mover» Amaraes Pimentel & Comp., os quaes
aittam da avaliaçao junta aos ;Rates° são _els seguintes — Uma
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findo o prazo que fôr assignado, vir faltar aos te rna 13 de uma ma-ta
ordinaria para o effioito de ser condam:lado ao pagamento da irnoor-
tancia da conta junta, juros da mói% o costas ou da que (Ur arbi-
trada, amido outrosim citado para oa demais rirmos o autos da causa
até sentença final o sua execução. Nestes terna Is, autoada esta,
pede deferimento, marcando-se dia o hora para justificaçA.4
ansencia do supplicado. E. R. Mercê. Protesta-se por tastemu-
nhas, vistoria e arbitramento o" mais provas de direito.- Ria da
Janeiro, 21 de julho de 1013. — Atado de Aguiar, advogado.
(Estava devidamente sellada.) Despacho : D. A. Proceda-ao á
juaifieação taciturna . Rio, 22 do j111 1t0 11) 1913.—Veitancio Laintat.
Designa o c :crivão dia e lacra. — Lnbalut. Mita da distribib:1):
D. ao escrivão da 34 Protoria, Sr. Dr. Ban leira de Mono, em 22 do
julho do 1913. No impedimanto occasional do sarventuario, o osera-
vente juramantado Paulo Chaves. E, tendo o supplic iate justificado
com a prova testemunhal o adduzido Coa sua poti .ão, ia fine, e sondo-
Picos autos conclusos, nelles proferiu a sentença Seguinte: Julgo justi-
ficada a auaencia de José da Costa Quintas Ferraira, conforme o da -
dozido a [Is. 10 e 11, e mando que se paia o e ti tal da citação 1 .aq:b-
rido a fl. 2, com o prazo de GO dias. Rio de Janeiro, 25 de julho de
de 1913.— Votando Ilemeterio Lobo tabatut. Eia viinnae do rin
passou o pra :ato edital, pelo t•Uir do qual hei par citado o supplicado
Jose da Casta Quintas Fornira para na prim an ibucia posterior
á expiração do prazo acima matoionado võr paapar caiara elle uma
acção °ninaria em que o supplicante lhe p -dirá o pagam mito da re-
ferida quantia de 2:3325200, juros da mera e custas ou da qua Rir
arbitrada, ficando logo citado para tolos os damois , termos da cansa
até final sentença o sua execução, sal) pena de revelia; as audiancias
deste juizo toam loaar ás tarças e sextas-feiras, ao inato-dia, á praça
da Republica n. át. E para conhecimento de tolos se passaram o pre-
sente e mais dons do igual ta& que S:lt) puhlicados no; loaares do
estylo e pela immoonsa. Rio de Janeiro, 23 de julho ele 1013. En,
Antonio Cicero Gaivão, escravente jarda] antado, escrevi. E e», Al-
berto Toledo Bandeira do M ello, escrivão, o subscrevi. (Estava devi-
damente saltado).— Venan cio Labutai.

—
Juizo da Quinta Pretoria eivai

De citação com o prazo de 10 dias aos CPC(1 ,11'1” inc 21?01 de Altreto
Antonio da Costa Drag t

O Dr. Sylvio Martins TeiX3ira, juiz. da 5' Pretoria Civel, 1° sup-
adento 001 exercido, etc.:

Faço saber aos que o prosonte edital com o prazo de 10 dias vi-
rem que, movendo Luiz Com )8 liai Santo' uma ao :ã OVCII con-
tra Alfredo Antonio :Ia Costa Braga, renin a reapactiva penhor o en
(Unheiro. E, como tenha passado em julgado a sai:boça, qu julaou
subsistente a penhora, sendo os termos passar-se olvida lo Is pa-
gamento, paio presento, de accerdo com o art. 5i7 da regulam -cito
737 de 25 de novendn.o de 1850, os era lares incertos do exacta . ' lo,
para no prazo da 10 dias, que cerrará da pablicaçio desta, viram ib.:-
cuia preferencia sobre a quantia depositada, sob pana da sar pas-
sado a favor do °sequente o respectivo mandado da pagamento. E,
para que chegue ao conhecimento de t otos os interessados, ma 'dei
passar 0 gaseia?. af1) Sará affix-idn no lagar do costumo e nublindo
pela imprensa; na fórum da lei. Dado e passvlo nesta chiada 410 Rio
do Janeiro, 5° Prataria eivai, em 28 do julho fie 1913.— E eu, José
Cyrillo Castex, escrivão o subscrevo, Sylcio Martins Teixeira,

Juizo da Quinta Pretoria Civel
te 1' praça com o prazo de 10 dias para venda e arremnt;To dos

bens moveis penhorados lt exscutado Edntoad c.a 0.11. -

e CUÇãO 111)Cida pelo e.roquente João José Alces d! Barros, fia 'cirna
abati-o

O Dr. tiriri° Martins Tcixeirh, juiz primeiro stip:denta em exer-
cicio da e 14eteria Civel, nesta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos Que o presante edital de primeira praça com o
prazo de 10 dias virem qiit; o aliciai do justiça, que sorva de poio airo
Aos anditorios deste juizo, trará a publico Nana de venda, e arre-
matação a quem mais dér a maior lanco °trancar acima da avaliação
no dia 29 de julho do corrente atino, ao maio-dia, depus da a olieneia
do estylo e ás portas da casa onde funceiona esta precavia, á rua dl São
Ehristovão n. 39,, os moveis penhorados ao ex ;cotado Edmorri Saiais-
$0, ene execução-movida por João José Alvas de Barros, constante da
avaliação em poder e cai-brio do escrivão que esta subserave, a . nial é
do teor e fórum seguintea: Lima mesa elastica de vinhatieu Com cinco
taboas, Mn; 12 cadeiras :insinuas com assento d palhinha, 185:
um guarda-comida da cancha com tela tia arame, 30$; um roloalo
de parado americano, 155; mu gaanla buço de can ab, com partas
do vidro, 805; um t cadeira de vima, 8$; nal t ca leira de vimo r-
ilhem, 45; uma mobilia para sala de Visitas, composta de ou 50fil,
duas cadeiras do braços, seis cadeiras c mumma, tudo do canella, com
assou to de pallinha e frisas dourados, 130; uni lote de quadros da
diversos tamanhos e molduras douradas, 30$; um toilette de peradx4
com pedra marmore e espelho, 100$; tre .4 cadeiras com assento de
palhinha, 12$; duas malas de couro, 12$; uma ramo d e ferro para

criança, 105; um lote do louças e vidras, 50$ um late de trens le
cozinho, 155; uma mesa de pinho. secretaria. 20$, (bua bancos do
caoeu a, 8$; h/apartando a prasente avaliação em 0125, por quanto iro
á primeira praça tI ste juizo, a requerimento .I .) exoquatite, E q.lei
os mesinos pratru ler arrematar, deverá e imaarene ao dia, hora o
lagar aaima do,s - gnalos. E, para constar e ch eg ir a o cale dm oat ) do

p (Siar o provido e naUs d01.15 d 1 511 ti toa ., pia serão
publicados e a gi xados, na forma da lei. D ido o passa to nesta,Capital
Federal, em 18 de julho de 1913. Eu, Palro 1243rNird ‘10 $31Tittl0, es-
crivão, o subscrevi.—Sylcio Martins Meixeira.

Juizo da Sexta Preteria Cível
De praça com o prazo de 20 dias para V,ind t e arrematação do prenso

e terreno sito á rua do Meti-o do Vintena n. 48, penhorado por
D. Teixeira . a Vicente Sisto e sua mulher no executivo que Me
m Ire par este juizo

O Dr. Leopoldo Augasto da Lima, juiz da e Pretoria Civel do
District() Federal etc.:

Faz silo». ao; que o presente e Mal de praça com o prazo de 20
dias virmo qu e , no dia 20 do corrente, logo apos a atiliencia do es-
tylo (ia a teca lagar ao meia dia no predio sita a rua de São Christovão

3ol. o olaia, de justiça que sorve dl porteiro doa aadit ti as, trará
a publica pregão de venda e arrama tição a quem mais dar a maior
lanao ali:ornar acima da avaliação do pradia e respactiva terna° sito
á	 ,1 e ‘1.)170 (10 Violem n. 48, penha:adi por D. Teinira,

Slit0 3 Pala mulher no executiva (pio lha nane par este ill[40,
Cai 7	 faio e brimin foram d.:e:rimos o avaliadas p 	 fitas
guia: a: Avaliarão — alós avaliadores privativos das pratarias do
Disteicto Foi arai, em cumprimenta d g mata Ia do Esta. Sr. Dr.
L	 )1 h Angusto de Mina, joix da tia Pretora Ciro!, fam is á rua do

an do Vintem ti. .1-9, para avaliara is 0 1112d1) p311110rath a Vi-•
elitit • 'Mil') .3 sua mulher par D. Teixeira, na executivo por nata pra-
mis; nia que esta move contra aqui:fi os, e .alli senda, verificam
tratar de ma predio no interior do terreno, Obbradada na fronte
e duas portas e duas janallas, ao lado ; o corpo principal e001001-53
(II duas salas e ' bus quartos e mede 13°1,30 de comprimento por
4 11 ,20 :Ia largura e o puxado da casinha mede 41°,0x 2m ,70 ; é coborto
tIa t 'lhas francazas, soilhad ) e forrado; o terreno ema ou 3 se acha
coa strai I) o immaval referido, tem de largara 111 fr PIM 72,2)
nas ' ' ti los Ta .21 e de contorimonto 47 metros, é fecha lo na lado
(lir alto p ali pra lio do visinho e no lado enuerda, fronte e fundos
por cora t de ma leira (3 ara ria farpa-lo. O referido preli) é s tuaalo
eta z do na Mia e necessit t de obras amontoa pelo que o avalia-noa
na qumatia de c• neo cantos da reis (5:0005000). Rio, 12 de dez ombro

—Deliu Guarona da E urros. —Arehiminio .Mello. E alem.
ira (O Mar areamatir o dito pra dia o fluamo :I averá com )areeer • na

dia, li ma  e loa ir acima ti osigua los afiai de etractuar-s3 a praça e
s 71' O '17	 arr im tia ) pr [piam mai; der e na uor lanço off oreeer

aveliaríta. E para can dar mand ai passar o paesenta que
será public ) uLt im? •ensa o mus doas da igual teAr que serão
jun'. ); aos :ti -as e Alvo hs no lagar da nstuma na 05rma da lei.
Capital Falara!, 7 do ,julho do 1913. Eu, Alvaro de Medeiros, escrivão •

, incorino subscrevi.—Lcopoldo Augusto de Lima.
—

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da &Mima Pretoria

Ci• iniinal do Di s trict° Federal, etc.:
Faz sabar a tolos que o presante edital, com o prazo do daz dias,

virem mi dalle noticia tiveram, que foi multada na quairia da [lu-
. zentos mil réis (200$000) Amalia Augusta Charlie!, por ter infringido

o disp Roo no art. 98, § I a do regulamento smital•io vigente, não
. dando comprimento ao teér do termo de intimação n. 11.227 rafe-
note ao pradio de sua propriedade sito a rua do larament 1 mm. 36,
E, como não tenha sido possivel intimar-se pessoalmente a dita Ame-
lia A zu ata Charlie', pelo presente edital a cita e chania a compa-
neer acato juizo na primaira das media:teias alai), o prazo deste expi-
rai), :dm de pagar a malta referida e as custas, sob pena do se
prece ler na ferina do art. e, § 1° ia fine, do decreto 111. 5.221, do
30 da maio de 100 kAs audiencias do juiza teem togar tolas as quartas-
loiras e sabbados da cada semana, ao ;Mio dia, no pradio sito á rua
Dr. Manoel Vietorino n. 157, Engenha de Dentro. E para quo cha-
gue ao eonhacimento do todos o da dita infractora, mandou passar
o presente que será atila:Ido no logar de costume e publicado no
Wario ()Mein,. Dado e passado nesta Capital, aos 22 de julho de
loat. Eu, J Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E-eu,
Far:unato NI iria da Conceição, escrivão, o subscrevi. — Edmundo de
oliveira Figueiredo.

Juizo da Setima Pretoria Criminal
.0' Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo, juiz da 7' Preteria Cri

minai do Districto Federal, etc.:
Faz sabor a talos que o presenta edital, com o prazo do 10 dias,

viram on (1)11e ninai t tiveram, que foi multado. na quantia de 204
o cidadão Joao Gonçalve,s Guerra, por ter infringido o disoosto no
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art. 91. ',angra/Mn unira do rogulamento saltitaria Vigente, n5o
etinnwitido Ci laudo de vistoria o. 3.8°3 relativo ao predio ir. l i daroa 'Rogos. E tomo não Vi nha sitio pO n SiVel intimai-o pessoa Incido,
polo presente o cita e chama a comparecer neste juizo na primeira
das anili.ineiai depois de expirado o prazo deste edital. atim tie si
faz, ,r o pagamento da multa e custas, sob pena do se proc
ferem do art. •1.°, p; 1°, ia fine, do decreto ti. 5.22i. de, 30 de 'Baio
de IOUI. 'As audiencias do nexo teem lagar todas as quartas-bata:. e
sabba los de rada santa na, ae meio-dia, no predie sai, á rua Ma-
noel Victorino ii. 157, En genho do Doutro. E para que cliebnc tio
conhecimento da. todos e do dito infractor, mandou passar este, que
será afixado no lugar do costume e publicado 110 'Harju Ohithl.
Dolo e passada desta Capital, aos 22 de julho de 1913. lin, João
Pinheiro, esn'ivão juramentado o escrevi. E eu, Fortunato Maria
da Conceição, 'escrivão, o subscrevi.	 Edmundo de filieeied
y«eiredo.	 ( •

'
Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. LImunoto de Oliveira Figueiredo, juiz da Sedam Preiteia
Criminal do District° Federal, etc.:

Faz t.aber a todos que o presente edital, com o prazo de sI dias
virem, ou deliu noticia tiverem que o Dr. promotor publico adianto
denunciou a Joaquim Neutel Bastos como incurso na .: penas do ar-
ti go 303 do Coligo Penal. E como não tenha sido possivel
ressoalme»te pelo presente o cita e chama a comparecer neste jnizi o
no dia 2 de a gosto proxinm, ás t 1 horas da manhã, ali na de s ili-
ba-rogado e apresentar no prazo legal a (hien que tiver iço alludo,10
processo, sob as penas da lei, ficando intimado para os domais ts.inhos
do processo até dual sentença o sua o:nein:ao. 'E para que elncrim
conhecimento de todos e do dit.) acciNado, mamiou s:ar e pre:onto

li tal que será afixado nó le gar do costume o publicado no (Wh ia
owromiin, rim mais saber que as audiemeias do juizo ,,tn

diariaS e teein lugar á rua Dr. Manoel Victorino u. 137, Engenho do
Peorro. Dtdo e passado nesta Capital; aos'22 	 jiiI110 de 1913. Lo,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi. E eia,	 Moria
da Conceição, esurivão, o subscrevi.— Edmundo de Olittea

NOTICIÁRIO
Presidencia , da Republica.

Fonfacticiaram hontom com o Esmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, no- Palaclo do Cattete, os Srs. senador Pinheiro Machado, vice--

presidente co Sanado Federal, e general Bento Ribeiro, prefeito do
Dirteicto Federal.

- Apr,!sentou-sc limitei» ao Exmo. Sr. Presidente da Rapa-
Mica, por ter regressado da Europa,o Sr. vice-almirante Alexandrino
de Alencar.

- - Apresentou-se baldem ao Esmo. Sr. Presidente da Rapo-
!dica o tenente-conmel Silva Pedra, que segue para a Bahia, onde vitt,
assumir o commando do 50" batalhão de caçadores.

— O C ms. Um Municipal de netssanga, no Estado de Santa Ca-
tharina, telegraphou ao Esmo. Sr. Pre,,blenle da Republica, solici-
tando o apoio de S.Ex. no sentindo de se tornar liMa realidade a can
amcção da Estrada do Ferro Floarianopolis-Lages.

--O Esmo. Sr. Presidente da Republica assistiu holden), á(
9 1/2 horas da manhã, na igreja de S. Francisco de Paula, á missa
de 70 (lia do passamento do Sr. marechal Leite da Castro.

S .. Ex. fez-se acompanhar do Sr. general 'Luiz Barbado, chefe da
sia Casa Militar.

--Estiveram boleiem no Palacio ^ do Catteto os Srs.-senadores
Silvaria Navy, Gabriel Salgado, barão de Teffú, Remiti(' Luz e Ray-
inundo de .Miranda; deputados Fonseca Hennes, Luciano Pereira
Caetano de ^Albuquerque, Cunha- Vaseoncellos, Annibal Toledo,
Lourenço de Sá, Antonio Nogueira, Aurelio Amoite e Eloy de Souza;

, general Souza Aguiar, inspector da 9' região militar; general Seva-

liollt? 11620, preSidelde do Lloyd Crazileiro; rani.; do frantin,
director da Eq raia do Ferro Central do Bcazil; major . Vieira Paio-
pinha, divertiu . da Repartição Geral ti-is TelegrapIMS; general Tito
Erobar, cumniandante da bri gada t»ixta; coronel José Muniz/
lb s. Mura Brasil, Valei/Liai Iludiam e Francisco Valladarcs.

Justiça e Negados Interferes

ror acto de liontem do Sr. ministro, foi nomeado Becnerges da
Costa Mattos para estiro r o lugar de avaliador privativo.46 Juizo . do
Direito. da 21 Vara 4te Orphãos e Atoe mos desta capital, durante o

eflbetivo, Frederico llolrigites de Moraes, a quem
limam concedidos 30 dias de licença.

Fu i natnealisa•lo cidadão brazileiro José Nfachado Mendes,'
ilatolial de Portugal e re•id.uite no:da capital.

•
-- Sr. mini s tro remetiam ao Nliobteria da florão o oh,-as Pu-

blicas, por se tratar do a ssumem do Nua evenpetonei, giipia do tele-
graRnim em (pie o prefeito rio M i o *Nevá se refere ás estações radio-

liCaphicas do Cruzeiro do Sul e Taranacã.
•

--- O Sr. ministro autorizou o coronel commaudalite superior
ittlrino, da Guarda Nacional no C-dado da Balda: a em:ceder guia
1111 1 tIquca para esta capital ao tenente dam/cila milicia Evaristolalit'
thimaragibo.

• •
-- Procuraram blintein o SE. ministro( em sed gnliineté, os'.
eenailorrs Ateimar Guimarães e Alsdon Ita1tiztewdepIdado4

do Mui:miar e Custava llichard, Dr.- lidado de Coeva e catandfis(
/liberto de Aguiar e (birros Fortes.

— Esteve banhem tia Secretaria da .1u -stielt o inaestt'o Alberto,
Nepuipuceno, director do Instituto Nacional de Musica,- qaa ['Caba dá
r„ , v,I .eistr de Buenos Airesmde fora assistir átrimeira roprrsent..n'IVOL
tia sua opera Mod.

O maestro Neponnwono foi agradecer ao Sr. Dr. flivadavia
Cortea o ter-se feito representar no seu deSeinbarque.

dre

— Obtive mil anuo delicone,a, em prorrogação, 	 aIferi) Ct
Guarda Nacional (lesta Capital ,Nilo Tcixoira tsle Carvallux„	 •

O•StirViçO para hoje na Brigada Policial &o Seguinte:

Superior de dia, main . graentwo SalleS de CarValtio.
(Inicial do dia á Ilriggda, capitão Rocha Silveira.
Mcdieos: de dia ao hospital, tenente De. Gere.ontins:, do proir.-.

Inibiu, capitão Dr. Henrique Kenasei c interno Cie dia, alferes boia-
r:trio Manhã s Fino?.	 •

lua á pbarmacia, alferes pharnmeatitico Ag uiar C.irriea e nratieo
Arnaldo Santos.

Pianola m visita, tenente Antonin de Sotiza.
Ilandam ás patrulhas, alferes Vieira Cruz nove inferiores.
Rondam nu luístrietu, alferes Pereira Junior e tim inferior.
Promptidtin permanente do 4° batalhão. alfaces Souza lieis e na

cavallaria alferes Mano 1.111100ieo.
fitiartla: Caixa da Amortização, alferes naplista . Coelho: Caixa

do Conversão, alferes Octaciann do SanCAnna ; Thesoura Nacional,
atreve: José do	 e Casa da Moeda, a libres Ali dardo de

Estado-Maior nos corpos: no r batalhão, alfwes liguei() do Jesot:
viinivagt• iiiia,capitão Ai/astucio Sampaio; 	 finpaio; 110 r, capitão Cecilia

alferes Pereira de Lucena; no IP, capitão Ctinzaga..álaciel;
capitão Joaquim ilr ditame e no corpo de SegVi i;41%; ausi-.

Uniforme 3°, COM polainas pretas. ,

Fazenda

Estiveram baldeou no gabinete 'do Sr. ministro 03 Srs. Rena
dilres Luiz Vianna, Araujo; Góes . c .Antionio :Azeredo, deputados
Fiei 'a de Carvalho Filho, Homero Baptista, Flores de Cindia, Ali aro
tle Carvalho, Erieo Coelha e Deraldo Dias, Mr. A lira uss, Dr. 11:s.
uwitrio Ribeiro, Mr, MO Saulionse, Alberto Napomuceno, Castro Me-
nus.s Or. Norberto Ferreira c De. Tavares Rastos.

liares, i.enente Itarbuza Lima.
.	 •
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Attendendo ao pedido do secretario da Agricultora do Es-

tido de S. Paulo, o Sr. ministro, nos ',irmos dos arts. r da lei 04'1::).

montaria 0 55 ti35 PrClillüllare3 da Tarifa, ai:coriza:1 o despacho na

Alfandega de Santos, livra de direitos, de 20 novilhos' e 'seis touros

importados da loglate:ra o destiaaaos a criadoras daquaill

tado.

-- Devolvendo 10 5511 collega da A g ricultura 0 PrJee550 ri,3-

tiVO ao pagamento de 2:3913300 ao pa gador do Serviço de il0VO:LITICIILO
do Solo Vi mus Lem grubar, 0 Sr. caio silo pediu-Mo providenciar no
seniido tio ser a destina com o referido pia intento proed-kildd pela
verba ',Exercidos lindos c . no; termos do decaio il. 10.li

--- O Sr. ministro inundai alatoar âs Illhts do :nastro de (Mi-
ch:as do.Arseital de (loura da Balda Antonio Epiphanio • de Góes o
quantitativo para funeral a que, te:nu direito por follecimento de sai
pac, contribtlinte 'do montepio.

-- Por act) de hontem, o Sr. ministro nomeou Canil ido

ACcioly para o logar de encarregado do posto fiscal de Oyapock, Es-

tado do Pará.

1) Sr. ministro declarou sem &feito a portaria que nomeou

Antonio Lino de Souzi Meato para o lagar do agente fiscal dos im-

postos de consumo na P circumscripção da Estalo do Espirito Santo,

por não ter o mesmo tomado posse dentro do prazo legal.

--A Directoria da D:speza Publica concedeu á Delegacia Fiscal
no Estado do Espirito Santo o credito de 37:8005, para pagamento de

unia lancha adquirida para a fiscalização do porto da Victoria.

—= Pelo Sr. ministro foi fixada em 30:0005 a fiança do th.-.
eourairo da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Territorio do

Acre.

-- Sr. ministro mandou pagar a D. Cardina Mondaine, viuva
do inspector de 5111111110 g U1)05(51:1.10 do Collegio Pedro II Alexandre
Mondaine, os voo:moemos earrespondentes a nove dias do 111,14 de
fevereiro que o mesmo deixara do receber.

Pelo Se. ministro foram mandados entre gar 'aos director-3.
do Jardim Zoologieo, Aeademia firazdeira do Lettras e Casa de Cari-
dada .1 . Macahé, Estado dii Rio, as quotas de loterias á que esses
esta liaiintentos icem direito.	 •	 ?

-- Pelo Sr. mini.,tro foram - roncodida's as seguinte; lieenras:
do un dias, ao op o rario tia Imprensa Nacional Lindrupb.) Cardaha;
90 (lias, ao escripturario da a Vantlaga desta • Capital -Milton Pereira
Carrilho e ao opera tio ti a • Imprairsa Nacional Olivedo Via ricisco tossi;
tte seis mexas, ao COder011t3 'da Alfandega de -Salvos AilleriC9 da
Luz Ferreira.

-- Em officio-eira dar de 23 do corrente., o tr. presidente do
Tribunal da Contas sObriLIOI dos diinrellt ni .11111115 , 115 que a entrega
de qualquer importanc:a	 determin tio (interino	 • t-ja requisitai
C.01110 adeantamento 30 mesino Mocetonaria e fel	 aies;a ao ti' f
rido tribunal dos documentos jostifieatims da	 .,ão da quantia
recebida logo que o respactivo pagamento esteja rea. tatio.

Marinha

Ao Sr. general Ye .p.Hiatio de Albuquerque., ministro interino;

apresentou-se, hontem, o Sr. vice-almirano „Alexandrino Faria de

Alencar, por ter regressado da Europa.

AO Sr. contra-almicante Alexandre Baptista Franco, chefe

do Estado Maior da Arorida, • apreentouse, 'untem, " o Sr.'vice-

ahnirante Alãxandrino de Faria cie Alanca 'r .,.por, 	 ler regressado da

Europa.	 -

--O Sr. gsneral Vespasiano de Allãoquer tie, DliaiStra

acompanhado de sei estado-maior, compareceu ao desembarque do

Sr. vice-ahnirante Alexandrino:Faria 	 que regresson da.

Europa ante-limitem.	 .

Fiet•ain nomeados: o capitão de corveta r.011r340 Heck, para
exercer o cargo de adjunto da Pseaçãis do' E s te:142M eor da Atanada.;
t ) capitão-tenente medico Dr. linganio Ernesto lt iri- 's'. Min eXWCee
o cargo ti-) auxiliar de clinica do Ilospital Central da et trinta:, e Al-
varo da Cunha Castos, para 0331 .C2r O Carg0 113 fkse.fiii:c-a da .11th:hl&
de machio:as e electricidade do Arsenal 1.13 Marinha desta Cap i tal •

-- Foi exonerado o capitão tla corveta Caaralo Hack do cargo
de co:nmainlante do contra-torpuleiro

- —Ficaram stm &Feito as portarias nona 'ando o 2° tenente
Jorge Ilass de Mlin paca o cargo de ofilcial da lis •ola da Aprendiz 23
Marinheiros do Parana e exonerando-o tio ougo de amanuense da,
aa seccão da Superintendendo lo Portos e Costas.

-- O Sr. vice-almirante M ind Iguaria n)Ifort	 in:•11•.•- n
da ating iu, inetenhin ao Sr. rapino-imante R••• nal, /E l s V, te.;
da, eu) ;to ohne. cumpria: :ata • o Se. viga-admira:da Alexao .ri c •	 -

ria	 Mancar, t i l -t reateissfil ante-hontem da Europs, apras..titando
os Stnis votos de là.15 vindas.

Guerra

Foi mandado s.tvir como encarrega lo da pharinacia militar da
fartai:ia t laS una Craz o 1° tenente pharmacão.ino Au gusto Manuel
de Aguiar Filho, em substituição ao capitão graluado pharmaceutieu
Orlatula Ferraira.

— Apresntou diploma da pharinticentico boturematha, passado
1. pela Faculdade Livre de Medicina Ihmicapatica do Rio de Janeiro, O

2' tenente inten lente Folicitsimo Cardoso.

— Pela Genfederarão do Firo -13razileiro foi proposto .o
rante a official Attila Angusto - de Abreu Vieira para instrutor da
sociedade de tiro n. lin.

— Pilo cinto do Departamente do Adnfinistraclo foi comeu:ui-
. cada ao quartel general da e* região haver sitio at

'
ur em:toda de

t 4:0005 a importancia destinada á raassa.de ferramin - eforragem do
I grupe provisorio de olmeiras.

Ilatommendando-lhe ini nmeto a t espcito, o Sr. director do
Cabinate do The50111,) NaelJall 1'3:113tt-nt :10 Sr.dele;adu fiscal no'
E.spiritO Sala !) o procaaso e II que o 1 , est• ripturarto da delegada,
bacharel Eilgard do Nas...imanto, pada caneca:intento da portaria do
referido doltz.ado saspatidando-o por oito dias do exereicM das suas
Suocoleas.	 .	 .

•

-- Da accerdo com o despacho •In Sr. minispo, o Se. diracter
do Gabillet e do 'Theso l iro Naciona I 1 .0.:oinmentl . • ao .1 ti ig t io fiscal em 1
S. Paido que demonstra a ne gas:ida I-3 tio credita da •2:0005 pedido
para attendar ao eXCL‘550 de dewzzis cote o serviço 13 encominea-
das postaes.

— O Se ministro não tomo:: conlvehnsato. il.) recurso inter-
posto Pela Companhia Nacional do Tecidos de Juta da decisão do
insietettr da Alf nu1	 de santos negando-lha 'os favores do art. 2c,
aliuta. II, da lei g r.:311`,Itl . ia da 1:d. :Ui	 ViSU) ihivar sor o 11135010
interi»sta vim:iram tete para a Dekgacia Fiscal no Estado de São

.-- Pelo Sr. ministro 131 n ega lo provimento ao taciirs) inter-
posto pOr Cardoso M Ai ira	 Como,	 d talfrultega desti
Capital relativa á classificação de mexe vlorias slibliettidaS a daspa- •
eiva pelos recorrantes.

— De accárdo com a curtiste:O d ) juiz ‘ los Feito; ila Funda
•

Publica d.) Estado do Rio, o Sr. inin'stra aettoriz: t a entrega a João
Strava, inventariante dos bens do finado Joaquim Josi da Souza lhe-
vias, aas apotieei t ia tlivila p t hhea t ia 53 achavam dapasitalas :to
?besouro como fiam:4.de Erlit33 ti s Santas Malha e A ai Mio José da
Sá Chaveto, ex-collectores de Pirally e S. João Marcos, no referido
Estado.

-- Pelo Sr. ministro fui deferido o requerimento de Eug111 n 0

Viiia Lobos pediu 10 constderar Sm) cif-eito o seu rápierim en ti ao ta-
rity no qual solicitava exoneração do cargo de correta: de fun bs
poblicos.

• •	 -

-- O Sr. nVnistro caluniei:Icon ao da Viação mie não pó le
sai- feito o extorno que s :licitou tio sal lo de 1.331:0U05870 exiatent t
no na dito consignado na latira ti tio decreto n. 0.528. na parte tmla-
tiva á Estrada da Ferro Ctotral do Bratil, para o ci . :ditoda latira
do nt •sruo decreto, parque o art. 111 da lei do oremnento vigante,
que inaudita revigorar o cradito abato pelo referido decreto, não o
autoriza.
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No dia 30 do correram, al meio dia, reime-se na se, c; /o da
justiça da 9' região o conselho de guerra a que responde o aspirante.
a ollicial Emirjo de Azevedo Ilib eiro e do qual são juizes: o capitão
Bernardo de Araujo Partilha, I° tenente Fernando Coelho da Silva,
2°' tenentes João Damasco:o Marques Dias, O rlando de Assis Baptista,
Pedro Per:mudes de Oliveira Jacobina e Cid Carneiro da Franca.

-- Estare limitem no quartel general da 9' região o Sr. ah
rinte Alexandrino de Alencar, que foi visitar o Sr. general Atuo
Ganido de Sutza Aguiar, inspactor da região.

-- Sio	 para hoje:
Superior de dia. capitão Baldoino do Couto Ramos.
Dia ao misto madico tia dincção de sande, Dr. Francisco A

tones.
Auxiliar . do oficial de dia, amanuense Antunes.
A briga ia estrategica dá o ornejai para o serviço da 9' regiã

as guardas do Minis/crio da Guerra, Hospital Central e as o
trolhas para as estaçõos de Madureira e D. Clara e serviço de mi
ocdinario.

A brigada mixta dá o ciliciai para ronda e a gaarda do palacio
d Cavere.

ruir rifle, 5°.

Para o Collegio Alibi ar de flarbare na foram nom aa rios:inimet s de alumnos, Antoffo Luiz 	 M ,neZe'S th!Cj I0V411 doMagathães, Carlos da Cunha Pinto, Djalm / Vidal Parreirai. oz Guilh 'rua de Fizoa ire to e al •destitua Henrique de Araujo.
Guardas, Aivare Backer, Caulino Fornira de Araujo, Cardas Per-r da Cosia, Franctseo Torreira de Assis, Francisco Ferreira de

Oliveira, Julio Candi,fo Per lira e Sydney No gueira Campos.Courim tos, Augusto l'into dos Santos e João Pedro da Silva.

Viacão e Obras Publicas

Forem mandados cens ,, lerar como oTtaiaes os telegrammas quem ObirTte de serviço forem aprasnity los p ?in enpanheiro da (aspecopia de Obras contra as Seccas Gonçalo Gomes de Mello Leitão.

-- Na Administração tios Correios do Estado da Bahia foi oro
movido a 3' oficial, po: antiguidada. o amanuense Fernando Corrêa
Dantas.

— Pelo Sr. ministro foi deferido o pedido d r econsideração tiodos icho dado em uma p e tição da Madaga-Nlamoré 11riwty Com-runtv solicitarido autorização itar imp rear cl. is ca r ros-automoveis,
de, Tordo. entretanto, a companhia apresentar os doseithos dos uivos
a adquirir.

— Foram dafaridos p-da Dir sfforia Geral de Contabilidade ospetioio ., de pensão de montepio de DD. Lopiciont Viatura, viuva do
rx-fiel tii hesoureiro da Administração dos Correios di Estado docasrã pedro Barbosa Vianua, e ' ,alma Illymp.a da ilittrt e Mello, vinvado carteiro da a gencia da Santo 'Antonio, em Pernambuco, FranciscoFerreira de Mello.

P lo Mirdsterio da Viação foram dados despachos aos 53-guiou s requerimentos:
Ar/rebati° E sperança de A mirada e Silva polindo o pagamento da

quota destinada a funeral ou luto a que tinha diraito sua une, camo
vurva do finado contribuinte Pe•Iro !gingo de Andrade e Silva,na mias de 2° classe da Estrada de Ferro 'curral do lirazil.— 

Façareconhecer a firma do siguatario da certidão da Santa Casa e serie o
Olosino documilátO.

Almirante Joaquim Antonio COMOVIÉ Maurliy, como tutor ri is me-
nores José, Rita e Paulo, filhas d ,/ fina lo contribuinte José Ferreirade Ate nazes, 3° official aposentado da Directoria G tal dos Co a . nos,pedindo eta beneficio dos na ,smos a rei- usão da p msio conferi iu 

ávinca do refarido contribuinte, 0. Al 'Lune Bret da Ma grzes,em 20 de illId10 do corrente. armo.— Prove por c a:'ti lia qui . a viuvado contribui:ff', fallecau quite do pagamento da contribuição a gila serefere o art. 25. n. 2, 2', dc vagiriam urso do mu tt.eti
Manoel da Franca Perna mias, como tutor, padiroln os favores domontepio para sais irmãos manoces, na qualidadu de lilb is do finadocontri b uinte Luiz da França Fornaorles, rareai .° de i a classe aposen-tado da Directoria Geral dos Correios.— Prove, que foram pagas as

mensalidades de março a julho da 1912.

-- Por actos da Directoria Geral /tos Telegraphos foram admi t_tinos:
Manoel Benedicto Souza, para servir como traoailtador na 3 1secção $lo districto de Piauhy, durante o i mpedimento do trabalhador(irias Mandes Viena;
Anisio Ribeiro, como meosageiro da estação de Machado Por eitella;

-- Furam removidos na Repartição Geral dos Telegraphos;
O teieg i . aphisla rezional Henrique tonlinentino do pordora, daestação de Varearia para a de Cachoeira
o tel,go .aphista do 4" classa dlerculano (logo Kopp, da estação de

Nictheroy para a de Santo Eduardo, como encarregado durante o im-
pedimento do atractivo;

Os diaristas: Antorrio Ferreira da Silva, da estação de "Carnp0
Formoso para a de Ag:lidairar:a como auxilia' e Itaymmido de Freitas
Sampaio, da estacão de Piracrica nava a de Floria no.

n-

o,
a-

.a-
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CL ',met

if,,zitsntonio Andoeno da Silva, como mensageiro da estação Canoa-

Antonio de Lona Frete, para servir como diarista na estaçãoradiou:h:grani/ira de Fernando do Noronha:
Joaquim Pereira da Silva, para S.I.rvir COMO servente tia estaçãos accursal de Itecife•
ii P ratiral de liab ilitad0 a regional Lourenço FenlalldeS Innocen-ni- rio Junior, para $3rVir com) diaosta.encarregado da estação de Cle-„fo velandia.

e-- Foram deedradas Rent arnica, na Repartição Geral dos Telegraphos, as portarias: de 2S II • inábil ultimo, que mandou admirarJulio Rocha como diarista no e scriptorio de 8. Paulo, Nisto não terarrelia li, o rlfo ri.lo logar, e de 20 do MRSMO moa, que mandou ad-mittir Manar Victor ti onça) da Silva Alves corno mensageiro da es-
tação da Camara dos Daputad n.

-- Foram conenornas licenças: de 90 dias, com ordenado, aoengenheiro chato da districto Lida Thomaz da Cunha Navarro de An-drade; aos telegraphistaS de 2' chi ssasIlraillio Nunes Lorizada e de3° classe Monteio José Azav edo e El :ui-rio Gonçahes;
D 30 dias ao telegraphisti ir. :0 classe Feriffore Dono ices e dei ires boxes ao de i a classe Gervasio Antonio Vieira.

-- O reqm,rimento de Avelino de SOII41. M *dias, pedindo re-' sfitnição de documentos á Ihrecloria Gani dos Correias, teve o se-2 P inte despacho: « Satisfeita a exigencia da Coatabilidade, volte, que-temido,,,

-	 — Está nomeado Frederico Roxo para es t a feta-di.dribuidor da
Agencia do Correio de Minas Geraes, no Estado do mesmo nome.

Por abandone de emprega foi exonerado Frederico FerreiraNunes do Ioga/. de estafeta entra a ag.nicia e a estação do Baniu, no
Estado de S. Paulo, sondo para essa togar nomeado Basilio Luiz.

-- O Sr. director gral dos Correios na iodou tomar no Broco
da 111%211 :una cambial de 58.149,67 francos para pagamento aos Cor-
reios do Japão pela carta de valas postaes internacionaes relativa ao
terceiro trimestre do armo proximo findo.

-- Foi indeferido o rallg!rimanto de Custodio de Almeida Gon-çalves, ex-servente da sucenr.sal de Botafogo, padirolo reintegração.

A polido foi exonerado Jovito Roi:1pm% de Si do cargo d3
agente do Correio de S. Caetano, no Estado do Rio de Janeiro.

Em substituição foi nomeada D. Maria Ilenedieta de Almeida Soa-
res Tormiquella.

— Está nonoado Encarlino Lihe.ralino Gonzaga para carteiro
de 31 classe da Administração dos Correios de Minas Geraes.

-- Foi approvado o concurso de carteiros ultimamente effe-
ctuado na Agencia do Correia de Campinas, Estado de S. Paulo.

— A inspectoria de Obras contra as SOCCaS,eM Cu mprimento dosau prog,ramma e com o fim utilissimo de melhorar as condições do
vida na região fla gelada palas seroas. , proporcionando aos seis habi-
tantes rapido transporte c fretes baratos aos productos da zona, man-
dou fazer os estudos de doas grandes estradas carroçareis, que vãoprestar relevantes serviços aos Estados da Parahyba, Ceará e Pi-'a ithy.

A primeira parte de Campina Glande, estação central da Estrada
da Ferre Great \Vestem), e atravessa rolo o sertão do Estado da 0a-rabyba, na direcção léste-oéste, passando por Soledade, Taperoá,Tei-
xeira, Patos, Pombal, Souza, Cajazeiras, e vae terminar em Lavras,
ostação da Estrada de Ferra de Ba turité, , no Ceará, percorrendo uniaextensão de cerca de 400 kilumetros.

('assando por esses pontos,a estrada serve ás villas e povoados 
deS. JI,a4) do Cariry, Pombas, Santa Luzia, 8. João, Santa Rita, Brejo

cia Cruz, Maná, S. José e S. João do Rio do Peixe, que lhe ficam cir-curnvisinhos e no ultimo dos quites "ao ser construido o grande reser-.1 vatorio de ePihieso, a cuja construcção prestará relevantes serviços...,
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pela facil a le gise p0
Curtias).

. :zião atravessada é a suais pro lactara do Estado, em algodão
etwea -s, sendo l'.. ixeira $211 vertladeiro caneiro; mas, pela Nas .13

estralas carroçaveis, a sua pro.butção chega muito sobvecars'egada do
desprzas aos centros consumidores e muitas vezos 'lia i) pó Ia sor total
mente transportada dentsm da 6110C3 apropri ti .t.

1)11t1 •.1 ostraila parte d) 1411a tá, estar:te da Estra la de Forca de
Battirité, on Ceará ,ligada a LaVras,p Imita ¡ e fluiu:tida primeira ;trinta
doses: ima, e atravessa o suai . ) tio Es' ala do Ceará, passaisd 1 I1' São
álath tu. , Salso tio, Cam)04 S:ille; e lha Vista, e entra lI Esta M110
hardly, ins•andis em Liai 3, Picos a Oeiras, e as)iin ficar.). send.) noa
oruholgans -11 to Ila e-tr sla já estuilatla pala 11150.3Cteria entre Floria:10
Peixoto e ãciras, iia Piaulty.

No Ceará alia Vae strvir a uma zela muito productora de °e-
raleS, pois ierá o escoadura natui .al d / parte da prodilecãi) da feria
reiião (I 1 Caris'y, e, passando par S. Mathous, facilita o traospartis
do Material do eteclirliC4;ão d.) gyande &ira de iil'oço dos Pauso,
Cilia comIsti'llt5::10 já foi arraelattVil em conetirraiwia

No l'i Luisy es pullt.Os AerVidOs são gran les pradu :tires dt mani-
çeba o resentem-s • de oneras s falta ' i.1 vias do e smatiosicaça

Com a construção deis is e-tradas, vento] -iras estradas salas' lia-
rias das estradas de forro, ficam liga lis os primamos e t Ult1'04 111' . 3,1a-
ctor:s dos Estadas do Piaulw, Ceará I Parabylat do Nor(e, 0)111 t' 311011-
di 103 entra 1'1 1114110 RIIXOtO, 0011) uit l'i0 l'araallylm, e C tinpinit
Crande, Cistite:In da estrada de fento, ia Parabyha d . ) Nirto, :LOS C
In»; COUSII:ni intim Therezina, Parnahvba. Fortaleza, Natal, l'sraSyba
e Rácica.

As estradas vão $er projectadas 11 .3 tilado a pa laxem ser trafega-
das por automaveis de carga. Terão sais matas; da I o s cura emiti' s as
valltstiss, rampas maximas de 5 curvas de raio minium de 20 me-
tros, etc., Mc.

Quanto a estradas earroe,avei., a inspectora já, courlubt os Se-
guinteS serviços:

No Piaully — Estolas campinos da de Fiaria mio a 4).)Iras, com
ce rca .13 120 kilonseiros de extensão, passando em Gisarsb is, s-
quairão, Nazareth, Traneineiros e Conceição.

No Ceará -F.studos completos da de Aearap.3 a S. lbarnarlo
rhISSZLS, C1111 133k,601 de extensa() ) passando por VASIIII.05, Juventa,
Panallas, .Xçielinha de M doseias, Acode •bl 1111 .51S, 1 tgicis lo C tpi,1),
Capivara, da Viera Morta, liedassili, Seria dai 111111/.15 e 5. i'.rdra.

I) Kilo) lied W02110	 eStrada, edis	 udd e d iea,	 eu,
já foi peolisecado e meado. 0 pia:jacto e a maisva ti,i P .11.:11 lo e M-

warrencia p iblica par.t oxecução das obras I)91 itvo (ia approvação
do álluisbtrio Ila Viação, ao qual já 1.• w.un sul) 11 micto:.

Ain la no Coará, esto kW complatos da da Sobral a Merwsea,
com CrCs de 23 kiloin ttros da exté nsão: esto /3 complain e p2t,iteto
da lialtirité a Guaramiranga,0111 carea da In kilometros de extensa.);

ri Is, eia andamento, de UM,L parte da de S. Lati adieto a C ',-
rirá.

Ne Rio Grande do Norte—LuliStrilerãO da de Nova	 a São
ramo, com 1 .4 kilomatros	 exlionsão, iS da da Natal a Ponta Ne-
gra, coas 12 kilonatros. Estudos completei da ile álacahyba a Calcó,
com cerca de 230 Li lainetros da extesbão, a travessa wl 3 as 113 [titio
de Macallyba, Sant t Cruz, Curraes, Acary, Jardim e Calco e passan-
do 1104 p woados 'e Caia los e !Lucilas.

Paraliyha—Estudas completos para reconstrui-Ao da da
Areia a A Igõa Grande,

Em n Pernambuco -- Estudos completos, e projecto de uma parte,
da de Rio Branco a Ruiva. Estalos, elo an lamento, da de Carauhuns
a Correntes e da de Caraohuns a	 Can 531110 e Aguas Bailas.

Na dia II da corrente foi inicia la, administrativamente, a
construoção do açude eCaractil e,na sounicipio da São Ilaysnundo Nona-
to; Estado do Pianhy, projectado pela Inspartoria da Obras contra as
Sueis.

O uniria reservatorio d'agua natnral existente na zona onda está
sando construido o anu lida açude é uma lagoa que so conserva com
algum volume reprasado, som ante 1103 anius de inverno
Na; quadras de seeca, porém, a população é obrigada a emigrar,
O a 1111114tlia 113.StOril, (RO é &ti bom dasenvolvida, soffre os inevita-
vinis prajoizos, aos guaes procurará rena:tilar o barramento do riacho
Gararól.

O referido açuilt represará 58i.98d matros cubicas d'agua, sendo
a área inundada da 33, :3 hectares.

loattiol Antonio tio Carvalho, João Antonio da Cruz EM José
D g art..: 11 is Santas. Fretalina José dos Sai aos, Francisco álnisiz

as, Virzili, FratteiSCO Pereira, Ovidi0 Candido 1,op 	 coorad . ) . An-
gu:to Ves-pasiima, do Carmo, Enelyd H Joaquim da Silva, Gailtil 	 Ili-
d3s, R )vtia1,10 Antonia de Patina, Gladston • 01.1enshrtiat, 	 Anui -
nas YitixfUit .lanior, TheOpliilil •/„I Az)vedo, Cr:inch:10 0:e.• da
Silveira, Estado Martins da tzave lo, ,Mario Ta vimos, José E . 1,13. VI tu-
na FiOu i, AnVon 1 Ennes N'attin, Polvo Nolasco Xavier da silva, lia -
ani•io 13stiso de Sampaio, .1 felino do Paiva ROCII2, 1 -10/1fl11 MI . ItleS Ri -
baios, X Igt/SLO Nu' siais da Si) ea, 13anittia Liberato dcc Almailla. José
lin .cio ,la Silva, .1 ãa Ineas de Az.oed t, Mario da Oliv riu' 'Smstos,
José Goin ss	 Cicero Palro M muni, Antonio alacod 1;0/11,

/ Portara da Si/va Junior, Jai, Fitiyairit ti is Santas. C trio .; Joe:
Soar as, ai tIcluales álartin. iIa Guita, Ed.:1rd Atronso entc-e, II suciam,
Gonstawas Cordeiro, Alatino de Carros Ctriba, Jose II 5 mia t,
Jos1 0,iiialitto da Silva, 0;tavio Fittia dit d ai:dai, rei* ¡and • 1' • tv.t7s ts

Mano./ Ribeiro sie Oliveira BItt:littoirt, tl	 d3
Sas/Canoa.

Agricultura, Industria e Condi/lerdo

O Dr, l'-tiro de Toledo foi acelsmado p eesi lente h nowario
Calliara le C 'unir	 • et, com 4 lia em lia ii li"4'),

Ni.ss sentido S. Ex. rareias) Utt .14	 ti na 'h Dr. Ah lim
encarregado do Escripcora de Informai:e:3s do Brazil em Ge:selins.

Duraista o anon de 1012 tiv .wam antorizarão para fitnecio-
liar 111 llepit imea i I ,neietlades anoay ioN13, sendo s.ite tiaekciaos, cotai

34pit.11 il-)	 toa:oiti»; e 31 extras/gearas, cum o capital de .....
157.767:7t75390.

Rascas ultimai:, 12 toram noite-aia miravas, 17 l i ndezas, uma
franceia, nina bidga, uma italiana, nina arigeittina e Mn itraittaya.

No na mana puindo olitivaram alitoriziteão para confino tr a 1' ni-
CeiOnar lia Republica, real i zin li amu,iI iteo 1 .•	 ,•. ! ti as
ananyinits,	 ia , 10 sete nactottaiti, em] o allz'01 	 ia ti	 :I o
rz!Sil ::11 n O e:pitai e oiti) extracit;,,iral, com o	 th 1,1
Se:1,10 (1,t4 Is, treS 11011 	 alua CallAtielISC, 1111:LS fraite.m...“,
I11/10, anima e uma ingleza.

-- No Is.sembarque do Sr. almirante. Alexandrino de .11clicar,
o Sr. ministro fez-sa representar pala seu ciliciai de gaumote
Dr. Cie ro Monteiro.

--Pat pistuia;	 Sr. ministro traia 11 /me L.1)3 OS sit..•lilt 1
Srs.: 311 1 NI Villa th NaiC110 allt ,) para 'n 'mim ci o e n ig) d .) . j ir	 ro-
barde dl	 ,1 ) Vient liz t 1	 )1a .1)	 na &st ti	 1: )1

I ly 11,7 = 0 Fil. 1-543 4	 e Silva para o cri) . 1?	 ir-)
do i n t ; i s	 ti,	 i ). siaafia Ilit	 ''j	 1 s .;	 sai e si.
eX3I'Cir o ear4,3 de aixili ir ilitraila OIraria da ittsv i,i(Oria h 13 li;.
tric:0, na Est 1.1) do Pa.taill, do Sarnip da filspl,;:la a Ii tf tia A ,oti-
colas.

Foram exonerados os Sn.: flioichi Yassola do canis da jar li-
noirolorticultar Ia Apren liada .\ aTic tl L dci 	 etilha,	 ,i.;
Jacintiso Umi trata .1e, II dliiiI (I Carg) dl eiCripi l lraria ii ot is	 •
aprati Via 10; Alvar) Pereira Reis, a paul, ()n ig') da a ti) hti•
dos trabalho; o .1s coaservação do Centro .katie3la do municipia da
Porto 11 sal daCoIi2ia, no Estado de Alagoas.

-- O Sr. ministra recebeu do Sr. GeneralduNfaelado, inspector

agricola do 11e districto, participação de guta o 70 1:011g1',!SO

actua/mente reunido tia cidade de LM, na Esta 1 de S. Pank,

tem-se occupado com grande intui,Y5el do problema do cooptrasiViSIIIJ

cuja discussão foi feita em duas sessões.

O procadimanto do Dr. Pedro de Taleiln, animando a orgvini

zação das cooperativas, foi calorosamente applaudid i pala masa, da

preisithnta o Dr. Gandido Rialrigues, ex-ministro da Agri;

cultura.

ti. F. Central do Brazil

r o ia ais transportes do In açodai de cons-

•

--Siarão chamados a prova oral no coneursa para carteiros de
3' classe da Directoria Geral dos Correios, a realizar-se haja na 2 3 se-
coas. da Suh-Directoria do Expadisinte, os seguintes candidatos:

José Ramos Caldani, Castão 1 lo Almeida, Arlindo Maria Martins
Lensi, Oscar Nuniss Pereira, Xenopliont3 de Azevedo Gaivão, Alvaro
Drumond, hei nitro da Gosta .Nery, Tolesphoro Pereira dos Santos, liou-
Fique G mies Teixeira, Salati e l José do Carme, Roldão Monteiro Go-

Arliolo do Espirito Santo, Dario Cardina Dias, Nesta.. da (Lsca
Xavier, Antonio Monteiro Saudei:mann, Antonio Pereira da Silva, Sa-
!oscita da Silva Marpes, Alberto Gonçalves de Pinho, Macular do Mo-

O presidente da Cantara de Valença, Dr. La Vaga, enviai ante
Imitem o segainte telegramma ao Sr. Dr. Paulo da Frontin, director

da Estrada de Ferro Geatral di Brazil;

Povo vales/dano congratula-se cinnvossm pela unificar:3e dá bi-
tola até Rio Prato, grande melhocannuto devido vossa activa e fe-
cunda admiaistrm:10, geia tado tem contriimido para 0 ti,r,:ellVOIW-
mento desta zoila. Sandaçõey »



10832 Te rça-feira 29
	

!MAMO OITICTAL	 Julho de IDE;

-- O movitncuto de mercadorias, na Marititna, no dia 27 do
corrente foi o seguinte:

Eram remeti ides 203 Calt03 com 1.125.3R9 -teta mmas di mor-
eadoria s ; 3'1 com 303.827 kilo-

”
ranuoas de mercadorias da estrada;

23 coin 25.000 kilogranunas d3 carvão de particularas o 111 com
1.133.000 kilogramMas de.earvão tia estrada.

Impariacão—Mercadorlas da estrada 1.70G volninos com 28e.600
kilogramtna‘; carvão da estrada, 728.000; total 1.014.600.

' Exportarão — :Siert:aderias diversas, '2.168, 18;.816 kilierram-
tuas: minerti, 210.000; milho, 241 sacros, 14.833: Kilo, 105 sare"si9.9 ,42: cari', 17 carros, 2.076 sacras, 125.508: total 573.279.

Movimento do café — Sarros exis1entes, 4.422 com 211,1,3N2
gran t maL; sacros descarregados, 2.'170, com 125.5e8 kilograluma-;
fica rant, 6. 193, com 371.1480 kilogra intuas.	 •

' -- A renda da estatelo de S. Gin ga,	 teno dia 25 do corree, foi
LIO 2:6535400.

-- O malgrado de mareadorins, nessa estarão no dia ;27 do
corrente, foi o seguinte :

Encommendas, 818 volumes:pesando 13.110 k 4teramum ;.
Exportação — Merca borlas, 3.180 volumes, pesan In 147.0:5 1;1-

logra/umas; inateriaes,- 11.261 volumes, pesando 218.4131 kil v-
er:munas.

Carne verde, 1.10'. r0205, pasando 104.815 kilo:aramem- 0;1'
conimendas, 1.410 volutnes, posando 16.061 kilogrannws.

A's respectivas divisões foram enviadas as seguintes 6 Ihs
de inspectfut de sande:

Angusto Antonio da Fonseca, 2.571; Atito/lia da Souza
2.575; liernardino Loureiro, 2.570; Carlos da Silva Nunes, 2.:i1-1;
Ilekodoro Damas, 2.578; Hermogenes Cabral, 2.57e; João itaptid t
de Souza, 2.530; João Monteiro, 2.581; %Lã Bento Paredro, 2.582 e
Vicente ferreira,

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-direeLor da 3 1 dit
foram designados para ter exercido: em Cachoeira, o te.:4rap4k4
João de Albuquerque Reilo ; em Lastinhas, o praticante 3Hiett't 's
Vieira ; em Commercio, o praticante Octavio dos Santos; em Parra.
o praticante Jarbas Augusto da Silva ;, em , Santissimo, o prati...mia
Adindo de Carvalho; -em Cathé, o praticante Itenato Mana; ele
Rancho Novo, o teiegraphista Luiz Atito& de Menezes; em libe/1110i
o praticante Antonio Axila limiar ; em Saberá, o praticante N latino
Fletiu: em Souza Aguiar, o praticante Francisco do Carmo I r41-;
em Sobrace, o praticante Garibaldi/na 'ladrido de Sanntina [ilha
em Seriaria, o praticante Marcellino Alereira liamos; em Laaty,,tte,
o praticante Antonio Machado Bezerra.

-- Dei aio parte de doente;: 03 telegraplibtas Banedirt•i %a-
teira da Silva e A tigi/Ste Cabral de 11elln Rege e os praticantes Jam"
Moreira Lopes Junior, Mario Moreira e Getty Fagundes.

—4— A estatistica do-gado, no dia 27 da corrente, enviada 41,
gabinete do director tia estrado, foi a seguinte : 	 -

Matadouro, reenbida ‘ , 7I6 rezes; abatidas, 557 rezes ; Cnizie
embarcadas, 383 ditas e a embarcar nenhuma : ftemilea, a eunr .11Var,
nenlitinia; sitio, embarcadas, 663 ditas e a embarcar, nenhuma.

-- A Sob-directoria do Trafego determinou as seguintes Nau-
cões: para Sitio, o praticante Breiem Justo; para Guararema, O
conferente li ayinumlo Freitas; para Prudente, o conferante Al vare
Silva; para General Carneiro, o conferente Migitcl 31.1ren . d; iat:a
Registro, o conferente Montai de Souza Novaes; para Caeapa, a, o
praticante Colafredo Moura Paula; para S. José, o praticante Ebzia.
no Freitas o para Santa Cecilia, o praticante Leoncio Campe,.

Prefeitura

- Na Sub-directoria de-Policia Administrativa Municipal foram re-
gistradas, em 26 do corrente, pelo °Meia! Henrique Resse. 2 1 tnias,
na importancia de 1:8065, Oritinclar: fias agencia .: da Prefeile. a:

lobauma, 1355 de enterramentos, 14$ da matricida da cão, o
100$ de•multas;

Santa lida, 1105 idem;
Sacramento, 1205 idem o 105 de impostos;
S. José, 7.$ idem e 220$ de multas;
Lagoa, 1008 idem;
Sant'Anna, 58 idem;
Gambea, 150$ idem e 105 de impostos;
S. Christovão, 200$ de multas;
nora. 1008 idem;
Engenho Novo, 100$ idem;
Meyer, 25$ de leilões e 174$ de enterraria-rito;
Jacarepagná, 21$ idem;

Campo Grande, 30$ idem, 85 de impostos e 40$ de multas;
Santa Cruz, 20$ idem;
Guaratiba, 105 de impastes e 29$ de enterramentos.
-- Foram impostas multas por infracção da pastaras man'el-

paes pelos agentes dos dist ricto; abaixo:
De Sant'Anna -A A ient,ta Candido Fernanda e Antonio rtodri-

gnes Pinto, de 100$ a cada um. por validarem' leite 'acido 'ou desna-
tado emn 50115 negocies, á rua Frei Cane4 n. 189 e Praça tia Baliu-
Mica ti. 63.

Da Glaria —A Vinda & Comp., de 100$ a cada casa, *par .rentle-
reta leite pobre ou dematado, á rua do Caltete n. 56 e ,ladeira
Santa Therna ti. 63.

Do Andarally—A Laurindo Botelho e Guimarães, & Oliveira, de
Soes a cada um, pie e.starem negociando no domingo, ás ruas Sio
Francisco Xavier n. 307 e Costa Pereira n. 135.

Da enlearia—A companhia de Lactichilos de Juiz de Fora,
Ferreira Retas & Feri ivide ,z , reizete & Araujo, Barroso Leal. & C min.,
de 100e a cada tim, par . venderem 1-cite rtci bI 011 desnatado, ás ruas
Vi,entide de Inhaúma os. 83, 25, 55 e ilospicio is. 47.

Da AI war - .1 3'ignito da SilVd0'a N130t10 iça, 3 aãn Tosta, 'José
Cardoso Ga va eei dininr. loto Antonio Ca sano. C) 'lhe & Silva,
C e •ta".i Liltic, iia Ceavas, José Diniz, Alaime.1 Am trai 3tati ir e
'list' AI da, de le e; a ia la tini. par vau leram leite desnata(' ), cana
agua ou pobre. mu 33114 nazaci is ás Mas Milhous 11. 43 , 4.1.4"Pireloo. s. Silva Italian n. 45, Dr. Leite Leal n. 151, Eugaitho de Dentro
e. 27, Areiem C o; Miro us. 248 e 210, Cardos) ti. a'. e Zaredna
a. 121 e iii carrecitilia n. 5.811.

Das Ilhas — A 4 Rene, eia 2003, por ter aberto negocio, sem
Ii oça, á praia lias Pitangueiras, ilha do O 'remador.

Da Gamboa — A Wall mi ur At 'mira da Silva e Antoniett I M ira-
111110, da 1015, - por não ter.un pago as licenças do ez3reieio titi (o
&viuvai:L .3 para e:intitularam a ii4ad ir, ás ruas da Suada mi. 227 e
Ilarinania mi 106;

A Erra:sio Faria, de 30$, por falta de aferição em seu negocio,
á rua Gentili Gomes Carneiro n. 102.

Do Comede) Novo - A Manoel Gomes, Marques Sampaio & Comp.,
Feineisco II. de Soaza, Atizasta Duarte, Jos:5 A. Barba, Francisco
C. Machado, Iteiellid Santos da 100$, a cata um: por voa lereal
1. ;te cato zietia. medo 11 0040.1;ad.r, em s0t/3 negocio; ás ruas Fe-
lieda Cate-irão ti. 163, D. Anna Nery as, 201, 592 e 21 da maio
ti. 261, Costa li Tio ri. 18, travessa Alice de Figueiredo n. 9 e rua
S. Frani-jacu Xavi riu. 741;

A Manoel da Silva Afimaida, de len por ter feito Saiu lieenea
uni acereseima nos fundos da barracão á rua Guituarães, em fronte
ao n. 59.

zer
-- Furam entolemeadas pela In:meteria Sanitaria do Commer-

rio tle Leite e Produet . is ladino o; a; amostras de leito dadas ao
consumo pelos Srs. (Led Figueira, rua Camarista Aleyar u. 30: Ma-
eeLl A g uiar, ma (Mesa ti. 20 ; Francisco da Silva Junior, rua . D. NI i-
ria V. 37: Jos.; AI. lia Silva, rua Sá n. 319; Ddinitigns 3, da Silva, rua
Maie e. 21; João NI. ? turba, rua Alfonso ;reit:ira it. 39; Joy;t: Peraira,

Etieculio de Dentro n. 27; Alfredo Carvalhal, rua Lniz Carneiro
il.'t 00: Fernati In Autuei° da Silva, 1.3:iulerard Vinte e Oito da Se-
1: ' libro n. 291.

Fora ui EP a• 18 visita; a estabnlos e vis a deposites de leite e ti
eritleado o Mita iimattado vindo pela Leopoldina Railway, quer na

praia Formosa, miar na Cantareira.
No dia 7 de a gastiu inclotirO, :kl na ,;i0 dia, encerra -se a come te-fluiria tes DireeLar - a Geral de Policia Administrativa Alimici-

pal, para o idrimmin ante da fardamento, até 31 do dezembro de
191%, aos gitardaS. e figintIOS C S 0 I'Vent0S das repartiçõas . da Korai-

1:itai A Direi:ioda flaral da Instrueçan Publica fez limitem as se-
gointes ti isimiaçõss para osCola-z las adjuntas:

Lentilha de Vascoucellos Silva, 2' mixta elamentar do 9° dis-
tricto; Marietta da Cruz Mattos, Ia masculina do 12°; Cecilia Gon-
çalves, 2' do 11"; Izatiel !lues Ribeiro, 5' inixta elementar do 11e;
Viridiana Alassau Pereira de An ira le, 9° mista do 6° e Maria Izabal
Penasco Bezerrade Atenazas, 2' masculina do 7° districto.

— Foi doelarala se.n effeito a portaria que transferiu a adjunta
Beatriz Corrêa, para a 12' mixta do 8' districto.

— Foi expedida limitem aos chefes das repartições geraes da
Prefeitura nom circular para que seja remettido até o dia 12 de
agosto ti dotra, ao gabinete do prefeito, o relatorio das occur-
vencias havilas até esta data, para elabaração da propasta do orça-
mento para o exercido de 1914.

4dquitiram Lu:moveis
Antonio Alfaia) Fernandes, predie, á. rua Coroual Rangel e. 42,

por 8:000$000;
D. Secundina Reates fluentes, terreno, á rua %Volitaria da Pa-

Iria, por 14:5000000;
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João das Chagas P. de Brito.—a-ferido, de accOrdo com a infor-
mação.

João Bible,e. --Passe-se alvará para chanfrar stimenta o moio fio.
Garaga Veia Cruz.—Passe-se alvará de aecôrdo com a tufo'.

Maeão.
PÉ :aleira eivem-e:vin.:No:
Manoel Garcia. —nadare o numero do prallo.
Cl andino C. Inunda.— Deferido.	 r
Pela 31 Sub-diraetoria lCarris, inachinas e electricidade):
Balai ,VComo , Julia Camiter, !taranta Seixal & Comp., Aer.:

uno Simitss &Comp.—Deferidos nos termos da informação.
Anuntio do Oliveira.—Satisfaça a exigenria.
Companhia I. Darolomy e Abol C. da Souza.—Deferidosi
Pela 4' Sub-directoria (Construcções particulares):
Alvaro Lago, Charle; Armstrong, 101 . . Luiz M. Mattos Junior,

Ferdinando A. S. da Silveira, João A. Ferreira, Josú G. Rocha Tu-
nior, Mano A. Ferreira, Castão Ferreira, Joaquim C. da Costa. Yos-
tino AI. Azevedo, Mario G. Rodrigues, 1k. Mima G, de Souza. Er-
nestino Bersagi. Emilia P. Cesaria, Oscar A. Gama, Joanna C. S. da
Sá, Judio 1,..I. Faria, Cooperativa Cisil Pedra do Lar, José P. N. da

Pelo Prafeito:	
Moita, Na riso L. de Alattos, Alfredo N. de Andrado, Anum Dias Viei-
ra, Francisca F. Louis. Francisco II. Abranchas, Francisco Barbais-

Transforancias do dominio Mil: 	 fauno, Salvador Aritiindola & Irmão, Lião II. Vieira, Arthur Dias O

Ernesto O. Fontes. — Deferido, obrig,anda o comprador a r3- Pratico Ponsoca.— Passem-se alvarás.
*peitar o novo alinhamento d 	 doa rua quan	 tiver de reconstruir, sain Passe-se

João A. Alai:Mit:les Ilittencourt, Ilarnardiao C. Sá e Benevides.
.

Espolio de flagargina R. Ilrazil. — filem idem. 	
Maria Candbla radica° Marques.—Passe-so alvará em vista daomis para a Prel'eitura. 	

—	 alvará, da arcordo com a informação.

Enrico I.. da Silva e outros, espolio de InSti da Costa P. Villa; i"1"1"1"1:50•
Thas, esp.slio da Manila F. Pinto da Silva, Framisco l a . Guimarães,	 Jona A. Sampaio.—Passe-se alvará:depois, de assignado o termo.

Gustavo Eruelick, !gira' A.' If Irminiles, II. Adelaide AI. Laboitierre, 	
Sociedade a. do paeolios tdiloboo. — Mantenho -o despacho da

en:ilia Alm:c:ra, Antonio M. ilodricues. Ernesto G.de Mi? loiros, Polis- elfelumsefirião•
herto P. Monteiro, João N. do Conto, João A. do Ma galhães Castro,	 Francisca de Caralbo.—Sattsfeito. 	 •	 .	 .
Joaquim G. de Sá, Joaquim F. da Gosta. Raul G. de Alma Ia e outro, 	 Ia eirinnuseripção : 	 •

Florize• J. Salem, 'Amalia L. de Oliveira Rosa, Companhia 

	

ia do	 Clemente Cunha e Rosa P. de. Mattos.-- Comparaçam para es-
C. Civis, espolio de Antonio Al.. Guimarães e José C. Portes. — fofo- ciar,teimmu,„.

• Alzira Al. Célia.— Declara o prazo Mia necessita para a con-
•• .. Contas de itforamento:	 '	 emitia° das obras.	 • .	 .
...-Josit A ..de Magalhães Rastos, Manoel C. da Silva, Darothea V. da	 Jati% Ebawill.— Faça assignar. o projecto. por .constructor li-
Costa.. flanco C. do Brazil,. José da 1:am Mi il. A tua vante, Juan P. en i jad., , 	. 	 .. . . ..

tio 11104 e otitt.o, M	 C.anoel	 de f' ai 	 S'affilwiffirt Pin ") 'In Silva ,	 Vis4•on lassa de Cruzeiro e Antani0 F. de Araujo.— Satisfaçam as
-Jose Chalout, Val umbu do C. Torras, rasgou& Filippa, Nade Caddad, exig „ leias .	• .. .	 .	 .	 •

li ichid Garzinii, .Idad S. da N'eiga, Ilaujamin Costa e Companhia	 Manoel D. Lopes, Aid	 —nido A. Teixeira o Carlos Avolone...Poden1
Alatmfavtora de Conservas Alimanticiat. — Deferidos. 	 habitar.	 .	 .	 . .

ljans Ilatow.— Da a cmstrucção o pá direito legal.
I' eirctiniSerips.a0.	 .	 ..	 . .
Azado J. da Cruz.— Satisfaça a duvida.
Francisco Wermorea e outros.— Pass e-s: guia.	 .
e eircumscripcão :	 . ...	 . .	 .
A. J. de Oliveira.— Junte o projecto e sumia a multa..
Manoal I,. Raposo, Arnaldo F. Soaras o Margarida J. MalheirOs.

Segundo Corrais, predios, á rua Jos': Clnuat; Eli. 51 e 57, por
30:0008'000;

D. Joaatta do Oliveira Cabral, terreno, á rua Guimarães Caipora,
por In:250,5no0;

Antonio José Besta. a veni la, á rua ConsUllieiro \Veria: de Ma-

gallta:s ti. t, par W:0005000;
Carlos Frederico do Noronha, terreno, á Aveni is Al l ranna, pm•

3:0005000;
Avelino José Machado Junior, pradio, á rua S. Januario ti. 112,

por 5:0005000;
Dr. Ponciauo Cabral, pralio, á rua Dr. Barata Ribeiro n. 230,

por t 5 0005000; e
Dr. Rualoval S ytras da Praitas, pra lio, á rua VitiVa Clau

ia. 259, por 'i:0003000.

Requerimentos despachados

Na Prefeitura:
!Aramaria Gaias do raiá:nona.

• Pelo direitos' ,gm a ..
Datid B. halo (2). — Faça real:Menu a firma por tab31113o

publico
Pelo Sr. prefeito:

..	 Dandt & Lagimilla.—Deferi . lo. •
Pela Si.director geral .	.
Julião Ilatign de _Macedo Soarcs.—Cortitione-so,
Ferreira & Dnarta.—Juntam a licença. 	 — Pulem habitar.	 .
João Maria H tdrigues e Daodore Vargas.—Juntem a Reouça do 1 	 .

corrente exercido. 	 ,	 .	 •	 I	 Iia circumseripção:
; Alumio Adão, Antonio Bodrignas Bento, Augusto Canina ., For- 1
m esud, Faria e: Ala rques,Fernandes & Sara fim, Guimarães & Olivo:ra,	

João Victorio Pareto e Eliza J. de Mesquita.— Podem habitar.
!

José Mineira Machado, José Isidoro, T. Silva 81 Comp., Vieira Snb-i- Pr. Eilaania de Andrade, Joaquim da Silva o Camillo G. Nogueira.

nho e; Virtir Nunes. —Untem a licença do exercido.
— Compareçam.

linprwtn de lirenças:	
.	 José V. de Andrade e Jane D. Abertralle. — Não podem habitar;

Palo Sr. diraitor:	 •	 '
satisfaçam as exigem:ias.

G:nu-alvos & Marinho, C111'1039	 Santos, Nagib Comp., Julio de.	
6' circumseripção—Antonio dos Santos c Adriano P. Soares.—

Souza, desta & Per,tira, João Lima. Antonio ti. Coimbra, Rocha & P•Ps-'0n-53 guias.

Madeiro Francisco J. de Farias, Mui 	 Camioni, Activa' de Abreu	 João 	 AlJoão . Ortiz onteiro.—Compl ote o-sallo,
C l' de Itavillon e José V. Rodrignas.— Concluam as obras..	 .

& Comp. e Alfredo da Silva, D. Ag idar.-Averba-so 	 a mudanra;
quaino ao mais requeiram em separado.

Alaria Jesus, João Il. da Silva hinior e José M. Mondes.—lada-
feridos.

Mario Abismem, Francisco Guerra. E. Pedrosa tle Lima & Comp.,
fl,mziga & Comp., Al. S. Tavare s , liodrignes & Lima, João de AI.
Car leso Alello Santos & Comp:, Orozindri AI. Barato Junior. Jo to
AI. tronçalves, José G. Saraiva, João II. da Figuairodo, A. Sarada,
Cindido de A. Gambin, NI:liteiro da Silva & Comp. e Jeuathas
Carrallio.—Satisfaçam as exigencias.

Directoria Geral de Obras e Viação:
Polo prefeito
Alisael O. Vieira, abaixo .aSsignado dos moradores da praia do

("ah:to e Dr. Alattoel C..11 ego Barros.— Deferido, de aos:Urdo com as
tutor nztcões. •• •

Doni;tv.:us II. Cordeiro Junior. —Indeferido.
Dr. Alui piso Alurtinlio.—Proceda-sa 	 accèrdo com a inter-

piarão.
-Pelo director geral:

Al-xandre Dyoto Foutenello.—Coneek-se a licença.
Pela .2'1 Sub-directoria (Viação e Saneamento):• .
Victorino José Branquinho.—Provilencis
Antonio de Oliveira ns.-2 Defarid u.	 •

•

Licenças

Foram conre.lidas as seguintes, para tratamento da saude:
• Pelo Sr. ministro interino da Alarinha:

Do quatro mines, ao 2° Muniste Jerotlymo Francisco flonçalves;
Da 60 dias, ao guarda-marinha Jorge.Travassos.Wishart4,

•• Da tres 'nozes, ao ~canto .da. Ouperintendeuir de Portos e
h Costas anningts da Sitia X [vier.

Uraulio L. Sablanha.—Satisfaçam com urgencia as exigancias.
7a circumscripção — José A. Guimarães e- Jesuino Al. Botelho.

Podem habitar.
Marcolino C. Borges, Joaquim AI. Vieira e Benedicto Luiz.—Pas-

sem -51? guias.
Manoel José Machado O Tanerado Vasconeellos. — Compareçam a

Ciretlinatiiaz50.
A rubor de Abreis.—Tenlia a planta e a licença na obra.
Pela 51 Sub-directoria (Carta cadastral): 	 -
Josa pha P. Atheusia e Apollinario de Vigueiredo.—Compareçam

para explicações.
• Companhia Rio de Janeiro Cjty Improvements.. — Deferido, d3

accerdo com a informação.

;
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Julho de 1913

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e- Physica do Globo-Estado do telim° ao meio-dia de Cri:elude/h-.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1913.
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700 - " m m tn . lo min
Turyassú .	 ., 	 1°,45' 45°,15' 15 62.2 28.0 29.8 23.2 21.1 3.3 E 3	 8
S. Luiz do Maranhão 	 2,31' 44",11' 20 62.2 28.9 30.8 23.4 24.9 NE 4	 7 Incerto.
S. Broto do Maranhão 	 2°,10' 44,4V 11 12.1 27.8 30.0 22.1 21.7 E 3	 6 Incerto.
Fortaleza 	 3°,13' 38°,30' 30 63.2 25.8 30.1 22.0 18.1 SE 3	 4
Fernando de Nom,' 	 3°,50' 32°,25' 05 62.7 26.0 26.1i 22.9 / 7.9 S 7	 3 Bom.
Guarainirangs 4°,17' 39%00' 780 - 18.2 21.4 18.2 15.2 SE 6	 10 -r
'letra do Corda 	 5°,53' 45°,2.3' 81 62.8 26.8 33.8 16.4 16.1 SE 3	 O Iam, 11)VOCTrO.
Iguala 	 60,0V 39,40' 212 63.3 23.4 - - 14.8 SE 4	 8
ParalivIrt 7°,06' 31",36' 48 ._ 9'5 28.6 20.8 18.3 II. - i: O	 9
Campina Grande 	 70, ' 3."02' 533 62.8 17.8 28.5 11.1 10.4 39.9 SE 2	 10 •ao,
Cavatina 	 7°,31' 35-00' 11 64.2 25.5 :30.690.2 20.7 13.2 E 5	 9 Mio.
Nazareth 	  1°,19' 35'8 113' 82 61.1 25.0 27.4	 26.6 00.1 20.1 SE 1	 8 Incerto.
Jaboalão 	 8°,93' 3V832' 50 65.9 25.1 26.1	 21.6 19.2 27.7 SE 5 10
Recife 	 8°,05' 31°,31' 30 11.6 24.8 28.5	 22.0 20.4 3.4 SE 3 6 Incerto.
1'es/infira 	 8°,2,1' 37°,1% C63 66.2 18.3 22.6	 16.6 12.1 4.7 NE 3 8 Nevoeiro.
Pão de Assacar 	 9°,13' 37°,2S 49 66.8 21.0 20.4	 19.8 19.2 12.5 SE 4 9 Incerto, nevoeir0.. •
Aracajtá 	 10°,53' 37°,01 4 16.0 26.0 28.5	 23.0 20.2 0.5 - - 9 Incerto.
S. Bento das Lages 	 '2°,35' 380,15' 32 66.7 23.6 26.1	 20.3 17.8 SE .. 2 10 Incerto.
Caulina 	 130,00' 38°,3a. 4: 66.1 24.9 28.8	 21.0 19.3 6.0 SE •	 2 8 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 12°,31' 900 68.0 18.2 23.0	 15.0 11.6 SE 5 5
Illtéci .	 14°,41' 39°,03' 3 66.6 28.9 26 6	 20.6 13.3 5.0 SW 4 1 hicarto.
lioya7 	 15°,51' 50°,08' 500 - 21.1 32.0	 14.7 13.8 C O O llotn.
S. Luiz de Cáceras ........... 	 160 ,16 31°,38' 180 69.2 21.1 33.8	 20.1 111.2 N 1 8 Bua, orvalhou.
Pirapora 	   17°,20' 14°,20' 472 65.0 22.5 30.4	 13.3 12.1 - - •	 1 Bota.	 •
l' heophilo Ottoni 	 18%16' 11°,20' 305 60.8 20.2 24.0	 17.6 15.3 SE 2 5 Ocvalliou.
Corumbá 	 19°,00' 57.1 ,311' 155 68.0 19.1 33.6	 22.0 13.7 SW 3 8
Belho llorizonte 	 19°,33 30^,13 837 18.0 19.4 23.0	 10.8 10.6 ESE 2 9 floiki.
Cloro Preto 	 '0",23' 13°,30' 1.130 69.4 13.8 25.3	 13.1 10 0 E 3 10 Nevoeiro.
Prime 	 00",32' -17°,24' 1.11)2 67.0 19.6 22.0	 1 .1.0 8.ii NE 1 2 Bota, orvalhou.
Ribeirão Preto 	 011.	 10' 17°39' 550 67.6 15.4 28.4	 9.9 9.7 C 0 2 Bom, nev. teimes
Barbacena 	 21°,15 431,41' 1.090 67.8 17.5 22.5	 12.0 10.3 NE 3 O Bom, orvalhou.
La :tas 	 21°,20 41°,33' 868 67.1 15.2 23.8	 9.2 12.0 NNE 3 O lIra, orvalhou.
Muzambiallo 	 21,24 10",35' 1.036 67.8 11.5 21	 3	 19.7 10,0 C O O loln.
Palmyra 	 010,27 •2°,19' 832 - 17.1 21.0	 42.2 41.0 N 1 31 Iloni.
Czit»pos. 	 	 21°,40 11 % 30' 10 68.2 19.8 2K.1	 16.8 13.9 N 2 0 Bota, orvalhou.
Juiz de Fara 	 21°,45 13'20' 182 68.1 19.1 25.3	 10.1 12.2 N 3 liam.
Carmo 	 90,56' 12°,36' 311 66.8 20.4 27.7	 13.4 12.2 NE O Bota, orvalhou.
Caxambú 	  01°,51 14%56' 891 70.1 10.9 21.0	 5,0 8.31 C - boi, nevoeiro.
3. Carlos do Pinhal 	 02%02' 47 , ,50' 812 67.5 21.6 26.0	 0.6 7.3 C O hiato, orvalhou.
Friburgo 	 02°,18' 12°,41' - - 11.0 23.0	 5.8 9.2 C 1 Nevoeiro.
\gudu	 02°,18' 19%05' 002 15.0 18.2 28.0	 7.0 11.9 C O lota, orvalhou.
['assa Quatro 	 00°,01' W,58' 057 08.8 11.0 23.6	 5.9 8.7 c o kvallunt.
tlitcalié 	 40°,25' 11°,50' 4 68.1 22.5 29.5	 17.6 15.5 NE 2 O Bom, orvallini.
Vassouras	 00°,25' 13°,12' 136 63.0 20.2 28.2	 16,0 11.6 NE 4 O Bom.
tio Claro 	 22,25'.7',35' 620 67.6 21.6 29,4	 13,4 10.7 NE 2 O Bom, orvilliou.
tezendo 	 00%28' 11°,33' 431 68.0 11.4 28.7	 8.7 10.1 C 0 10 Bom, net Deito.
'alheiros 	 0-",30' 13°,11 402 67.9 12.8 28.6	 10.4 10.8 C O 4 0 NeVOC11'0.
'etropulis 	 02°,31' 13°,12 813 65.0 17.5 23.2	 13.4 10.3 E 5 O Bani.
detido .	  02°,32' 12°.28 431 65.6 19.4 28.3	 17.2 11.2 N 3 O

.
lJ,rn.

I.	 Pedro 	  020.35' 13°,28 179 66.6 21.8 30.0	 20.6 18.7 SE 4 O Bom.
lia	 Douro 	 .'2'.37' 1:11 ,28 128 67.0 17.0 30.0	 23.0 12.6 C O 3
'Infinita. 	 -2%w 17°,40 550 67.2 17.0 28.4	 8.6 10.1 NE 1 O Boni.
nitital (HW	 02°,51 •3°,10 61 61.5 23.0 29.1	 20.8 14.4 NNW 2 O Bom.
larapinas 	 020,31' .70 ,01 603 66.7 18.5 26.5	 11.0 10.1 C O O Bom.
roubata. 	 23°,03' 15°,23 583 69.2 13.2 26.8	 10.4 9.7 C O 0 Bom.
fatithy 	 23°,25. 17 . ,310 595 67.0 48.6 2/1.5	 10.2 10.8 c O 4
I.	 Paulo 	 •ri",31' 101 ,33 820 16.0 15.8 29.7	 12.6 9.5 N '1 7 Nevoeiro
tanto 	 -..°1; 18°,39 10 118.3 23.3 34.0	 23.1 40.7 SM' 6 - BOM.I asina 	 21%05' 19'1 ,00 690 68.2 17.6 28.0	 10.8 11.1 C O O Bom. orrlhou.
gnape 	 2i",12 470,30 10 66.1 21.0 32.0	 47.0 13.5 SE 2 10 Incerto. -
litaraptiava 	 .7,23' 51°,25' 1.116 - 19.2 28.6	 9.8 13.7 N 2 10
lurytiba 	 ri“,wl, 19°.15' •	 908 67.2 15.1' 25.7	 13.1 44.4 ENE 2 1
'aranago t	 '5',3i,' 18°,30' •	 3 68.6 17.5 32.5	 18.0 14. .1 W 6 10 Incerto.
illnietial: 	 20",53' i9°,03' 24 69,5 17.3 29.0	 14.2 14.5 c o 10 Bom.
:amburiú 	 27' 0 V 450 ,3' 3 67.1 17.8 26.1	 16.8 12.1 51 3 10
; rosque 	 	 405' iS°,55 . 23 66.1 17.8 31.5	 17,5 14.8 SW 2 8
lorianopelk 27°,35' 18%33' 3 68.5 13.8 28.7	 19.4 11..9 3.2 S 4 10 Mão.
orre . 	 •'9°,17' 40°,14 25 08.3 11.2 32.0	 11.1 103 SW 4 8 Incerto.
'ruguayana 	 294,15' 58°,00' 74 73.2 9.5 18.9	 5.0 3.9 NE 3 O Bom, orai,.
orlo Alegre 	 30^,02' 51 0,00' 26 72.5 11.3 28.2	 12.3 8.2 28.7 17 O 10
achOaira .	 	 30",231' 52°,30' 65 72.8 9.4 18.5	 11.0 6.9 21.5 W 2 10 Incerto.
ag'	 31°,20' 51^,00' 221 74.4 5.7 14.9	 8.2 5.0 C O O 13om, nevoeiro.elotas 	 31°,41' 52,°30' 8 69.9 7.7 14.0	 10.3 6.4 5.5 W 2 6 Incerto, orv. net/.
,io Grande 	  32 ,02.• 52°,00' 3 70.3 8.9 14.2	 12.8 7.3 2.8 WSW 1 3 Nevoeiro.iguarão 	  32°,31' 53 0,00' 17 75.8 6.8 13.1	 8.0 6.0 2.1 SW 4 4 Orvalhou.ontevitleo 	  31°,54° 510,12' - 72.3 8.0 16.9	 4.6 5.9 W 4 2 Incerto.
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Occurrencias - Na Parahyba, Campina Grande, Nazareth, Unir), Ou tina, Blumanan e Florianopedis choveu esta manha. Em Guyatma,
Pão de Assucar e Paranaguá chuviscou esta manhã. Em Ilagé gratt esta madrugada. Em Nazareth, Recife, Pesqueira, Pão do Assuear,
Porto Alegre, Cachoeira, Pnlotas, Rio Gratule e Januar:to elmviat hontem.

As temperaturas minimas da vcspera verificam-se: em Montevideo com 4°,6 e em Caxambú e Uruguayana com 5°,0.

Movimento dos b.ospitase,

O movimento do IlaspiOal da Santa Casa da Misaricordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Sande. de S. João Baptista. tle
INass.a Senhora da Snerorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura, foi. no dia 26 do julho de 1913. o seguinte:

Nocionaes E-trangs. Totil

Existiam 	 ..	 819	 70a	 1,65R
Entraram 	  

	

37	 15	 52
Sahiram 	 	 23	 19
Falba-eram 	
Existem 	 	 860	 799	 1.659

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
mnsmo dia, do 263 consultantes, para os qmies se aviaram 235
receitas.

Fizeram-se 68 extracções da dentes.
O movimento nesses mesmos estabeicchnentos, foi, no dia 27 de

julho de 1913, o seguinte:
Nacionaes Estranto. Total

Existia In ......... 	 	 FAO	 793	 1.659
Entraram 	 	 21	 19	 40
Salitram 	 	 28	 12	 40
Falleceram 	 	 5	 IS	 11
Existem 	 	 818	 800	 1.618

O movimento da sala do banco e dos consultorias publicas foi, no
mesmo dia, de 1.339 consultautes, para as ritmes se aviaram 1.160
receitas.

Fizeram- se 78 extracções de dentes e 141 pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 26 de julho 48 pessoas, sendo: navio-
naes 40c estrangeiras 8; do sexo masndino 30 e du s e xo feminino 18;
maiores de 12 ali nos 29 O menores do 12 anuns 19; indi gente, 14.

No dia 27 deste foram sepultada; 48 pessoas, saltito: nado-
nans 38 e estrangeiras 10;dn sexo masculino 22 e do soxo feminino 26;
maiores de 12 annos 23 e menores do 12 monos 20; indigentes 10.

Matas do Cor, dia

Pelo Frisia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás t4 horas da manhã, cartas "para o erterior até ás 9 e abjectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de haja.

Pelo 3/entitoretra, para os portas do norte. recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até á 1 o objectos para registrar a,té ás
12 horas da manhã.	 .

Pelo Itapema, para Paraná, S. Francisco e Rio Grande do
Sul, net:bando impresso até ás 8 horas da manhã, cartas para 0
interior até ás 8 1/2, ditas com parte duplo até ás 9 o objectas para
registrar ate as b horas dt tarde de hoje.	 • a'

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, S. Francisco, Itajahy e
Floriattop dis, recebendo imin ossos até ás O horas da manhã, cartas
para o itneriar até ás.9 1/2, ditas cen porto duplo até ás 10 e obje-
ctas para registrar até ás 6 horas da urde do h tje.

Pelo Vestris, para Bahia, Trindade, Barbados e Nova York,
recebeudo itnpressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas cola porte duplo e para o exterior até ás
12 e nbject)s para registrar ata as 10 horas da manhã.

Pelo Imipara, para Ilhéos, Balda e Aracajú, recabendo impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porto duplo até ás 7 o objectas para registrar até ás 6 horas da
da tarde hoje.

POIO II grima para Paranaguá Antenina, S. Francisco, Rio
Gra1010. Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com parto
duplo até ás 9 e objectas para registrar até ás 6 horas da tardo

.de hoje.
Ndta - Saques para Portugal o vales paitaes para o interior

nos dias ateis, até ás 2 1/2 da tardo.

Recebimento de encomm andas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmas dias, das R horas da manhã as 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquoto9 que se destinarem a Lisboa, ex-
rematando os da Compagnio Mesmearies Maritimes, e entroaa Lam-
bem nos mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Loterias

:toa Ir; -se Flautem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, geal do (Invento, a extraeção da IV loteria da Capital
Federal, plano n. 218. sendo premiadas os seguintes numeras

Premias de 20:0005000 a 1:0005000

Boje:

Pelo La Bretagne, para Dakar e Ettropa, via Lisboa, rec Mando
impressos até ás 12 horas da manhã. cartas para n extarior até á /
da tarde e objectos para reeditrne ab", ás ii hora da manha

Pelo Vis, para Victoria, Caravanas, Villa Nota e Penedo. rece-
bendo impressos até ás G horas da manita, cartas para o interior até
ás 6 12 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

Pelos Borboreina o llaroim, para o Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás
42 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectas para re-
gistrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo abo/rink, para Cabo Frio e 11V.Lii partes do Espirito Santo,
recebendo impressos até as 12 horas da mauhi, cartas para n inte-
rior até ás 12 1/2 da tarde e ditas com porte duplo até á 1 e objecto;
para registrar até ás II horas.

Pelo rormosa, para Santos e Buenos Aires, recebendo impres-
sos até ás 12 horas da manhã, cartas para o interidr até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectes para registrar até ás II horas da manhã.

Pelo Boi Vrackie, para flanaria e Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas pai •a o interior até ás
7 1/2 e ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 horas.

Amanhã:
Pelo Ofinda, para os portos tio norte, recebendo impressos até

ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 12, ditas com
porte duplo até ás 8 e objectas para rlgistrar até ás 6 h mas tia
tarde de hoje.

Pelo Oraria, pára Santos, Rio da Prata o Pacifin, reisabe.
imprassos até ás 12 horas da mnaiihã, cartas para o ia WriOr	 •
12 1/2 da tarde, ditas com parte duplo e para o exterior até á 1 e
olkjetes para ragitrar atá ás 11. horas da manha.

Orita, para Bania, Recife, S. Vicente, Las Palmas e Eue-cta,
vir. Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
para o interior :Lar ás 8 1/2, duas com porte duplo ti !Eito
flé ãs 9 e objectas para registrar até as G horas da tarde de
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PARTE COMMERCIAL
flio 29 de julho de 1513.

Juros:.	 .

do Apolier -do Estado do Espirito Santo, oi juros vencidos, no Banco
lirazil. .•
Apolices do Estado de Minas, desde já. os juros.
Aladin c do E•tado do MO Grande do Sul, descia já, os juros,no Batam da Provineia.

"-	 "AmeleisRa Camara Municipal de Petropiilis, os jurés vete:idos oo capitai das sorteadas, deale já, 110 1 a i co Commercial.
Apoiais da Camara Municipal Lb Mulas. os juros de O R.
Apeliees miniicipae; de 190. 1 ,ns juros vencidos	 até 31,

grelq .b Noticias, Os inrOS do 1" seUlUstre, a razão de 66$ pio . dritro tire, desde já.•
Fábrica Santa Elo:alia, os juras vencidos de seus delfrentifres,deoleja.
Companhia Anta retira Paidista, des le já, o 1° coüpott de scueinprestinm O a treea de cautelas.

• Ctinneúdifit Cervej,iria 11-ralnua, desde já, os juros de suas dat en-• tures.	 .	 .	 .
Companhia Dscas de Santo : , 03 juros vencidos, desde ri-Companhia Usinas Nari-na-es, os juros das ddiettiores. tietzdi , já,(iatipaithia Treid,,s de Lã I). Anua, cicida já. os juros Vendi los.
Coinlaatihia Nacional de Tecidos de Juta, deste já, os juros vens.

ditos.	 .	 .
companhia Industrial de Valenca. os ,ittril q , deSde já.
Jornal do COMMerein, os juras de soas debeatio'es, ticsle já.Gani tia 	 Tecidos Pisieresso Industrial, os juros VCJICidUSdesde já.

• Companhia Edificadora, desle já , os juros.•
Irmandade de s. hanedieto, ON juros dos consolidado:, desdo já.
Companhia I Lu latia tica • desde já, 05 juros vem:Lins..	 Companhia •ateriaes de Construeção, os juros de Suas deten-tores, desde	 .•
C•rupanhia Vulcano. (is juras trimestrai ,s, desde
Fabril de Sedas Santa Ilelona„o 6" C011p014 do semestre, desde já.
Companhia Urdideira de Lactirinius, as juros de suas datadores,desde já:,	 .
Fiai Lus ,.o 3 caspa,' de juros, desde já.
A. Jatimizzi flhlios A• Comp., desde já, os juro: vencidos.
Companhia Industrial de Cellulose, os juros tio 11° coopon dasdebodures da 1 1 série.
Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos o os titulas sor-

.

leados.	 .
• Paulo Zsigmondy, os juros vencidos.

compaoltia Força e Luz de Paltnyra desde já, os juros vencidos.
companhia Itrazileira de Lactirinios, desde ja, os j uros vencidos
' inninenae do Força e Luz, os imos do semestre lindo.

	

()Pai; ar C011))011 do juros, desde já.. 	 , .
Companhia Mercantil o Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04,•..reformités Sb coupon de. seu emprestimo do 2.000:000, de 21 em

alcaide.
À

r

-Leopuldina Itailway, desde já, o dividendo da 1 	 ou $8617, poracção.
Companhia Docas de Santos, desde já, o 40° dividendo.
Cvmpaiihis L'aina Nacionaes. o dividendo do 8$ por ardo,P.
Companhia Tecidos Budiança Industrial. o 48 a dia Metido. desde já.el nepalibia do Soonnis União dos Pcolarietarioc. o 37' dia álea doazão de $$ por aceão, altide já.

.	 Companhia d.: 5-guros Integridade, o 77° dividendo, desde já.
Companhia do Seguros l iaramia,- desde já o dividendo de 10$ tioracção
Companhia de Seguras Confiane. a. o 79 dividendo, desde Já.

	

Atidos. 410 ,40 já,o dit ide0d0	 p	 airão:-lianea do liraxil, des-le já, o dividendo de 10 j por acção.. '"flanco de Crt!dit.0 Real e Intime rial, o dividendo de suas aCcatCalle° Mercantil do [tio de dan(aria. o 6° aliai tendo de 12": poracção, desde, já.
flancodo Co l marei'''. O 71,AdiVidelliid de OS por arcão, deSdn já .Companhia S eguro: União dos Varcgist3s. o dividendo de OS :poracção. desde já.
Companhia Seguro; Algos Flinumense. 11P dividendiP de 30$por acção, desde já.
Companhia Predial e de Sane:milito, dosdo já, 0 dividtia0.10.
Convivida Morro ( 1.a Mina, deride já, o Pratividendn:•''-
ftsuco Co,l /1 . 9ri.d, o 111%1(1611dt) da WS 1Por ae.:ft.). de sde jk..„„• • COMpallida Lotaria: Nacionae , , desde já, o dividendo de anopor :lerão.
'feridos.31liailea, a t	 o aa"

Caunict:11 dividendo do ultimo eXereitiO.
r:Olupaláltia Trall	 a-nspOVtes e Carruagens, o dividulo do 1° semestreaté 30:

.Companhia Luz Stearica; o 2$ 1 dind	 dlella0 e aoota .dos deben-turistas-:	 • e ."
Tecidos S. CCdta) de Alcantara, o anuindo tio priunçiro se-mestre.

' •	 !lane° de Credito Ibiral, o dividendo on primeiro seroo:are.,
Einpreza do Electricidade e Via não Ucbmia de Minas Gera es,

desdo já. o dividendo de 17$ por accãO.
• Industrial ti: M,Riorainentos, 620° dividendo dr ,..4-$•pordeado já.

Banco da Urna Meia do 1110 Grande do Sul, desde já, 115° divi-
dendo ti suas atites.

:I ia	 I tia Mineira, o primeiro dividendo de 10 °. ,ou 2$ Por acara °..flosild já.
Nane doS Funceionarios Publicus, dnadejai, o Ui° dividendo de .1$ .Por acção.
Companhia Uaião, n (lia Limado semestral, desde já.
Tecidos cometa, o dia bicudo til S.J111,stre
Tecidos Ca*Col'a(i0, o diS*11.111/dU 110 prinleiro Seinestre.
CO0Waldlia . Inflara Fabril. O	 'In-Metido	 msiesire fiudc
Companhia Madeiras Nacionaes, desde já o diaidendo de 9$ per

acção.
Tecidos Santa Helena, o 6° divilda ndo, desde ja.
Cervejaria Ilralima, dasde já o dividendo semestral.
Tecidos Proa-cos ta, Ind ustrial, o dividendo do primeiro semestre.Alves Mandin & Comp.. • dividendo do segundo semestre.
Mantifaetort 111110011'04e, o 33'	idelido, abv31.	 •	 •Tecidos Petrimpublana, a partir de 1, o 38° -dividendo semestral.
Taubaté. Industrial, o 2:;" dividendo de 8$ por acção, a ia rtir

de,31.
Tecidos 11ot:data:a, o dividendo provisorio, até 30.	

•

Alam/metera Flinninense. do 2s a 31, o 33° dividendo.
mostlytere:alial e de Saneamento, a partir de 10, o dividendo do 1° se-

Dia 31 — Importadora Mercantil, a a hora, para reforma dos
e.stattios.
•• Internacional Cinomatograpnia, ás 3 hora:, geral extraordi-

fiaria .
— Seguros Nova Brazilera, ás 3 hora:, para a condittlição da

emprcza.
— sWaretics Marinho tt: Comp., ás 2 horas, para cantas e ele ições.• Dia 1 — Lacticinios Alomba, á 1 hera, para ulular a usina.

ENTRADA:A CE MIEM.
•..

A Popular, de 2° chamai:a ue 23 	 , ou por acção até 30 do. carreme.
tendia Mineira, 3' chamada de , 10ott	 poo, até 6de aatosto.	 r ac•ert

Exares:o:Federal, a r entrada de rios accrio, até 31.
'falda Santa [tosa, a 2' entrala do 30 °,'„ por acção, até

...•
PAGAMENTOS Ana sDOS•

mi-anum:fies DIVERÇAS

Acha-se aberto, até o dia 31, na Caixa da Amortização, o paga-
.111elitO dos juros de apolices da divida publica.

ASSEMBLÉAS GWAG

MAMO OFFICIÀL.	 Julho de 1913 
Dividendos:

The Rio de Janeiro Trainway Light siri Power, desde já, o dir
(lendo de suas acções.

Leopoldina Railway, desde lá. o dividendo de 4 'a ou ii$617
acção.

CO npanhia Does ,: de Santos, doado já, o 40° dividendo.

Dia idendo: •

The Rio de Janeiro Tramway Light an 1 Power, Jamie já, o div
dando de suas acçõ2s.

O CAMBIO
-

Abriu e funceionou esse mercado, honrem, calmo e- inalterado,
com o Banco do Brasil, fornecendo tenras a 16 1 S ti, e o: esvaia-
áeirds a 16 3 32 d., mas, com poucos tomadores para remessas'

O papel particular, CUja3 lettras eram ainda escassgs, regulava
• .

a t6 32 d., sem maior DM talento.
dadas e munidas- as tabellas °Meais'. de 16 1/16 e 1,6 1/8d. p, : I o liauco do tirazil e as de 16 1;16 e 16 3,32 •d.., 11210s catraia-

avires, lechando o mercado etc boas coudiçijies de estabilidade.
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TAXAS OPIOLIALS	 Apoliees estaduaes:
Minas, de 1:0005, 5 4,10 	

Bancos estrangeiros	 de 1005, 4 4 1 	Praças:	 llio, de 5005, O"	A	 90 dias de vista	 Espirito Santo O ° 10 	
Londres (por penca) 	 	 16 1,16 a	 iô 1,32

..
005500?
,815500

8505000

883S000
875000

4705000
7803000

Paris /por francos/ 	 	 5 96 a !;92	 A »liem municipaes:
Hamburgo 'p )r moco) 	 	 :33 a 73ii	 Em ir	 ,ie 1900 (nom .) 	 9025500 201$500

A' vista Idem 1006 (part.) 	
Emprestimo do 1909 !verti  ---

2015000
1885000

2003000

Londres, por pence 	 	 15 27/32 a 15 29,32 1. 20, 0.11'0, por( 	 2008000 255%003
Paris, por franco 	 	 3602 a 5599	 20, ouro, nau/ ...... • ..	 ..,.; 2943004 292500U
Hamburgo, por marco 	 	 3742--a 5739	 Camara de Petrupol' 	 '	 "	 • • 2008000
Baila, por fira 	  	 3596 a $590

Debenturcs:
Portugal: Docas de Santos ;055000 1925000‘

Lb. boa e Porto (réis 11wps) 	 	 5300 a	 5291 Tecidos Carioca 	 -- 1985000
.	 Industrial	 Mineira

•
	 bleai. (por /69; 1(101 	 .  	 11$960 a 25030 1 ( l8000 1955 • 011 .
(1 liras Cit1551554, (ré' 5 fon)) 	 	 —	 a	 $299	 Tecidos Progra‘so 	 -'i 	 33130 200SOC 3
Idoni, 'por esendo) 	 	 a 2$%0	 Mercado Municipal 	 201500U
llospaitha, por rima 	 	 5571 a	 5558	 Teridos Anmin < .00 —
NI 'a York, por dollar 	 	 15120 a 35110	 A Illeriea Fabril. 	 2,,•.-.0t/o 1063070
Adiaria, por pmee 	  . 15 13 16 a 15 29/32	 Toei IOS Santo Aleixo 	 1883000 180500
Turquia, por pelico 	 	 15 27,33 a 15 7/8	 T.H.I ai Cm:banca 	 2005000 1955000

Tecidos S. José 	  	 2005000 —
-Rio da Praia.: 	 Fabril	 Pauli-gana 	 1905000 1705000.

S. Berna rio	 Fabril 	 2o18000 199500
Argentina, por peio 	 	 35038 a 3$02à	 Teci los Botafogo 	 ... 10850 O 1928000
Uroguay, Dor raso 	 	 35250 a 33230	 Companhia Usinai Nacional .; 	 2053000 —	

.

f rei, loi GIPCOVade 	 2008000 1973000
Some taxa:	 Companhia Vidraria Carmita 	 — 20113000

fluiu	 na Luz Sto. trica 	 198:/000 1975000
Café, por franco 	 	 1597	 Fiai laix 	 .	 -	 -	 - .	 '' -

0hr:rações realizadas:	 cerveja/Ia Brahma 	 •	 .	 -	 -
;1008000.	 .. —

1985000
'Tecidos Brazil	 Industrial 	 200000 —

Bancaria 	 -	 16 3/32 a h; 1 8	 T :ri los Indo/teia] Campista 	 20/8000 --
Particular 	 	 —	 165-32	 Manufartora Fltuninens • 2003000. 1958000

Tecidos S. Felix 1 0;S000 —
Banco do Brazil 	 B. U	 S.	 Patilo  -	 ' 905000 —

Praça 	 A 90 .I/v	 A 3 d,'v	 Companhia Comine/via o Navogacão 	 201$000

Londres, par	 16 1/16 A 10 1 8 —15 7/8 a IS 15,16 	 LETB IS	 .
Pariz, por franco 	 •	 S59 4 a 5392-5601 a $598

.Hamburgo, por marco 	 	 5733 a $730 -5742 a $739	 Banco Credito Real Minas, 7 - 4 ., 	
/-	 .

Sobre taxa:	 .. •	 ACOCS	 OMINAS

1075000 1015003

Café, por franco 	 	 $598 trend. Comp.
Bancos:

Alfaneega:
Brazil 	 0-'73003 :1255000

oiro por 13 	 	 1$687	 Coma/arriai 	 2103.140 2/45000
Mrreantil 	 2418000 235So00

Por telegrama/a
Praças •	InvouraA'	 vista

195 ma
100 i)

1905:6.0,
1608000

Londres, por penco 	 15 3 4	 a	 15 13 lti	 lira?"	 e	 Norte America 	 :5000 53000
• Paris: por fraiieo 	 603606 a

Hamburgo, por inareo 	 	 748	 a	 745	 Companhias do tecidos:
Ma géenio

%orações:	 Allianra 	
1005000
2358000

705000
2253001

Ilai ira rio 	 	 16 118	 Conliabça 	 2053000 --.
Particular 	 	 16 5/32	 Cari16 . 1 	 • . 2031300 . —	 .

Cra:corad 1 	 • 2505o00 220SODO
A BOLSA	 Ma • ufactora 	 200J000 —

Sodas-Subia 	 — 2205000
11011L010, o mercado	 de	 fundos reg alou	 bastante	 activo,	 tendo	 Prog resso	 Industrial 	 2605000 2.105000

sido realizmIns negocio; mais desenvol t idos.	 Linho Sanpetitba 	 — 5"03000 .Rotularam fracas as ap tires gordo:, tendo ficai.) as amigos com	 Petrupolitána 	 -- 2755000 —
vendedores a 033 e compradoras a 0325000. 	 Santa Pltilomena 	 2305000

,
2205003

Não accusaram altar:iça/ digna de interesse as estaduaes 	 e	 mo- Industrial Mineira 	 3001000 __
nicipacs, que foram pouco neaociadas.	 Brazil	 Industrial 	 280100n 2455000

Os papeis de jogo	 rOJULil'aill Caiu algum' trai/Alio, ficando	 firme	 Botafirgo 	 -	 - ..	r. 2003000 19080'30
a 715 e 705500 os da 'bicas da	 Bahia,	 que tiveram	 panos	 vende-	 Bom Pastor- •	 •.. . -- 1703000
dores.	 S. Pedro de Alcantara 	 2508000 2008000todo o mais correu sem	 illÉONSS2, CjIU0 SC infera das °frutas e	 8,	 Felix 	
vendas abaiio discriminadas:

755000 —
Seguros: .

•
OFFERTAS	 Argos Flioninense -. 0205000

Varegiit is 	 , 	Vendedores	 Co aprador'ea	 Iiiiiru) dos 'non/lotariasApolices genes 	 •.	 Gai atida 	

.

_.

1055000:
1205000
2705000-	  Antigas., 5 4	 9383000	 9325000	 Contiam . a. 	

Provisorias, 5 % • • •	 9.101JOu	 9305000	 Cruzei/1i do- Sul 	
Emprestimo'de•1903,. 6 •st . 	 	 1;003300U.	 1:0003000	 Integridad a 

.	 955000
2005000

705000

essooci,
—

: 605000Emprn timo de-1909, 5 olo 	  9053000	 .9025300	 Brazil 	
Einprestimn de 1910, -3 Va 	 -	 72050043	 Indeninizadora .. .- . ' .. • ... .. ...	 ...... ... . •	 s	 •

355,00
•	 255030

20$000
•	 .	 —Emprestimo de-1897, O 4 	 9803000	 95'030/10	 Previdente 	  	 5503000 •	 534$00,



ftto amerio- 	 	 230
"O E tia' Ia- de honrem 	 	 6 16

eiro0	 —
fútil 	 	 237.457

f.,q i cnee ; Embarques de liellOte 	

' o
o Stock actual 	

E:NTRADAS DOMIDIMIDAS

237 467

1 (1 83R	•.0-feiro n-

JL:1_ 	

J11/110 .le

Diversas:
11 mit . •3: 1tili a. 	
Lotaria. N.•00iiaos
1 . 110'::-	 1:01 mit,  :10 

	 71;030	 705500

	

& 2;i10	 4/3000

	

8 : :0	 75070
II. S. .1 'r io, •:;••. ... 	

	
1252/4	 _

Sie 'toeira 	
	

635000
E. F.	 01.• a Minas 	

	
:105.43

.1a-a ‘',3 t i;
'ir,1 e Viação 	 	

2135009
fra • p • mrti!i. C:irnia 2091S 	 	

:•n
E .	 .'wvaz 	 	 011 	:tir401111

F .	 rto 4.1 11r mil 	
	

50i mu	 I:.3
Nao . 4.1v,i 'limeira 	

	
90•5

liaras lie ::;anto,:, 	 	 Pin	 :,1.is
'Moas	 :10111 	

	 5	 /o	 1:	 01-
"asioris	 •,0

et + I	:In	 im Si:trai:MÃO 	 	 ./ 	4SSOM1
i.enejm . ia 13ralituzi 	

	
30,4.00

eram xS	 lAre

A p.)1:res gentes
liifiga5, tI	 • 10 	

	
ninsm0

X:1 10 o: . 5 4 -„. 1, 2, 2. 9. 3, 4, 4, 11 	
	 e, •0

1 1i Ias, le 2o0t. 1 	
11111 "s. 2; "a S. I 	

	

• 	

100
:titilas.	 1;0 i c	I 	

	
O'

Emores :mo 1.•	 2 	 	
•01)

h:Iberas, mod . dum, V, 1, 10. 10, 85 	
	

▪ 	

(10
1:inprbstuno da 19 1 3, 3 	 	

:Oele•:00

Estadodes
Minas, de 1:0 PIS, 3, I, 5 	
11111, • 110 1005, .1. °I., 20, 7. 15, 30 	

31.0d,,ipaes

Enimreciimo de Ilan, port., 5, 	
,• F. 	 du	 port,, 4,; 	

1:iir,m • sulino de 1076, por1., 22 	
11 . 011. )s

11 ai zil, 1 	
11:azil 	
M weautil, 20  10	

CJI)10(111'dris

Riras
Docas

	

	 fon 	 	 S' • O
tia Ilibia;50, 3'1, 10:1, DM 	

13 eallie0, et. 60 -„, 3, 1 	
	

172(': !:eji

.;•

sarros bit ierr bri •, S	 1:.,5 1:0
11/1:.:m l • ks	 qrri	 10 	 	 43 	,..11

T :ebbe: Alhanea; 1, 12 	
Lotarias Naciaeaes, s y..30 dias, /110 	

Orbentnres
T. ,eiclos Progresso Industrial, 100 	 	 200
41on • iolo ‘111ifirti.41, 10, 20. 30 	 	 21.-
'feri- to, Coidiança, 100 	 	 2	 '
Via: Lus. s5, IDO, 200' 	 •	

:91) loas	 50  -	 9
Lix Steariea, 100 	 	 1015104

Laicas

Dance Crettito Real do Minas, 7 %, 6 	
	

1023000

BOLSA DE SIrmeximitiAS

Os negorins levailtS a registro, honten, na Junta dos Corrato
foram os seguintes:

A sSara r :

43C1 ditw i iam, 2° ,jacto, de Campa. 	

POr kit
ine .a(tos branco crystal regular de Campos a 	

	
5 :11

100 diais maaca1111110 bom de Dernain1111C0 a 	 	 5:10
100 -Mos iulem, idem, idoin 	

	

SAizniião: •	 Por 10 kiloethst
100 findo; ile .4/Wire, para dezembro a 	 	 91 :10
100 duos, idem ,para jan 'n'o a 	 	 115..30
490 ditos I^ sorte da Darahyba, ou Alossord, para 110 -

vembro e dezembro a 	
	

553r10

• Da o it Gs de en:inno dividgar ou o Wai evolui:das d lo dta de
sina que e4t.ido ger.;1 do mareado aqui passo' a ser de manar fie-
111 Z .

dia houve alwini noo'in tido, mas, com os pr,içOs do-
red. , , das, Lar 'o atsut, que raro/anui os d: 85300 83200 sobre o
gol -rol,- estylo e 0, e, 3:7104 e 85 sobre O ani•I'Maon, orçando as

CM: is r	 rr. • ias 101c 2.200 sarça : , c mira 6.200 de sitia/m.1o.
O mercado turbou fraco.

NOW:MESTO no Mi

Entradas verificada)
Sare as

C' I telt:leniu 	

	

Roitro 	 	 210
E Lettatilina 	 	 6.616

'dotal 	 	 6.816
Dasite 1 dei l ibm 	 	 123.177

Vendas dachtradas:
Domem 	 	 2 200

ine-liontem 	 	 6 210
1 ps 110 :na 1 . 10 007 	  	 53.303
desde 1 de	 -

Passa:real :

	

Ver mmidi diy 	 	 42-C30
Pauta -ia SOM:lila • 570 reis.

AI • VIMENT4‘:EST Inerte°

Stock em 1°c 2' mãos: 	 Saara

C:ceas	 EP •01'3.

492.180

7.281 430
fd.a 1 a 28:	 Sareas	 Kiloers.

E. V. lie , n 1..)1 :In'	
	

Wi.R14	 5.150 oío
E. E. Ce tra 	
	

31 1 10	 2.030 401
Por Ma mar/unia	 8.101	 501 IRO

Total 	 	 123.177	 7.693.620
DOMIMMADOS

Dia 28:
	

Saccas	 Kilogrs,
F<'	 Unido-
1 :	 • ci
Iii.è

C.imm
1:i mioagain 	

1.0tal 	
tal a28:	 S 'eras

Est 'mi-is teedOS 	
	

2:.3
	

1.914 9R0

llia la Prata 	
	

e

ror•mi 	
 

55.120
	

3.374.100
3+4.120

n 	
	

3.319
	

212.917
C
	

r, 125
	

323.300

	

20.034
	

1.230 044

Tstal 	
	

112.918
	

6.775.080
cortpto r011 innont

TypOs:
	 ( Codfdrine a gnalid.tdc )

2)-c "Pi	 a27: •
2	 al i
2-to eu) E.	 ... .	 4.573.0RO

	

! I:.1. Coo	 2.016 I00
5-9.218
31.914
8.203

Total 	  121 361

Eilgs.

N. 3
o cari:	 Dl 4

O mercado desse produeto funccionou, hontem, completamente N. 8
estaciona-rio, não sendo feita venda alguma na abertura. 	 N. 7

Assim, não foram divulgados preços, le forma que era COnside- N. 8
rada a posição do mercado puramente nominal. 	 N. 9

95210 a 95300
85940 a 95 • 07
851300 a 85 100
83300 a 851100
85000 a 831110
7U00 a 73700

	  73100 a 79100



Terça-feira 29
	

MAMO Orrii:IAL	 dum., Ge 1912	 10839

EM &Moi

O mercado de café, no sabbado, fonecionou estavel o inalterado
ao preço de 53100 por 10 kilos.

Entraram 49.597 sawas o sahiram 17.637, tendo passado, boi:-
tem, por Jundially18.800 sancas.

Foram recebidas desde 1 do mez 652.131 saccas, na média de
23.082, sendo o stock de 1.298.231 saccas.

CENTROS CONSUellftWES

Evoluções da abertura das bolsas de edil
Dia 28:

Nova York, bakva de 10 a 11 pontos.
Ilavre, baixa de 75 a 1 frauco.
Hamburgo, baixa parcial de 23 a 30 pfenniss.
Londres, baixa de 6 a 9 d.

Opçõ

	

milho. pia kr; is 	
Tirt:'...a nac .:mal	 kilus 	

	ilh r hirto, 100 kilos	
Al rafa liem, kilo 	
Dita estran geira, kilo 	
el time "In f dlia,

a: atas nacionaes, kilo 	
elantOga de Minas, kilo 	

	

• 1a porco, do sul, kilo 	
Tou v iitho, kilo 	
Banhe ire Porto Alegre, lata de dons Mos, 60

kil  •
frita ido ti, lata de 20 kilos, 60 kilos 	
Dito de Lag inta, lata grande, 60 kilos 	
Dita dia Itajeliv, lata de doas kilos, 60 kilos
lua a de Mil:as:lata de dons kilos 	
Dita idem, lira :reate to 	
LileZea% lo 1-tio Grabile, nina 
Cebolas do 'tio Grau I-, cento 	
Vinho do Ilin Gt .aude, pipa 	

	

135000	 173-00

	

2'3030	 365onn

	

205000	 28801)0

	

3230	 3210

	

8210	 S22,)
Shin

	

SN°	 Si:- II)

	

38600	 35NOG

	

S50	 561a

	

13100	 15200

	

765 4:00	 818000

	

765303	 785000

	

755000	 755 ;00

	

763s00	 813000

	

Não	 ha	 •
N ãO lia

	

18100	 13709

	

63000	 63305
1003000 1305000

Havre, setembro 60,75, dezembro 60,73, março 61 e maio 	 —
61,25 francos per 50 kilas.

NIOHamburgo, setembro 19, dezembro 50, março 50,40 e maio 50,50	 YIMENTO DO PORTO

pfanigs por 1,2 kilo. kLondres, setembro 43 sh. e 9 d., dezembro 4 sh. e 3 d., mar 'o	 ENTRADAS DO Dl 23

41 sh. e 3d. e maio 41 sh. e 3d. por 112 libras.

INTERMEDIRIO

Nova-York, baixa de 11 a 14 pinos.

SEGUYDA medras
Nova-York.
'lavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 23 a 50 pfcnigs.

COTAIAES C eiteENTE3

Durante a semana finda regularam no centro da cei .traes 03
preços seguintes:

Prec, is para lotes

Arroz:

Nacional, superior, 100 kilo-
Dito idem, In tu, 100 kilts 	
Dito idem, regular, 100 kilos 	
Dito brear, do norte, branco, 100 kilo,: 	
Dito i lem, do norte, rijado, 100 kilo.;
Dito agulha, estrangeiro, 100 kilos 	
Dito, ingiez. 	 a. ..... tw*IP

Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:

Especial, 100 kilo•	
Fina, 100 kilas 	
Peneirada, 100 kik -	
Grossa, 100 kilos 	

Da Laguna:
Grossa, 100 kilos 	
Feijão:

Preto dírorto AI agro, 100 kilo3 	
Dito idem da terra 	
Dito Wein de Santa Catharina, 100 kilos 	
Feijão manteiga, nacional, 100 kilus 	
Dito de cores diversas, 100 kilos .......
Dito mulatinho, Mora, 100 kl r•	
Dito amen loim, ideia, 100 kilos 	
Dito branco, idem, 100 kilo.	
Dito vermelho, áltm, 100 kilus 	
Dito enxofre, idem, 100 kilo.'
Dito branco, estrangeiro 	
Dito amendoim, idem 	
Dito fradinho, idem, 100 kilo.;

Milho:

Amarello da terra, 100 kilos 	
Dito branco, idem, 130 kilos
Da terra misto, 100 kik s 	
Amarello, do Norte 	
Cangica, 100 kilus 	
Alpista nacional ou estrangeira, 100 kilos 	
Parelho de tri go, 100 kilus 	
Amendoim 'ent- casea, 100 kilos 	
Tremoços, 100 kilos 	
Ervilhas estrangeiras, 100 Lars 	

nnsicanx e escalas - Paquete francez La ailvvogne, romano_
dano: Ilartrot, passageiros: Mina. Gr/Uivam:1nd, Emriilin Laport e
s.iiilitora, 31 iria Massias, João de 1.21110i Felterttinlia, Por Ira de Maga-
lhães e familia, 10 em 2 1 e 139 em 34 elaSS2 e mais 117 eni trair-
si L0; oare:a a Antunes dos Santos.

De Paiol is Aires e escalas -- Paquete alienar) tionig Wi Lira II,
coma/andante 1101,1t, passagriros: Sebastia r i elenna Barreto e familia,
Armando .1aa intruja. Juan Schi .oader e familia, Alfredo Selnille,

Emir, 'fekla \Valsando/ler, Il. Pinho Jtini ir e sei i iinra Daniel
sa t up t teras, Felix Anil, Angelta Urra, A. Daviilson, 1.. .1inora t • fa-
m i l i a , ffr . Jos?! UI ina no, José á 'prato, Herman Fui alenberg.,
Zudemain, Joseph liaprinski, João o Latira Ilibtriin Wright, Carlos
liolske e familia, Franz "ou Versei e fa nilia, Alberto Nepmpicano,
Ilei • inair Laftirt, Ei111510 !Indiano, Dr. Eduardo Igarrazabal,
Halo, edt ei . t Tora, Alfredo de Almeida e familia, Elellie Larizinger,
Rum tii Neter, 30,é de Fi gueiredo, Juan Manuais, Dr. Victor Mar-
cante e familia, Martiu 	 Julio Leitlit e S'elhera, IginZ e
kgjeriea	 1e1V-X,Wria, Arcuro nisch, Justiniano Casares, donas da
Costa, _klõ/do Hammacher, Eenst Laib e senhora, 27 em 3a classe

; e 560 em	 iiisito; cera a Theltn • \\Mie .
Da Widlington e escala -Paquete inglez Karanwa, coa/mandante

Maga. : carg 1 a Wilson Sons.
De Nova York e escalas - Pai/trete inglaz Etr4ern Prince, coru-

to:ui lante Olivier; carga a Davidson Pullerr.
t.	 eseadts- Paquete nacional Bragança, commandanter

Azava II, eare:a ao Lloyd Brazileiro.
llotte rdein e escalas-Rebocador allernão Neulhrivasser, com-

mand iate Schirlse, eargl á 01•J In.
I): Ma Rios e 0;e:Ltai l'aloofl nacional .1taiiiov, roi/mandante

Catramhy, passaglims: Enins Valia, II lefonso Marinho, Bilbao Ily-
gieo, Cmiii li) de OlivOira, Francisco Chagas Pinto, Ires. .11itt e La-
fon, Marit Litiza Thereza Gaivão, Julios Prochet, José Ite-
dri.ttriri Perlea, Bat.nardirio Cesar e filhos,Francisco C.ort .tra elat
31. .1yres Marinho, Albrrto Ladeira, Olindina Souza, Juba Barbosa,
Ne,,tue jejus e seeljera. CieWO 113 Faria e familia, De.sira Dias, Pro l O
Lopes, Dr. Luiz e Silva, Evandro Rocha, José P. L. Rabillo. LeiZa
San-tos, Francisco Antonio Garcia, The-reza Nunes, Antonio Joaquimn
Pimenta, João Castro Silva, Herculano e S'iolet1a Moyle, J. Ferreira
Cainaiin es mhora, álignP1 31.teliado, Carlota illontlin, Aliplo Ban-
deira e familia, Mire. Periiira Cavalcanti, eligteel Caldas e senhora,
1,A. Ilaklier, Florrncia Carvalho Costa, .kilvedo Leão, Edgar Abro,
Est van da SanC.ktina, •In11010 Pinheiro, Castão Camara, Elias
.'or.', Fernando Jonlão Junior, Luiz Farias, J. Coiraço, Manoel 31.
Lacerda, Francisco Carrallin o sinilinra, Ilimnrina Lima, Maria
na 13a1,ti•ita, Maritrel Italsemann, A. de Oliveira, Sturt Mac Nair
José Pu 'it. , Drs. João lianas da Costa 31 ,rira e Ilenriqus Ileilry e 83,
etn . 2" e 3' classes: carga ao Lloyd Urra leiro.

.	 Port Alegre e 03rala3 —Pagil ato wiciWial, Itáting1,
dant- Roltinson, passageiros: João Gonzaga, Oscar Pri g isq , Ernis,t0

ter, Dr. C. Tavoni, Trajano d o Araujo Costa, Fritrici.en Banha,
Dr: João Cirepi ara Lune, coronel Julio C vsar, -coronel João 1M1itista
Souto, 111..0iloro Falkenbarg, Majel .V1011910 da Araujo Familiar', co-t
rinel Eenest • lucro alies, Jeateea Silva, infleti. de Souza, Dr. JusS
Ileckee e familia, elimi Ikraho. Dr.elitrin Fernanda:, NV.V, Von Dirk,
Hans Doss; tonante El ungira Fog.w.s.t, Mono \rachado. P.A. Gomes da
Coita e ramilia, Gele: sie ia Ma lereira, Herman 31 atileis a s mlittea,
Floriu:Ia Ilib dee

'
 elathil le Diriviis, Fraiwisco laços e senhora. lutiza

Agniar, Salvado Man:Irise, Raul Azamblija, II. Etigost, Emitiu Preehlie
e familia, José Antonio Cidade e nove em terceira classe; carga a
Lage Irmão.

	

ellishno	 31axi1140

	

40S '00	 4 :0 r

	

8)	 383 t. n0
.0

385.100
31	 1)	 335300

	

355o .0	 633300
Não ha

IsSM0 - nelioo

	

1:S1JO	 t7580a

	

15S-go	 16300a

	

12$W0	 125000

	

125000	 123200

	235309	 21530
Não lu

	

255000	 25$300

	

33330 r	 365700

	

25:34.13	 333300

	

2637,E)	 28330a

	

3853,50	 403000

	

363700	 385.100

	

215303	 303000

	

305300	 333300
Não ha
Não ha

	

335500	 31100

	

125105	 123600

	

1231))	 1251100

	

113600	 113800
Nen ha

	

233 :00	 245700

	

565300	 5::$000

	

75.00	 83200

	

265400	 273200

	

135300	 153000

	

565000	 663000
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.De torto Alegre e 1.3' C1. :as — PivItlet2 elaél011111, Mg r	 -
djide ii iliba, Carga á:C ...nina:lida C;i11/11(ItiO e Na vcgaop.

De, lirjahy e escalas -Luar nacional li 'entoe, connuawionto
Brandão ; !"tailei: a, a •Stnao •al ‘le Miran"' • •

solinot ia	 23
R i r:. Buenos ovice; • e e<c,l I4—i\itj I t	 ii2t	 A•lonza, CalO*11111-

dant° Fariller ;	 1:1.;tb V,•::i e soollora, All"m •to Sii, a,
01 2a Joiord, David Cronemtuld e senh 	 Lois Dalps	 >o:dl-irai

Aincinid Motta e sobliora, Dr. Carlos Cilia, N. L,
• ['ritmo!, U. Fralik Rine e familia. E. Soua, Lois G-watt-cá ti •

s-eira e senitora,11. Diedérichsen; ãhn y . Quirim, dos Santa e ti
Gastão da Camara Pinto, João Dumant Amaro, Caris Ad..pi•!. n

• çanha„16sé Nlotneiro; Dr. J6st5 • Clpiano, capitão Catando NI
Cyril Stock, Alberto Corte !leal, Hilda de Goiloy e fillb•s, Arthor th•-
nua! Rindo e familia, Lodovido Posmonitz, boles Mac im po lvir,
iiommandante Lula Gots, FoltiardiiGornes, De. Nicolán de Mo. a oi
Barros. Dr. GlYcerin dé Freitas; Dr: Oliveira de Aguiar, José li
Francisco Mattos, ãlancial L11,erato, • &sã i soussra, Eugenio
Mary Febo, Garminato Tu lio. B053(» Alide, Aurelia Ga toneo,	 iti
Sbernardine, Alosandrina Sbernardine, Platino mie, Tina
mnFto Piletto, Arnaldo Filpo, Armando Falcone, Tina de Influi' I, Tini

Huedardo Ilettor Latome• 45 em 2 8 e 11 em 3' classe.
('ara Suenos Aires—Pagante trances La Gaecoy•o•,

Maria Pinto Gaivão e-familia, Itenon Ferreira e s31111)ra,
Untou e oito em r classe. '

Para Hamburgo e escalas—Paquate allentão 	 With. 1. • ff,
passageiros: José da Pinho Sara mago sei:hora, José Loaudro ia
Costa e filhos, E. Levita, Carmelita Figueiroa de Aragão, li. Harve y

-/nano, ArthUr Ern, Eduardo Martins, FraileiSCa Ferreira 'irar .' (R
senhora, Leopoldo liaimami, Julio Afinmermann, Antonio Ma y o .. o

Lee, Ali jacto Lee e fantilia, Mine. Frita Bort as, Folololuo
Leitão e senhora, Dr. Albertti Bittencourt . 31 g1fOrt Fernando tonos-

• tein e lit em 3" classe.
para Mobile—Barca norueguesa Este.
Para S. João da Barra—Paquete nacional C arangold..
Para Santos—Vapor inales Sipa/hely/fr.

• Para Port Britis—Vapor iuiglez °rabis Hena.

• VAPORES ESPERADOS

itortos,do norte, Aymoré 	 - 23
Matselha e escalas, Formosa 	 . 	 29

/ Portos do sul, Itunemy	  /23
Rio da Prata, La Brotar/no 	  29
Portos do norte, Priores 	  29
Nova York, Vomitei.. 	  29

	

- Buenos Ayres e escalas, Espayne 	  30
CalLio e escalas, (frita 	  RU
Rio da Prata, Ve...• is. 	  HO
Itio da Prata, Frig ia 	  311
Drimen o escalas, Eisenach 	  ao
Liverpool e escalas, ariana 	  FM
Podia do sul, ItaiMbit 	  39
Portos do norte, Itapuhy 	  30
Hamburgo e ^escalas, Cap Finisterre 	  30

.11amborgo e escalas, Cap Verde 	  SI
Santos. Siymariyea •	  31
Po' tos do sul, Orion 	  31.	 .
• Agosto

Rio da Prata, Drina 	
Portos do norte, Barry 	  I
Marselha e escalas. Pro renee 	 	 I

. 'Portos do norte, Brasil 	 	 3
Southampton e escalas, A mazon-	  .' é
HCO111011 . _ ...,calas, Sierra Senado 	 	 4

"Aio da Prata, Cap Vila».) 	 . 	 4
Rio da ['rata, (Mmuou 	  4
11.10110S Aires, Sierra Ventaria 	 	 b
11:o da Prata, P. Alttfalde 	 	 si
Ruamos Aires e escalas, A ragon 	 •	 	 fl
lho da Prata, Oceloio 	 	 7

•Portos da norit. , lligom Gemes 	 	 7
POIJM do sul, S. Paulo 	 	 8
Liverpool e esealas, Ande:mies 	 	 8
Noa a 1 ork , Teonyson 	  g
flordéos e escalas, te. ir 1' 	 	 9
Bordéos e esciáts, °muna 	  10
Buenos Aires e escalas Columbia 	  11

'	 tAPOnin A SAUIR

Porto Alegre e escalas, R.»•borema 	  2)
Porto Alegre e escalas, .1Proini 	  29
Bordees e escalas, La Orelagne 	  29
Nilla Nova o escalas, (ris 	  29

Ri ' da Pra ", MI • -a .•1 	  29
5. •	1.1t11•0- .• •••••.ti.)-., 4/ . /1.- j ,t 	 	 29

Collão o ,•..'.1...., I I .. : 1 I I 	 	 10
1:.1a/r! 4 , ,.. e til-, rd ; 4 U lly 	 	 20

1:'. z• I'll:1 • 1 Z .	 + I.: I •, 4) 0.1 	 	 1(1

l', ;:rrEtla-Sutettii) )111 ,1,..1• :	 1: 0-1 1 	 •	  	 10, o i i
	 .• 	 i$0

Ni . tol i t c 0 ...'.da-. fii : I tis 'I'l fl lat 	 	 10
Amarração. o• c-• ai I •.. ...I 1,,r ti lifr 0.. 1 	 	0
Noa vurk, rtri 	  {I)
Aios/moiam e c. • 0,1 ., 1, 1, , i,Áfi 	 	 0
F. , ,aticia e io•cal..., Cl • aliou: 	 	 O
1110 da Pro;a, To -/  •• 	  	 lii
l' ...tos CIO li C:e. I: 
Poinandnic . e n ••• ...I.• •	 T• 	 	 4i)•rb	 .1/ 	
Partos fio ,-ti, 11 . 1 1 ,' ti 	 •1

N IS'a Y011.. .1 i•oi •li. ; i • • 	 5:o

ro rtos •I .1 N nt • . 1' I' „i 	 	 3 :i

11 . da Pr. i. I , f. ' , Ii 1 " i t • 	 	 31

11". I da PE.11 I, l'il, ri ti •1-?...re 	 	 3 l
/Romeu e a- • ala s . Si lo yeringen 	  31
Morsallia e c-e lias, E. 4 .1goe 	  31

Agosto
Domais Alio s, Sie: ra Yo orla 	 	 1
lá erpool e enraias, Prin 1 	 	 i

1,-Ignita o escalas. Laylom 	 	 i

I
I ' aditiva, e os/ dos. Oraria, 	 	 1
l odo Alegro o o; • a Ia -, It .5•,/,r; 	 	 1

Porto Alegeeo e 'alas, Papuhy 	 	 2
IR' th• Prat i, Siri° 	 	 2
Manácis O PSC/LIS, 3lossord 	 	 2
Rio 'Ia Pra;a, Pi aceitei' 	 , 	 	

31 .rdéos e e scalas, °aromai 	li

lt	 Np Vile no
	io da Prata, Amuo"	 is 	  4

4aininrao e escolas,

('ionova e escala s , P. Ilatal • la 	 	 l'•

Ill'ODICII e osculas, Sierra Ventaria 	 	 5

11(ii to s (I) sul, te IptVittl 	 	 5
Mout MI léo e escalas, Acre 	 	 O
Siltiliampton e escalas, Apegou 	 	 6
N1P103 oli Onda, C-1:11'ci 	 	 7
Hamburgo e 044139, Necarra 	
Triesto e iscalas, O 104(i 	 	 R

II lmburgo e estalas, Rio Negro 	 	 8
DM da Prata. Ligo . 	 	 9
Ntiva York, Siumese P/ vice 	 	 9
Montevi Em e escalas, Orion 	 	 9
Pará e escalas, °Mure 	 • 9
Buenos A rres e ai-alas, Dirmia 	 •	   40
Pará e eiellas, 8. Patdo 	  11
Tilaste e escalas; CO1 li III I.1 i ,i 	  11

...-.-,-.

• C4MAIia STNDICAL:-

crase orrinat Ti! cssinio E UMA METALLICA

Praças
	

90 (IN	 ViSta

Sobre Londres 	 ,.. •	 IA 3 32 15 lã IA
;..obre Par l e	 	 $593 •	 5601
Elubre Hamburgo 	 	 $731	 $741
Sobre ((alia 	 	 —	 $595
Sobre Portugal 	 	 —	 5301
Sobre Nova York 	 	 —	 35/11
Libra esterlina — em moeda 	 •	 	 —	 155025
inn 9 nacional — mo rales, por 15000 	 	 —	 1$087
Apnlicos genes milidas.ile 1:0005, 5 il. 	 	 9225000
Apolices geraes de 1:0005, 5 % 	 	 9105900
Apolices do emprestittm nacional de 1003, port 	  1:0015(.10
Aludires da omprestlino nacional de 1999. nom 	 	 9055000
4 1 30 ices do on/prestimn municipal de 1906, port 	1	 2005500
Allti ices de Minas ['ornes de 1:0005, nom 	 	 9005000
Ap. ices tio Rio do Janeiro de 1005, 4 %, port 	 	 875000
11111e0 do Brun 	 • • ..	 .	 2255000
Ronco Moreant21 do Rio de Janeiro 	 	 2405)00
Companhias Seguros lulegri . lacle 	 	 6::5018)
Colonaoloa Docas da llallia 	 	 705250
Companhia Jardim lintapico c/ 60 "	 	 1245000
Crinpanhia Soguro União dos Proprietarios 	 	 1305000
Companhia de Tecidos Alliança 	 	 2305000
Debantures Docas do Santos 	 	 1933 •00
a'b011i i ireS Luz Stearica 	 	 1975000
Debentures Fiat Luz' •	 1985000
Debutares Tecidos Canfiança Industrial 	 	 2005000
Debentures Tecidos Progresso Industrial 	 	 2003000
Debutares Marcado Municipal 	 	 2025000
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Lettras	 11.1a. ?ar,na•ta p 493 supplicantes para distinguir as nava na, II' S111

Banco de Credito Real da Mi lid a>, 7'...........	 4025030

Vendas a prazo

100 Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil,	 30 dias	 425300

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Jailairo, 28 da ju4Lo de
1913.-A. Sintansen, syndicO.

JUNTA DOS CORRECTORES

Mercado de café:
O mercado de cari', abriu hoje s gm ter havido neg,ocins.
Durante o dia raalizaram-s a vendas da mais 2.165 sugas, ao

preço de 84300, fechando o mercado calmo.
Total das vendas conhecidas 2.163 saccas.

Entradas conhecidas:

Barra dentro
E. F. Leonoldina

Total

Mercado de algodão:

Entradas em 26 	
;Sabidas em 26 	
'Esistcneia em 28 	

3Iereatlo frouxo.	
Obserraçjes

Mercado de Liverpool, 7 pontos de baixa.

Mercado de assucar:

Entradas em 26 	
Sabidas em 26 	
ExiStencia em 28 	
3 'Mundo sustentado.

As entradas foram de Cailip.

RENDAS PUBLICAS
elfanden do Rio de Janeira'

uri or zuno tes 1913

Renda arrecadada no dia 28:
Ern ouro 	 	 1-11:33250:1
Em papel 	 	 207:5363616

- -	 --
Total 	 	 351:9185690

Renda arrecadada da 1 a 25 de
julho de 1913 	  9.27e:1765193

Em igual periodo de 1912 	  9.092.4815195
- ----

Differenca a maior em 1913 	 	 183:691$998

Recebedoria do Rio de Janeiro

mu et Mato os 1913

Renda arrecadada da t a 26 	  1.907:200;789
Renda arrecadada no dia 28 	 	 75:0215975

Total 	  1.980:31557U

Em ig ual pedalo de 1912 	  2.117:5S6S511

MARCAS REGISTRADAS
104 . 3.170

caniinotio.1 (piai e .113130 119 S9r. : iint.3: fim	 !o

tina 11 .1V 11111	 rui . abcrta. len 10-fl 1 1 9 ft '11119 . 1a .00.9.

.1.1 In 4.44na navaCia ladeada de ti eis arabascas na parto allpnliOr as
palavra; -tiliar,any -Manais e inferiorm ente «Registrada, , ; ao latia
,I 2 , 4 110 ' lacta s s e:g noa Frialrilango.as iniciaes dos supplicanteS td.)	 So,
hopla-s e na parta 'nu Ia a9 cabo da navalha os sezuhdea
diz ires: 4.0liedira & Santas. SI . Ourives 84. lho da Janeiro". A reto-

II marca 3 . 1'a 1. 3 ida 1)01 . )s supplicantes gravada nas nilvallias do
sea commercia, confut am a o dasenho ao verso coitado, afim de lynt
distinguir o melhor garani ir os seu; direitos do propria.latl a o com-

Sabre unia estampilha de 300 réis: Capital Federal. 7 d.,
jon1110 d 1001. -Oliveira S, santos.

Apr3 3 313.11.1 ZI:t secretaria da Junta Commercial da Carro Fe-
deral ás II horas da manha de : da junho de 1901.-0 sacraaria,
Cessa . de i ',sestra.

Ilagistrada sob o o. 3.17,1 par (I-pa cito da Jorna Commargial
sessão do boja. Sobre estampilhas ao valor de 4955103 :Rio de ia-
miro, 22 de j4illio de 190 -.. C.14 .Cr de Oliveira. (Ao lado o :;Arool>.
da Junta Commercial:

Por despacho da Junta Connnermal em S2SS50 C.3 hoje, an-
notou-se no registr)is. 3.170 a transfercueia da marca	 1121::111114
ui tia da uhraica & Santos para a firma succesaara J. Sai''. As az

Comp--Ilia do Janeiro, 15 de marça da 1936.- O sa greta-io, Casar
de olireira. (Ao la lo o cariai .), ti L Junta C man arai -ti.)

Par despacho da junta Connuarcia1 em sessaa da hoja,an. 111.3-11

no registra ia. 3.1:6 a transferencia da marca de navalhas st; 1 ranys
de Oliveira & Santos para 39113 131.1nei'mures J. Santos &- Comp.. to n-
inando o accárdão da Ciarte. dl A pp4allacii de 12 ti o brreti le.. 11:

Jati: ii, 21 de novembro da 1912.- !Moro Campos, ilifig9.91*.

Por despacha da Junta Comin	 cal . sessão da ii d t, anui
tia-se tio regisiro n. 3,176 P transferancia da marca de navalhas
4 . Guarany ,441a J. Santos & COnip. para 59115 SOCCOS3)1`0.5 J. Saut..)4
coom. 11:o da Jane iro, 3 de julho de 1913.- Isidoro Campas, di-
re.alor.

N. 4.301
Oliveira & Santos, negociante; estabelecidos nesta praça com

cam mordo de instrumentos de musica. ogiva, cirurgia e outros artigos,
á rua dos Ourives n.84, veem apresentar a esta junta a marca acima, a
qual C01131512 no seguinte: inu rolado photngraphado representando uma
navalha somi-aborta, lenda-se no centro da folha a palavra ° Coió. la-
deada 41e dota naipes do páos. No fecho da folha da dita navalha fum-
am os /.11431t3, Ona Solingen. A referida marca será usada pelos suppli-
cante?. nas navalhas de seu entlInterni0 e bem assim nas caixas o &-
mai; envolveras que as contenham ,podendo variar em &ires e dimen-
sões. alim de garantir os seus direitos de propriedade. Sabre uma es-
tampilha de 300 réis: Rio de Janeiro, 8 de marco de 1905.- OUCCieg

Sg Santos.
Apresentada na secretaria da Junta CommIrcial da Capital Fe-

&ral a 1 hora da tarde do dia 8 de marco de 1905. - O secretario,
(lesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.301 par despacho da Junta Cominercial em
sessão da hoje. Sobra Estampilhas no valor de 65600: Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de 1905.- O secretario, eesar de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por daspachn da Junta Commercial em sessão' de hoje, annotou-so
no ra :Ostro u. 1.301 -a transferencia da marca da navalhas oCraina
de Oliveira & Santos para a firma sucies:40/a J. Sputog & Coima:tio
de-lan tiro, 13 de março de 1900. Sobre o carimbo da Junta Com-
marc i al:- O secretario, Cesto. de Oliveira.

Por despaeho da Janta Comandai em sessão de lanj, annuton-se
no ragStre o. 1.301 a transferem:ia da marca de navalhas «CaitA4
da Oliveira & Santos para seus soacessores J. Salines • Comp.. cum-
una 00 ace q1rdão da Qat: de Appellaclo da 12 dt) cerror.tch Rio do
Jan :iro, 21 da novembro de 1912.-- :1it:,e-a Ccraeipaa 4 .	 • " -

Por despacho ala Junta Com:mei:A .4;ju	 iod o h*. anotou-1C

Sarca,
209

G.616

6.816

Fardos

5 5 1
12.021

Observaçjss

.31.CCO3

2.1.30
5.912	 N. :3.801	 .

118.131.Ceanifiea qual, por despacho da Junta Comm ercial de haja arehi.
varain- ,4e nesta repartirão sob o. 3.861 03 Saa:Iiintes doeinas •Ittos re-,

' ft:rances á Stinveizerisci‘c Banda Und In lu strie Gesellschaft l'ar Bra-
sil:" a saber: 03 sena estatuto.; publicados na Diario Offieiat de
	 	 	 26 de ji11110 Vit;d111,0, COnP1111anionte cam o (decreto it. 10.361., de 21 do

referido inaz, e alem ais documentos referentes: 11:1/a.ptiblica-fórina da
carta de autorização que datava do Gavernn para funceionar na

1 Ilepalica e a guia da pagamanto do sano divido, feito no Thesoura

1

 N....jati:il. Eia lloracio Pestana do Agaliar, 3° oficial da seCretaria da
Junta Commercial tia Capital Federal, passai a presente, do gni. dou
fé._ Estavam cofiadas duas estampilhas (mima ras no valor de 55510 e
41 widamaivie inutilindas, éona os dizeres: Rio de Janeiro, 28 de julho
I Ir 1913. - Isidoro equipas, director. k Estava ao lado o carimbo da

•	 Junta Commexcial.)
44-

.	 „	 .	 .	 ..
Oliveira & Santos, negociantes estabelecidos nesta praça com

C9111 1113111.90 31a 1/1S 1 runktulo; de musica, optica, einamia e ontr(a.ar-.	 .

	

cagas concernentes a este ramo do merecia, a rua	 Ourives
voem apresentar á rucritissinn Junta Commercial a marca acima cal- no registro n. 4.301 a transferamas da inch,a de idura.ba19 -4 moa
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de J. Santos &. Cama. para seus successo •es J. Santos a: Comp. Rio
de Janeiro, 3 de julho de 1913.— Isidoro Campos, direetW,

IN. 4-;302:

Oliveira & Santos, nagociantes estabelecidos : p ista pra..1 com
c.on.mermo de instrumentos de musica,optica,caurgia e outros artigos,

.á- rua dos Ourives n.84, voem apresentar a esta junta a marca arima,
a qual é consistente no desenho do uma navalha, lendo-s o na sua
folha a palavra e llrazibdadeada de does quadrilougos onde 53 caem as
iniciaes c(08,Sa. No fecho da folha da dita navalha loemaSe os diz cPC9
cOslain jolingena.A referida marca será usada pelos simplicantes nas
navalhas do seu commercio e bem assim nas caixas e dansais
cros que as contenham, podendo variar em cifras e dirsionsaes, afio de
garantir os seus direitos de propriedade. Sobre umestampilha do 300
reis: Rio do Janeiro, 8 de março de 1.903.-01h:eira .Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Commareial da Capital F3-
deral á 1 hora da tarde do dias de março de 1905. — O socretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.302 por despacho da Junta Commrrcial em
- sessão do hoje. Sobre 65600 de estampilhas: Rio de Janeiro, 19 (13
junho do 1905.— O secretario, Cesar de Oliveira. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial em SessIi0 de hojaannotou-se
no registrou. 4.302 a transferencia da marca de navalha ellrazils de
Oliveira & Santos para a firma successora J. Santos & Comp. IIM de
Janeiro, 15 de março de 1)06. (Sobre o carimba da Junta Com-
marcial).— Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Coinmercial em sessão de 27 de setembro
annotou-se no registro n. 4.302 a transferencia da marca de

navalhas oBrazila de Oliveira & Santos para a firma sucessora J.
- Santos & Comp. Secretaria da Junta Commercial da Capital Feitorai,
1 de outubro de 1912. — Isidoro Campos, director. Por daspacho
Junta Comtnercial em sessão de hoje, annotou-se no registro n. 4.302

transferencia da marca do navalhas «Brazilã de J. Santos & Comp.
para seus successores J. Santos & Comp. flia de Janeiro, 3 de julho
de; 19 I 3 . —Isidoro Campos, director.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores

Instituto Benj amin ConstMet
- Da ordem do Sr. director faço publico que neste instituto, das

11 limos da manhã ás 3 da tarde, nOs dias uteis, se acha, pelo prazó
de 60 dias a coutar da presente (lata abo-ta a inieri wab sara o pro-
vituanto da cadeira de instrumentos da sopro ede percussão.

ti exame constará do provas amiga, oral e pratica.o candi lato para que possa inscrever-se, deverá apresentar do-
cumentos que provem s a i: cidadão brazile:ro no goso de seus direitos
civis e politieos e folha corrida, po lendo na occasião de se inscrever,
alam dos doauinentos acima espacilicados, apresontar011tros quaesquer
gui julrar conveniente; como titulo de idoneidade ou provas de ser-
viços prestados á arte e ao Estado.	 1

Secretaria do Instituto Benjamin Constant, 21 de julho cle 1913.
escripturario-arehivista, flajano Adolpho Lopes	 t•• . .

aar
Directoria Geral de Saudai Publica

De ordem do Sr. Dr.- director geral convido os proprietarios On
arrendatarios dos vedeis abaixo designadosmu MIS legitimes procura-
dora:ia compareceram no dia e hora infra indicados, nos referidos
pradios, afim de assistiram á vistoria sanitaria que nelles vae ser
abanada, sob as panas da lei:

Rua Gonzaga Bastos n. 101. dia 29 do corrente ás 2 1,2 horas da
tarda.	 • n14,

Rua Gonzaga Bastos n. 139, dia 29 d. carrente ás 23/4 horas da
tardo;

Roa Gonzaga Bastos u. 1 il, dia 29 do corrente ás 3 horas da
tarda:

$ocrat iria da Dir :et mia G wal de SMide Publica, 22 de julho de
1911. iis arretaria batido°,	 Cassio R. de Rezende

Policia do District° Federal•	 .	 .

-1..:ct:s

Oliveira & Santos, negociantes estabelecidos insta praça cam
nentinercio de instrumentos de musicantica,eirurgia e outros artigos,

1 .1 cua tiO3 Ourives n.84, veens apresentar a esta junta a marca acima,
a qual coicsiste lo seguliate : um rotulo photoaraphado raprasontando
unia navalha semi-aberta, lendo-se no centro da faia a pilavra
Ceciliana.c e ao lado desta em um quadrilongo as iniciaes aft&S . ). No

Me.io da folha da dita navalha leem-se os dizeres 0 0,1ain-Solingena. A
referida indica sela usada pelos supplicantes nas navalhas de seu
acciatercio e bem assim nas caixas e demais envoliwros que as enn-
taLliam, podendo variar em eiras o dimensões, afim do garantir os
so is -drenes de propriedade. Sobre uma estampilha de Sue réis:
de Janeiro, 8 da março do 1993. — Oliveira & Santos.

Apresentada na secretaria da Junta Cominai :ciai -da Capital Fe-
deral á 1 hora da tarde da 8 de marco da 1903.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.315, por despacho da Junta C simmeeeial em
sessão de hoje. Sobre 65600 de estampilhas. Rio de Janeiro, 17 da
julho de 1905.— O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Janta Commercial em sessão de hoje, annoton-sc
no registro n. 4.315 a transferencia da marca de navalha yeecilianaci
•o-Oliveira & Santos para seus successores J. Santos & Comp.. cum-
prindo o accórdão da arte de Appellação de 12 do corrente: !lio de
i;tileirO, 21 de novembro de 1912. — Isidoro Campos, director.

Por despacho dalenta Commercial em sessão de hoje, annoton-se
no registro n. 4.315 a transferencia da marca de navalha ciacilianact
da J. Santos & Comp. para seus Succe5S0r03 J. Santos & Comp.!ao	 Janeiro, 3 de julho de 1913.— Isidoro Campos, director.

EDITAES E AVISOS
fr

Cantara dos Deputados

bnenso PARÁ PROVIMENTO DE QUATRO vaGAS DE TACIIYGRAMMS

De ordem da Sx. 1° Secretario, lavo ao conhecimento dos in-
teressados que no dia 29 do corrente o nos subsequentes deverão
comparecer á Cansara, á 1 hora da tarde, para a realização das
provas de recinto, os candidatos a isto habilitados, nos termos da
resoluçÃo de 26 de dezembro de 1911, 03 Srs. Casar Luiz Leitão, Ar-
mando de Dliveira Carvalho, Jose nadai:no Carneiro Leio e limar
4rey Tava res.

, Camara tios Deputados, 28 de julho de 1913. — O director da
Secretaria, Rodolphe Custodio remira

/NUM DE MOTORISTAS•
Por ti-terminação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, faço publico

pra roillirciumnto dos intaressaalos que, nos °umas realizado; em
2 .1 c 27 la COreJlite, 53 atm ron o seguinte resultado:

2a--João Dile)	 Almoida, tustelio Ferreira da Cruz e An-
elei). ãlarqns (.1 t Costa, Param julgados inhabilitadoa; Manoel da

clayrne I .Iis s ionmao, foram approvados nas provas oral
e reamiami t ntar e re prova los ti1 prosa pratica. O candidato Antonioi mo.a., Monteiro o t hs hittii 0:1 . um appcovação nos exames oral e pra-

"3 da mas proxiino pas• ido, subm ottido á prova reaulamentar,
li pprcoado.

1111 27 -Antoab Mar-pies Damas, RUIU() de Almeida, liermano
affons 31-i c imann e Eus chio Monteiro, foram juigtdOs inhabilnados.

mi- li lato Basilio de Maitns foi approvado na prova oral, repro-
vado in prática e regulainauter.

Oatresim, 'Devida os :s abaixo nua-ido:lados a compare-
roncai vasta hispaeloria, na nua feira, 29 do corrente, ás 8 ho:as da
da manhã, afim de irem subniattidos a exame, confornia. reque-
reram:	

•Vránci s ao Duarte, Manoel Novaes, Arnado de Castro Teixeira,
hist': NI vicies Cota:oiro e Antonio da Rocha.

'Imana supplemantar: • Adelpho Vieira, Manool Francisco da Silva,
antoni Teixeira de Sonsa; Jose Valentim Arnaldo e Manoel 'Ferreira

/1-'5 vá Lambem éompara.er afim de prestar prova regulamentar
o candidato Sylvio Mais.

I candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de i,lentidade.

tis candidatos da turma solidem:tratar de dia, que não compare-
c.-rani á ch t	 fiam net:veludos de que só poderão ser novamand
citainades13 (lias depois. ' 	 •

.Aos examinandos da [deva pratica se communica que devem tra-
Z 'W earros coa boas condiça is de funccionamoato, pais os defeitos ou -
as .t rias puta antera exist entes lie reincido, não constituem attenu an tos'
oa des,onlas para as faltas commettidasi pelo candidato durante essa
plana do clirleçãO.

luspi teloria d3 Vaie/1105, 28 de julho de 1913.— O inspector,'
AlINITI José Caetano.

-

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

CoNCISS) rara PROVIMENTO DE nli t ilEG05 DE SEGUNDA ENTRA= DO 5IIN/3-
TERIO Da FAZENDA

De ordem do Sr. presidenta da commissão examinadora faça pu.
Mico, para caillloeinletil0 /lá interessados, que, por espaço de 30 dias,
a partir desta data, fica al:crta a inscripção em concurso para provi-• • •
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mem() de empregos de 2° entrancizi das repartições subordinadas ao
aduisterio da Fazenda.

A; ma terias do concurso são : esc/inumarão me 'reantil por parti-
das dobradas e aplainadas á contabilidade publica ; noções de eco-
nomia politica e de finanças, legislação de fazenda o pratica de re-
partição.

Os candidatos á inseripção exhibirão, com o seu requerimento ao
presidente do concurso, certidão completa das notas gila tiverem no
ponto das repartições em que servirem e tenham sirvido e attestado
do sua aptidão para o serviço publico passado pelo seu chefe Mune-
Mato na Repartirãd ; não podendo ser admittidos os empregados que
tiverem menos de nin anuo de etctivo exereicio, tudo na fárma dos
arts. 4 e 10 do Regulamento annexo ao decreto n. 8.155, de 18 de
agosto de 1910.

Thesourn Nacional, sala dos concursos, em 20 de julho de 1913.-
O secretario, José Eugenio

Alfandega do Rio do Janeiro
cor/BABANDO

Edital de citação cota o prazo de 15 dias

.dera quatro malas de camarote com a marca AN, ns. 1 a 4, destina-
das a este porto e que estavam no convés de proa occultas entro
lonas e encerados, e considerando que os quatro volumes se acha-
vam em togar improprio ás 8 horas da nome, hora em que havia
cessado o movimento de bordo, e se retirado todos os passagairos;
que contendo mercadorias do commoreio (fls. 13v.) vieram if,ica de
manifesto e do rol a que se refere e art. 351 da Nova Consolidação
das leis das Alfandegas e Mesas de Rendas e até se achavam aguar-
dando opportunidade para sahirem clandestinamente: que recebidas
a nitimr.a hora em La alice p lo eu/emissora), conformo deeldração
do mesmo e de outras ofticiaes de bordo ás folhas 5, 6 e 8 não fui

' observada pelo comniandante a dispos1ção do art. 332 da já citada
legidação; que, finalmente, publicado o edital de intimação de fls 1/,
conforme prescreve o § 6° do art. 633, não compareceram os interea;
sacha. , por si on por Seth' representantes, para alienarem o que fossé

1 a bem de seus interesses, julgo procedente, á revelia, a apprebeusão,
capitulada no n. 5 do § 3 0 .do art. 630 da predita legislação, pira os
fins devidos e para sujeitar o propri3tario das malas e ao comman-
daute do vapor á multa correspondente á metade do valor da mer-
cadoria, de accórdo com o art. 611 da Nova Consolidação. Façam-se

1 as Ultimações por meio de editaes.

Peta inspectoria intima-se a quem interessar, a vir n 11 prazo c„”„,„Alllfandeaoa do Rio de Janeiro, 24
finar, rogavel de 13 dias produzir sua defesa, no Furasse de contra- 	 "' " '"•
bando relativo a uma inala de cabina, sem marca, sem numero, ntra 	 Gabinete da inspectoria, 30 de junho de 1913.— Antonio dosendereço de espade alguma, e com o rotulo aArlanzaa, apprA3ndi.la Reis Carvalho, 2° escripturario.b 'ido do vapor inglez Aniazon entrado em 18 de junho ultimo, pelos
guardas Francisco de Paula alartins, Octacilio Jansen de Magalhães,
NemesZano alardes Cardoso e Lauro da Cunha Volte. 	 Alfandega do Rio de Janeiro

Mrautioga do Rio de Janeiro, 21 de julho de 1913. —Antonio dos
Reis Cr, ralho, 2" escripturarb.	 (.

de junho de 1913.— C. B.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta Alfandega se faz publico que,
achando-se as mercadorias contidas lios volumes abaixo men-
cionados no caso de ser arrematadas paia consumo, os seus
donos ou consigntarios deverão despachai-as e rehral-as no
prazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
pua conta, nos termos do titulo V, capitulo VI, da Consolida-
ção das Leis das Alfanderas, sem que lhes fique direito de
allegar contra os effeitos desta venda.

AnSIAzEsi N. 12

de Hamburgo no vapor alleillãO Rinchar, a 30 de dezembro
de 1912.

25.03213, 25.016. 25.030;12, 25.019. 25.028, vindos de Ham-
burgo no vapor allemão Blucher, • a 30 de dezembro de 1912.

25.035. 25.045, 25.015, 25.01718, 25.030, 25.034, 25.04415,
Bagagem — Marca CS: vinte dous volumes ns. 25.02114,

Bagagem — Marca JP: oito volumes ns. 117 e 10, vindos

Barizern— Marca João Pieper: Ires volumes sem nu-
mero. vindos de Hamburgo no vapor allemão Chie/ter, a 30 de
dezembro de 1912.

1. gagem — Marca SFP: ires volumes n. 9 e sem numero,
vindos de Hamburgo no vapor allemão Blacher, a 30 de dezem-
bro de 1912.

Bagagem — Marca 11JP: um volume sem numero, vindo
de Ili,mburgo no vapor allemão Rinchar, a 30 de dezembro
de 1912.

— Marca RIP: um volume sem numero, vindoBagagem
de lia mburgo no vapor allemão Blocher, a 30 de dezembro
de 1912.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho de 1913. — O
ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago,

APandega do Rio de Janeiro
CDNTRABANDO

EDITAL DE ESTIMAÇÃO Com o PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria intima-se a quem interessar o teor da decisão
que abaixo se segue, proferida no processo de contrabando relativo a
quatro malas, marca AN, n. 101. apprehendidas a herdo do vapir
in glez Orope:a, em 20 de maio ultimo, pelo ajudante do guarda-mar
Carlos de Brito Bayma Belchior.

Decisão
Visto e examinado o presente processo, verifica-se do ato de

fis. 4 que no dia 20 de maio ultimo o ajudante do guarda-mar Car-
los de Licito Bayma Belchior, em acto de inspecção a bordo do vapor
¡oder Oropeza, entrado de Liverpool no referido mez, apprehen-

(•

Contrabando

EDITAL DE LIZTIMA1 t 10 COM PRAZO D 30 DIAS

Pela inspeetoria intima-se a quem interessar o teor da;
derkão que abaixo se segue, proferida no procesao de contrabando /-4--L 1 ivo a quatro pacotes sem marca e Rem numero,
apprehendidos a bordo do vapor nacional Tocantins, em 19 de
maio ultimo pelo ajudante de guarda-mói' Godofredo Coelho
Furtado, coadjuvado pelo guarda Luiz Gonzaga de Brito.

Decisão
A's fls. 4 do presente processo consta a apprehensãO

quatro paçotes rem mercadorias de comi/lerei°. effectuada .em
arfo de Itfisca a bordo do vannr Tocantins, ás 11 horas da ma-nhã do dia 19 de Maio ultimo.

Ilesa o mencionado que realizaram a diligencia o ajudanta
de guarda-mar Gedofredo Ceelho Furtado e seu auxiliar (Iguarda Luiz Gonzada de Brita.

Em face das provas material e testemunhal, a appreben-:
são, capitulada no n. 5 do § 3° tio art. 630 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, está caracterizada
pelos fados de Pão se acharem os vo lumes manifestados, Jia
LISO constar destes a marca ou nome do consignatario e da
estarem as mercadorias acondicionadas de modo duvidoso
Decorreu ainda a eircurnstancia de acharem-se a bordo sei
se ioneia dos officiaes, cireumstancia aliás. que não resolva
ro.mnandanle da responsabilidade que lhe acarretou -
facto.

Pelas razões expostas, porque o processo correu á revel
dos interessados, julgo procedente a a port . /tensão para todr.
o s effeitos e para sujeitar o commauriante do navio á multa
da metade do valor da mercadoria, de are-ardo com o art. 64/
da leg i s lar:5n já cilada. Dê-se seienria, de areArdo com as dis
posieões legaes.—All'andena do Rio de .Taneiro, 28 do junho
de 1913. — C. a. Carvalho. Gabinete da inspertoria. 5 do jultat
de 1013.	 Antonio dos Reis Carvalho, 2° escripturario...

Mandega do Rio de Janeiro

CÃES 130 PORTO
EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspeetoria desta alfandena se faz publico, que,
achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas para Consumo, OS seusdonos ou consignalarios deverão despachal-as e rehral-as no
piazo de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 5°, capitulo 6°, da Gen-
solidação das Leis das Mandonas, sem que lhes fique direito
do allegar contra os effeitos desta venda.

ARIALSZEM N. 1

Manifesto n. 1.657 — marra C. F. C.: dons volumes
Sem numero, vindos de Nova York, no vapor inglez
a 13 de novembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.628 — marca M. R. C. : vinte e sete
volumes as. 2, 22, 50, 57, 82, 1, e 20121, vindos de Nova York



no vapor inglez Chinese Primá', a 7 de n0venoro de 1912consig nados a.M. 'Marque.
Manifesto n. 1.628 - marca S. E. A.: quatro volume

ns. 111, vindos de Nova Vork no vapor inglez thincse Prime ,a 7 de novembro de 1912, consignados a Walter & Itadfora.
Manifesto a. 1.628 - marra quadranle V. 11. & Comp.:oito volumes ris. 6.000, 3.310, • 15^6, 29215 e 17. vindos diNova York no vapor inglez Chinese Prinee, a 7 de novembrode 1912, cons ignados á ordem.

Altxt,oznm N. 4*
^	 Manifesto - marca quadrante L. C. C.: um volumerindo de Nova Vai k, no vapor dinamarquez Canadia, a 20dez-mbro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto - sem marca: um volume sem numero, vindode Nova York no vapor dinamarquez Canadá', a 20 de dezem-(oro de 1912; niin consta do manifesto.

lesa 5	 Ir ••

MARIO rIFFICT.AL
'julho de 1913

Carmine, 
a 20 de dezembro do 1912, consignado a Hasenelever& Comp.

volume sem numero, vindo de Liverpool no vapor Mel z

Carmine. a 20 
de dezembro de 1912, consignado a HOUldlisCausei. & Hopkins.

C. II.: uni volume a. 7, vindo de Liverpoo'l no va por inglez

de dezembro de 1912, consignados a A. R. Valente & Comp.

113. 113 e 31, vindos de Liverpool no vapor in gkz	 a 20

Manifesto n. 1.897 - marca Hasenclever C omp.: mo

Manifesto n. 1.897 - marca F. C. C ,contraniarra H.

Manifesto n. 1.897 - marra A. R. V. C.: fres volumes

ARMAzEM N. 5

Manifesto n. 1.897- R. C.: um volume n. 81, vindode Liv .emool no vapor inglez Canning, a 20 de dezembro de1912, consignado á ordem.
Manifesto a. 1.897 - marca J. C. A. G., contrai-m00%II. C. II.: um volume n. 13, vindo de Liverpool no vaporinglez Caraúna, a 20 de dezembro de 1912, consignado a HopkinsCausei . & Ilopkins.
Manifesto n. 1.897 - marca J. S. F. : quatro volumes 'ns. 102;5. vindos de Liverpool no vapor inglez 

Ca rmina, a 211de dezembro de 1912, consignados a José Simões Ferreira& Comp.

Manifesto n. 1.897 marca J. R. C.: onze volumesris. 1 111, vindos do Liverpool no vapor in g lez Carmine, a zode d2 zonirso de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.897 - marra M. U. C.: tres volumes

ris. 5. 212 1. viudo di Liverpool no vapor inglez 
Carmine. a 120 de dezembro de 1912, consignados á °idem

O. 1.897- Marca trian gulo M: u m vohmos In. 220, vindo de Liverpool no vapor i n g lez Cai;, in g, a 20 dedezembro de 1912, consi gnado á ordem.Manifesto a 1 97	 Marra q uadrante 7.002: um vo-lume sem numero, vindo de Liverpool no vapor ingleza 20 de dezembro ci •  1912, condenado á ordem.Lan	 O,
ifesto n. 1.897 - 31area R: cein volumes nome-

ros 1.792;891, vindos de Liverpnol rio vapor lo,lez 
Carmine,a 20 de dezembro de 1912, consignados á ordem.

AlimAzEm N. LO

Manifesto n. 1.678 - Marca AAC: um volume n.
, vindo do !lavre na vapor francez Bacelou, a 12 de novetnbro, de 1912, consignado á ffidem.

Manifesto n. 1.078 - Marra 130: doze voluniesas.. 1 .152153, vindos do Havre no vapor franeez BaechuS, a12 de novembro de 1912, consignados á ordem.
Manifesto n. 1.678 -- Marra Conteville: cinco N'oininfsSera numeros, váulos do Havei, no vapor francez S eterhas.,a12 de novembro de 1912, consignados a C,
vianiusto marra cmm; doze volumes mi-

nemos 653, 1001101, 053, 6!7, 65310, 653, 12;15, vindos ioHavre no vapor f: ;meia tece/mas, a 12 de novembro de 1912;consignados á ordem.

Manifesto il. 1.678 - Marca CT: um volume n. 17.01 13,vindo do 'lavre no \-a ' 01' franeez Brzerhus, a 12 de novemb..ode 1912, consignado á ordem.
Manif-slo n. 1.078 -- Marca PIFA: Mais volumessem nunieros, vindos do Havre no vapor francez Bacehns,a ir 
Ma nde:doi: hl': 1.678 - Marca JUS: um volume ri. 367.

-ig oodgs a A. C. Reunis.
vindo do !lavre no vapor francez /Mechas, a 12 de novembrode 1912, imosignado a ordem.

Manifesto a. 1.678 - Marra MC: Uai Volume a. 6.005,vindo do Ilavre no vapor frannez llareltits, a 12 de novembrode 1912, con signado a 3. Axila & Comp.
Manifedo a. /3118 _ trarei 10; um volume n. 7 .11,vindo do !lavre no vapor franc Dotes tt4; a 12 de novembro

de	
mis

I M 'anifesto n. 1.678 - Marca material devolvido: dezoito
volumes as. 1118, vindos do Ilavre no vapor francez Bambas,a 12 Ib . n oyonliWO ( 1 .• !II2:	 ronslant tio manifesto.Manifesto n. 1.6:8 -- Marra M: quatro 'volumes sem nu-Meros, vindos do Havre no vapor francez 'Mechas, a 12 de no-vembro de 1912; não constam g lo manifesto

Manifesto ri. 1.678 - Marra NVCC: dous volultnes nu-Meros 8 .988 1 9.008, vindos do Havre no vapor francez !Mechas,a 12 de nos o mbro de 1912, consignados á ordem.
Manifesto ri.1.078-Marea trianguln Z. 8-5: dons volumes

mis. 2.911115, vindos do Ilavre no vapor franeez 
Baerhas, a12 de novembro de 1912, consignados a M arques: . Machado& Comp.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de julho de 1913. -O aj udante p inspector, Antonio Dias S. do Lago.

klfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 26	 -
1 • Praça

Manifesto - Marca AWSC: dons volumes ns. 10.076 AP F
' vindos de Liverpool no vapor inglez .x],eneer, a 5 de de-zeinbro de 1912, consignados á Mai cena/ ia de Fran :lsmIsally.
Manifesto - Marra &langui° Fontes: d e..18 ValinneSas. 10.1. IR?, vindos de Liverpred no vapor mglez 

Sp o 'ne ,r. a5 de dezem iro de 1912, consignados a Delphini Fontes & Cotim.Manifesto - Marra JAC: q uarenta e diais voliones no-meros 1112, vindos de Liverpool no vapor in g lez Speneer. a 5de^ dezembro de 1912, eónsi g nados a João Italans tS: Comp.Manif-slo - Marca Iriangulo LN: dez volimies os. 
11'211,vindos de Liverponl no vapor inglez Speneer, a 5 de dezenolitmdo 1912, consignados á Lithographia Nari onal.Manifesto - Marca quadro/de II E: vinte e um volumesR PM laaa”ros, vindos de Liverpool no vapor inglez Sprnr. y . a5 de dezendiro de 1912, consi gnados a J. Ramos .(1, 1;en i p.Manifesto - Marra quadrante 7.002; dous volunmsris. 10311, vindos de Liverpool no vapor inglez 

Speneer, a 3de dezembro de 1012, consignados á ordem.Manifesto - Marca trian gulo UM: um volume n. 309 A.vindo de Liverpool no vapor inglez Norticer. a 5 de dezembrode 1912, consignado á Sociedade Fabril S. João Nepomuceno.Manifesto - Marca RE: uru volume n. 1, vindo de Liver-pool no vapor inglez Speneer, a 5 de dezembro de 1912, consi-gnado a R. F.dg,ard.
Manifesto - Sem marca: um volume sem numero, vindode Liverpool no vapor inglez Spencer, a 5 de dezehobro" de1912; não consta do manifesto.
Manifesto - Marra &langui°. VAM: um volume n. I,vindo de Liverpool no vapor inglez Spencer, a 5 de dezembrode 1912, consignado a C. F. Vittorio e Minas.

Pela Insperlor.a da Alfandega do Rio do Janeiro S • raZI ás p ortas dos zumezens as. 2, 3, 5, 6 e 9, do Cãesdo Porto, serão vendidas em hada p ublica, livres de direitos4 e no estado em que se ;trilai orn. nos dias 21, 26 e 29 de julhode 1913, ás 12 horas, as mercadorias abaixo mencionadas:

CÃES DO PORTO

ARMAZEM r. 2

Lote a, f
AC: Tres fardos ri. 2830, com quatrocentos e setenta eoito kilos, peso liquido legal, de gonuna laca, vindos de Ham-burgo, no vapor tioh larâ fe d•searregado em 31 de maio» 1912 e consignado á Astz & Comp.

Lote n. 2

AC: Quatro sarros ns. 1518, com cento e noventa e seiskilos, peso bruto de resina não especificado, vindos de Ham-Imrgo, no vapor He/teesmigen, desearregado em 31 de maiode 1912 e consignado a Astz & Comp.

LOle n. 3

PF: Uma caixa sem numero, com sete kilos e meio, peso
bruto, de obras de madeira, não especificado, vinda de Ham-burgo, no vapor Hohenstaufen, descarregado eia 31 de maiode 1912 e consignado a Bernardo Ferrão.

Lote n. 4
Casa Chrislaldi : Duas caixas 'na. 38 e 2 . 3401/, com se-tenta e tres filtros de amiontho; trese•kilõs, 'peso bruto; doobras de cobre nickelado, vindas de -Hamburgo, no vapor Ho-,

ordem.:
henslaufen, descarregado era 31 de maio de 1912 e consignado
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VMNC HINNON, C. L. D: duas caixas as. 112, com oitentae oito kilos, Peso bruto, de catalogos annuncios, vindas de Li-verpool, no vapor 7'hespis, descarregadas em 4 de maio de1912 e consignação ignorada.

Lote n. 16
Triangulo SC: urna caixa n. 6.357, com trezentos e vinte

e quatro kilos, peso liquido, de caxemira de lã e algodão em
partes iguaes até 400 grammas, por metro quadrado, vinda

Liverpool, no vapor Th:fspis, descarregado em 4 de maiode 1912 e consignada a Josefé & Comp.

AIIMMEM N. 3

Lote ri. 17
Losango EMTA, contra-marca Rio: oito barris as. 100 ft107, pesando bruto mil quinhentos e dez kilos e liquido mil

duzentos oitenta e nove, de ()kg de linhaça impuro, vindos
pelo vapor inglez Kirldee, entrado em 9 de janeiro de 1913;consignados á ordem.
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'ARMAM! N. 5

Lote 11. is

Triangulo C, contra-marca CC: vinte e cinto fardos sem
rum/evos, contendo canhamo restellado, pesando bruto quatro;
mil seiscentos e cincomta e ires kilos, vindos de Liverpoolno vapor Chatteer, descarregados em 31 Aq agosto de 1911,consignado a Comp. C. e Cellulose.

Lote ta. 19	 ar.
Triangulo JRT: quinze fardos sem numeros contendo ca-^

Libam° restellado, pesando bruto dous mil setecentos noventa e -
dons klios, vindos de Liverpool no vapor Chaueer, em 31 doagosto de 1911; consignados á ordem.

Lote ti. 22
RFM: uma caixa sem numero, contendo productos chi-micos não esp ecificados, pesando bruto uni kilo, no valor de
réis, vinda de Liverpool no vapor Chatteer, descarregado.em 31 de agosto de 1911, consignada a Rio de Janeiro.

Lote n. 23
AF: Ires caixas ns. 113, contendo um carro de quatro

rodas para coraluceão de passageiros, no valor de um conto
de réis, vindas de Nova-York no vapor Punis. descarregadasem 12 de agosto de 1911, consignadas a Yivaldi & Comp.

Lote n. 21
FJT: uma caixa sem numero, contendo cartazes br6-

chados para annunrios, pesando liquido doze kilos (12
vinda de Nova-York no vapor Punis, descarregado em 12de agosto de 1911, consignada a Francisco J. Frestsvit.

Lote n. 25
DD: doze caixas ns. 1112, contendo dobradiças de ferro

para partas e janellas e outros misteres, pesando bruto mil
cento e vinte sete kilos (1.127 kj, quaesquer outras obras
não classificadas, de ferro batido, envernisadas, pesando
bruto oito kilos e quatrocentas grammas (8k490).

Idem: duas caixas as. 13111, contendo fechos pedrezes
de meio fio e de qualquer outra qualidade, pesando brutocento e oitenta e seis kilos (186 k).

Idem: uma caixa n. 21, contendo ferramentas manuaeS
para arte/ e officios, pesando bruto trinta e sete kilos (37 k).

Idem: uma caixa n. 71, contendo machinas para engar-i

Lote n. .5
Triangulo G, contramarca LU: Duas caixas as. 23.412 e23.119, com cento e quarenta e duas (luzias de pares de meiasde algodão não especificado, curtas, de mais de 20 centimetrosde comprimento, no pé, vindas de Hamburgo, no vapor llo-henstaufen, descarregado em 31 de maio do 1912 e consignadoá ordem.

Lote n. 6
Losango — 2.411: Uma caixa n. 169, com eincoenta ki-

lo:R, peso bruto de galões de algodão: dez kilos peso bruto degalões de algodão com mescla de Oda, vindas de Hamburgo,no vapor llohenstaufen, descarregado em 31 de maio de 1912e consignado a Ramos Guerra & Comp.

Lote n. 7
Dons triangulos — 2.563: Uma caixa n. 15, com duzen-

tos e trinta e cinco kilos, peso bruto de estampa annuncios,vindas de Hamburgo, no vapor 110henstaufen, descarregadocal 31 de maio de 1912 e consignado á ordem.

Lote n. 8
JACC,: uma caixa n. 25, com setenta kilos e meio, peso

liquido, de chapas de vidro de vidraça, branco, liso, vinda deHamburgo no vapor linhenstanphen descarregado cai 31 demaio de 1912 e consignada a J. A. Carneiro & Comp.

Lote ti. 9
Triangulo Z, contramarca Eli': uma caixa n. 25, com eia-tocata e cinco kilos, peso bruto, de p risões de cobre para bo-tões, envernisadas.
I I , • uma, coro dez kdos e meio, peso bruto,de obras não especificadas de selluloide, vinda de Hamburgo,no vapor an heustwaphen. descai regada em 31 de maio de1912 e consignada á ordem.

Lote n. 10

vasio.

vasio.

mo, sem numeres, vasios.

meras,

Camillo 15. Mourão: ires barris de quinto e quatro de deci-

Deus triangulos CMC: um barril de decimo, sem numero,

Almeida Chaves & Comp.: tres barris de quinto, sem nu-

Quadrilongo Alvaro: um barril de decimo, sem numero,
vasios.

de agosto de 1911; consignada a Mino Aras.

pintadas ou envernisadas, pesando bruto um e meio kdos,
vinda de Liverpool no vapor Chaueer, d• Rscarregada em 3''

Flandresrem obras de qualquer qualidade não classificadas,
Rectqugulo Antas: uma caixa n. 817, contendo folha Ge

Lote n. 20

.1F & Comp.: doias barris de quinto, sem numeros, vasios. 	 Lote n. 21seis barris de quinto. sem MIMOPOS, vasios.silva Boavista: um barril de quinto, sem numero, vasio.	 CMC: uma caixa n. 198, • contendo folha de Flandres emAo todo vinte e um barris vasios, vindos de Ilanilinvgn, pelo (-)bras de qualquer qualidade não especificadas, pintadas ou,vapor Holtenstanfen, descarregados em 31 de maio do 1912. 	 envernisadas, pesando bruto uni e meio kilos, vinda de Li-
-erpool no vapor flauteei', d escarregado- em 31 de agosto de'Lote n. 1	 911; consignada a C. Machado & Comp.

ASA :tires blocos de pedra mar mor	
•

,	 .	 em bruto, Iem pedaços de desbastados, com cento e quarenta e oito mil,seiscentas e trinta millimelros cubices, (118,630,cent 3), vin-dos de nume, na vapor Iluda II, d escarregados em 23 de julho
de 1912 e consignados a Antonio Januzzi Filhos & Comp.

Lote n. 12
PN: unia caixa n. 9, com cento e trinta e sete kilos, peso

bruto, de livros impressos para leitura, com capa de papelão,
vinda de nume, no vapor Iluda II, descarregada em 23 de ju-lho de 1912 e consignação ignorada.

Lote ta. 13

Triangulo RGAC, contramarca SU: unia caixa n. 2.971,com eineoenta o cinco kilos, peso liquido, de lençosde algodão, não especificados; noventa e uma (luzias de esco-vas com cabo de osso, para dentes; sete kilos e duzentas grani-mos, peso bruto, de pinceis para barba, com cabo de madeira,
vinda de Liverpool, no vapor Thespis, descarregado em 4 demaio de 1912 e consignada á ordem.

Lote n.
Triangulo ruce, contramarca SV: 1.4ma caixa n. 2.978,

Com onze mil duzentas e eincoenta granimos, peso
bruto, nos papeis de renda de algodão, não especificado, novemil seiscentas grammas, peso bruto nos papeis de renda de
algodão de Má bordado, nove mil seiscentas grammas
peso bruto nos papeis de cadarço de algodão e borracha, vinda

Liverpool no vapor Thespis, descarregado em 4 de maio1912 e consignada A ordem.	 '
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rafar, nesando liquido vinte e um kilos (21 k 	 vi mia
Nova Vork no vapor Pv rdx, descarregado em 12 de agosto d.
1911, consignada a Dias & Dias.

Lote n. 26
AC: um barril n. 4.981, pesando ,bruto cento e cio-

enrola e um kilos, contendo bi-sulfito de solho impuro
solueãii, pesando liquido cento e quinze )<ilos (115 	 vindo
do Haste no vapor Aio/irei Du.perre, descarregado eni 25 de
agosto de 1911, consignado a L. F. Junn,

Lote n. 27
Losango A: uma caixa n. 1. quaesquer notras obras

classificados, de ferro batido simples. riesa • ,. 1 , bruto	 .1,i
kilos (10 k!, vinda de Liverrool no vaimr Cli • 'ç is. descarr,-
goda em 1 !te outubro de 1910, consignação ignorada.

Lote n. 23

contramarra FF: uma caixa ri. 3. contendo tecido
de al godão tinto. base 10X10, medindo dons md vento e rio-coenta o seis metros correntes do mais de s essmto gramo as
Por melro quadrado, pesando liquido cento oitenta e s-to
kilos o seiscentas granimos :1871:800 , , vinda de Liverp
no vapor Chespis. descarregado em 1 de-outubro de 1910.
consigna a Pinto Monteiro Filho.

Lote ti. 29

Losango 1.415, rontramarea LH: dez sacros sem nu-
mero. contendo polvilho em pó, pesando bruto noveren.,-.4
e quarenta kilos (940 .1c, vindos de Hamburgo no varidr
Agriarton. descarregados em 21 de outubro de 1910,
miado a Gaspar Geuny ou á ordem..

Lote 7/. 30

,gete • jild , \ apue .%;	 desearregaduS CLII 8 de 1/1U1V)
consigute;ão Lope. Filho & Cump.

Lote ri. 37

Som marca: cinco barris de 5° com vinho sem numere,
et) v-perifirado, até I i" graos, peso bruto quatrocentos o

e now kilos e liquido le.:11	 procedencip,
vapor e deseurregamento ignorados.

Lote	 38

X: quatro amarride: sem numero, contendo arcds de
para fardos, pes.1 bruto vento e oitenta kilo c , vindos

if,•, burgo no vapor	 c`At!,oeino. descarregados em 6
de io.,11) de 1912, cousi-undos a Hinie & Gonu.,

Lote n. 39
	

•

seislionlris e eimmenta e quatro peças de ferro som
niuri e r-b. para robsiroceiii • de rasas ou armazen, peso liquido, mj1 e aneareol,e; 1:Hos, vindas de Hamburgo no vai ar
s t,	 i• • c'uk;1m, descarrrgatias em- 6 de maio de 1912, comi,
su p liaâ á ordem.,

•VICn

Ni dia do witao as me,,,,,,,orias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas ainodras. estarão á disposição dos Srs. me-
tr.... ates que as uai/ermo examinar, bastando para isso se
dirigirem. antes do leilão, ao fiel do armazem.

!airado o termo de uri ., thalação, •*entregará o arrematante
da praça o sgmai de 20 olo em dinheiro, recebendo

um conhecimento extraládo do talão.
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de julho de 1913.-0 ajw,

thinte do inspector Antonio Dius S. do Lati°.
.1n•11.

Alfandega ao Rio de Janeiro
•

EDIEAL DE PRAÇA N. 27,
Primeira praça

Pela Inspectoria da Allanaega do Rio de Janeiro, se faz
puldni, que ás portas do armazem n. 14 desta repartieão
cei •ão vendidos em hasta publica, livres de direitos e no estado

tpepse acharem, nos dias 4, 6 e 8 de agosto de 1913 i•,.
t3-	 praças,, á5 12 horas, as mercadorias abaixo men,
ejuliUda5;

ARMAZEM N. 6

Lote n. 35

JGC: duzentos saccos ris. 401 a 500 e 901 a 1.000, contendo
arroi pilada, pesando troto dez mil e oitocentos lidos,
vindos de Hamburgo pelo vapor allemão Penurmboro,
descarregados em novembro de 1912, consignados a Julio

- 4:outo & COOIN
 -

Cita DO PORTO

ARMAZEM N. 9

. Lote et 36

tFC: eineoenta • barris de 5° com vinho sem numero,
não especificado, até 14° grãos, peso bruto 4.793 kilos, 	 •
guith legal, ires mil oitocentos e trinta e cinco kilos, proce-

ARMAZEM N. 11

Lote n. f

Cabin 128: Uma mala n. 1, contendo meias não °sopeia,
radas de algodão. compridas, de mais de 20 centimetros no pé,
em minero de cairo duzias de pares; chales dc filo de seda,
pesando liquido trinta e quatro kilos, vindos p1., Vapor Ar-
boca„apprebenditias pelo ajudante do guarda-uár .Carlos de
brdu B. Belchior.

Lote n. 2

lama 128: Uma inala n. 2,contendo eludes de filó de sedai
liquido trinta c quatro kilos e duzentas granimos,

vinda pelo vapor Artanza te io,:prehendida pelo ajudante de
guardo-mor Carlos de Brito B. Belchior.

no 3	
,

Cabia 128: Urna Inala n. o, contendo objectos de moda de-
filé o . quatro kilos e quatrocentas grani-
mos; ,diales de filo, de seda, pesando liquido dezeseis kilos e
quoirocentas grannoas; lenços de tecido_ não especificado, de
s da, pesando liquido dez kilos e oitocentas graminas; meias
não emecificadas de algodão, compridas de mais de 20 eenti-
melros no pé, em numero de sete duzias de pares, vinda pelo
vapor Arialilit, apprebendida pelo ajudante de guarda-mór
Carlos de Brito 13. Belchior. -

Lote n. 4

AZ: Unia ca iça n. 1, pesando bruto duzentos e cinco
contendo perfuniatias em vidro n. 1, com o peso nos envol-
torios de vinte e quatro kilos e quinhentas e setenta gramnias.

Perfumarias em vidro n. 2. pesando mios envialtor;^-
cento e cinco kilos trezentas e trinta granamos,

Lote n. 5
AZ: Uma caixa ri. 2, peso bruto cento e oitenta e cinco

contendo: perfumarias em vidro n. 1, comprehendendo'
loções, agua da colonia, sabonetes, pó de arroz, cosmeticos et.
Min'', perfumados, pesando nos envoltorios ego C Yjnis e uni
!dos seiscentas e eu:monta grom,^^a.

CAFE, contramarca N: uma caixa n. 1.701. conte/alo
canto cortado, de côr, pesando bruto cento e noventa e cimo
kilos, vinda de Hamburgo no vapor Asunrion, desearre-
goda cm 21 de outubro de 1910, consignada a Hugo Hezdtman.

Lote n. 31

BI): ires barricas sem numero, contendo argila, pesando
liquido quatrocentos e sessenta kilos, vindas de Ham-
burgo no vapor isuncion. descarregado em 21 de outubro de
1910, consignadas a Barbosa Amaral & Pimentel.

Lote n. 32
LC: unia caixa n. 2.951, contendo uma ~Mina para

°Moinas, pesando bruto ciumenta e ires kilos. no valor ar-
bitrado de tento e cincoenta mil réis, vinda de Liverpool no
vapor Chesps, descarregado em 1 de outubro de 1910, em-
Signada a Mano Leal,

• • Lote n. 33
BOM ou BON: uma barrica sem numero, contendo pra-

dueto ebúrneo, não classificado, pesando bruto noventa kiles,
no valor arbitrado de eincoenta mil réis, vinda de Liverpnol
no vapor Chesps, descarregado em 1 de outubro de 1910, con-
signada a Andren

tote ti. 3-5
GOV: uma barrica sem numero, contendo producto chi-

mico, não classificado, pesando bruto setenta e oito kilos, no
valor arbitrado de qttar?nta e cinco mil réis, vinda de Lii-r-
pool no vapor rhesps, descarregado em 1 de outubro de PM,
consignada a Andren Miner.
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Passaros para enfeites, pennas de gaito e semelhantes,
liesambi dotas tinos e eincoenta grammas:

Plumas crespas, pesando trinta grammas.

Lote n. O
Ste.&C: Uma 'caixa n. 3, peso bruto (193 cento e no-

venta e ires kilos, contendo setecentos e noventa e oito
metros de fustão de algodão branco, de mais de 100 granimos.
por metro quadrado, pesando liquido nove ida e Ires kilos.

Duzentos e quarenta e seis is 4- ri :	 zem
pura até 450 grammas por metro 	 on.,«10, p.-;ando li t isi isto
sessenta e um kilos.

Lote n. 7
AN: Unia caixa ri. 4 , com o peso brido de (55) eincoenta

e cinco kilos, contendo galão de seda, PR .saudo nos envollorios
de papel, duzentas e eincoenla granimos.

Rendas de algodão não esiweif icadas, pesando dez kilos
se tece n I as e trinta gramma,: .

Calão requifesete de algedão, pesando seis kilos oito-
centas e trila gramou:s.

Fitas de seda, pesando oito Mins duzentas e dez gram-
mas.

Obras de passamaneiros, pesando quinhentas e noventa
granimos.

Filó de algodão bordado, pesando dous kilos e cincoenta
gramnms.

Tiras de filó de algodão bordadas a seda, pesando dons
kilos novecentas e quarenta granimos.

Lole /I. 8
AN; Uma caixa n. 5, peso bruto. (I01 cento e um kilos,

eantendo: quarenta e nove chapeos para senhora e cinrcenta
para (trança, ao todo noventa e nove chapéos (1 , palha de
cores simples.

Lote n. 9
AN: Uma caixa n. 0, peso bruto, (139 cento e trinta

e novo kilos, contendi) gravatas do sedo, ileando liquido, vinte
e nove mil e quinhentas grammas.

Lote n. 10
AN: Urna caixa n. 7, peso bruto. (300. trezentos kilos,

contendo quinze peças de casemira de lã pura do menos do
450 grammas por metro quadraiki, posando liquido soLent
e seis kilos e duzentas -ruminas

(marmita e oito peças de tecido de algodão tinto lavrado
de mais de 10 até 100 granimos por metro quadrado, pesando
liquido cento e cincoenta e tri's kilos e quatrocentas grani-
mos.

Lote n. 41
AZ: Uma caixa n. 8, peso bruto, (11s. cento e dezoito

Lilos, contendo roupa feita de -tecido de seda simples, po-
êando oitenta e nove kilas.

Lote n. 42
AN, Uma caixa n. 9, peso bruto, (69, sessenta e nove

Mios. contendo galão de so ga, pesando Ires
Tiras de filó de algodão, bordado a seda, pesando tr:is

Mios 4. trezon i s e 'trinta granimos;
Tiras do	 ló bordado, pesando quatrarentas e oitenta

granimos:
Renda dr algodão não o s inicificadas, pesando seiscentas e

!quarenta granimos;
Galão de cobre, pesam!: nos envoltnrios Ires kilo!: e du-

•zentas e trinta grammas;
Mais nbve kilos e duzentas grammas de galão de cobre:
Cintos de algodão e borracha, pesando um kilo cento e

noventa granimos;
Obras de passamaneiro, pesando um kilo e quinhentas e

eincoenta granimos:
Filas de. algodão, pesando nas caixinhas dons kilos e seis-

centas grammas;
Obras não classificados de vidrilhos, pesando vinte e Ires

kilos e quatrocentas e cincbenta grammas.
Lote n. 43

AN 'r Uma caixa n. 10, peso bruto (50 , cincoenta kilos,
Contendo flores artificiaes de palmo, pesando. tres kilos cento
e noventa e cinco grammas;

-	 Folhas de panno para flOres, pesando cento e noventa
grammas;

Bijouteria de cobre, pesando nos envoltorios quatro ki-
los e quatrocentas grammas;

Mantas do filó de seda, pesando trezentas e sessenta
grammas;

Mantas de tecido não especificado de seda, quatrocentas
grammas;

Filó de algodão, pesando mais de quatro kilos, pesando
cento e noventa grammas.

Fitas de seda, pesando quatro kilos cento e vinte gram-
mas;	 -

Lote n. 14
Ste&C: Unia caixa n. II, peso bruto (259 j duzentos e cia-

rem-da e nove kilos, contendo eachemira de lã, com mescla de
seda. pesando liquido noventa e deus kilos, com mil duzentos
e vinte c quatro metros.

Tecido de al g odão tinto de phantasia de mais de 100 grani-
mos, por metro quadrado, com mil cento e oitenta metros, fie-
sando noventa e nove li Is

Lote n. 15
Ste&C: Uma caixa n. 12, pesando (308) &escritos e oito

kilos, emiti-indo oitenta e quatro peças de tecido de algodão
tinto phantasia, até 100 granimos, por metro quadrado. com
tresentos e setenta e cinco metros, pesando duzentos e trinta
e seis kilos.

Lot: n. 16
AN: Unia caixa n. 13, peso bruto (151) cento e eincoentti

e quatro kilos, contendo gzilão de seda e obras semelhantes,
pesando nos envoltorins de papel cá/coei/ta e um kilos.

Obras de passainanaria de cobre, pesando dez o nove kilos
quatrocentas e cimoenta granimos.

Obras de moda de algodão, pesando quatro kilos duzen-
tas e eincoenta granimos (golas) ad ralarem.

obras de filó de algodão bordadas a seda (palas, pesando
um kilo novecentas e eincoenta grammas, ad valorem.

Lote /1. f7
S:e&C: Uma caixa n. 14, peso bruto 1 215) duzentos e qua-

renta o cinco kilos, cont em to tecido de a‘lgtiblão branco e tinto
adamascado até 100 grammas por metro quadrado com mil
oit erentos e oitenta e se te metros, pesando liquido Cento e
SeSSoll a	 oito lidos.

ciimimira de lã pura até 450 grammas por metro quadrado,
com ¡marcela e oito metros, pesando liquido desesete kilos
duzentas e oitenta grammas.

Lote n. 18
AN: Uma caixa n. 15, peso bruto (IN) cento e um kilos

COIltend0 mantas de tecido não especificado de soda amifical,
posando liquido quarenta e Ires kilos quatrocentas e sessenta
granito:1s.

Lote n. 19
AN: Uma caixa n.' 16, peso bruto (85) oitenta e C n

los, contendo bijauteria de cobre, I psando nos envoltorb.s
onze hilos e meio.

Fivelas de forro pira cintos, pesando nas caixinhas dons
Mios e oitenta grammas.

Porte-ainutiii'S. sem arco de tecido de algodão, pesando nas
caixinhas setecentos e vinte granimos.

Fkolos de cobre para cintos (bijoulerio). P esando dons
kilos 501: ,renlas e quarenta grammas.

Calão e obras semelhantes de seda, pesando nos envolto-
rios de papel nove kilos qual rocentas e quarenta geammas.

T i ras e entremeios de algodão bordados a seda, pesando
nos papeis Onze klioS fresenlas e sessenta grammas.

Filó de algodão bordado, pesando liquido onze kilos e
oitocentos grammas.

Obras de passamanaria, pesando Ires kilos e meio.
Tecido de algodão e borracha, em peças, pesando dous

kilos e cem granimos.

Lote n. 20
AZ: Uma caixa n. 17, pesando bruto .(177 V tento ê

tonta e sete, kilos, contendo perfumarias em vidros n. 1, pe-
sando noventa e seis kilo& e oitocentas geminas;

Pai fumarias em vidro n. 2, pesando vinte e dons kilos a
quatrocentas grammas.

Lote ti. et
. AN: Uma caixa n. 18, peso bruto (106' cento b seis Mios,

contendo rendas não especificadas de algodão, pesando cin-
coenta kilos trazentas e cincoenta grammas;

Objectos de moda de algodão (soltas), pesando um kilo
trinta granimos, ad valorem;

Tiras e entremeios de filó de algodão bordados, Desando
eito kilos oitocentas e oitenta grammas..
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Lote 72. 22
AZ: Urna caixa n. 19, peso bruto (155) cento e cincoenta

e quatro kilos, contendo tres Sinetes (carrinhos) com c a bo de
metal e Madeira e com os dizeres Banco do Gnmmorrio de
.Porto Alegre, Filial do Riu Grande, pesando nos envoltorios
Ires kilos;

Dez bengalas de unicornio com castão de meia! ordinario,
1-rasando dons kilos setecentas e setenta grammas:

Seis bengalas de madeira com castão de mesma materia;
Treze tongalas de madeira com cabo de melai;
Caixas de madeira para betwalas semelhantes as de fa-

ltares. pesando dez kiles e duzentas grammgs;
Lençáos de tecido do linho de mais de 25 até 36 fies, pl.-

sar.::3 liquido trinta e cinco kil3s o meios;
Lencées e fronhas de tecido do linho de 21 até Si" fios,

liai dai to pesando sete kilos quinhentas e cincoenta graimm.s,
ao: valorem;

Toalhas e guardanapos de tecido de alp,-rdão adamascado,
posando cinco kilos e quinhentas granuna s, boidulos,
valorem; .

Toalhas de tecido de linho lavrado, Wird :Idas, pesando um
kilo trezentas e cincoenla grammas, ad valourtn;

C.incoenta e dom; pares de luvas de pellica;
Cimmenta e 1,es pares de luvas de camurça;
Boiões de rnadreperola com furos, pesaedo vinte e ci:.co

Inspectoria de Seguras
DO ordem do Sr. Dr. inspector do seauros, (aço seiente aos m.

teuis,a 1 s que em cumprimento ás dispasice)os do art. 2 1" os. 3 o 4,
do Idegulanouto que baistm clara o decrato ii. 5.0,2, de 12 de d322111-
lor • .11 1903, to las as Saiam] elos de Seguros de Vila, de Seguros Ter-
re•ires e Maritinins, natiOnotes e istratigairas, quer verem sob a,
fOoma ationyma, quar sob o rol/Unau de nuitualithia, db vem, S I)

it atas dos arts. 65 e 67, fornece : A Itisperioriadc S3zuros, ti ia' re dos
ta, Mas Nosiiint s ao sao ill3stre findo em 30 de jual/9, a l'elagio dos 7aS-
gora ff:chiados durante esse semestre canil o nundero das apolicas
emir:telas, ou dos rac i lns de renovaçao, o capital segurada e o rei-
no . Ovo premio e tambem a dos sinistros: pagos, das com mi e in tis
ile•p !tis.

As rd o te,OOR sohr3os contract-o, de s.ealiros, os sinistros, as
d mais despezas a que si ree2re est.; aviso d nom ser discrimi-

no lis para que seja ox3cutado e de Liamonte atum lido este sarviço

lit , pectocla de .S .o p:olroS, 20 da julho da 1913.—João Vidra de &-
galas lárt , .nt, l o escrip(urario.	 (-

Ministerio da Marinha

lmirantado Brazileiro

Lote 71. 23
Triangulo JR, contra marca NIW: trina calva n. 20, po=.3

bruto ( l57'. cento e cinc omda e sede kilos, contendo tona urda
caixa de madeira ordinaria de lona pintada, de mais de HO
tel.liinetrOS;

Filó de algodão com lentejaules, pesando liquido lb
Renda de algodão bordado a seda, pesando gentrocenia, e

kilos cento e vinte gr:Mimas;
Rendas de filó de algodão bordado, pesando dons kili e

meio;
citenla grammas:

Cottliies e franjas de seda, pesando dons kilos
tas e sessenta grammas:

Chapéus para sol cobertura de algodão e bainha, cal) fio
mad . ira. sessenta:

Cento e dezesete chapéus para sol cobertos de seda
pies, cabo de madeira.

Lote n. 2f
Trianerdo SA, contra marca MW: Unia caixa mala n.

peso bruto	 cento e setenta o nove kilos, contem'
caixa e. madeira °Ninaria, forrada de lona pintada de mais
sie 80 centimelros;

Cento e oitenta e nove chapt ins de sol de seda simples;
civ.- c ada e nove chapéos de sol de algodão;
Viole e cinco bengalas de madeira com castão de metal

ordi na rio;
Doze bengalas de madeira com castão de P rata, od yd -

1,..•ent

'Lote n. 23
S. tv C: noa caixa n. 22, peso bruto (225) duzentos e

, ir t ct quatro kilos, contendo vinte e quatro peças de (crido
..tie algodão tinia, de base de 10 X 10 fios de mais de 60 gram .

/nas, com seiscentos e oitenta e cinco metros, wsando
eincoenta e nove kilos;

Tecido de algodão de phantasia com vinte e quat rn pecas
ntj 100 grammas, com mil cento e cinco metros, pesando li-
quido cinenenta e nove kilos;

Dezeseis peças de tecido de algodão de phantasm de nuns
de cem grammas, pesando liquido quarenta kilos o duzentas
grammas.

.Mercadorias apprehendidas em 22 VOI I IMOS, vindi ev de
Paranaguá, no vapor nacional Soturno, entrado neste perlo
28 de dezembro de 1911, pelo guarda-már desta AlfandrÉa Sr.
Luiz da G. Berquó.

'Aviso

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-

"tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso so
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazein.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signa! de 20 °I° em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— O aju-
dante do inspector, Antonio Dias S. do Lago..

SUPERIvrENDENCI.3 00 M2TETII.If.

11, n orlem d) Se. eltitra-alnliraige sup tintou lente do material,
faro rublirti para conheci:o tino de quem interessar pisin, que thetta
suireintendancia se rer o lmin propostas no dia 5 de agosto proximo.
an indo-dia, hora em que serão abarcas as refiti las propostas para
o humeriinento de emborca. ems abaixo menciona los

Una lancha lb , 11 retini; paia o encouraçado Florinno-;
Quatro escalaras da 12 remas, stei ..ei ml eis para o encouraçado!

Dentro .° o dons para o encioiraigtdo Floriono
Daus me-deres de 4. remus, sendo ton pam . o enemiraçado Deo-

dor° O 11111 para o elleOuracado Florim/o;
RUIS isca teres de 2 reinos, semi lu toai p otra O elleniraçado DeUtiOr0

iF e lin1 para O etleitira.:22210 Florieno
Qual ra cluilanas, s011.1 /luas para o encouraçado Dealoro o duas

, para o encornar/elo Fteeitie.
As 111/01/ isra-i devam ser entregues em duas vias, unia das griaPS

/11/011, DãO tomadas Mn consideração as que Lin rem emendas ou
. uris

/Is srs, canelo-reides padrão se dir .:g:ir ao gabinete desta super-
I, intui teoria, todos os dias uteis das II Iteras da manhã ás 3 lmiras de -
• 2.32- N o , ale a vesp 3ra tia entrega das propostas, afim de obterain br

I sedo rociem-m7os Ill o eeSia rios.
<•11}131'int oble:wia • I0 material, 23 de julho de 1913. /— Dormia.*

de .11bo711er7 oe, capi tio de curveta assistente.
--

Super. intandencia do Material

Do or le:n tlo Sr. contra-almirauto 5t1p:mini-5n lente do :trato
rial e em vir,:idc d n ortIlm do Sr. Ministro i nt3rino da marinha
jacu publico mil mi, dia SO do ooreanto, ao maio dia, serão ritelb: I e
tt :citei-tas as prnrislas iii presança dos conctirroutts, para os mo-
ve:5 de que nac. , sina o galtionte dttanalysas ila Directoria do Arma-
mento da adenx o oireliradds. OS Srs. intere-sadas encolif
trarão no gabitute desta superintendi meia os damillios e maut
elincilicaribes, que p0.1.1ran Ser eXamilmadis todos os dias fiteis da.
11 1/2 ás á horas da tarde até a vespora da couriii . rmicia. As prim000,ta°
detem Ser em dolaS vias, unia das quites saltada, ambas datadas t
ai-ti g na . las, uai Sell 10 tina laS C111 c disideracao P111011/1 18 00
11 . 1 / mesmas /11v/:± sei/ mono-Moa lo o prazo do entrega dos ditos aia%
veis na Direct iria do :trinaniento.

Estante gyratoria para livros, uma.
Tapete, um.
Capacho do ferro articulado, tios.
Filtro com In esa, um.
li•tante para livros conformo o desenho, devendo ter de lar

guita 35 c uttimedros, odias.
Armarias para amostras ao :Opa: Ias conforma o desenho, dois.
Toilette, um.
Mesa eniforon 3 o doS31111). forrada de azulejo branco, devendç

ter caía tim 13 centimetros quadrados, lona.
dot inario para reachvos com vidras amarellos conforme o de-

sauim, um.
Arinario3 para apparelbos coafonne o dasenlia, dois.

. Mesa para estufas conforme o desenho, forrada de vidros de
centimatro de espessura cana sombra prata, trim.

fleti da 0,40 N. 0,10 com n 0,55 da allura, forrada de inade'ra
grossa ole 1 cintimetros de. espessura, unia.

.trinario para evaporacdo com vidros de 4 milirnetros de e.spes-t
sura conforme o desenho, tini.

Geleira para dez k i los, uma.
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Mesa para baianças conforme o desenho, forrada de vidro de 1

ebutimetro de espessura com sombra preta, tios.
Mesa para microseopio e outros apparelhos, forrada da vidin de

0,Inel de espessura conforme o desenho, tendo 0,m75 de campei:alento
e 0,m50 de largura, 11'03.

alesa conforme o desenho, torrada de azulejo branca do melhor,
devendo ter cada uma 0"0,15 11301;

Armado para reactivos, com vidros amarteles conformo o dese-
nho, um.

Armado para apparelhos conforme o desenho, devendo ter de
comprimmto 2,80 em lugar de 1,80, um.

Mesa pira estufas conforme o (lesme] ',forrada do vidro de 0-2,01
da espJssura com sombra preta, devendo ter 0%75 de comprimento e
0,50 de largura, ires.

Mesa de faia para o apparelho de Bergmano conforme o desenho,
Uma.

Mesa forrada de azulejo branco do melhor conforme o desenho,
devendo ter 1°,20 de comprimento (sem pia). uma

Mesa forrada de azulejo branco do melhor com pia Je porcellana
ao centro, conforma o desenhe, devendo ter 1%20 de comprimento.
uma.

Mesa forrada de azulejo conforme o desenho, (sem pia),
uma.

Mesa fenda de azulejo conforme o desenho, com pia de porcel-
lana. lima.

Mesa conforme o desenho forrada de memore, devendo ter a pe-
dra marmore li in Ora 30 C10tro para esgoto e c na carmelinas em
declive para o escoamento das aguas, uma.

Os suppertes, as torneiras e os canos (Vagira e gaz devem ser do
bronze.

Gabinete do Superintendente do material, 23 da julho de
1913.

Bornaistics de Albuquerque, capitão de corveta, assistente.
--

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

At/S0 A03 ISAYEGANTES N. 112

11—ecollocação da boja cónica vermelha (sem luz) da Pedra Nora em
Cabedello, Estado da Parahybet

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino do Portos e Costas.aviso aos navegantes que foi recollocada a bola
conica, vennelha (sem luz) da Pedra Nova, em Cabedello, Estado da
Pal'ahyba-.

Segunda secção da Sup rintendencia do Portos e Costas, 25 de
julho de 1913. —Josué Pintentel, 1° tenente adjunto-interino.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAV-CANTES N. 113

lielirada protisoria da bola de tampo-chuto, pintado de preto (sem luz)
do Boqueirão, Rio Parahyba, Estalo da Parahybi

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Co . tas,avisa ao; navegantes que foi retirada 000VISO-
riamente a bobi.SCIfi IIIZ, ule tampo-chate e pintada do preto, do
Boqueirão, Rio Parahyba,Estado da Parabyba.

Nhvo aviso ai] invejará o seu restabalechneiito.
es se:içar) da Superintendi:tida de Porto; e Costas, 25 de julho

1913.—Josué Pi»aeniel, 1° tenente, aitunto interino.

Superinteadencia ds Portos e Costas

SEGUND1 SECÇÃO
Aviso AOS NAV-GMSS N. 11 it

testabelecimenlo da bola illutninatira dos B tbeios Perry, d entrada do
canal de Santos, Estado de S. Paulo

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
tino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi restabelecida a
luz da boja illuminativa dos Baixios l'ary, á entrada do canal de
Santos, Estado de S. Paulo.

Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 25 de julho
8e 1913.—Josué Pimentel, 1° tenente, adjunto, idterino.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da com-
Missão de compras da Marinha, faço publico que esta com-
missão precisa de preços para os artigos abaixo mencionados
cujos preços foram annutlados por excessivos, devendo as pro-

postas serem entregues neste gabinete ás onze e meia da ma-
nhã do dia 31 de julho, para o segundo semestre do corrente
anno.

As propostas devem ser em duns vias, uma das quaes
soltada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De accordo com a resolução do Sr. ministro da Mfarinha,
em aviso e. 712, de 13 de julho do 1912, 1 . 030.000100.0i.
tuella de 1 °I° sobre o valor do artigo a fornecer, por 24 horas
que exceder do prazo estipulado.

Arame de cobre, kilo.
Arame de latão recosido, kilo.
Arame de latão, lula.
A miautho cnn panno, k ile.
Ahnotolias de cobre para 112 litro, uma.
.Almotolias de cobre para um litro, unia.
A gulhas para coser sacros, uma.
Arrie lias de ebonite ss para embalo, urna.
Amiantiro cem inserção de arame, kilo,
Aimotolias de folha para 12 litro, unia.
Alinotolias de folha para um litro, uma.
Acido azede°, ^kilo.
Arranca pregos, um.
A eame de ferro galvanizado ss,
Assucareiro de metal, um.
Aeanha-migallits de metal, um.
Ali	 de latão ss em chan, jogo.
Algarismo de latão ss em chapa, ngo.
Agulhas para machina Singer, duzia.
Alfinetes para cordeiro, um.
A palpadores de aço, um.
Assentador de aço, um.
Armação articulada para serra, uma.
Atirador quadrado de 0,050, um.
Alumiei° em barra, kilo.
Assucareiro de alumiei°, um.
Alumiei° em pó, kilo.
Abri:delias para marhinas de escrever, uma.
Arame de aço maleavel nickelado, kilo.
Arco de pila americano com catraca de 12 furos, uma.
A iludias de bronze, kilo.
Alavancas de ferro, uma.
Armações extensivas para folha de serra americana, uma.
Armação de ferro, uma.
Awfilhas para machina oscilantes, duzia.
Algarismo de latão de 0,011, jogo.
Algarismo de latão de 0,018, jogo.
Alpliabelo de latão de 0,014. jogo.
Alphale-to de latão de 0,018, jogo.
Arame de ferro para prumo Thempson, kilo
A rruellas de borracha para vigia, uma.
Aberedario de aço ss, jogo.
Algarismo de aço- 55, jogo,
Artuellas de latão, kilo.
Aldrabas de latão ss, unia.
Alicate com cabo isolado, um.
A -drenas de cobre ss, kilo.
Abominei» de fundição de aço de 0,003, jogo.
AI) teclado de fundição de aço de 0,005, jogo.
Alicate de aço para vidraceiro, uni.
Al garismo de junção de aço de 0, 004, jogo.
Algarismo de junção de aço de 0.003, jogo.
Algarismo de junção de aço de 0,005, jogo.
Algarismo de junção de aço de 0,006, jogo.
Algarismo de latão 0111 chapa, jogo.
Alizador quadrado de 0,050, um.
Bomba Slone completa com 30,00 de mangueira de se-

cções de 10.00, uma.
itoceaes para tubos de metal de 0,37, um.
trocraes para tubos de metal de 0,30, um.
Bomba pneumatiea para desnbstrucção de Pecam/men--

los, nem.
Balança decimal de 300 kilos com jogo de peso, uma.
Buzina para a r dornovel,' uma.
Badames de 0,00e a 0,025 com cabo,
Bomba centrifuga Wherting typo D, de 2 112 pollegadas

com 758 litros, uma.
C.111XffirS de pinho vasios de 1,20k 1.00 X 1,00, um.
Caixões do pinho vasi ps do 1,20 X 1,00 X 0,80, um.
Chaleira de agalha para 4 litros. uma.
Compasso para interior por fóra e de ponta com 0,020,

um.
Chave de borra de 0,016, uma.
C,assarolas de Urro agathe, uma.
Cedem-mies ferrados 2 goteies, cada 25 mim.
(Morenos ferrados de madeira com gato tornei e 3 gornes,

cada 25 mim.



10850 Ti‘rça-Mra
	

MARIO OFFICIAL	 Julho de 413

Cadernaes fersarks de matEira ccni ore:ha 2 gor:,c ,. , cie.a
23 nem.

Cadernaes ferrados de madeira com orAha 3 gorne,
23

Cadernaes de madeira com orelha e gato de tornei, ciulz,
•,/r-O mim.

Cadernaes de madeira 3 gomes para alcear, cada 25 Mm.
cadernaes de ferro do 3 gomes com gato de torna!, caih:

mim.
Caneca de cobre para salinometro, uma.
Torneira de bronze para indicador de nivel para vidru

de 0,0126, uma.
Torneira di bronze de 0,0126, tendo ao lado flange e outro

rzm fúrma de curva com macho prisioneiro, urna.
Camas de ferro para solteiro (Paulistas:, uma.
Colchões de crina vegetal, um.
Camas de ferro esmaltada, typo hospitalar, uma.
Capas para sofá, unia.
Chaleira de agatha para cinco litros, uma.
Chave americana com corrente para apertar tubos de

0,008 a 0,050, uma.
Chave para bomba de incendi°, uma..
(:aboa de ipé para ~dello, um.,

- Contra-pinos de ferro, kilo '-
Correto de aço, kilo.
Corta-fio com cabo, um.

, Chaleira de cobre, uma.:
Cabos para limas, um.
Cera virgem, kilo.
Correia de couro com 0,025 de largura, metro.
Chave de corrente para luvas de tubos de ferro de 0,1)25

de diametro, uma.
Cordão para gacheta, kilo.
Chave ingleza de 0,025 de borra, unia.
Capas para cadeira de braços, uma.
Cadeado grande de ferro, um.
Escovas de cabello com haste de madeira do 2,00 do

.Comprimento, urna.
Esponja marinha fina, kilo.
Escápulas com isolamento de fibra, uma.
Extinetoces dc incendi°, um.
Elos para corrente de 5 mim a 31 Min, um.
Escala moldei, para medir cabo, uma.
Ferro para seldar a gazolina, um.
Ferro para raspar soalhos, uni.
Funil com tela para voar oleo de. 0,050, uni.
Funil de folha de Haurires de 10 rim de diametro, um.
Fechadura do duas entradas de qualquer dimensão, ui

 de Flandres n. 10, uma.
Folha do Manares n. 20, urna.
Folha de Flandr?s n. 30, urna.
Fechadura de latão para porta, unia.
Feixões de latão de mola de diversas dimensões, um.
Filtro de Malhai, pequeno, um.
Filtro de Malliat, pequeno, um.
Secretaria da Commissão de compras da Marinha, 23 de

julho de 191:3. — Capitão-tenente commissario tinto,
Braga, secretario.

Commissão de Compras da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da Comuns-
são." de Compras da Marinha, faço publico que esta contiols-
são precisa de preços para os artigos abaixo menrionad,,,
cujos preços foram moinados por excessivos, devendo as pro-
postas serem entregues neste gabinete ás 11 tr: do dia 1 de
agosto, para o segundo semestre do corrente antro.

As propostas devem ser em duas vias, uma das quites
sellada, não sendo tomadas em consideração emendas ou ra-
suras.

De aceõrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha.
em aviso n. 712, de julho de 19t2, fica estabelecida a multa de

sobre o valor do artigo a fornecer por 21 horas, que exce-
der do prazo estipulado.

Carimbo automatico anafes» de numeração estylo mit
com séries de (1 algarismos de repetição, uni.

Forja Wall/soo patente. n. 1 a 1. uma.
Man, e de ferro galvanizado de 0,0112 e rosca, um.
Man e de ferro galvanizado de 0,0253 e rosca, um,
Manje de ferro galvanizado de 0,019 e rosca, um.

• :Manje de ferro galvanizado, de 0,0317 e rosca, uni.
Fio de adiesto e de arniantho,

tPasteurs grande, um,
:FRU . ) . tPattritra Cintilem), um.

•Pa caeurs médio, uni.
rio o xida. 1 ilo.

Fila de it:ibe-to ou amiantim. kilo.
::aneho de tio paro uniã o cie amarra, um:4, 1 , 1 1 Ísenn Muna de 1 -, um.
Forf,u typo .lirazil para rebocador, um.

para bugiada o alceei, uni.
riu,' ho de ferro zincado, uni.

pura • a Ivula de bom' a da ar, unge.
Cale de leiam:, com sapatilha e orelha, um. 	 r

H de tz-,mra de 100.X50 uni, um.
linnelleta de planite de qualquer diametro, luto.
Pip ia para registro de minutas, uma.
tiacheta de andarilho com madre de borracha, kilb.

iii teta nietalliea, conforme a amostra, uma.
iacItota melallica, conforme a amostra, ume

thiebeta metallica, conforme a amostra, unia.
Injetor metropolitano n. 9 	 duplo, um.
Injortor metropolitano n.	 duplo, uni.
Inibo de ferro g alvanizado rosca interna de 0,032,6. um•
Joelho de ferro de 0,507 e rosca, uni.
Joelho de ferro de 0,0112 e rosca, um.
Lanterna olho de boi, uma.
joelho de ferro de 0.0253 e rosca, um.
batlho de ferro de 0.019 e rosca, um.
Lampeão belga com pi,
lb/vileta de asbesto, kilo.
liai:beta de algodão, kilo.
Lançadeira para tonai/ia de costura
11acheta de fio de al godão, kilo.
tiacheta chata de amiantho papa junta ou porta do cal—,

deka, kilo.
Lanterna de metal com reflector metal para archote, uma.
Lanterna pequena poria til para oleo, uma.
1.anterna para registro, uma.
(1 .wheta de leoa, Id lo.-
Cari/ela de andanlho redonda ss, kilo.
liarbeto palmar, MIO.
buoclor inetv000lj lano n. 5, um,
biJector m e tropolitano n. 1, um..
Refiro pa ya o dometro, uma.
Linha rrna marca mão, kilo.

.uvas de ferro de 0,0112, unia.
1.uvas de lerr n ti, 0,0á841, uma.
Machina de (lavar tubo de cald e ira ao 0 , 1131 , eraa•Kria n. 1, metro.
Lona impermeavel n. 2, melro.
Lona impormeavel n. 1, metro.
Machina para cravar ilhoses qualquer numero, uma.
Limas imperas de 0,300, uma.
.i mas t.,o a l idas alteras de 0,300, urna.

Limas parallelas asperas de 0,305, unia.
Macaco R. Duaymis eom cabeça e unha para 6 '1', um.
Macaco R. Duaymis com cabeça e unha para 1 T, um.
Machina de falha para café com fogareiro para 16 chi-

earii,L
Mac!, iria Sitn:01 	 InãO para costura, uma,
maehina sineer de pé tom gavetas 2, uma.
Massarico de soldar a ganha:1 : uni.
Machina para ervaar tubos de caldeira com 0,051 de dia

melro, unia.
Porta voz grande de metal, um.
Porta voz perimiu} de metal, um.
Pa lesta de ferro de 175 mim, unia.
Panno de andarilho com inserção de arame, kilo.
Potassa can -silva, kilo.
Pasta americana para soldar,
Pregos ponta do Pariz, kilo.
Prumo de chumbo, kilo.
Peso de metal para balança ite concha até 15 kilos, jogo.
Polidores de arame de metal, uni.
Pharol de trip,
R0111021 de faia, loí.
Rebites de forro zincado, lula.
Rebites de ferro Lowmoor,
Rebites de aço ss,
Rebites 110 feri o doce, kilo.
Rebites do ferro para caldeira, Kilo.
Porta-tnallias ite m?roba com cavallete, um.
Rolhas de cortiça, milháro.
Reservatorie duplo para carbureto, um.
Serra circular de 0,51 X 0,0:3,5, uma.
Cintel com 2 metros de comprimento, um.
(lidei com 3 metros do comprimento, um.
Serra circular de 0,51 X 0,02,5, uma. . •
Solda liquida Tino!), kilo.
Sabão branco da Hespanha, kilo.
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Vigas de madeira de lei. decimetro cubico.
barrotes de madeira de lei, decimal. co ciibico.
le,cova manual de arame de latão .aaperas. semi-asparas,

unia.
Faanva manual em ferma de pincel, uma.
fiam idor de aço as. um.
Tapaa em tiras rodado e cosido afim de ser conotado no

lagar	 ro 6,50 X 4.80, um,
!filo idem 3.50 X 3.45. um.

idarn 5,70 X 5.e3. um.
Dito idam 4,35 X 3.65, um.
DII0 ulem 7 550 X 5,00, um.
Secretaria da Commiasão de Compras da Marinha, 26 de

Julho de 1913.— Capitão-tenente commisaatio, Elpidio Casar
traga. secretario.

Ministerio da Guerra

Hospital Centra/ do Exercito

CONCURSO PARA EMA VAGA DE 40 °MEM, DA SECRETARIA DESTE HOSPITAL

De ordem do Sr. coronel Dr. directo:' faço publico que no dia aa
do corroam fie 1H encerrada a inseri peão para o °Incurso de uma
vaga ite	 orneei! da 'ereta ria deste estabelechnitim, nado sn
scripta os s a to candid dos seguintes: !Rabin A utran, Salomão Atido,
Dor dio T:motheo da Costa, Gaatla racha Faria. José Castello branco,
Antonalli di Abran Cadinho e riscar Valia da Silva Lima.

Hospital Central do Exercito, 28 do julho de 1913,— o secre-
tario, Guilherme Midosi Pereira do Nascimento, major honorario.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

Do ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação e Ob r as Pablicas e
afim de at tender aos padidos de diversas firmas estiam:miras que
desejam concorrer para a execução das obras compl ementaras do
porto do Ilin eda Janniro, entre o Arsenal do Marinha e a ponta do
Calabouço, fica proroaado par 30 dias, a tarminar em 26 de agasto
pesai= vindouro, o [vaza para a a presen tacão de propoatas para a
execução das ditas obras, do accardo co:n o edital de 20 de favereiro
do corrente anno.

Directoria Geral de Obras Publicas, 25 de julho de 1913. —
Ide nutre A. R. da Costa, diractor geral.

Estrada de Berro Central do Brazil

03 ordem da diractoria, faço publico que na proxima semana
serão r/cebidas marcadorias, inclusive inflammavaia, na Estação Ma
vitima, para todas as estações sarvidas pela mesma.

fio, 26 de julho de 1913.— José Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.

Estrada de Ferra Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS É ACCESSORIOS

De ordem da directoria,- • faço publico que á 1 . hora do dia
31 do correute mez, nada si-Trotaria; serão recebi ias propostas
Mara a saaguint e fornerinionlo de trineta L areessorios, durante
'o corre') te armo, de accardo vens o Manei de encargos para a
respectiva fabricação e desenhos que se acham nesta secretaria
á disposição dos concurrentes para s.:rem examinados:

Material Hino C para 100 kilomefros de linha
Toneladas

Trilhos	 de	 10m.fi68 	 6748;480
Trilhos	 de	 9m,li 1 	 813;560
Trilheis	 de	 8m.22 	 853;560
Talas de juncção de 6 furos (21.578 pares) 	 576,565
Parafuzos com arruellaa . (129.468) 	 96,325
Chapaa de apoio	 (-275.000, -	 1101,675
Tirefonds	 (825.000; 	 317,625
Cruzamentos de 1:8 (30) 	 65,340
Cruzamentos de 1:10	 (601 	 131.640
Cruzamentos de 1:15 (50 	 113,800
- Nota — No material dos cruzamentos está feita exclusão
de contratrillios e. calços respectivos, colutnnas lanternas e
contrapesos.

Material para conservação da linha
Toneladas

ri coraçaes typo 13 de 1:8 com aeressorims 	 8,160
ee corações typo IS de 1:10 oom acceasorios 21,100
an corações typo 13 de 1:15 com arcessories 	  112.000
:, 1 1 corações typo C de 1:8 com accesaorios 	
50	

27.800

	

corações fypo C de 1:10 com accesaorioa 	  
?189;6620003	 m11 corações typo C de 1:15 co accessorioa 	

ae pares de agulhas Ia de 31/1,60 (agulha, encosto,
tirantes. Limpa e aecessorios) 	 	 51,200

	

50 pares de agulhas typo C, de 5m,0 (idem, idem 	
Mons; 	 	 81,100

200.000 pa rafuzes 	 	 142,800
400.000 iarruellas  •	 12,000
200.000 graniu-	 65,600

A entrega deverá começar em 1 de setembro por partid,
porcinos não inferiores a 20 kilometros de linha e não supe-
riores a AO.

A concurrencia versara apenas sobre o preço em libraa
•aterlinas. par unidade de material, posto no Cães do Porto;

eif Rio cabendo a preferenria de direito ao autor da proposta
mais barata por minima que seja a differença entre ella g
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas,
fadas, assinadas, com indicação das respectivas residencias
serão entrogues, em duas vias, em envolucro ;achado, can.
tendo por feira o assumpto e o nome do proponente.

Esse enxotem deve ser acomparabado de um outro, eir:
separado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente: o recibo da caução de 2:000$, unia
\lamenta feita na thosouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução, que reverterá para os cofres
da mesma e s ti-aula se o proponente preferido recusar-9e a as-
signar o eespectivo centrar-o, e. bem assim a declaração da fa-
brica incumbida da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes e a da aceeita-
cão da fabrica incumbida de fazer a fabricação, será julgada
e examinada previamente, antes de abertas as propostas. Aa
ProP osl as cuj os autores não tiverem sido considerados ido-
nana, ou a fabrica indicada não tenha sido julgada em coa
dirão de ser amoita, não serão abertas. Depois de jul gada a
idoneidade dos proponentes apresentados e da aeceitção dtt"
(revivas indicadas, serão annunciados o dia e hora para abar-
lura e „leitura das propostas que, antes de qualquer decisão
serão peddiendas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurrencia
caso os praços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abortas as propostas quaes os preços maximos acima doa
quaes não arreda nenhuma. As propo ataa não poderão emite;
SillãO uma fórmula de completa submissão a todas as clausu-
las deste edital e o preto, em libras esterlinas por unidade da
material que o prononente efferecar.

Não se tomarão em consideração quaesquer effertas da
vantagem não previstas neste edital nem as propostas que
rani verem apanas o offereeimanfo de uma reducção sobre a
propos/1 mais barata. No caso de absoluta iguahlade entre
Mina proprialas, fira a estrada com o direito de decidir a quem
cabe a prefonmeia.

O proponente arcado antes de assignar o respectivo cen-
trado. mirrará para os cofres da estrada com a importancia
dal aia/Miada no raspar' ia() caderno do encargos e destinada ao
pagamento das &avezas com a fiscalização por parte da es-
ti-aula. Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accardo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 16 de
julho dd 1913— José Ricardo _de Albuquerque,' secretario.

Estrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCORRENaA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL RODANTE PARA
A BITOLA DE 0,76, DESTA ESTRADA

-Da ontem do Sr. Dr. director, faço publico que, ás 12 horas da
tanie-do dia 4 (quatro) do ama de agosto precatam vindouro, no és-
criptorio central, á rua de-S. Pedro n. 87, sobrado, Ria de Janeiro,
serão recebidas propostas para o fornecimento de carros de passa-
geiros de 1° e 2a classes, correio e chore de trem, bagagem e an inaes
e de intlanunavels, de construcção nacional, de aceardo éorn os
desenhos á disposição dos Srs. interessados na secretaria desta' es- 

jtrada, e mais, de accairdo com as seguintes condiçõu:
Quatro (4) carros de 1' classe para passageiros, sendo os truks

Nines em todas as peças aos ultimamente fornecidos pela Italian ,
Fe Ilellitsgssvorth Corporation, tendo, porém, as molas' mais fortes,'



pirMa. Elg tetos s • r to de lacrit g ta da retos, O toi'ette será c o
stitoido 1, n• um lavatorio lo 5111: 51 o pedra marna ro ou de mel al
typo ii t.t.• dl \Imas, filtro itara aima til lira" u• esi ClíO e. latrina
typi I:. F. O -tua	 Miaas. so tio ,as lxtriiiasd	 sjilia, la l -
cloral dobar C°. As jailella- p . ,lem ser de •lese r,	 dou mgf.,
Mideadag no desetilt ). Asi lárisA, dosgalenetes el weali tde poeta
Correr. Todo o oterd será artiddeaamota coo % leni I I, olldeltam I
YOgurança, belloza e conDet , ,. A itlimiiiiação será el ctrira St He
typo A. Doas can ilis f r : ntição de .t luzi 01/ cada cem!) teci ti suta,
luzes nolavaiorio, la ho, , rval t e 2 V o tada I wes. 04 caiai' os ser1.-
corridos, 41 4 4 typ) E. F. Dee- do Mioits. A I d cada r ¡cru s ri
do 20 p.Ss 'g'iros. As voo ia ias 1, 44cair 41 tira iou''4 Mpa • ia ti pira 4pie
sai am 115 11 1 idos ,m1 pONiçá . Ca ibtilI inta. O; asso .tos 'era.) lo 11).4-:11
tipo (104 forlieC14105 niriniLIto t 3 pela nadai) tS: 11 ,elingstwat•th
ia4rati

Cinco (5) carros do segue ta cla-sr para passag 	 com os mes-
nos thsp sitivos •149; de pr ti-ira Cla ggc

1
 porem com baila liga.

com nin comparlim alto g lavai .1 •4.) e latrina central e paci
na lotação do 38 a40 pansag) - s. Bancos rev seg ivsi g, fo rma las de
-tens de ma leira o ntatriii4adzi3.illniroituação Oluettica Stone, tym A

2. Os trIteiCS serão eglianci aos preislOntes.
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• Seis (e) carros c ' creio e criei', I 4 traiu, com Wominação eleetr:ca
Ston t,tj. po A 2 e trucks ig atei 4• praia! 1 si ti;, d ',Veado ter il 1 In,
do cotai mezas e prateleiras suiriri tes P ura a e ir rePChie (5) carros pira 1.) iga ou e anilo t 15. no ii a lotarão para
dons	 aes e para a hagAge	 Cl 3 5.000 kilagramm is. O 1/1.,itil
Vim de ucks.	 ia mais re e

me. (5) cair -para j da amareis. -
To.loS as carros acima ina uno taln sarão providos do fcdos Wos-

tinglions eat ruão o de engates IlMnson manta iros. St:ão p
tamonte acabados. lavarão quatro mies de verniz e terão as anui-

!os ou uso .1 • torunnado pala Estrada. As rodas o os eixos sacio •10
typno liaste de Minas.	 -

Os Irado: scrão providos de caixa de graxa Symingtoti. As I, teias,
Ia‘ alme jo; e nsorvatorios lie agua serão do metal branco suplri o' da
The Alfaias \Vesti Cemp. Os preços serão para o material do.-
regia, na e .mar;ao inarMina da Estra ia de Ferro Central do II: izil,
loira de todas as d - pczas. Os fOrnatadores eacolhidos elitc • .:a a ri
eg Lea Ia, s ou angus ;Mo de preço dos carros, colleçõ coage • t .•• de
desenho	 ..ap ai t da (III CO11.11101.0 0. do tolas ag partes pei •g dpa dg,
dota	 ate., na quanlidada tis 5 deitmliog da cada um do; ty,,
eddedrreoria versará apena g sobra o preço que deverá ser air . r , r o-
lado	 moela nacional para cala um carro de cada typo, cab •,410
a ir locada ao autor da proposta :oitis barata, por adulou qo Is ria
a (lir:rança "are .Ala 3 qual-pior (uma. Todo o mat erial ' to qao
obj !C : 0 o prosuite edital li•v !rã s p r f iro 'eido ata 31 da ti z.
futuro, sob pana 413 p-ird , r o contactando a caução a que • 0441.444.h
para garantia classe foroeciinonto.

As propostas que iterem ser drvidam o ote senados, dica 1 ts
aseguadas, serão eritrpgik`, oro involurro f	 4- onoll
o

	

	
p

a sSantpto, O :mina dos pi' •init , nt.!S e suas rTRI)nti.is. 1;44 . iot
toem deVO. Sais aC í IillauIiido I i um outro, em Sittralb,ti1:011
to IOS	 ;Moi Mil pias:s ant pla,Var a i (Mi n i ladd	 ro:.e tia
O, lusa	 , o recibo	 cattç i0 de chios co ntos do r;n4 (2:0 H . 4 ord-viamento frita tia tli somaria II !sta !lite:ida, para garantir a 3 ra-
tara do contracto, cançã í plo rov:aatira para 445 SOIS (V . i . 4 , si O
primou une pr , ferido racli sa"-Se as si gual-o dentro de 3 (tr. -m) 'Ihs lia
data em que for convidado para fazei-o.

A questão de idonokla le dos propmentes será pipia prévio-
ment o , ant ,s de abertas as propostas.

As proéostas cujos autores não tiverem sido considerad is i 101 1 101
 serão abortas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponentes apr s • -.tains,
serão annunciadoa o dia e hora para a ab e rtura e leitura das prop ',tas
o que, antes de qualquer decisão, suão publicadas.

A Estrada re g itrva-se o (broa() de amiudar a conennynria, casa
os preços api entidades sejam muito altos, declarando, ara o; de
abertas as propostas, quaes os preços maximos, acima dos quaes não
acatita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão as clausulas deste edital e o preço que o proponente Mn-
tecer.

Não se tomarão em consideração quaosquer offertas de vanta-
genS não previstas neste edital, nona as propostas que contiverem
apulas o offeracimeuto de uma redacção sobre a proposta mais

•

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a Es-
trada com o direito de decidir a quem uh:: a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 26 . de julho de
4613.—J.F. de Souza Puno, secretario.

o

Directoria Geral de Contabilidade
' CONCUPPENCIA PUBLICA PÁRA PORNECIIIENTO DE ARTIGOS DO

GRUPO 4 — Maçai:Sas. IN sTRUMENTOS E UTENSILIOS AMO%
COLAS — ÁS nt:PARTMES SUBORDINADAS A ESTE ItINISTE-:
alo, QUE SE AnAsTECEdEm NAS CIDADES DO fiI0 DE JANEIRO
E 8. PAULO, DURANTE o ANNO DE 1913.

tio ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 30 do
jollio ',coxim° . futuro, á unta bora da tarde, stirão recebidas

la Directoria Geral, propostas para o fornecimento de ar-
. i jzos do Grupo — Marbinas, instrumentos e utensilios agri-

aulas, cuja relação xae adeante publicada (").
•

CONDIV.IES DE CONCURRENCIA

T — As pessoas que desejarem concorrer farão prévia-
monte no 'lies-ouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo
Tliesmiro, no Estado de S. Paulo, um deposito de um conto
de réis :0006' em moeda corrente ou apoliees da divida
publica, ao portador, para garant ia de cada proposta. Para os
depa-itOs no ,  Nacional esta Directoria fornecerá
guiaS até as 4. horas da tarde da vespera d i coneurrencia; os
ditos dos na Delegada do Thesouro no Estado de S. Paulo,
si-vão feitos mediante re.querimento ao respectivo delegadof i scal até a ante-o espera da inoaeurrencia.

11 — Ag propostas, em duplicata. devidamente sellada a
'ri ia via, feitas s-m erttenilas, rasuras ou tnntrelinhas,

conterão, exclusivament e, o numero de ordem que o artigo
tiver ni reinai) que adeante oae publicada. expresso em al-
Jari s MOS. e o preço em algaliai/MS e por extenso, sendo fe-
oliodos em rn 4o luerrs lavrados, com a assi gnatura do propo-
nollie e indicação da sede da casa entidnerCial

411 MIM o ton Morro seva° fechados os documentos de
quit sção de impostos federaes ou OStadoRes e municipaeS, re-
lativos ao ramo de ne g ocio a que morte/ti:criou os artigos e o
CollinWinleillo de deposito de qur trata a clausula 1.

III — A questão do idoneidade dos prononenl os será exa-,
nliriadia e julgada antes da abertura das propostas. As pro-
postas cujos andores não tiverem sido considerados idoneos
não si-tão abortas.

IV — As propostas serão recebidas, abertas e lidas &ante
1 de lodos OS cOlicarentes que se apresentarem para assistir a
/essa formalidade.

Cada um ruir/ir:irá a de todos os outros. Antes de qual-'
quer &visão, serão prbliradas na integra.

A; propostas terão o seguinte cabeçalho:
s‘ Proposta que faz 	  nogoc tante estabele-

cido á rua	 n 	 na chia!' ch 	 para
o forneoim ento ás repor? iCiies 011inialitia41:15 ao Ministerio
Agi icullnea_ liolud.ria e Commerrio que se iibasfecerom
e falado do 	 durante o armo do 1913, de ar-
t igos do Grupo 4 — Merhinus, instrumentos e utensilios °uri-
colas —	 der.;rdo ristil os N'SpeeineaCÚCS e IlllidadeS C011-
:1 1/IlieS da Cul 44:41b publicada no IFterio de 29 de Mohode 1913, de :lar-ando que se submet te a todas as condições do
edital publkado no Diocio Officio' do m-smo dia.»

VI Cl compactam,. é obrigado a tu em d r posito 00 (tio
do JaiwirO OU CM 5. atilo todeS os artigos do seu contracto;* holm l i as. porrun. rido preço Sein SUperiOr a 2:0~. não e
obrigado a ter em d eposito mais de um rxemplar; adquirido
isto Dava qualquer repartição eo Minitsoido, haverá o prazo
de o dias para Itt 1) conta aclaide soja Obri ga& a StibSti-
tuil-o n.a suti 41411044i:o, e 855011 sorcessivamente.

Igual praz', será ronefoildo tainnem para que o con-
trartant e tenha eia deposito o primeiro exemplar, contando-se
da dali da ar,,si ran 1 ma do contraeM.

VII — Os refletin entes que o I* ferecerem mach toas ou ap-
parelitO$ equivali-nous aos desr • riptos, ficam obrigados a apre-
sentar. em s'i'ara-o. o ui ene dos fabricantes, esperificações e
dentmlios ou pronpect os crua graniras de (nes arl ticos. EssesVIU — O artipo cuja ediliValelic ci Colo o da relação seja
posta em duvida por • Wagner •coneurronl e ou por lechnicos
do Ministerio, sendo a- duvida acedia pela commissão julga-
dora da conrurroncia (da qual farão parte (res teelmicos de-
signados 11010 Ministro) fica sujeito a experiencia, ficando
a coneurrencia suspensa na parte relativa ao mesmo artigo
até que seja resolvida a duvida pela dita commissão. As
denpezas com a experiencia de cada machina correrão por
tonta do respectivo proponente

IX — Os . detalhes de . construcção que se encontram na
relação, com o fim de identificar .o artigo. ahi deseripto com a

(*) A roircão foi publicada no piado Officio' de 29 de Junho.
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documentos ficarão pertencendo ao Ministerio se forem ac-
coitos os artigos a que se refirirem,
roi/chino a que se refere, serão desprezados na comparação
que os technicos terão que fazer para dizer sobre a equiva-
lendo, ficando esta restricta aos pontos essenciaes relativos á
capacidade de producção, resistencia á pressão, economia de
combustivel, qualidade do material e mão de obra empre-
gados na construeçeo e apparelhos de segurança.

X— As propostas que contiverem preços superiores aos
correntes no mercado não serão tomadas em consideração na
parte relativa a esses preços. Serão desprezadas quaesquer
offerlas de vantagens não previstas neste edital.

XI— A preferencia para o fornecinnto de cada objecto
cabe de direito ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer outra.

XII—No caso de absoluta igualdade entre duas propostas,
será preferida a do concurrente que offerecer maior porcen-
tagem de abatimento nos respectivos preços. Essas offertas
serão feitas em documento senado. como additamento ás pro-
postas primitivas, e serão recebidas de accArdo com a con-
dição A', no terreiro dia a contar da publioação das propostas.
Em caso de novo empate, a sorte decidirá.

XIII-0 proponente preferido para qualquer Torneei-
mento que não vier assignar o contracto dentro do prazo de

. cinco dias tileis, a contar da data da publicação do edital de
chamada, feito por esta Directoria, perderá o direito á caução.

XIV — O deposito a que se refere a condição I será ele-
yado a 5:0O0, para garantia da execução do contracto.

XV— Os deposites dos concorrentes que não tiverem sido
Preferidos ser-lhes-ão restituidos, depois da assignatura dos
contractos, e a caução dos contractantes depois de finda a
execução do contracto.

CLAUSULAS DO CONTRACTO
• 1' — Todos os artigos serão de primeira qualidade, de

'conformidade com as especificações da relação, sendo rejei-
tados os que não estiverem nestas condições.

2'— Os arti gos serão entregues nas proprias casas for-
necedoras, cabendo-lhes, todavia, a obrigação de acondicionai-
os convenién temente e transportal-os por sua prenda conta
até as estações em que tiverem de ser despachados.

3'— Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos
dentro do prazo das 24 horas que se se g uirem ao seu recebi-
mento pelo contractante e das prorogações feitas pelos Dire-
ctores ou chefes das repartições conforme as circumstandas
aconselharem, cabendo recurso para o ministro quando os for-
necedores julgarem insufficientes os prazos concedidos.

— Quando os fornecimentos não se realizarem nos pra-
zos marcados na clausula 3', será o fornecedor multado pelos
chefes das repartições em 20 7, sobre o valor dos pedidos, re-
petindo-se a multa a cada prazo igual decorrido, assistindo-
lhe o direito de recurso para o ministro.

V— Si pela rejeição, pela demora ou falta de forneci-
mento de artigos em casos em que seja urgente a sua argui-
SÍMIO, A repartição tiver que comprai-os a outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de 20 %, a differença
que houver entre o preço do contracto e aquelle por que
tiverem esses artigos sido comprados, e mais as despesas de
acondicionamento e transporte dos referidos artigos.

6'— A differença de preços a que se refere a clausula 5'
e as menus impostas velos chefes de repartições serão immedia-
lamente communli b adas á Directoria Geral de Contabilidade e
deduzidas da primeira conta do centractante que haja de
ser processada, ou da caução do contracto, não havendo conta
do contrartante a processar: devendo neste caso, ser com-
pleta a caução, no prazo de 48 horas.

7'— Para o fornecimento de artigos que não constem da
proposta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será
preferido o contradante desde que os forneça pelos menores
preços por que esses artigos forem encontrados no mercado.

8°— Para garantia (ci disposto na clausula 7°, as repar-
tições que adquirirem objectes não comprehendidos nos can-
/netos ficam obrigadas a fazer acompanhar as respectivas
contas das propostas de preços que tiverem obtido..

9'— As contas, devidamente selladas e documentadas,
Serão processadas nas repartições dentro de 15 dias da sua
apresentação, o que deverá ter togar até o quinto dia util de
cada mez.

10' — O contractante será preferido, sob as condições do
presente contracto, para o fornecimento no futuro exercido
emquanto não fôr escolhido o concorrente para esse periodo,
ao qual caberá então a Preferenc ia , de accOrdo com a sua pro-
posta..	 •

1 1° —Será rescindido o contracto, com perda da caução,
em favor da Fazenda Nacional, sem direito algum a qualquer
indemnização seja qual fôr o motivo:,

a) a pedido do contractante;
b) quando se recusar formalinente, por Ires vezes, ra for-

necer os artigos pedidos;
c) quando deixar de integralizar a 331100 dentro do prazo

determinado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em

faltas que tiverem dado togar a imposições de multa;
12• — Quando posteriormente ao inicio da execução do

contrario, subir no mercado o preço de um dos artigos, o mi-
nistro, a requerimento do contractante, rescindirá o contractel
quanto ao fornecimento desse artigo, sem perda da caução e
mandará abrir nova concorrendo, á qual não será admittido
o contractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de junho de 1913.
— O director geral, Mario B. Carneiro.

Escola de Agricultura

ANNEXA AO rosto ZOOTEul/NICO FEDERAL

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que tenda
vagado os cargos de preparador-repetidor da 3' cadeira (Bitanica e
Zoologia) e o de professor do Topograhia e Desenho desta escola, fica
aberta, por espaço de GO dias, a inscripção para o concurso ao pro-
vimento elrectivo daquelles cargos.

O concurso constará do provas praticas (e. liminatoriash escripta e
oral, na ordem da enumeração, sendo os pontos que lhes são refe
rentes fornecidos aos candidatos com 24 horas de antecipação.

O caadidato, em requerimento feLe a esta direttoria, deverá
juntar:

Os titules, attestados ou certificados scientificos que tiver ;
Documentos que prove se achar era pleno goso de seus direitos

civis e polirmos •
Folha corrida tirada no togar da residencia e relativa a seis MeatS

anteriores ao requerimento de hiscriptão.
A' falta de titules scientificos m original, poderá ser apresm;

tada pura-forma.
Ao requerimento dc inscripção poderão ser annexados os trabalhos

do candidato sobra a materia sobre que versa O concurso, assim
como quaesquer outros de reconhecida utilidade.

Directoria da Escola de Agricultura a nnexa ao Posto ZuOteChilie0
federal, 5 de junho de 1913.—N. Alhanassof, director.

Estola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 229'

De ordem do Extno. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, faço publico que, de accen •do com o disposto no art. 55 do
Codizo dos Institutos Otticiaes do Ensino Superior o Secundado, que
baixou com o decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901, continúa
ala rta nos dias 10, 17 e 18 de setembro futuro, até as 2 horas da
tarda deste ultimo (lia, a inscripção para o; candidato; ao concurso
que terá togar afim dc se prover a vaga de substituto da segunda
secção da mesma escola.

Em 5 de julho de 1913.-0 secretario interino, Japus Cesteiro.

inspoctaria de Penca

De ordem do Sr. inspector, faço publico, para cot-lime:mento dos
into rc,..ssadas, que até o dia 30 do corroute ás 2 horas da tarde se acha
ab-rta concarrencia publica para o fornecimento da 0.00) cartei-
ras da pescador, 12.000 promptuarios, 12.000 cartões do reeistro
12.000 fichas, conforme (18 mod dos que se acham nesta inspectoria,
na Praia Vermelha, em uma dependenda do :Ministerio da Agricul-
tura.	 -

O proponente deverá apresentar sua proposta acompanhada do
recibo da caução de 1005 no Thesouro Nacional, que sara feita me-
diante gaia desta inspectoria.

Para ser assignado o contracto, o concorrente depositará na-
quella repartição, Cambem mediante guia desta inspectoria, 5 % do
total do valor de seu contracto.

No caso de absoluta igualdade de qualidade e preço entre duas
propostas, será preferivel aquella cujo autor apresente melhores con-
dições de idoneidade, a juizo desta inspectoria.

Rio d 3 Janeiro, 22 de julho de 1913.-0 chefe do escriptorio,
Gustavo Guitnerites,



SOCIEDADES ANONYMAS
Companlkia ind tv=itrial Pescador

« :Sn nt a, Cr uz »

ACTA DA ASSENIDLEA GERAL PRELIMCIAR Á CONSTITUIÇÃO

AoS nova dias de julho de 1913, ás 3 horas da tarde. achanilie: •
ennidos no escriptorio da rua dos Ourives ii. 27, 1° andar, sob- i

Mores de acções em numero legal, como se verificou do livro do ir ••
sei iça, o Sr. coronel Ilannibal Porto, um dos incorporada:Si:3,
para proddir os trabalho: da reunião o Si . . c nome! Alfre lo
de Alm o i ia, e sendo :aceito assumiu o respectivo cargo, convi an 1
para 1° e 2° seeratarios os Srs. José João de . Autorias Silva e Minion
Thi•dim Lobo.

Constituida assim a tu 'sie lido pelo 2° sceretario o atm:meio da
convoraçã , ,,(1.S$1, (lsr. preedeilte que ,á vista do referido a:meneio,
luis da presente as sembléa se limitavam á nomeação .le tres 1 nvail
para avaliação em bens, coesas e direitos, confirme preceitin o
art. n. 7: do decreto o. 434, de 4 de julho de 1s91.-

Assim, convi !ava os Srs, subscriptorcs a inticarem os rermi s

Depois de diffsrontes indicações por al guns dos Srs. subscripto-
res, rimam unanimemeate nomeai] s os seguintes Srs.:

Capitão de mar C gq 1lera Joaquim lia ynnindo de Lanvire,
pheiro	 Jeronytno Ilabollo o o advogado. Dr. Guillierne Telt C10111)
'Cintra.

Nada mais havendo a tratar, o -Sr. presidenta encerrou a sns4n,
da qual, para constar, eu, José João de Amorim Silva, 1° 93Critil1'10,
LINTel a presente acta, filie vaia assinalada pelos membros da In ' a
mais subseriptn res present ,.s. — J. J. de Ato ruim Sitia. — Hannitud
porto.--Guilherme. Tedl Coelho Cintra.—AH redo Angusto de AI/mi:a. -
José Cardoso PCI*Cfrei.--111'. Herculano de Inglez; de Sou:q .—O-tile:o Do-
tra.—Antonio de Proença .—Safrador dos Santos. -- .111noct
'Alm.—Manoel Candi° Ximenes de Arou - ie.—Dr. JCPOtlyill0 Babado.—

Duque.--Pu'. Ai ixtotelcs Ferreira.—Genoreva de A 'Lido e
nutro Ferreira.—Dr. Armando Dias.
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r.10 siguida o Sr. 2° soar :tad i leu o reagi° da deposito feito no

nanai ii Urazil, o qual á do tAur
3:0156100.—	 l! Á iii-oeilaradOn da Companhia In-

ilostrin Peseador Sinta Caies a meti:tio 	 tres centos e quinze mil
s ,	 (l'en contas de réi s e ier -e indentes a 10 	 do capital ein

funil: ir, rolo que a na -sina S3 'ctiu,ti n ri,	 quiGn	 réis dl 11,)S:1
:11	 ;.). Rio de Janeiro, 12 de julho da 1913:— O thasoureiro,

A ;at s foram lidos os es tai 'cita:, ! já aosignajos por todos os Srs. ac-
ci 'ri :as, O quaes foram /por vaio:,

presidame manion Pra s milute proposta que se achava
sobra ;1 11114a, a qual é da	 n . s	 time:

Pro • .a s ta — propomos irra dr; /1/ ti 1;:i . is ao portador. hanaficiaries,
sem vai ; I ., com direito cada um titulo a 1 "„ do lucras liquidas de que
trilaii art. 20 tios estatuto : , Sejaill conferidos e opporttfaamente ale
tre2nes ao Sr.	 de Pro 'ira..

S. S. em 15 de jullia iii, 1.5 13. -J. J. de .1111011. 111 Si't'a.—Alfrede
A	 de Abiisida.—Iliannital Po.-to	 porgdig y , de Aragq0,

O Si'. pre,idenie usando da palavra, , liZ PP, achando se 1111211-

(111 las ia Ias as tair.nalidadio le4aa4, ilaolarava AifininvamemtA coustis
Inala a Companhia In•lust"ial Pie.cmiur -Sitota Cruza, e, de accürdc
em as disposições trausitorias dos seus estatutos, proclamava dire-

ctoras, fiscatis e supelentes US 5,2,0 .101 4 'S S211/101'eS:
Iliriator presidente e techieca, Eduardo de Proença ; director

tios inu-oiro, Joié João de Amaram Silva, e director secretario, Josd
Carths n Parira.

Fiscaes: C.31'. n11el Alfredo Angu s to de Almeida, coronel Ilannibal
Porto e Dr. Guilherme T'e ll CotMio intra.

Simplentes: Salvador ilos Saiu Is, Dr, Aristotelas Ferraira e Ma-
noel Cornai() Ximenizs tIo ArÁgão, a gthrui dava passa dos respoetivo3
carpas, fazenda votos pela prosperidade da nova companhia.

111,se mais que agradeaia aos. Srs. accionistas de o terem esco-
lhido para prasidir a reunião, e que fiada mais Imporia o tratar, On-j
Inrrava a sessão da qual para constar, eu, José João de Alimenta Siiva
lavrei a presente acta que vais por mim as4gléada na qualidade de

secretario, pelos membros da mesa e mas 'accionistas presentes.—
J. J. ao Amorim	 Dedo Angusto de Alm . ida.—.11anoel The-

Loho.—José C Ditoso Pereira.— Ilannibal Porto --Dr. Theaisto-
ides Barbosa Ferreira.— Antazio de Proenç 7. — Manoel Cornelio
nicles (1.2 Apagão.—Salt . rt,b),• dos Santos . —Dr. lie"culano de laglez de
SafiZa . —Dr . Guilherme Te!! Coelho Clara.- Dr. Ar istoteles l'erreira.
—Grito roca de Agata° e Castro Ferreira. —Eduardo de Proença, .

ACTA DA ASSUMIA GERAL CONSTITUTIVA

Aos quinze dias da julho de 1913, ás 3 horas da tarde, achan-
do-se rClIlli.10S 110 escriptorio da rua das Ourives n. 27, 1° andar. 11
subscriptorts representando 375 noções,-como se verificava &Mito
do presença, o Sr. coronel liai/ilibai Porto, um dos incorporadie.',,
propoz para presidir a assembiéa garal, o Sr. coronel Alfredo Au-
gusto de Alm ida.

Acedia esta indicação, assumiu o Sr. Almeida o respeetivo
cargme convidou para 4° 0 2° secretarias os. Sts: Josesloão•de Amimai
Silva e Manoel Thedim Lobo.

Constituída assim a mesa, o Sr. presidante oxidicou os fins 'Ia
convocação, conforme o annundo publicado no Jornal do Commerein,
isto é, apresentação do laudo dos louvados nome:idos pela assemleéo
preliminar e mais actos constituitivos tia companhia. -

Lida a acta da sessão anterior, em 9 do corrente, e Mugem so-
bre ella pedindo a palavra, roi approva•la por unanimidade.

o Sr. presidam° mandou ler o landi' dos louvados o que foi
Jeito pelo 20 secretario e é do tefir seguinte:

' , Laudo — Os abaixo assinados, o-ninados cru asseinbléa geral
dos sole:Motores de acções da ComPanbia 	 Pesei' lar' ' Si rui
Cruz», realizada em 9 Álo corrente, para o fim de avaliar os Iam;
causas e •direiteS aftin de constiluir capital da masma couji paul
tendo em vista a propasta -que lhes foi presente para acquisição dii
privilagio concedido pela carta patente ti. 7.730, de 12 de julho
deste anno para um apparelho de pescar denominado ' , Pescador Santa
Cruz»

Considerando que, além do direito do explorar no Districto Fe-
deral e Estado do Rio, pelo prazo de quinze anu0S, ha mais o diraito
de explorar em todo o Brazil

Considera:ido que O dito apparelho privilegiado é o unico conhe-
cido para pequena pisca eia bahias, rios o lams;.

• Considerando que o commercio de peixeéum dos mais lucrativas,
especial:tente no nosso pai; onde ha grandes ensanchas á Mins:ria

- de pesca pela abundancia rocolihseida de peixes, tanto que o Governo
Federal se interessa e anima essa industria por direrentes meios
avaliam a parte em bens, causas o direitos na im portai/eia do cin.;
comia-contos de riás (50:000$0::0).

Rio do Janeiro, /0 .de judio-de 1913.— Joaquim Raymando deLa-
mare.—Guilherme Te!! Coelho Cintra.— Jeronymo Caetano Babello» o
.qual submeitido a discussão- e apprOyasão foi unanimemente ap-
nrovaclos

Certifico que, por despacho da Junta Cornmerelal de hoje, ardil-
varam-se nesta repartição, sob o e. 3.862, os si:0310S documenlo2
referentes á Companhia Industrial Pescador Santa Cruz, a saber : os
sous estatutos publicados na Diario %dal de 26 de junho vigente
e njunciam ente com o decreto n. 10.303, de 23 do nio2 acima; as
;units das assembléas gerais de constituição, realizadas em O o 15,
tambom de julho; uma publica fórina do deposito da decima parte do
seu capital em dinheiro, Mita no Banco iii Brazil; a guia do paga-
m roto devido feito no The:ouro Nacimal. Eu, lloracio Pestana do
Aguiar, 3' aliciai da secretaria desta junta, passai a presaute, do
que dou fé. .•

Rio de Janeiro, 28 de junha de 1313. — Dr. libra Campos, di(
rociar.

1

SOCIEDADES_CIVIS
Venerarei Irmandade de No . ilsa Senhora de

1L'enha do Iiirança

Com sécia na freguezia d3 Ira;5 do Rio de Janeiro

ANNEXO AO COMPROMISSO

DA INSTITUIÇÃO DA CAIXA DE CARIO:ME)

Art. 1.° Annan á Vene lr.avel Irmandede de Nossa S e-nhora da Penha, que se venera em sua tapena da freguezia
do balá, nesta cidade do Rio de Janeiro, fica instiluida uma
«Caixa de Caridade, para beneficio dos irmãos da mesma -
Veneravel Irmandade, quando impossibilitados de prover á
propria subsistencia.

ML. 2." O fundo constituinte desta *Caixa de Caridades
será formado com calcoenta por minto da -receita liquida an-
nual, verificada em encerramento de contas da Veneravel
Irmandade de Nossa Senhora da Penha, e mais os donativos
o legados que lhe forem directamente destinados.

Art. 3.° A.quatit ia annualmenle apurada como expressão
dos 60 "I° da receita liquida será immedistamente empregada
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em apolices da Divida Publica Nacional, em predios ou no
que maior renda der. O emprego desse capital será escriptu-
lado como propriedade da «Caixa de Caridade> da N'eneravel
Irmandade de Nossa Senhora da Penha de França.

Art. 4.° Os beneficios a que se destina esta «Caixa de
Caridade> só poderão ter effectividade depois que o capital
realizado da mesma attingir a duzentos contos de réls.

DOS SOCCORROS

Art. 5.° Terão direito aos beneficias da «Caixa de Ca-
ridadi» os necessitado» que já forem irmãos da Veneravel
Irmandade de Nossa Senhora da Penha na data da creação
cesta «Caixa», que é a data da sua approvação em Mesa Con-
juneta, segundo os arts. 76 e 80 do Compromisso em vigor.

Art. 6." As pessoas que se inscreverem como irmãos da
Yeneravel I rmandade de Nossa Senhora da Penha, depois da
creação desta «Caixa de Caridade», só poderão ser partiri-
pant us dos seus benefieios dez rumos depois da sua inserirufm.

Art. 7.° Para obter os beneficios que esta «Caixa» presta,
O irmão nee•s s itado apreseniará iii ecelarta ti,. ii>:sa Ve-
IIPVIIN 'I irmandade, e dirigida ao Irmão Juiz, pidiçãr acom-
iianhada tio diploma e mais documentos que achar uteis; e
o Irmão Juiz, com a maior presteza possivel, promoverá as
averi g uações, e despachará, marcando o soreorro a prestar,
de accórdo com o que dispõe este Annexo ao Compromisso.

Art. 8.° Nem a petição, nem outro qualquer papel para
este efeito são SlIjoifOS a sello.

Art. J. li IcIR;jc n JUIZ ifesignará para inf:irmante da pe-
tição um irmão Delinitior, um Ornejai da Administrarão. uni-	 •irmão g raduado em actividade ou não, quem mais DCOXIMO
residir do peticionario, e esse escreverá O seu parerer na
nropria petição internou:do i• que viu, e affirmanda Se ()
rilhão está ou Dão no caso de ser Sere(IITIII0 Com o pede ou por

outra fórina mais de ace.M •do coni o seu direito expresso
nesse Annexo ao Compromisso da nossa Ven p ravel Irmandade.

Art. 10. No caso de haver discordaneia entre o pedido e
O que Ode sor cam pe/lido, e Irmão poderá enviar a he i ição
a outro irmão que informe, lambem, antes de dar o seu des-
pacho.

Art. 11. O despacho negativo deve assentar sempre sobre
duas informações negativas. Do dispa' tio do Irmão Juiz
haverá, porem, recurso para a Mesa Administrativa, quando
necessaeio.

Art..11 2. O irmão que obtiver Ospacho negativo não
poderá mais haver a sua pstição, nan fica inhibido de pedir
novamente socorro, mas isto sómente depois de deconWo
uni animo sobre a primeira petição.

Art. 13, A PPi rã desoarhada receberá o rine do Irmão
Secretario, que uandará fazer o respectivo registro e expe-
dir Gaia.

Art. 11. A Geia entregue ao irmão soccarrido será as-
signada pelos irmãos Seer,darin e Thesoureirn.

Art. 15. O soccorro podirá ser prestado de uma só vez,
em casos extraordinarios, a juizo dos Offienies. Este soréorro
extraordinario, porém, nunca poderá exceder de trinta mil
réis.

Art. 16. O irmão que tiver recebido este soreerro xvira-
ordinario não poderá perceber o soccorro mensal prestado
ans invalidos senão uni anuo depois, salvo si vir graduado,
caso em que a Administração decidirá como jblgar de equi-
dade.

Art. 17. Os goccorros men sacs serão prestados no dia
15 de cada min. Os extraordinarios quando solicitados.

Art. 18C"Os soccorros Serão prestados em dinheiro que
ó irmão soccorrido receberá na Secretaria da nossa Venera-
vel Irmandade.

Arf. 19. Quando o irmão soceorrido não pudor compare-
cer em pessoa, poderá mandar outrem com procuração ou
carta sua, authenticada por um irmão membro da Mesa, que
(ateste a sua identidade.

Art. 20. O irmão pobre que, bor avançada idade, desas-.
Ire ou molestia julgada de difficil cura, se recolher a um
hospital,. deixando privadas de meios pessoas da sua familia
que viviam a expensas suas - esposa, filhos menores, pae
ou mãe invalideis - poderá pedir para essas pessoas o soe-
corro a que individualidade tom direito, des pachando o Irmão
Jtiiz conformr for de equidade, sem abandono do que está
disposto nos arts. 9 a 11 deste Annexo ao Comproinkso.

Art. 21. Os irmãos sorcorridos que não receberem pes-
'snalmente os soccorros na Secretaria da nossa Veneravel Ir-
mandade mandarão de 1 a 8 de janeiro e de 1 a 8 de julho
de cada armo attestados de vida, passados pelo parodio da fre-
guezia em que residirem ou por um membro da Mesa da nossa
Nenertivel Irmandade,

Art. 22. Si o kinão Juiz Jubilado cahir em infortunio e
iptecisar do soccorm da <Caixa de Caridade, ser-lhe-Ui da-
dos eincoerita mii réis mensaes. O mesmo snecorro se prestará,
ne nas mesmas condições, á Irmã Juiza Jubilada.

i r Art. 23. O irmão ex-Juiz que necessitar do soccorre da
iCala de Caridade» receberá trinta e cinco Mil réis mensaes.

O mesmo soccorro s! prestará á irmã ex-Juiza que, tendo
enviuvado, esteja em penuda, e o peça.

Art. 24. Os irmãos que tiverem servido os cargos de
Thesoureiro, Secretario ou Procurador, ou que, por terem
servido repetidamente outros cargos, tiverem essas gradua-
Pões, perceberão em caso de necessidade. vinte cinco mil
leis mensaes. •

Art. 25. Os irmãos que tiverem servido os cargos de De-
finidor e te Director do Culto 1nvino, e precisarem do socror-
ro da «Caixa de Caridade>, receberão dez mil réis mensaes.

Art. 26. O irmão Zelador ou irmã Zeladora que vierem a
carecer do soccorro da «Caixa> receberão cinco mil réis
mensaes.

Art. 27. Cada irmão simples que provar necessidade de
soccorro perceberá ires mil reis mensaes.

Art. 28. Por morte de irmão ou de irmã á Veneravel Ir-
mandade de Nossa Senhora da Penha sõmente resta cumprir
o que dispõe o art. 104 do Compromisso em vigor.

Art. 29. O que dispõe este Annexo ao Compromisso da
Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da Penha, em materia
de soccorros aos irmãos impossibilitados de prover á propria
subsistencia, poderá ser alterado futuramente pela Mesa Con-
juncta, mediante proposta da Administração, fundada no estado
do patrimonio da «Caixa de Caridade>, e em uma experiencia
de dez annos, pelo menos.

DA ADMINISTRAÇÃO DA RCALÇA . DE CARIDADE)

Art. 30. A «Caixa de Caridade> será regida pelos Offiriae.,
da Administração da Veneravel Irmandade . de Nossa Senhora
da Penha, que são o Irmão Juiz, o Irmão Secretario, o Irmão
Thesoureiro e o Irmão Procurador. A sua escripturação será
feita pelo melhor processo, a juizo do Irmão Secretario, de
accardo com o irmão Juiz.

Art. 31. Atém dos encargos commellidos Do, Irmil'o The-
soureiro pelo capitulo V do Compromisso, cunnite-lhe, pois,

funcção de thesoureiro da «Caixa de Caridade>, formando
attentamente o seu capital, conforme o art. 20 deste Annexn,
administrando-o, de accordo com o Irmão Juiz e o Irmão Se-
cretario, e effectuando os soccorros conforme o que aqui se
estabelece.

Ari . a-. No dia 30 de cada mez o Irmão Thesoureiro de-
verá ter encerrado a conta de receita e despeza da «Caixa de
Caridade, enviando as respectivas notas ao Irmão Secretario.

Art. 33. A Veneravel Irmandade de Nossa Senhora da
Penha e a «Caixa de Caridade> annexa são representadas, para
todos os effeitug. pelos irmãos mencionados no art. 30, os quaes
de todos os si.fus actos devem prestar relatorio ao Juiz, e e'le
á Mesa.

-	 - •DA INSCRIDÇÃO DE Mum.Ios
Art. 34. Toda pessoa que desejar pertencer á Veneravel •

Irmandade de Nossa Senhora da Penha, que se venera em -
sua capella, na freguezia de !rajá do Rio de Janeiro, apresen-
tará proposta por interinedio de mm mesario, declarando o
seu nome, o de seus pacs, Jogar e data do seu nascimento,
ocruparão, emprego ou profissão, rua e numero de sua mo-
rada. Esla proposta será despachada peto Irmão Juiz, depois
de se informai. da moralidade do pretendente.

Art. 35. Para ser inscripto como irmã:) é necessario con-
tribuir r pm a joia de cem mil reis, si tiver de idade até 40
annos; quem tiver de 40 a Si) annos contribuirá com cento
e cineoenta mil réis. De 50 annos em deante os Offici .aes deci-
dirão para cada caso se n pretendente deve ser admittido como
irmão, e com quanto deve contribuir.

Art. 36. Do pretendente que fôr recusado archivar-se-Ú •
a proposta, em sigillo, para orientação da Administração, em
caso de ser renovado o pedido.

Art. 37. Se se verificar inexactidão nas informações rela-
tivas á idade, pateia, morada ou filiação da pessoa inseripta
como irmão, será feita uma nota á margem da sua inseripção
para que os seus direitos fiquem restrictos aos beneficios es-
pirituaes da nossa Veneravel Irmandade,

DAS ELEIÇÕES

Art. 38. Annualmente, por oreasião das eleições de que
trata o Capitulo IX do Compromisso em vigor, os irmãos Offi-
eines da Administração findante comporão a Nominata. na
fórma dos arts. 58, 59 e 68 do Compronilsso, comprehendendo
imita, porém, doze supplentes de Definidor, e incluindo coam
membro da Mesa o Director do Culto Divino. 	 -

Art. 39. A Mesa Administrativa será eleita por um anuo.
Art. 40. Os officiaes da Administração poderão ser 	 .

Los até tres armes, ainda podendo ser renovado o Seu mard.,to.
si houver obras ou outros quaesquer empreheudimentos tu,e
exijam a continuação do seu zelo e responsabilidade.

Art. 41. Qualquer irmão Definidor poderá ser reeleito par
tempo indeterminado, a juizo da Administração.

Art. 42. Não poderá figurar na Nominata irmão que tenha
menos de um armo	 inseripto, nem, tão pouco, IrmãO ciLiej
seja devedor do Irmandade.
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Art. 43. A reunião da nova Mesa para posse e joia eflectu-
ar-se-á na ultima dominga de Janeiro de cada anuo. Nessa
Mesa se declararão as vagas decorrentes da recuso ou do fene-
cimento do algum irmão eleito..

Art. 41. A vaga de Definidor declarada, então ou posteri-
ormente, por erten.° de recusa, ~tuteia ou tallerimpnto,
será logo preenchida, recorrendo-se aos irmãos eleitos como
supplentes.

Art. 15. A vaga do ()Meia! (Juiz, Secretario, Thesoureiro
ou Procurador) declarada durante a primeira metade do anuo
compromissal, por effeito de renunria ou de fenecimento, será
preenchida pelo irmão immediatamente mais votado para o
mesino cargo. Se a vaga se der na segunda melado kl(' anuo
compromissol será convidado para preenchel-a o irmão que
houver ultimamente exercido esse mesmo cargo.

Art. 46. O irmão eleito e que, na Mesa a que se refere o
art. 43, por ausente ou por qualquer outro motivo, não p ife-

- recer a Jona de que tratam os arts. 52 a 55 deste Annoxo ao
Compromisso, será aguardado pelo irmão Thesoureiro até o
fim de fevereiro seguinte.

Art. 17. O membro da Mesa empossado na ultima dominga
do Janeiro que atO o ultimo dia do 1110Z lie Feverero não haja
satisfeito a clausula da Joie terá abandonado o cargo para que
filia eleito. devendo, para substituil-o, providoneiar a Admi-
nistração dr acrikilf) CM o disposto nos arts. SI e 15 deste
Annexo ao Compromisso.

DAS DVAIXS
Art. 18. As irmãs da Venerztvel Irmandade de Nossa Se-

nhora da Penha da Freguezia de traja não tomam parte na
Administraçái, nem intervêm, ai esmo, nas eleições; ~tudo,
podem desempenhar cargos onde exercitem sua piedade e
religião: Serão eleitas annualmente uma Juiza, nina Directora
do Culto Divino e 21 zeladoras.

Art. 19, A Juiza será escolhida entre as irmãs que te-
nham dado mais provas de amor e dedicação á nossa Vime-

sravel Irmandad e, preferindo-se a que já tiver servido outros
-cargos, e que soja esposa do Juiz eleito. O mesmo critecio
dirigirá a eleição da Directoria do Culto Divino e das zela-
doras.

Art. 50. A Irmã Juiza não deverá faltar ás festividades,
e terá assnifin ein logar ou tribuna distinclos. A seu lado fica-
rão as irmãs Directora do Culto Divino, e as Zeladoras.

Art. 5 1. Para os cargos desempenhados P or oPIIIIOra S D O -dera° ser inelnidas Nominata, e votadas, mesmo, as que.
ainda oftd soado irmãs, sejom, entretanto, esposas ou filhas do
irmãos a etege2, comtanto que se inscrevam como irmãs antes
da posse dos respectivos cargos.

DAS JoIAS
Art. 52. O irmão eleito para o cargo de Juiz offerecerá

uma Jona de cem mil réis, no minitno, assim conto a Irmã
Juiza, sab, o si fór esposa do Irmão Juiz, caso em que ella po-
derá of':eri eer oitenta mil reis de doia.

Ai I . 52. Os irmãos eleitos para os cargos de Secretario,
Theseureiro ou Procurador offerecerão, cada uni, a Joia de
eineoenta mil ráis, no minimo.

Art. 51. Os irmãos eleitos para o cargo de Definidor e o
irmão e a irinõ eleitos para os cargos de Director e de Dire-
ctora do Cuito Divino, offerecerão, cada um, a Joie de trinta
mil réis, mi mínimo.

Art. 55. Os irmãos e irmãs eleitos para os cargos de Ze-
lador e de Zaladora offerecerão, cada um, a Jo'a de vinte mil
reis, no minimo.

DAS unsouxOns
Art. 56. O irmão que tiver servido por tres annos o cargo

de Juiz será emisiderado Juiz Jiibilado. Se, porém, ao (11111/11'
o cargo já tiver a graduação de Juiz, aquelle titulo lhe será
dado ao fim de dons annos de exercido.

Art. 57. O irmão que exercer por Ires annos o cargo de
Secretario será graduado em Juiz.

Art. 58. Os irmãos que exercerem por tres annos os cargos
le Thesoureiro e de Procurador serão graduados em Se-
neta rio.

Art. 511. Os irmãos que servirem por cinco annos os ca.'-
nos de Definidor ou cle Director do Culto Divino serão gra-
duados em Procurador.

Dos T1TULOS
•

Art. 60. Terá o titulo de Protector da Veneravel Irman-
dade de Nossa Senhora da Penha, conferido em Mesa, por
proposta de qualquer Officio] da Administrarão. qualquer
pessoa virtuosa, christã, mesmo estranha á nossa Irmandade.
que, em vida ou por morte, offerecer ou legar á Venernvel
Irmandade de Nossa Senhora da Penha quantia superior a um
conto de réis.

Art. 61. A Administração da Veneravel Irmandade designa-
rá uma columna ou arco de capella para collocação de placas
de monitore cada uma com o nome de um Protector.

Art. 02. Terá o titulo de Homfeitor da Verwravel Irman-
dade de Nirssa Senhora da Penha qualquer ¡flerte que offereça
para 'III seus cofres quantia não inferior a quinhentos mil reis.

Art. 63. A Aummisiracão mandará imprimir bellas ima-
gens te Nossa S(1 111101'11 da Penha, em baixo de cuja gloriosa
•sfrimut so leia igualmenl y impresso: eartereeicla ao limão
liell/frilOr (OU Irmã Beniteitora) F... (o /tome por extenso)».

DISPOSIÇÕES 0ERAEs

Art. 61. De accórdo com os arts. 6° e 76 do Compromisso,
a Mesa representará sempre a Veneravel Irmandade, como a,
sCaixn do Caridade», activa o passivamente, em juizo e fóra
deite; não respondendo os irmãos, individualmente, pelas obri-
gai Oes que os seus representantes contrahirem, expressa ou
tardamento, em nome da Veneravel Irmandade ou da »Caixa
de Caridade».

Art. 65. E' dever dos irmãos rommunicar á Secretaria da
Veneravol Irmandade quando mudarem de residencia e quan-
do tenham de ausentar-se do Rio de Janeiro por mais de um
anuo.

Art. 66. Aos irmãos graduados não em exercido e aos
titulares estranhos á Admin i stração cumpre atreito!' e d e sein-

'111100 com desvelo e deverão as comuns:iões honorificas para
que forem nomeados polo limão Juiz (art. 112 do Compro-
misso?, concorrendo para o brilhantismo do culto da Virgem
Na Missima Nossa Senhora de Ponha, para a solomuidade do
(odos. es actos religiosos, e para a prosperidade da nossa Ve-
noravel Irmandade.

Ar(. 67. Perderá o direito de irmão da Veneravel irman-
dade de Nossa Senhora da Penha que se ~Era em sua capella
da Freguezia do !rajá:

a) o que for condomnatio por crimes contra a honra, aL
vida ou a propriedade;

b) o que bellar directa ou indirectamente contra a mo-
ralidade e credites da nossa Veneravel Irmandade ou desres-
peitar os membros da sua Administração no exercido de suas
funções;

cl o que extraviar (mentias ou objectos pertenvintes á
nossa Veneravel ficando salvo á Adminis.ração o
direito de rehavel-os, mesmo judicialmente;

tl) o que receber sercorros ou tenha ree phido.por Meio de
fraudes. illudimle as seguranças e disposições deste Atines°
ao Compromisso.

Art. 68. Revogam-se as disposições em contrario.
Aprovado por Mesas Administrativa de 7 de Fevereiro

le 191.1, e ()animada de 17 de Março de 1913, sendo revisto
mi 20 de junho de 1913 pelas Mesa Administrativa e Mesa Con-
u neta.—Juiz, José Duarte	 —	 rio, Domingos José

Ne rua neles	 — '1' ti 	 Atem shl Pinto Reis. —
Proeurador, Manoel Alces Ribeiro. — Dfqinidores, Joaquim
litigam da — Carlos do Carmo e Oliveira. — Manoel
:Roces" — Antonio Pereira dos Passos Ribeiro. — Euzebio
de Palra Legey. — José Luiz Pereira. — llonorio Gurgel. —
La iz Gomes da Fonsé.o. — José Realrigues. — Antonio 'fel-
:regra Pinto. — João Rebelo Gonçalves. — AngeloVieira
Borges. — Joaquim. lin um "s FlOTP i PO, — A ir ((mio !Daqui PI POiss
"(O de Castm. — Antonio t Seilra Moreira. — Manoel Jose
Ferreira Junior. — JOSr Silva Melro. — José Pinto Soares
de Moura. — ledo .11-téin Ribeiro. — Silrestre Augusto da
(vis Ia. — JoO(dll bit LIO Sara (I OSIUãO Filho. — Com mondador
José Gan caires Guimarães. — Francisco Sinral. — Fernando
José de Med e iros. — 1 iirector do Culto Divino, João ArMili(10
(10S Pasxn q Enredo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.4.55—.1femorial descriptiro da incench de «um apparelho para

annuncios nos arcos voltaicos., para que pretendem privilegio
Urgia° Freitas Guimarães e Alberto Campos, domiciliados nesta
cidade do Rio de Janeiro

O objecto da presente invenção é um novo apparelho municiado%
com tres facas em riamo de prisma triangular, deStina•lo a ser fixado
em relvamos, pnstes, mastros e semelhanns, e especialmente em co-
Moinas de illinninação publica com tampadas de arco voltaico.

E' bem sabido une em geral estas colorimos para tampadas de
arco voltaica Piem termo tal que mu apparelho annunciador de tres
faces não pôde ser introduzido pelo extremo superior da colmaria.
para ser fixado nesta.

O novo apparellio annunciador é construido de modo que pede
ser introduzido de lado na columna e ser fixado na mesma facil e ra-
pidamente.

No desenho junto:
A fig. 1 representa um apparellto s-..gundo a invenção fixado em'

uma columna de simporte de uma tampada de arco voltaico,. 	 "t».
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se distingue facilmente iias outras pelo signal da tempo que compre-
hende a sua disignação.

Detarminada por este processo a posição da duas estações pela
haura do chronometro, fica determinada a posição da estação re-
ceptora.

No desenho está reprasentado em diagramma o modo por que a
estação transmissora actua na receptora.

1 é a eStnio transinisnra e. li a receptora. Na estação Ma •
ginissora iodica a o apparalln da transmissão rotativo, que pode 	 e
mi anta lo por modo conhecido, para eaci:ar issivam ante, uma
apô s outras, ai antanis dispostas em fôrma estr :fiada. Na osbaço

receptora b indica o arpa ralho receptor e c o ponteiro da, um relogio

qua rara synchronam ante Con o appiirelho de transmissão.
Coma o poli eira c gira synchronam anta COM O trairOni;50r a, p-

das , d aluzir da posição do poideir iqual das antenas ai :tendidas Ca

es t irão transinissora está intnrcala lia. O vir-5e-3 a masinn nino-
sidall ilo s no qoanlo a antena intercalada estivar na diramigão
estação rac iptora.

Além 11 15 10 119110 o dispositivo estor arranjado da mndi que, de- .
pois de ominado o signal da tampa, seja eXCi!ailO COliveniantemente

p -510 roo: unem das anteoas da estiçao transmissora A, antas da ee
dar um signal II ramo para o morte.

Fiumaimannt • reclamamos os banaficios da Convoução hdernacio-
nal (promiliz ida pelos Decretos ns. 9.233, dia 28 de junho de 1581, e
O4 de O (1 • jan a iro d V1903) visco ter sido depsita lo o m ;saio ;ao-

nas pecas triangulares ABC /Vir parafuss e parcas P, saloio as porcas
por massanetas que contribuem para armar o apparelho. 'is  outras ctricas O COM o empecm a 1 len transmissor orienta lo o de mi n i • c..

partes visivcis do apparelho pidona ser ornadas, emolduradas, etc. 	 1 :Hor elo orientado, r Ir:eteriza lo paio rico 9113 DO pasto de [riu -

As partes acima descriptis li) appar alho podem sai : de ferro ou vnissão sia dá pl. ; mi • ,LIT1.51ze uni sigiril g ira talo» não orientado dia

do qualquer outro metal, fundidas, forjadas ou trabalhadas por in boa o principio iia ratação de aralls111 .“01*, O em sag ui ia um signa I

qualquer outro modo ad im p a lo.	 oriental', Cilia idano gira (min velordlitile.dat, a partir li' um rumo

Em resumo, s'seivindicamas como pontos e caracteres constai:- inic:ai da 14, p ira um ru no ta.111)Cm It1 i, para pel i dia' rd i . 1 IQ

tivos da invenção : 	
tango) entro o sigaal il : d a nar e o m nu cito tf i int ias: la I; mu is ma

1°, uni appa ralho annunciador destinado a rir fixado em uma co- ou ila Mini na, do som, si pi ter detanninar no .. p sto d a obsorvaçlo

lumna, poste, mas:ro ou sem limite, caract o rizado por ser ei nstis a direc:ã i Lis ondas incida:as, e por esto in alma, a nosici a do r isto
tudo por trai; quadros annunciadores ou por Lues barras ou hastes do observação em relação á posição do posto transmissor:
verticaes destinadas a formar quadro; munmeiadores, fixadas os 2, di,positivo para app'icação do proc is» na riivinilicação 1,

Ires quadros on , as hastas eia duas peças triangularas harizmtaes, caranteriamado pelo facto que o sigmal de Limpo da istração Maus-

tendo cada uma. destas dois peças triancularas mu lado amovivel, e ni.s ara se distingue dos signaes de direeçã, por caracteras dilti-
uma parte da um calhar formada ou fix...lit no angulo formado p dos reutes
outros dons lados, para por maio de min podu restante solta do 	

3°, uorma da execução do pr acesso na raiado licaelo 1, caracte-

r afiar e parafusos 53 fixar cada peça triangular na caiu mui' ou se- ;imitado p r se empregar no posto receptor um chiou Enate° cajo poli-

inellnute ;	
toiro gira syn dironicamente cam o transm i sew rotativo, da modo quo

2°, 
mo apparelho annunciador da tres facas formando um prisma o p mteiro pó Itt so:vir para indicar direciannint a a direcção do appa-

triangular, destinado a ser fixado em colinnins, postes, mastros ou ralho trainanissor.
siam afilardes, construido substancialmente coam se descreveu em reto-	 Rio de Jauairo,
renda ao desenho junto.	 Lectere 6t C°.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1912. —Virgilio de Prcitas Guiam-
rães.—Mberto Campos.	 N. 7.6 i 9 — 1frmorial discrip(iva da invenção do «una eleva -tom' para

—	 rd:varre f m r c :reão e outros gr:lesmes proMustass, para que pre-

N. 7.0-i7 — 3finnorial desesipiivo do invenção de o Um processo para	 t.. :Is psasiledio Porei/ Ifloosell Saialed, donneili ido em Londres,

determinar a silo/ ZSO do roc apt ires do telsor :PI sun fio, p I n!	 loa:aterra	 .

que pretende privilegio a 6m:dite i:ali Jur drahtlose Tslegraphic
na. é. II., com sede em BerIba, Allemonha 	 O presente invento diz rem dto a envidares para descarregar

.	
carvão e noteos girasitiei: pra Netos de barcaças, -te,, r refere -se

Nos dispositivos empregados até hoje para daterminar a orlam- ádo alie typo do app ir ilhas ein que uns ri 's sapo mula lima ar-

,. <ação por mei i de ondas ah:et/aças, ou se uniorega no posto de ri- inicã a em que está na mta ia niii.l efil !!!;it !smn nal de habitas ou aieas

cepção um apparelho receptor ori imitado, ou com um rec e ptor urdi- truz s, os q. leis pau atraia') lia ha rei:a Ou navio, elevam carvão,

Dark), é a Orlai/In:O dOt!rillinada por Sipla rS prOVCIliela as de um c apeai ou ba mbares, para Min tremi:Ma, da qual são lançadas 1105

transmissor rotativo Oriel1IWO, correspondi indo a cai rumo um parôas dos ii UIS Til-ti W05, 011 ell te s5 ouvira.

Signa! particular. O primeiro dispo,itiro é. porém, pouco adequa lo E' in ailifesto q n ronvédi dose arragar as barcaças o mais de-

para fias pratiros, devido a qtra delliania no navio um appar elho lar geia :»ssival, mas como as lairaaças silo muito mais lar gas que 03

receptor complicado. O segundo dispos i tivo !Bui a vaiar ar illl de :» ler alcatruz as, era ate aqui nec essaria ou l:adorai-as latarahn ai te do

empregar um receptor normal; mas é necessario distin goir nus ti-as in i lo qu • os alcatrazes puil esson apanh ir o Carrã ! a0 10114,7 dos

outros os diversos signaes, por ex emplo os dos 32 rumos da agulha, e dolos •la barcaça, ou tinha de sd eMpreg.ar po550a1 para passar o

medir a0 lit35• 1110 tempo a intan -idade do SOM. COM a present a invan- . carvão is 1m para o centro, E' dispeu hum e gasta-se tempo ter

cão fica muito simirilicado este ultimo processo pato 111-53-1 SOCilint... : . da na 'ver a barca-;a mi cuip eear ir:siai para deslocar o carvii a; par

do posto de transmissão indica-se o começo da rotação do aopardho isl.; a, o obj !elo essenei d do moo uivemo consisto em arranjar na dos

tra115/111SSOr, a partir da um certo rumo, p‘r Meio de nut signa: do pelos iiii.w. Os alealruZ is lin banes potamn sie d;ISIOC,M145 da um para.'

tempo, não orientado, produidd a distancias re g alares . Emn st ,goida i otra lat10 da liame iça, o 0 1 1.! ',Vita a 111ri .N.,i lati de niover a batataça

pódc-se dar um unieo signal de r1U110. COMMtni l mi todos os rum s. No 1 later.tlai e nt e , o r) luz, ain la une não iilleiraillente, a ileCeSSida Ia d3

I' isto receptor serã apenas nec:ssario faz ir nua a undida de intensi- empragar pessoal.
dado do somai, pi moa a differ	 eança de tempo ntre o sie i 11 de Min?)	 Consiga este pri ncipal objecte, montando a armação, que sam-

e a maxima intenatidade do sun ou a illininia, bidirará o ruma. O I porta os Mr ./LIMAM, CM 11 1 /1 eixo horizontal, de ai toeira a Falei! aer ,

arranjo pôde de preferancia Som tal que no !nom • n10 do signa] do i voltada para ambos os la los, ou m mio-a do mumlo a poder ter titia

tempo, fique no pasto do raceptor ligado um dir./1111n atro, par exem- i moviineato lateral, de forma gni Se for &loca la por cima do centro-

lato, um ['elogio de parada, cujo paliteiro aponte ema uma mostrador a dqinllia, tia barcaça, possa ser movida de mainnia a levar os atei-
truz s a qualquer aos lados, deal0CalitIO-SO animas a barcaça longitim

direcção syuchrona do transmiasor. _ma Unem a° á medi Ia que o carvão for elerat1; a '4111os alce t&
dom os dispositivos anteriores as diversas estações transmissaras a	 I

que destingnem unias das outras por ondas ou tons differentes, pelo posemoe m a barcaça da pita á pdmi em tola a soa I tritura n isto só
I

que não é facil distinguil-as. Com a presante invenção cala estaçã com 1191 p'5111.110 trabalho manual, visto que o d si•aca alto lateral .

As figs. 2 e 3 rapresontam ekmentos di construcção do appa-
ralho.

A fig. 4 é uma elevação e secção parcial do apparelho depois de
armado

O apparelho é constituido por duas maças ignaes em forma do
ti: langui° A, R, C. fig. 2, cada unia das quais tem um lado amor
vivA A C (representado em linhas pontuadas na fig. 2 e em sepa-
rado na fig. 3).

Nos outros dons lados AH, BC, de cada pi ea triangular, está
formada ou fixada a parte DEU que com urna parte solta 1111 emi-
Mime um cofiar, por mada do qual se fixa cada peça Ali .1 na co-
Numa, posto, tilaste.] ou semeIbante. As :luas panes do collar sito
ligada: uma á outra por parafuss e porcas K, L. Depois de fixadas
na columna as duas peças iguaes A itC (sem o lado aMIAU31 AC)
lixa-se em cada uma delias o seu lailo amovivel AC, para que cada
uma forme uma peça da Ires lados iguacs, ou um plangido aqui-
latem.

Os vaiticos A R C de uma das peças triangulares devem estar
alinhados verticalmente com os vertices ria. outra peça triangular.

Fixadas na columna as g luas peças triangulares, á distancia e lu-
veniente uma da outra, pótle-se fixar nas ditas peças tres quadr03
annunciadores, COlialinli Ido uni prisma triangular que cama a ci-
lumna. Ou pôde-se fixar nas ditas duas peças triangulares tuas barras
ou columnas vertiraes O, constituindo as tias arestas maralli a l.LS de
um prisma triangular. Cada quadro ennstitindo por um do, lados
unia peça triangular, o lado correspon bodo da outra para triangular di lo de priva igio na RepartiCta inicial da AR : manha, Cill 13 de .13-

e tinas barras verticaes adjacentes pó ir ter meios para fixação da um zembro de 1911, sob o n. G. 35.683 VIII 21 a 4.
rasomo, reivindicamos como pontos e caracteres canstitutivt3

da invenção .
-1	 Lua las.vidro ou da unia chapa, em que 53 plilLinn Os 11111111u

No a »arribo repr esai: Udu a: barras verticaes O são fixadas
1°. Pr.-massa para determinar tt{pasÀção por maio de ondas ele.

13 de setembro de .1912.— Por. procuração,
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da armação pôde ser feito pç,: meio do electricidade ou força 1/13-
eanica.

Em combinação com este methodo aperfeiçoado de montar a
armação que supporta OS alcatrazes, e de ileitar rapidamente O
carvão para dentro de uma tremonha on tremonhas, ponho cru qual-
quer das sabidas ou em ambas, transportadores de correia ou cor-
rente, que depois levam o carvão a outros transportadores alc, correia,
supportados por armações horizontaes ou quasi harizontaes, suscepti-
vais de serem levantadas ou abaixadas, e horizantalmonto alongamlas
ou encolhidas, de maneira que a outra extremidade do transportador
vá descarregar.° carvão dentro dos paro is dos navios, vagõ ris de ca-
minho de ferro, ou onde se queira, em virtude do seu proprio nes).

O alongamento da armação pari/rine collocar o elevailor a certa
instancia, por eximido a cerca de 7%50, ao lado do navio que se quem.
carregar com carvão, e deixa portanto a passagem livre a outros
navios ou botes, entre o barco e o elevador, facilitando assim poder
metter carga ou o que se queira a bordo.
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parte ria installaeão, a saber: 1 é a caldeira, 2 a iniehina, 3 o
dynamo e +, 5 e á o; motores.

O motor t serve para mover a corrente dos alcatruzes, e está
disimsto de modo a mover-se conjunctamente com o fixe ; o motor
sorve para levantar e abaixar o fixe f, e si se guisar para alongar
Unto nu ambas as ar:mo rras o, bem coniti e.seOraS l', por meio das 031-
gronagoni O e 7,- servindo o motor 8 para mover os transportadores
8 s. Pól m empnizar •-s- mais motores caso se deseje. O todo da in-
malho:tu, é manobrado do ;amuo y.

pmmt-ms estão representados com !tolices, e estes pi p iem ser mo-
vidos lin' electricidade, pela machiai 2, nu como se dest3je, tio morto
que o apuaram constitue um todo rompi do e propulsor.

Apesar de preferir qui a armação que supporta os alca tensas,
avon I.t pulei- girar cru torno de uni eixo horizontal, 51p Ssa t imbua
IstVaillar e abaiear formando um talo, — a f na principal do mau
Invento vamo foi discripta ;teima é tambor° applieavel quando a ar-
mação nau se possa levantar ou abaixar, por exemplo, ito caso della
ser 511 °c rolham( de sa alongar.

1131 resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

I°, elevador para descarregar carvão e outras go:Motos di In--
caças, etc., que tem UM ar:IRE:to que sapp Asa uma corrent2 ti)
alo I Cruzes 111 n insda de mo.10 a palor ter UM ni ' vim nto ame torno de
lim eiN0 horizontal on p3ça equivaleutc, essencialmunte como Se
ul'),e lesou

1 vido), c ano o desminto e reivindicado em 1, no qual a
arear ;13 aliou do nt.von 'n . o de rotação ie de Lambam levantar-se od
abai . ar como um tolo;

zo, em um el ,va ior a 3-3rfeiçoado co no o desc . ipto e reirituberle
acima , o empreo.3 .1, , trans mortador •es de correia Seri/ fim nu sim:Japus
em WS OU OW a in5 H os kulos ora no Vã	 mm', sesettpl i veiS (11
Ajlist .111 . '010 lierriolial on	 trtieal, curti o fim r h- miransportarena
cais ãr lateral o 1 maiturli m admant e de O donos tara mm dentro do
',aviltei local desejado, e ss • neialmente como se is r ' y en ;	

•

ema uni elevamlor ap rrfai.roado como o reivin *cair) cai 3, oenr.
prego de Meios, tile .; COM a escoras ir, 11)reS sitriOS para manter o
elevador á distancia dast:bula do !vivia, ou cães, nos quaeS 53 quer
de-carregar o carvão

clevad r aper zeiçoido pira elevar carvão ou °atros pra lutos
tia .),:upeatu o, te cimo acima S3 É tirrCV011 O está repre-
sentado nos d filhe'

filo de Janeiro, 17 da sete:nbro da 1012.— Por p.ourrção,
4ec16 c Si O'.

A tremonha dentro da qual 09 alcatruzes deitam o carvãb, pm'm
ter as divisões que se quiser, de modo tal que o carvão po ssa sor
distribaido por (Inerentes sabidas da tremonha, e si se quiser, as
aberturas podem descarregar o carvão nos transirrtadot •es sem fim,
ou directamente dentro do navio. As extremidades das calhas b
como os seus transportadores, devem estar de prafereateia pro-
vidos de aberturas ou calhas supplementares, montadas sobre eixos,
de modo que facilmente se possam adaptar ás calhas fixadas no
costado do navio.

Vou agora descrer o meu invento referindo-me aos dos imil»s
juntos, os quaes exemplificam uma fôrma mie tuaS1riv,;ii. t, Comproben-
dando todas as disposições atrás mencionadas, parando dispensar se
algumas quando se deseje.

Fig. 1 ô uma vista mln trente do elevador compmeto, mostrando o
esPaço, entre os pont5ms. -1-antro dos puas a barcaça está rapresen-
Cada pelos seus contem, .

Fig. 2 uma vista ia	 al da fig.. 1.
Nestes desenhos, os p aitões a estão ligados entre si por urna pinta

ou sim parcstructura b, em cima da qual está erigida a armação ri-
gida c, e i , e.

Dentro da parte c do fixa, está montada uma armação osoillari-
te d, apoiada nos eixos e e, e d ntro desta armação il, ha um outra
fixe f que supporta uma corrente de alcatrozes

Este fixo está montado na arre tção d, p ir me ia d ira t barra
transversal, porcas, mol is e uma haste c mi fio de rasei h i. Vã • a
que a armação d pôde °sentar de uru lado para o outro, corna está to-
dicado par linhas ponteadas na fig. 1, o desta maneira os ab ra. r i 1.t?

podem ser levados de um ao outro lado da barcaça e le yantail.“ ou
abaixados, fazendo subir ou descer o fixe I, da modo que qualmia ar
ponto de uma barcaça total ou parcialmente, eluda possa ser coro fa-
cilidade attingido pelos ale i truz as.

Na extremidade superior do fixe Ç, ha uma cabaça ou tampa j,
que cobre os alcatruzes e a entra la da trammin k, paaa iro 1t*
tanto quanto possivel a sabida do pó do carvão para a ajamas--
Ocra.

A tremonha k tem diversas divisões, portas corradlças, etc., se-
gunda as necessidades, ode uma construcção conheci- 1a e apropria la,
de modo que o carvão pôde ser distribuido palas calhas 1, que te mi
ramificaçaas ai. que vão dar aos transportadores de correia n, monta-
dos nas armações lateraes o, transportadores que vão d itar o carvão
nas extremidades dos canaes p, das quaes, em virtude do soai pra do
peso, ele nas aberturas latuaes o, feitas no costado do navio, desi-
gnado pela linha vertical a.

Os canaes linaes p, fazim-se de preferencia em tele-copio, e são
montados sobre eixos liorizontaes e verticaes de maneira a pdorein
ser, levantados, abaixados ou voltados de uni lado para outro, e,
portanto, accommodados facilmente a qualquer posição das aberturas q
do. navio.

Deve observar-se que se pôde deixar um espaço razoava!, inn
regra cerca do 7%50, entre o lado do elevador e o costado do nade
que se quer carregar com carvão, para quo possam passar OS
serem conotadas barcaças, para desearragar on reicebzr carga, 53111
interrupção dos elevadores o das barcaças.

Para conservar este espaço entra o navio e o lado do elevador,
empregam-se caixas de bombas horizontaes comprimidas ou estone
ri', cujo comprimento se pôde regular.

. Ou-rendo lançar o carvão elo um navio pela parle superior do
elevador, -aquelle é distribuido pela tremonha k, aos transpirtadores
de corrente s s, os quaes na extremidade inferior estão mon' -dos pelo
seus eixos no fixe e2, e na extremidade superior estão adaptados de
maneira a distribuirem o carvão nas calhas t t, das apues nau nos
transportadores de correia u ou equivalente, apoiados pelos braços
lateraes em telescópio v v, articulados nas extremidades interiores o
suspensos pelas columnas curvas dor; guindastes ou nãos de carga e; em.
Estes transportadores sem fim is passam por M o tes L A que sabem
descem segurado os movimentos das partes accessiveis dos braços v

. No exemplo representado, os (Inferentes orgãos dos meca-
nismos são movidos electricamente, vend .:-se nos desenhos uma

Y. 7.1;50 —	 de.:eriniiro da lacei/00 de edperfeiço talentos
ti a nianipillaçao de prept. tifo. ' ?,: tabaco » , para nue prelends•na

infle .1,1k! Vau ti r Arden e o Pr. Theodor
do.nied.iiths o pejei 'iro eia '''c'snofil vin. Ililversun, Itollanda, e o
segando eia línrIsruhe, Matem, Allenzaidia

Sabe-se manipular preparados de la'r:mea para lixiviação era;
(01110, tales e mus,: residimos de tabaco fermentados.

No anethodn conliarimlo de lixiviação d tabaco, o tabaco é lixi•
vindo simplismento por meio de um liquido, mas até hoje minei , se
extraliiramn por esto modo os clero autos constituintes valiosos da
p1 anta

ts preparados até hoje obtidas podemn ser protegidos. c nitra
edir; itionricioorsação someirte com arldição de grama 'e quantidade do productos

A presente Invormolo refere-se ao Video do preparados de tabaca
que coutem todos Os eterno:dos constituintes pio que diz respeito ao
aroma, gosto o outras propriedades importantes, e tambern as sub-
stancias que 11(1911Htil/ a conservação dos ditos elementos sem addição
de productos chimicos.

A mailipitly,le de; preparados ,te tabaco segundo esti invenção
comprehende o tratamonto adequado do tabaco preparado por for-
?Mutação cola is liquides adequados, exprimiu' o residiu) reStii-
tanta e tambem as imitis do tabaco verde, e finalmente submot- ee
o liquido obtido a tratamento adequado. Os liquidas assim obtid is
podem ser misturados em proporções eMirellielikis, Segando a natal-
boga e a qualidade 3104 tabacos que tem de ser trata ias com enes, ou
cada uru dessas liatdtos pólo ser empregado em separa io.

Pondo em execução o processo Saglititlo esta invenção, o material,
Isto é as partes ml o tabaco preparado por fermentação e as das plantas •
verdes do tabaco são tratadas peto mole seguinte:

1) — As partos do tabaco prepara lo par fermentação são lixiviaa
das sutcessivainouto cor» alcool ou com um liquidode natureza similar
e com agua, sol) a acção do calor, depois do que misturam-se Os dons
liquidas cru proporção convenientes.' Junta-se o caldo espremido do •
residiu).

O o, • s .3gue pód3 ser dado como exemplo de um» modo de exe-
cução d	 • I/ opção que tum provado ser muito vantajoso.
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As fomos i ts tabaco d i qualidade ellp ;Pite- prepOr Ida,	 n"musa iça Sal I drsiiith3gradas, e • titildi343-111es :danai brt e , e a(ple'.!..1-S3mistura em va so !beba to, até 60)--;0' C. por a /e11/11 .4 II ir 1T • 'eaii-ta -sese o ;danai, contando as su bs tancias que disielvem, j :t 1-5 s agua

ao ratijos (ii nt s., aquece 0- invo a cerca 4') . lits*
1
 por alg

e	 gontri-se 11 liquido. 31	 11..;+.! Os (1 , d4	 1 I: '1 • Mn% 107 u • (:11 O
expefsmido ir, ra- 	 1, t doei,

O preparado ias tab i 1:11) iro luzi,' i O 1 11preht11.10 (e "" nistoimo consiiti b a caractei'isticv prineipal Tia invonção) não só is Titt Os
elementos coorititeinnaS lin 7 (11 1.11111iel;11 1 nestes e spevitas ih, Libar,"
de supot• ior 'Validade emanam.' ) nu fibra .° (13 preparai!, 11115Lambia] i p sabor • SS,Secitic • O wrosi)

i) Pr!P arall1 1 111"	 ' r (3111 : W(' - 1 .0 pira ilivor's•-x fins, ea) ciai-
mi n ute para convert e r o t tI, II de qn tii tolo inferior o n til) Leo ide
(mak' ele superior, pus 1$113 O 1,1' 'paral.) obtido co tab ao tio a t ialf-dido iiiparim• transmitae as suas •axcellantas propt •asila I :4 (Hp s(:bicas
ao tabaco tia Li lo e)111 elle.

2)--Em e innexao rola o fabrica do pt•oparado segando a in-
venção, por 11111) tle. talos v orl es on outres restos 4 t planta dl
tab iro vardo, d;vis-sto ido sevai* o seagniiit.3:

A cativai-5m di f	 vertia e frasca do tabitoo e n tabaco
rompa) para 0)115 1111) e c 1:11 O atonia 11 • • ima pia t I t 3:2ff:1 ti da
taba:, encala-43 :31) thiS procassis SlleCe7SiVOS durare:ates mio sio: a
se:a-agem e a fermei,tação.

eccagani extin gui; a vida v •gatit - va, 4 iii) Neto que S3
élecompoon as -eth:saldas (volta:is eapi Iam sato altarnavais, e a
folha perde a cél • V i hrda n ta b a coai a cio da casta • Cla are 11'.111.141.A (o.dannai:-,o , quis si ialryttia flui ga seai 'd a no terno T i a l iis ,ia
531331gfia, strallanalea á Na f de dttrill a propele I ida d s ard 13 oaroma, e a 1.01111 L01/1a ao ismano tampa a coe de ta bac) ban 

COEI 110.-chia
saaeoage te é ;7111 proet):40 111 tura! cre 1110 (130 ivl t a apela de

mel o; artiliciaos, cabriolas atm a f irmo nação ir ideia:naut a dito sa
faz a enfia (Intento pio calor pio luzi lo •axpinitit lith3 1 itt: pra-
pri is r ilhas raiam alas, e c )0plus:umente pela ajukimento da c ¡-
meara li fermititacii 5.

) a Sereleeln e a fieraiontaral 1 sio farm conj 1nel:int cate
(0 Tio é asilai nos Esta IntS uni 1; It .1113: • tra 11) Neto c ra as
li la-ias li ( dia 7( 1111 .: 01)11111(1 ts) é costume coalatue a soa:cagam
aqui-emulo Cambam as caiu aras.

Em ral-ieão á Is	 L e‘s ohnill da f ireyntação do tabus) (i to
é a se-'eagoiti o a f srtne itl :ão arac'iamistit 	 bit ha ain	 TIL spontos obseliral (111C 1110 13) Iriu S • r clarain ar. • r tnlicldas :43-M raff-
nfh t nao. A is )coar cafres 'iltação 55 . 1 111/(11111)11,33 1y11') ero,
aio ia que do tlifiereilt o :manavas, e em g-abatei' -Cones ios.) ainda
por 11 'terminar ate ima ponto ot as SI b tsr 11/1 J111,1;1.1111 11V 111 )X.-
(lar.10 0:1 exclusivamente 111 ar ;10 111',11) I.)zi .E e !Vt	 1r(1.11,só ¡ i ria farm mita , :.10	 pi ) luz a tilSi	 itr. 1	 ,1110
rast.tla ao Mirifico ;mai si sapd tt'o e im s T ic i tss c ir, ii ni'lni1.1 no-
tava! Ia plreatif a:, fui de a ai 1) e t tu n..)1 . 41 i..11! III albruuuiii1. e 11
amidos, o que é o tutor iletorininanti peba ima ri:pata ao aroma ,o
combu s tão, ommiali t o que a see ••Leom é. 44)31113 uma espaci3 de da-
comi, fação das anis:alicias organioas.

tg atpf-s3q iii o sueca • o ltid • na planta do tabaco varia: apresenta
compoticão abanica aubstarialo roto azoai á ile folha yen) da
planta. 'Por asse te divo é po siiL•el par tratam asto ai In alo pra-luzir

airco do tablim verde todas as in ) lidem:o:á abanicas que se off:-
Cal:Mi 111 folha (1111'.11110 a rJrinultaçii.

t .... ‘ te sueco do tabaco verde é o is liquido com cheiro 11311(1
st)1111111ant3 a bolor, e qt13 pOtien t131101s lii thSprella 	 (lis

part3i da planta verda a/soesmit pii mo:nanos zymoticis SIM a forma
Icipreadirn sob de gazas e do rima lig Tira eschinia • 13.	 :poiais seno '.11111() do rocipi sete len 41(1111 PÉ-) ttli1( /, op ira- 's haTadualni hiltnfill)a f • ementael(a) (1)11111hts, que Se inanir fsfa por WiriCar la castanba

maus ioscura e redurçãa do cheiro repog mete.
io curso destes p11:3110111311)S pode (e isto é fremi 1h tillient) 11)e3S-

sa,ri.)) ser accelerado e coa. Ijiivado pelo 011/pr3go ias In 1105 arti(icia3s
taci como o calor e a agitação. Cor» ) é obvio, ) cursa ili"sta feriu 33-
taçãe, que corraspaude absolutamente - á seecagom das folhas da
tabaco, se produz uma decomposição das suba:meias (adile (11P1 ai( 1-
Laveis a podo s •r conveniente um aquecimetato cum a cerca ,13 ler
no ai da farmontação, para destruir os produatos da deoomp bação,
e i	 lir a formação da bolores.

Quando 0 surro tratado por este In tio está c3amlistamente livre
dos ober/monos zymaticos, é submettid) (e 111510 co oistis a 0433iicift
da invonç.ão) a 11111 trata m•mto suba:lua:te que e a-responda abS0111-
taful:11w á fermentação da tolha de tabaco o, e serve para 11e5.11-
volver no sueco o aroma e a substancit combustiv31 e lambam 03
aoido ;peculiares existentes no • tabaco prepara lo, o em parsiculae
para produzir as moditiraçüe.s chimicas mia se prodilZell/ Ma. folha ilc
tabaco diu•ante a fermentação propriamente dita, nas canr.ras eia T
que sio acamadas, é impossivol quando se trat s. do um liquida
sendo preciso recorrer a aquecimento artificia', e pira se ob ra»; um
producto de superior qualidade é neo3s-ario que isto sa-faça ancas:-
varnento e com a tauxiem cautela,

h) h. -faaar içada do: ;Meu nu no; zysiaticas, o suem da tabac
esfria ii at) a Lenlperaillra elo qil ISO inicia o a:mechemta (do p1.40-

en u /I. a ad C. 1 e eia s eguida e aqueci (o lauta e grad r irthnottd! (.1.3prbf ironci i 1- • 10 em 10') até a temperatura sle cerca da 60 3 a 70' C.
- Na-ta aindicação lenta de calor, que dura muito tona, o oh siro

do s iem (-1);(3,111) is •açaio dos pllelIf anui e zytrilúrhOS é anistiando por
um ch :iro p3e1111ar que faz lembrar o (Is maçãs assadas, e que cor-
rasporale ao choira especifico da fone 3;i tarjo da folha de tabaco.

M sutam-sa 01115.0 o sueca par mita) tempo á tam isaratura de 60'
a 70' até firam' com a (lir de castanha escura e em vez do cheiro de
btrumtação cau t o um amina forte muito caeacteristico que é dilre-
vante, para cala qualidade de tabaco.

.5 a enatai ter molda a coeva-sim do sumo. As f ilhas de tab /CO
seno L4, ou a5 folhas de ofitra planta tratiol t SO113111111leal111('
io iulperzciai ts do NIICC) preparada e S • 1 11:113W Ias em seguida á

sac ttg cti, apresentam exactannuas as 01)5:11 -is prodrie I idas caio as
das rola Is 113 tabaco reparados. polo que ro so-ata ao aroma, gasta e
prapt'aidadas coinbustiveis da qualidade da tabaco da que se extrahha
O sueco.

As temor wmaçóos chi/nicas na folha de tabaco durante a far-
m mta^,ão operam_ i13 pio masa) 	 ia tio SUM.) lu tabaco.

1 -1 sumi ., p113 acara sor discripm com e popeia liba:: era) sueco
campl siamaine fomentado ou senti lo da fomentação 113 rilhai d3
ta saco, Um curo aiinecan anta até 80' durante o o' siam) 00 e r spa-
talo H) finl d ) iii HTml 1 Chie mijou:si:1i) cana o resfriam sato pó te irvir
apula: enill) me 1111. tio praCtLaCI I C )tiVeniltit 3 Cintra a pias laca de
pr duetos dis dacompisição, não obst Lote S3r pouca provavel pte estes
existam nesta oh IS; (10 (1%113117 11t0.

A intim:ida 11 (10 tratam e nto ilmon le em geral da natureza
qitilidi al partiealar dii table so i m stti lo a Lr:omin ;3(0.l)nrtmoa fo raionta e,ão actira (13sIrÇi, 0 1 1 deu O S , P IM!o 5 lacaser i l moula li) com culturas de saiuisomycet as tias com 1 os mas se
acham cii (sem on ttçlo a no tabaeo fuce:total e que d e n . e duns
cortam lute padel inm ) tante na kr], gani ° . O succ) V .31%1 f tratada
S341111 . 13 tal prhar ,S.S3 é II a lititlidn minto favoraval apara des-
tas butscias Tm S3 tains eu .13 1.3 lisos soas h d31/13Intis Ciulsui:útil-34.

1) .(r 1110 '10	 1/ Loterias 011prOZIn lo o sueca forme la Ir 	 ar L
imoramar falhas le tabas), 0T1 da ou :as pl oras, al; prafe o 3 'ia
E ovia	 praviamanto, poios; obter :Lesão reais etairaito. Ab)

'listo o pi' hprio dei 3111111na1 .1110 das cultueis parai é facilitada pela
valor do sueco pr mara io coai liquida do cultura.

Outra Dl`	 intlitO e mai-mimas] é juntar Inctarias das rn lii iras
g na lida 1;5 i/e, tabaci aa alce) d3 pulada les ii f,ri )1'd; (1110 por esto
fact flira a lha	 lo e a-liliee o arena da qualida Ir simeMe. Pó a-
se Cambem faz -or 03111 Vantag II» unta mistura de difrarent is quali-
dades da 51/eC/ i r de bacto riai.	 apreso

- Creio ri s Ire) fosse) co ii p1 atm ata 1 f ri» sota:lota/saco . nta sob-st anel Li n on,ii as 1113s nas prOpliellal	 (pie O Hl 31 de e, e e olW(113
taba ao i'arm mu o pais procenos a ap.a . los até h ti tract um i al)ta
diss o sue lo ver le tom a tintavas ule t 'r o aram i es ri, cri-tio, „Ia
gil di ia 10 .1! tibi ) • 11/11'3.ri . 10 '31/ c111 etts -), 01 .3 g II Calarahrath

111)13/ pira h; os fins para q te t sido enara o o mil Its
tabaco anil() pelo; pr-(33-(S-34 até h til a faiarias. Ti 31 ;Pta apresenta
a grau 1h vttata2:333 hIa Élitt i ser ali sito á detorioraças o que não sue-
eel 3 e ha 0 I n si - -I; ;a bac ) tias quall lados coish'ciTlas.

Além da po I st- servir para o pr soava do tabaco do mascar péla
tamb tu 5 ir mime ca lii para cxtlrmn iir pragas vegestaes e animae5.
Para que o s nic se a (apta espicialmen e a este fim juntam-sia 110
prii1:19/ d.i teatannat 105 agente; ellinbc is CO/Illeei 115 adequados a
impa/lir a volatiliza:pão da [draina sob a aoião d )

rola-se taninos eliminar 1.) sueco a ti icaina e empregal-o no
fabaco da charutos o de tibiro (13 mascar e rapé is estos da nicotina.

o prepara In obtido pelo tr atamento do • sueco •Jo tabaco verde
pelo tu ad i aclara ti avst'ipto caiam t idas as substancias arou) iticas
ima contribuam pa ra o aroma o gosto do tabaco iguaes em qualidade- .

força á das folhas de tabaco fermentada da misan allandadn, 113
modo quo a qualidade 41 suma farm:miada como acima se dawaven
carnoso:ande ao preparado da mesma qualidade manipulado pela In alo
que se ilascreveu em primeiro togar com folha de tabaco preparada
por formentação.

li emprego do preparado d 3 tabaco liquido manipulado de uri:se-
do cm esta invenção, com as partes onstitnintesalo tabaco obtida
por farm 3,,tnão, ou com partas da planta d.o tabaco verde, em mis- •
tura em proparções convaiiientea ou separadamente, cota o fite do
transformar as qu uliulades b lixas de tabaco em qualidades superiores,
efibeaut-se por impregnação ou rega da qualidade de tabao que se
dei ria melhorar.

• No modo de (morar desceipto pólo ser conveniante a lixiviação
preliminar, total ou parcial do tabaco a tratar.

. Além disto a qualidade, baixa de tabac ) pó Ia ser subm atida ao
peocasso descripto antes co no decurso da fermentação, ou mesmo
par meio de uma fermentação ulterior, isto -é, tomando a empilhar
as f01111S.

Os preparados de. tabaco acima descriptos pa l e ln tainhota ser
empregados para tratar outros prediletos para ft; mpa • nom do
papel, folhas do rosa, etc.
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Em resumo, raivindicamos corno pontes e caracteres constitu-

tivos da invenção:
1°, um processo para manipulação de preparados de tabacos

liquides, caracterizado pelo facto que se lixivia um tabaco de superior
qualidade preparado por ferinantação, ou partes do mesmo, prim ei-ramente com um alcool MI 11111 iitplid da natureza de alcool e P111
seguida com a gua, ou primeiro com agua e era seguida com alcool ou
com um liquido da natureza do ateou], misturados os doas !muito; em
proporções convenientes, e exprema-se o sueco do residiu) de tabaco
tratado pela mistura;

2°, um procasso para manipulação de preparados de tabaco
liquides, caracterizado pelo facto que se sub'netse o sueco de plantas
de tabaco verdes a um tratain mito correspondente á firmentação das
folhas de tabricsx no qual o sueco da tabaco verde libirtadn de pile-
nomentos zimoticos, com ou sem meios artificiara, vies como calor ou
agit leão, a aquecimento gradual gradual até 60° a 70° C., do prefe-
vencia' MO pliases SlieCe,SiVaS, cala 11111 t das guies dura alvar tempo,
até 81 produzir o aralia per ti que indica estar camplato o proc:sso
chimice essencial MI fermentação das folhas de tabaco;

3°, um in •ecasso sagando a reithriieaçãa 2, caracterizado polo
flato que para o fim de extirpar quaeiglier prelados ' te decomposi-
ção aquece-se o sueco rapi lan :Me a c 'rex de 80° no decurso ou da-
pois do tratament0, e se resfria em seguida;

4°, um pr icassa S3IlIl 10 a l'alVal3he to 2, e araete: • is til) pala
facto qua n r decurso on depris aio tr itonatita 93 Prata ao SUC./ Lenacultura pura de tramarias (1110 actual' due total a foral ):itaelo;

5^, um proc3ssa s :ger mil o as enchi Iteres; 2 e 4, c irauteriza
pelo farm mia para este lin sa e.npreáen culturas paca; de tabacos
superioras;

6°, uni evocasse saglini3 a raivindinteão 2, carteteriz ) pela
facto que para uno:alie a eliminação da tricilint se Mit 'in ao Si' 'a
ants do com sco do tratamento products); chi niers já coall ourd 3; que
detenta a Menina;

7°, um processo signa lo a reivirunciçãa 2, coract 'rixa li pilo
facto qua se alimina e rn;uIatamui: i t a niinitia da saco ro.- In ria
111S) !netos chi:nicas já coai/ :et las pira est: fim;

8°, um prac isso s ,git ali as raivindicaçõ .5 1 a 7, caract ,icza topelo f iar inte s unistal'a n em prap O'Ca3.1; C M3M1/1'111/ 13 OS 3' • rara-
dos nu iniptiet los segun lo a; ditas reivindicaçoas;

9 1 , um praearsy seguido as reivindica:ri:1 1 a 8, c Ira:tal:X.)10
pelo treta que se inarragium ou sa reg :ai tabacos inferiores o a ti l

-tros proinct is emprega los para fum ir com p•eptrad is lu taipala I 13
SI:nina-10 :IS nivin lie ações 1 a 8, com o fim de transmittir ao tanico
inferior ou a outros pra:lacto; ena;neig idas pira falir ir, aii ii ti l is
a ' 'st • tratamento, as praprie I t 1 s e vo la goa; d	 pr u, 1 KL IOS
tabacos liquides manipula los sag:tu:Ir as raleia licaçõa, 1 a 8;

10, um processo para empregar os praparail •s de tabaco na uri-
pulados seguindo as reivindicaçõ is 1 a 8, caractenzad 1 p 11 facto qa
SI lixivi tin pideviamente as folhas de tabac) a tratar com os ditos
pwparados;

11,um processo para o emprego da prepara:los rdi tabaco sr-
gundo as reivindiraçO3; 1 a 8, caracterizado pelo tad) rule si im-
pregnam ou se regam com os ditos praparados ai filhas I u tabaco,
antes ou no decurso da fermantaeão, ou par meio de um t sego/Lida
fermentação.

Mo de Janeiro, 6 de novembro de 1912.— Por procuração, Le-
clero & C°.

— Memorial deseriptiro da invenção de <um processo
paca distante, craForar e entirra ira e liquides, c (rpm:pelaO
pU1'41 esse finta, paro q ri e pot lande privara ia a Trr anu-
Cheatiral Laboratories Limited, cota séde em Londres, In-
(do tecto.

- O presente invento diz respeito a aperfeiçoamentos que
teem relação com a evaporação, distillação ou concentração de
liquides e op• cações seinen/ni g / s.

Desejamos que fiei lie as-ente que a expressão evaporador
mirante empreeada deve-se entender torno incluindo appar--
lhos adequados ou usados em uma ou mais das operações men-
ciona:Ias acima.

O presente invento refere-se a evaporação pelo systema
já proposto, segundo o qual o vapor desenvolvido polo liquido,
que está sendo tratado em um evaporador, de-alado, riam-
oriundo e utilizado como meio de ame cimndo, para effecluar
ruína ubva evaporação em virtude do augniento de tempera-
tura obtido pela COMMMS n ãO.

N'erificamos que, para que um appasr 'Ilw trabalhando
nesta oi icn ação possa ser sufficrentemente efficaz paca
permittir a aptilicação em/oneraral deste processo de evapora-
ção, é necessario que o liquido que se pretende evaporar, se-
ja posto sobre a super! ide de aquecimento sob a forma de urna
camada delgada em movimento, por 'isso que, si a disposição de
aquecimento tiver de actuar sobre uma quantidade grande do
liquido a evaporar, necessitamos de uma differença de tempe-
ratura muito maior, entre o vapor no elemento aquecedor g

.: liquido que se pretende aquecer (e, portanto, uma compre s
-são maior e maior consumo de esforço) do que si o vapor

tiver somente de atacar uma delgada camada de liquido.
De mais, verificámos que um ponto de grande importa/l-

eia é que a proporção relativa entre a corrente do liquido
sobre a superf Mie de aquecimento de um lado e o fluido aque-
cedor do outro s' ia tão grande quanto praticamente possivtd,
o que se obteria obrigando o liquido a passar repetidas vezes
Tela sal p n rficio de aquecimento.

Eslas duas condições, que nós observámos, pernil tem
empregar uma differença de temperatura tão baixa entre os
fluidos aquecedor e aquecido, que ri , luza o esforço nevessacio

1 e es superfieies de aquecimsnto, ambos dentro de limites pra-
ficos, assegurando ao mesmo tempo uma transmissão impor-
tante de calor, dentro do apoarelho.

Este invento consiste, portanto, de um modo geral, num
proce,so de evaporação do systema referido no qual estes prin-
cipias são mitificados; e um appzu•elho cuja construcçãdt se
Luzida no mesmo.

O appandho segundo o presente inventa comprebende na
Mima que preferimos uni vaso exterior COM MI13 fa altida de
vapor, orn comiam/ fração com uma disposição compressora,
cuja descarga está em communicação com uma disposição de
aquecimenlo sobre a qual o liquido que se pretende distildir
ou COOCP/Itr.ar é obrigado a corra' rapidamente sob a forma
de uma camada delge da. o mais uniformemente possivel, isto
é, fazendo com que elle caia em um estado mais ou Menos h-
um/rente dividido sobre a parta su perior do orgão de aqueci-
mi-mi 10 CM que Corre PM virtude tio seu proprio peso e com
que volte repetidas vezes to orgão de distribuição.

Figura 1 um corte vertical de tfin evaporader ou concen-
trador deste genero; e na

Figura 2 e figura 3 uma fórma de evaporador que empre-
gamos psra distillar agua, parle em corte vertical de frente
e de lado n spectinunente.

Referindo-nos á figura 1 uma mamara ez tem um tubo de
sabida de vapor I, em rommuniração com um compressor de
aspa trio O. que. pude. Ser do sy.toina Roots ou outra ventoinha
que alimenta uma serpentina chata i. A serie:Atina i, que di-
minue gradualment o de arca na SOltçãO transversal, termina
ou uma canora t conotada fóra da carmim principal, e que é
um regenorador de calor de qualquer typo corrente, e passa
d qui para um resrrvatorio is, que tem urna sabida automa-
tiva v. para o ar, e em tr tuna sabida para o liquido conden-
sado, regulada por um fluctuador.

Na perle inferior da tomara principal, lia um tubo 1 em
coimpeínicação tom uma bomba as, q ue fornece o liquido á
disposição distribuidora o (para di , tribuir o liquido sobre a
perle superior da serpentina i em chuva incutia) por indo do
tubo n. Uma Ir [aloja a• com tubo de sabida Y e torneira z
permitte o emprego continuo do amamento. PM° montar-se
um outro regenerador no tubo lt e todo ou parte do liquido
que passa para o evaporador Ode ser desviado, para recupe-
rar o calor della. Um tanque d a alimentação 1 com torneira 3
fornece no regenerador t o liquido que deve ser aquecido do
qual passa ao evaporador por 2. Ha tambem urnas termino

e 4 e uns apparelhos de medição 5, 5 1 e O. Os tio:moine-
Ires 7 estão enflorados em pontos convenientes do nom:relha.
Para reduzir as perdas por iriadiação a um minimo todas as
partes do appasolho devem ser /sondas.

O funceionamento da disposição é o seguinte:
Suppondo que o apparelho foi sufficienternente aquecido,

corno por exemplo, introduzia-10 vapor pela torneira q e fa-
zendo este atravess e i' o apparelho a fim de expellir o ar e 1.0-
tiranda-o depe l s paim Eska pelo elemento y, comprimido um
pouco e fazendo-o passar na serpentina 1, obriga-se IMMO O
liquido a traio a correr para o tubo de distribuição 2, por in-
t: imedio do regenerador t. a fim de o aquecer quanto pos-
SiVel até ao ponto de ebulição. Este liquido corre primeiro
para a parte mais baixa da calmara o, VOO ao tubo I, e pela
bomba n/ e tubo ra é levado ao distribuidor 0, que 0 faz cor-
rer cio camada muito delgada sobre a serpentina aquecida
chata i, o que faz augnit . nt ar muito as superficies livre, bein
como a quantidade de valor permutado. Dá-se a evaporação, e
o vatror desenvolvido é aspirado para fina pelo elemento ff
comprimido para elevar sufficientemente a sua temperatura de
por exemplo . 3, 1 ou menos grãos centigrados, e passa depois
através da serpentina i. O grão de PrOSS:10 e a conservação
min-Mente desta bem (MIM a differença de pressão podem fa-
cilmente ser determinalies pelos apparelhos de medição 5 e 5v.

Como a temperatura do vapor, em virtude da compressão,
seja então superior á do liquido contido nos tubos, dá-se a
evaporação deste, sendo a pequena MI-ferem de temperatura
sufficiente, pelas razões expostas, para esta evaporação se
dar com 01'Jc:um. Como o vapor Se condense na serpentina i,
o seu volume diminue, e para manter Malleravel a proporção ,
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relativa da corrente de liquido, não obstante isso, diminui- pressor e o interior do aquecedor, o que corresponde ás tem-
mos gradirdmente a arca da secção trans‘ersal da serpentina penduras respectivamente de cerca de 100° G e 103° C, diE.'as
de aquecitnento. A agua de condensação que sabe para «ira por uma compressão •igual a approximadamente 2 112
communica o seu calor ao liquido que entra, sendo muito itn- por pollegada quadrada, alcançamos com o presente evapora-

i t e re e.enerar este calor tanto quanto possível. O proibi- dor de multiplo effeito valores que dão um effeito util de eva-
poração essencialmente maior do 'que os que na pratica se
ob toem.

Assim, em urna experieneia empregando uma tal diffe-
rença de temperatura, e circulando a agua muito rapidamente
sobre serpentinas de aquecimento, isto é. na razão de trinta
vezes a quantidade que entra no appacelho, obtivemos uma
evaporação que corresponde consideravelmente acima de 50
libras de agua evaporada por libra de combustivel empregado,
estando ne s te valor ineluido todo o vapor e energia consumija,
bem como perdas por irradiação sem ter em conta o caracter
experimental do apparelho usado. A regeneração do calor sen-
sivel neste caso foi só parcial e a ventoinha era de pouca
12fficacia.

O balanço feito ao calor mostrou que do calor dado á
agua para a evaporação 90 0 1 0 foi directamente etblido uti-
lizando o calor latentemente dos vapores desenvolvidos, 2 10
foram addirionados na fôrma de energia para tornar esta Mil,
e 8 "r foram addiccionados como vapor, para compensar as
perdas.

Um resultado notavel observado foi que a evaporação
por metro quadrado, por hora e por grão cenfigrado de diffe-
vença de temperat ura, na su1,erfief1 de aquecimento é con-
sideravelmo nte mais elevada do que a que se obtem presen-
temente.

O processo e o apparelho objecto do presente invento são,
como se poderá apreciar, de vantagem especial onde o com-
bustivel e pouco; porém, nos pontos em que os meios para
produzir foi ça !inanira (taes como quedas de agua) podem
ser faeilment • utilizados, rapidamente serão suegeridas muitas
applirações uteis deste evaperador (que *bsorve relativa-
mente pouco calor e que funeciona principalmente com força);
differentes daquellas que prove,em meramente do seu alto
effeito util.

Observou-se que as =chinas de combustão interna são
os mais adequados motores para este fim, Porque dessnvol-
vem força e vapor pela utilização do calor do escopo.

Vbservamos que as soluções de assucar podem ser con-
cenrndas sem vacuo em um apparelho como o deseripto, e

ainda sem soffrerem alteração, Le. é muito notavel o facto que
centradas sem vacilo em uni apparelho satisfactoriamente ser
levada á temperatura de 10'G. ou mais. Atribuinus este
resultado aos factos de não entrarem no apparelhq grandes
quantidades de solução, antes pelo contrario. •! este só ficar
uni tempo relativamente curto dentro do apparelho e dali i
sabir em estado conceigrado. sem nunca ter estado mais do
que unia pequena porção dentro do vaso, e pelo facto de
correr no uma camada muito delgada rapidamente stenre a
superficie de aquecimento. E' importante observar que, este
evaporador, ainda que com pequenas differenças de tempera-
tura pa roça tiPoti s mi t ti,' rapta/nente o calor através das pa-
redes do aguei . dor, não se formam crostas de importando,
tal. que impeçam o trabalho, pois mie a corrente fina de so-
lução evita perfeitamente a formação da crosta. Ao mesmo
tempo para facilitar a remoção da crosta, é melhor construir
o evaporador de maneira que o material que se min. concen-
trar corra em uma camada dentro dos tubos collocados para
este fim verticalmente, emquanto que o agente de aquecimento
passa por cima dos tubos.

Deve notar-se que o sobreaquecimento obtido irla com-
pressão pôde evitar-se, introduzindo no apparelho ou addi-
ccionando aos vapores antes da compressão. uma pequena
Porção de agua quente. Isto é, de alguma vantagem, por isso
que é mais facil comprimir vapor saturado ao mesmo tempo,
que este é lambem um melhor conductor do calor do que o
vapor sobreaqueeido.

Para tornar este system de evaporação tão economico,
quanto possivel, á importante empregar ~ente, bastante,
differença de temperatura, isto é, differença de pressão, .entre
os dous lados da superficie de aquecimento, visto que é
neeessario assegurar satisfactoriamente a tran smissão do calor,
a qual, como acima ficou determinado, cfdivemos com 1' O,
de iliffenença de temperatura. A transmissão do calor bem
como a capacidade de evaporação da installação serão au gmen-
Lados elevando a temperatut a, mas é importante notar que
o Consumo de energia augmcnta em maior proporção do que
qualquer dos factores menrionados, de modo que ao passo que
uma pequena differença de temperatura comprehende uma
producção relativamente pequena, com a mesma área de su- -
perficie de aquecimento, exige um consumo de energia rela-
tivamente menor e é relativamente mais simples augmentar
a superficie de aquecimento.
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cto da distillação ao salde do regenerad or e it t ra na cri/nata a,
donde o ar que acompanha o liquido rani usado pôde saiuir.
em e e o liquido passa para «ira por ir. Pôde er conveniente
montar uni sepbratior de ar entre a extremidade da serpenlins
e o regenerador. O liquido depois de correr por cima da ser-
pentina i junta-se na hanileja e uma pequena parte pôde
passar pelo t uno y t pela torneira z, si o pparelho fôr em-
pregado para cifre: uar a concentração de s ejada, com corrente
conlinua para dentro e para hire do apparelho. Em tal caso, o
volume ou totalid- de do liquido trasborda da bandeja e volta
para o distribuidor. A torneira q que serve para introduzir

apor no apparelho no começo é landy in de prefereneia usada
para introduzir v n por no apparelho durante a evaporação, como
«ir preciso, a fim de expellir para «ira qualquer ar que se te-
nha despia adido do liquido em ebulição a que se haja accumu-
lado na superficie do mesmo com prejuízo ebt transmissão di
calor. Este vapor pôde lambem ser eu] pr pgado para contraba-
lançar as perdas por irradi ção, bem como as perdas devidas ao
calor roubado pelos fluidos quent es. Uma circulação activa
do vapor no appmelho auxiliada pela introducção de unia
pequena quantidade de vapor favorece malerialmente a
evapo. ação. A torneir,i 4 serve para tirar provas. O nivel O
perántle vêr o liquido que lia no evapnrador.

As figuras 2 e 3 mostram uni apparelho experimental
construido segundo os principies acima e que einpr, games
para distilbr agua e onde ob ,. ..rvámos os factos que vamos ex-
pôr. A eamm a de evaporação é constituida pelas chapas e e
cravada- no aro b,Â ch- pas Icem umas vigias que servem
para inspeccionar o disposição distribuidora o e para verificar

a quantidade de liquide n .; eamara. Um tubo parte do the
da Camara, e está em communivaç ão com uni compressor I Is
rotação ri. por exemplo uma ventoinha Roeis, que alimenta
através do tubo h a serpentina composta de tubos i. ligados

pelas curVaS J. Em k, ha uma sabida para a agua condensado,
e em I uni tubo ra conduzir o liquido da cam ara á bomba
que a leva pelo tubo	 ai, tubo distrilmidor o. com furos p.

Em ej ha um tubo pelo qual é introduzido o vapor para o
aquecimen to inicial do aprenlho, e em r ha outro tub o pelo
qual é introduzido o liquido que se prstende evaporar. O ap-
pa relho completo está montado em um sim pport e g e tem tber-
mometros 7, como acima. A fim de se obter o melhor effeito
util deste apparellio, deve comprei/ nder-se que e calor con-
tido no liquido ou liquido, que saltem wra fora será regene-
rado tão comidetament e quanto possivel. A agua distilllada que
sabe em I; ¡lassa através de uni regenerador, no qual corre
unir rentra-rerren te da agua impura que entra em m.

O aquecimento préVi0 levará o liquido tão perto do
ponto de ebulição quanto possivel antes da sua introdtireão,
e a differença de temo :ft-aura de 5° C. será facilmente attin-

g ida.Ao mesmo tempo, o aquecimento prévio assim effeetuado
pôde ser utilizado para I. çaertar de ar o liquido que entra no
mmarelho, de modo que do liquido, ao alcançar o evaporador,
ãpenas se d'sprentle vapor livre de ar ou de outros gazes
não condensaveis. Si o calor obtido por este aquecimento
prévio não fôr sufficient e para o fim desejado, será necessa-
rio arranjar uma disposição especial, na qual por meio de
uma injecção de vapor no liquido se possa obter o calor
addiecional necessario. Convem poder graduar automatica-
mente a quantidade ds vapor a addieionar pelo tubo q, no
d-eurso da operação, visto que o seu volume é tão pequeno que
de outra maneira torna difficil a sua regulação, e isto obtem-
se empregando unia torneira ;lecionada por meio de uma mem-
brana fluctuante combinada com as variações de pressão no
espaço de evaporação. 'nimbem convem arran j ar uma dispo-
sição de expulsão na parte mais baixa da serpentina de aque-
cimento, por meio da qual se possa fazer passar quando
necessario uni pequeno jacto de vapor, para expellir o ar
accumulado, si ahi existir algum.

Comprehende- se que, quando um apparelho destt genero
é empregado na concentração de soluções de solides, deve haver
o cuidado de impedir qualquer concentração até á seccagem
nas superfici es de aquecimento e por isso a distribuição do
liquido deve ser fita de maneira a assegurar tanto quanto
possivel que as superfieies se conservem completa e constan-

' temente humidas.
functionamento da disposição representada nas figuras

.2e3 éomesmo que o descripto acima. em referencia á

. figura 1. Quando experimentalmente distillamos agua neste
apparelho, empregando uma diffe: ença de temperatura' de
approximadamento 3° centigrados, entre a entrada no com-
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Reivindicações:
P, processo para destillar, evaporar ou c‘.:cantrar lí-

quidos ou soluções, expondo estes á acção de um apparelho
ao aquecimento, cujo agente aquecedor consiste em vapor
desenvolvido pelo liquido e submettidos á colorir .ssão, no qual oliquido ou solução é distribuida sob fôrma deurna camada
delgada na superficie de aquecimento, e é mantida em movi-
mento rapido obrigando o liquido ou solução a passar repe-
tidas vezes pela superficie de aquecimento; substancialmente
como se descreveu para os fins indicados:

2', processo como o reivindicado no numera anterior,
• no qual unia pequena quantidade de vapor é direrlam qif

introduilda continua ou intermittentemeote na cai) iara de
evaporação; substancialmente como se descreveu para os fins
indicados:

3, processo como reivindicado nos numeros anteriores,
no qual se impede a aceumulação de gazes fixos no apparelho
de agi: !cimento, expulsando os mesmos á maneira que se vão
accumulando;

evaporador ou aliunbiqua que tem adaptada unia
disposição de aipa y imanto alimentada por urna distaeição Ciiin-
pressont com vapor 33 desanvolvidos pelo liquido ou solução
im tratamento, no qual estes são distribuithis Mina de
uma cama, Ia delgada na diaposição de aquecimento o obri-gados a passarem repatidas vezes sobre a mesma; substanci3.1-mento como se dosrreveu;

5^, apparelho como o rrivindira no numero precedonto,
no qual as superfiries de aquacinianto estão dispostas verti-
calmente e uma bomba de eirethaçãi) revelia o liquido eu
solução da parto mais baixa do ;'aparelho e distribuo-o por
uni canal madurado ou similar 3a ta a fdrma da unia camada
delirada sobre a superficie de aquecimento; substancialmente
como descreveu;

6', apnarelho como o reivindicado nos ns. 4 e 5, dotadoda urna disposição regoneradora do calor para rommuniearao liquido ou á solução que entra no apparolao para trata-
mento, tanto anantu passivo' o calor do liquido condansado;
' 7a evaporaaor ou alambique substaneialnamlo como
se (i nscreveu e stá rep re- antado nos &senhos.

lho de Janeiro, 10 de set . ilibe° de 1912.— Por procuração,Léerere tf. C.'

X. 7	 — Momnrinl doseripliva da inrep oão do «Uma dis-, posioão do signa! aalornalieo de mOdertt210 de vele,aidad .l ig da paiggiil ia bp0 .4 nolom0 00iss, para epl pre tende pri-vilegio Henri Chnony, domiciliado em Pari; França

Consiste este invento cru unia disposição que tom por
fim fazer aimareeer nas trazeiras de um vehiaido autemovel
um siaria' muito visival, que indica, quer de dia, quer da
noite que o valliculo vao abrandar a velacidade ou parar.
funeciona»do automaticamonta por inter/ardia da manobra

Invefulann0 de desunião do motor. Os conductares dos vr-
'flauto: que seguem logo atrás são assim aviados do proxima
afrouxamenle ou paragem do v e hiculo, que os precede, evi-tando-se, assim, muitos imantai/Usa.

Por outro lado, caso se queira, piale-se mover o pigna:
por meio do uni orgão espacial (pedal, alavanca, manipulo.
etc., independente do mecanismo do desunião, mas o sarnal
apparecerá sempre automaticamente quando se desligue o
na ama

No desenho junto, dado a titulo de exemplo, estão repre-
s a :ados: Na fig. 1 a parte posterior de uni vehiculo munida

signal; na fig. 2 a lanterna-signal. Na fig. 3, em escala am-
pliada, a lanterna-signa' e o seu supporta ?ou/mandada. Na
lig. 4 um detalhe do cominando do signal. Na fig. 5 o Con-junto de um amimando funceionando por um pedal especial
is pela desunião. Nas figs. 6 e 6' detalhes desta disposição.
Na fig. 7 um modo de cominando.

1 designa a lanterna-sipinal fixada na parte posterior do
vehiculo e commandada pelo marliinismo de desunião ou par
um orgilo especial de forma a fazer apparecar de dia a face
de quadrados vermelhos e brancos ou um disco luminoso de
noite, quando o vehiculo vae abrandar a velocidade ou parai .
Com este fim a lanterna é limitada am unia placa 2 (fig. 3
solidaria de uni eixo 3 que gira em urna caixa de espheras
li fixa por uni processo qualquer apropriado ao leito do ve-
Incuto.

Na parte inferior do eixo 3 está fixado um disco 5
(figs. 3 e 4a por meio do qual se pada fazer girar de 90 0 o
eixo 3 e, por conaequencia, a lanterna 1. Este disco tem uma
reintraneia 5' permittindo que um esbarro 6 limite a sua
rotação.

Esta é motivada por urna fracção no cabo ou corda
ligada ao disco 5, o qual é obrigado a procurar sempre a po-
sição das figs. 3 e 4, graças a uma mola 8.

Em andamento normal a lanterna-signal está, pois, na
posição indicada nas figs. 1 e 3 em que volta para a recta-
guarda o disco vermelho 1°, emquanto que a sua face ou
lente l b SC conserva voltada para o interior, de maneira a
luminar durante a noite o numero do vehiculo. Na face te,niqiosia á face ou lente l b a lanterna tem o aspecto de um
signa' de quadrados vermerhos e brancos (fig. 2, semelhante
aos signaes de paragem dos caminhos de teclo. E' este
aumal de paragem que appareee quando se puxa pelo cabo 7.1
la,audo este cabo a um ponto qualquer do mecanismo de dos-
p aiao, far-se-ba apparecer automaticamente o signal de pa-
r:lacta quando si, actuar sobre este mecanismo.

Paide-se, p a exemplo, ligar simplesmente o cabo 7 do
pedal de desta:ta)ti ,fig. 7 .  por meio de uni alie], 10 e por
h tamanho do orgãos de transmissão apropriados.

P.S1-3-se lambem ligar o rabo 7, por intermedio çie orgãos
de traTunissrm, a Uni zinnid fixo ao eixo de desunião.

Na disposição ',apresentada nas figs. 5, 6 e O', o cominando
LIO sinal pOde-se fazer por uni pedal especial (alavanca ou
maiiivile 11 indapendente do maranismo de desunião, o qual
canon:tildara tombem o sianal. Com este fim, o pedal 11 é soli-
daria ue ama pequena ;davam:* II a que está ligado o cabo
7-. Erma por seu turno, está ligado a um cursor 12 susac-
ptival	 daslizar em uma corrediça no eixo de desunião 14.

A extremidade do cabo 7" está ligada a uma alavanca 15
giranito em volta do -eixo fixo 15^. E' á exinanida le livre
da ala \ alta 15 mia se fixa o cabo 7,de que a outra extremidaile
eda la ida ao disco 5 (lias. :3 e 4 .

11 -alta desta dispas ',aio que se pade mover o a igual 1-Orl I caande no pedal c-p-rial 11, mon carregar no pedal de,b,ffla roi Ui, isto e. seu, dcslicar. Por outro lado, carregando
no pedal de desunião 16. mava-se iguala-1,9/1e o signas, graçasJo anucl 13 que neste ea 4o arrasta o cabo 7'.

Em resumo, r a ivindito como pontos e caracteres cansai-I nlives da invenção:
3a, a: ema da ,Ouna/ aul mal iro 'de moderação de valora-,bia.• paragun lara vehiculos automoveis ou outrosmiacsquer caraciarizado:
1", pela d'sarsição movo' em Ulla es‘ii montado o signaladar liaada a uni orgão qualquer do mecanismo de 11 '‘,união

inotor, de maneira que o signal do moderação de valocidadeii de parlaram] apparcea automaticamanie logo que se actue'	 o oraão de ilisuilião:2, , nein signa:	 ai li' ,,r arrio]] ado por uni cominando
,•, m que o maranismo de d.-sunião seja accionado,

: ;ramo que este ;Mimo aviria sampre sobre o signa':
11 3" lado ranunan(10 especial com	 r mprahrude u pedal (ou-aão	 ligado a mo cursar movei em uma corrediça

...nauta rio lua anilol f n xado ao eixo do desunião, c atando esse. • nemr ligado á dispos jeão move] inc SUsLeUla o Sigual;
a", pelo signal sa i! formado Ou apidicadO cmii Tliu dos lados! nL , nui cujo lado opposto é munido de uma face que il-

!aniMa o numero da carruaaim ernquanIn que em Li ne • ira baio ex id e um disco vermelho visivel na real agua rda
aialamontn norutal:

pela lant ona-signal estar montada em unia placa'.amport:ata par 11»1 eixo que g ira em uma caixa de esphoraao em Mle eSlá Menta& uru disto com mola, que está ligadoao onCto de commando do signal.

Mo de Janeiro, 8 de outubro de 1912. — Por procuraçãoa
L eelere	 C°.

7.631— Memorial Osni-Mien da iMieliettO de aáerrefroà_mantas em e.sgpiegetadorea de vapor», para que pretende
pririlonio n Seltoolt'soho lloissdampt-Gesellsepau m.
H., com séde em Cassel-Willsolmskoke, Allemaaha

nefere-se esta invenção a um esquentador de tubos
iaildeiraa constituido por fiadas farallelas de diversos ele-
me:WH esquentadores.

Nostie genero de esquentadores do tubos de caldeira "é dif-ficil, devido ao numero de extremos de tubos que sabem dos
tubos das caldeiras, dispial-os de modo a poderem ser fixa-
dos por modo commodo apparente, nas caixas de vapor, e
que Is pontoa de fixação fiquem aceessiveis depois da montaa
gem amolda.

A orosente invenção offerece um meio para obviar esta
difficuldade, e consiste em que, em cada fiada de elementos.
os extremos dos tubos de vapor secco são curvados para outra
caixa de vapor comi-num, situada TIO lado opposto; e asSim
cada fiada de elementos, as partes dos tubos pelas quaes des-
rnibocam os vapores seccos e os vapores humidos nas caixas
de vapor correspondentes, ficam dispostas em fiada umas Ocr
lado da outras.

No desenho junto: A fig. 1 representa uma vista de frentE
do unia (duna de execução com certa, Partes em seta°. 51:
fig. 2 é uma secção pela linha 2-2, da fig. 1, vista por cima.a
As figs., 3 g 4 aão vistas Similares de uma, variante 'dg exe,
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i-ão. A fig. 5 é uma vista de fre-ii••iizr:(
partes em secção. A fig. ti é uma ,e-ao moa linha	 .
fig. 5.

Na fórma de execução representada calnn exemplo nas
figs. 1 e 2, em cada tubo de caldei • a a ('St atual, titil ele-
mento isquentador ti. que rorrrsponde 	 s
can-diluindo tona serpentina: Eli, e! - H -4 ti- s' -
esquentai- tas se acha nina caixa r, i ti liN.:lite o it-a•.:io,-
dro. do vapor Inanido, no outro buli uma caixa d que con s :i-
tIle O COlittior de vapor secco.

	

O extremo, dos tubos situadas na parte inferior 	 cada
elemento esquentador está Minado para o dist r aiu:tf r r de
vapor humido: o extrema na paro, s i ,:„.rior e.; ;"E 	 voado para

o collector ti de vapor serro de cada liada de c-baru-Mos.
Os lulas no legar em que o vapar humido e o vapor

servo desembocam nas caixas rorrestiondeuirs, estão diszins-
em fiadas uns por chita dos outros. 11: ,-'çtrinrrs r ios toiros

silitairs MEI por baixo zlo outro Velli:': . 1,11,'We estão ligados

prr parl o á aaixa de vapor corre s pondent e. por uni rarnius3 i

e um estribo e. AV- bon s era cr s t eme eunar todos os exilo_
mos dos lobos de vapor sueco e /1111/1i(i0 de uma fiada de ele-
mentos, do mesmo lado. ou curvar os extremos das tubas da
.na trole de unia fiada de elementos. de um lado, e a ladra me-
tade do outro lado. Ne s te dispositiva os tubos. no lagar em
que desemboca o vapor, estão sobrepostos, por fiadas. muito
perto uns dos outroa, e isto demanda di sposieies rsperiaes
para poder fixar os exirionos ilos tubos nas caixas de vapor,
stbretudo quando se trata de tubos de pequenn diametro. Se-
gundo a presente invenção é reduzida a in -tale o numero de
fiadas de extremos do tubos collneados uns nrr baixo dos ou-
4rns junto ite cada caixa de vapor. O afastamento d estas fiadas
iio tubo fica, portara r, consideralmente augmentado por modo
muito simples.

A montagem do estribo de fixação e não apresenta diffi-

cu i dada. Os parafuses correspondentes aos 0.s:tribos e são ar-
CeSSIVeiS, e podem ser apeylados facilmerde. A presente in-
venção offereee tombam a vanta gem se poder ermo ;ar
unia caixa dr vapor de cada lado dos tubos esquentadores. do
fórum prismalica simples.

Na variante representada como exemplo nas figs. 3 e 4.
es elementos esquentadores romprehendem uma unira curva -
Iara em filrma de IT. Tombem n os la variante mo dos e:Cl:P-

in os de cada elemento esquentador está eurvade para um lado
da esqueadador O o outro extremo para o outro lado. Na pri-
me:ra e na segunda fiada de . lementos, como Si' vi na dese-
nho, são os extremos dos tubos situados lia parte superitir dos
elementos •sinuntadmes que estão cuia ados para lado do
oi s tribuidor de vapor Munido e, e os OX1r,010: do. /ta tos si-

tuados na parte inferior dos lemenle s• esquentadores que es-
tiir curvados para o lado do cellector de vapor serro d. Na
segunda e na quarta fiada. ao eontiaria são os extremo.: dto;
tubos situados na parle inferbm que OStãO curvados para -.4
dist-ibuillor de vapor Imundo r, e OS extremos IhS tubos

Piados na parle superiur, curvados paia. o vollertor Ite vapor

$19'Vo d. COM esta disposição OhIPM-S e grand masa:mu-mos
cotia as findas de •-xtrem- s de tubos. Os estribo( do fixa40 e

estão dispostos entre as fiadas de extremos ile tubo que riram

1/zais afastada s umas das outras. O afastamento dos •xtremns
de lobos fixados por um estribo coriumon r-lativainente
nri : rir do que nu primeiro raso, como se v0 facilmente no de-
senho.

d- Na segunda variante, dada lambem apena s como exemido,
'Cfigs. 5 e li'. cada elemento esqu entador 15 e s ta imrvado duas
vezes sobre si mesmo, P r0110111 . 10 Cal dons /UNIS PS1110:113-
(tVres ill.XtaPr i - tos de duas fiadas- differentes. 0 ,z -x:renas.
fit'SIOS tub os l • -lão curvados pelo meino modo que nas . forma-

do eXeVUÇãO desrriptas arima.
Não absolutamente neressario disp0r a caixa rolleelnra

ao lado das tubo s d-- fumo. rumo rem-escala o desenho, pois
que vide ficar arinia e u abaixo dos ditos tubos.

Em re s zunn, rem' indicamos corno pontos e cararteres
'constitutivos da invenção:

I°. &mi sitivo do esquentador para tubos de caldeira
ennstituido prai fiadas parallelas do diversos elemento , es-

quentadore s. raracterizado t reto facto go- em cada fiada de
elementos todos os extremos de tubo de vapor sueco curvam-se
pai-a uma caixa Ib . variai que con s titue o talhador cammium e
(hW todos os extrem a s dos tubos de vapor Munido rurvam-se
para o lado de outra caixa que constitue o distribuidor com-
muni, situado no lado °i Insto, de neado que em cada fiada do
elementos, o s  tubos, no kgm. -~ que desembocam respectiva-
mente o vapor serro e o vapor humido nas caixas de vapor.
.fiquem dispostos um ao lado do Outro, segundo uma mesma
fiada:

2°, uma variante de execução do dispositivo, segundo a
reivindicação 1, em guie alternadamente aa cada fiada de ele-
mentos, os extremos dos tubos situados na parte superior

:•Naill-se para o distribuidor de vapor, e os extrena-s d
.bus na parle inferior curvam-se para o colham/ . d • N. :mos

- rim, e na Fiada vizioba. ar contraria são os extremo % dos
tabos na parte inferior titio se curvam para o distribuidor da
\ apor hooddo, e os extremos dos tubos na parte superior os
q t p- se too vani para o coltoria:- de vapor seceu.

.	 Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1912.— Por pueuração,
Leclerc	 C.'

.Y. 7.656 — Memnrial deseriptiro do inr enetio dr 4CM miaa re-
lho poro v.ri	 rua n in menir a rasca flihmralmul

00,- iltztloS rio ”1 ,10). fil tra que /kr( i • fuje
r11: •jj ir) Moa-	 ['hl Hamburgo, Alie-

Manha
O objecto da presente invenção é um apparelho para a ex-

tracção meranita da casita filamentosa de talos, especial/nisto
do moi, plivaiinenle radiados na nein.

No desenho Mato está represen-ada saem:Vivamente unia
forma de execução do apparellio segundo a iliNT/112:10, A fig. 1.
é uma elevação lateral do apparellw. A fig. . 2 é o mesmo visto
por eima. A l'ig. 3 representa em escala maior que a natural
uma perpertiva do modo p ft que funrciona o apparellio.

O amimalho compreh onde uni ti/boieiro sem fim a mon-
tada em rolos b que lhe iransmittem 1410ViTIE •111.0 de rotação.:
Na s entiolo da largura estão fixadas VegUaS 1<i :ire' que se eid..
lotam os talos. ou pôde o taboleira ser ronstituido por cor-
remesroda uma das quaes serve de leito para a metade do
um leilo movei de reguas ou de elementos d s s cor-
rentes está indicado por e na fig.- 4 Espaçados ionvenienle-
menie no sentido transversal do taboleiro estão dispostos rolos
de guia ti, cujos eikOS estão montados em fendas verlienes
braços I. por rima do tabuleiro e fixados em barras transver-
soes rf . Cada rolo ti é comprimido por uma inala, de modo a
poder inover-se elasticamente no senlido corlical. Para cla-
reza as molas não estão representadas no desenho. Entre os
rolos d, que giram em eixos horizontais, estão reitorados em
andais iis lados roi -is d l , que giram livremente em eixos
Vellirit is (fig. 2, r . Junto do extremo do laboleiro seui fim
ha unia petmena mesa fixa h, com que cooperam rolos Se 11 e

a lys rolos d. O prolongamento da mesa h é coa:sido:ia
por tua rolo i que gira livremente no seu eixo montado em
cadeiras fixadas na mesa It. Além do rolo i e acima do uivei
da me s a e orimpando a largura desta ha um tandair I; COM
bi-aç i s radiais elestiros 1/11e, por parafusos -o, estão fi-
xadas laminas curvas 1. Por baixo da mesa h giram rolos p
e o 1;44. tomam o material.

As diversa s parles do apparetho Fadem ser modificadas
sem desvio da invenção. E assim, por exemplos, as barras de
suppii II' ..h i s rldOS ladeio ser langiludomes mu vez de trans-
N e rs-te s. raaa cuia com uni certo namoro de rolos esti:iça-los.

tatoliem ser modificado o numero de rolos d ou • o nu-
me i o to l a félma das laminas 1. bem como dos orgãos de stip-
porte. Em vez de rolas p e o púde-se empregar escovas rylin-
driens, cintas sem rim IA uma combinação destes elementos.

A fórum de construcção representada fuuccinoa pelo unido
segubile:

Cada metade de falo radiado ao meio é introduzida, com
o iado do rórte para cinm, por baixo do primeiro rolo hori-
zontal d. e entre um par de rolos vertiraes d l, com o lado do
?Orle voltado para cima. Os talos são levados pelo tahmeiro
jent rim, e passando por baixo dos rolos elastirais d, para rima
do rolo i. Os rolos o t imiwdei» que os talos se desviem para
os lados. Passando pelo rolo i es talos são submeilidos á acção
tis laminas 1 do tambOr 1; que gira rapidamente. As laminas
iii ri, ao i.ara baixo o tubo sobre o rolo i, e no blgar cm que o
iam se dobra a parte ”.a quebra conjumamente com a
niedulta. -- a cas ea 1 , 13inenlosa desce com a sua epiderme. A
fig. o C/1 i n a. Pnia esta .uaração. 1 é a medulla do talo, 2 a
sob:dane:a lignosa, 1 o lado eximam da casca. e 3 o lado in-
terna- da raNt'd libertada da parle lignosa do talo. -Antes- lime
um segundo braeo ta (-Mai- a parle Penosa do talo sobre o
rolo i. o primeiro braço e nu sua ianiaia 1 mette-se por de--
li-az ria parl e !ignora vortada expele-o para fora do apua-
:alba durante que a mesma lawiia desre nata baixo do
rolo pela rotação do lamb.lr Ir. Gomo o raii gira livremente
/puir:buo para o avanço do talo. Isoto coadjuvao escorrega-
mento	

ega-
to da	 mlamina I. que lambem ro-15 sua elasticidade se des-

embaraea nitrida/1~e do rolo i ao Passar por elle. Em geral
quantia a lamina 1 se molde por detraz ita parte lignosa cor-
tudo já esta não está adherente á casca, e como Da rolos u e p

rapiiiiiittente a casca para baixo, fica a parte lignosa
saiwade sobre o rolo i.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres consti-
tutivas da invenção:

Amiare'bo para a extracção de casca fitamentosa de talos,
especialummle na casca do rami, caracterizado pelo fado que,
prév.iamente radiados os talos ao meio, as suis morales são
conduzidas para-uni rolo (i. diante do qual op éra lua I am-
&ar (k ) Com braços (m) . e laminas elasticas 11: de modn que
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os braços quebram a parte lignma das metades dos talos a
distanrias convenientes, e as laminas separam completamenteda casca os pedaços da parte lignosa.

Mo de Janeiro, 16 de outubro de 1912. — Por procuraçãoLeclere ti- Co.

7.1.51 — Memorial descriptiro acompanhando uni pedido de privi-legio por espaço de 15 «unos na Republica dos Est idos do Brasil
para o systema de construccães monolithicas e incombieslireis.
Invenção de Domingos de Souza liamos domiciliado nestacidade.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :
Olinda meio dia, para os portos do norte até M..mins.

Linha do norte. Sahirá amanhã, 30 do corrente, ao

DIÁRIO OFFICIAL	 Julho de  1013

• A invenção que motiva o presente pedido de priviligio cons'sta em
um novo ia et economien ti j Ca llSe'llet:ÕM do preli is e MbiLaçõeS
em qua todas as partes constituintes, paredes exteruas, divisarias, te-
aos e assoalhas conjugam-se entre si em um sé todo solidado de alve-
naria de pedra o cimento, apresentando nnal goondo 	 eintodos os sentidos e absoliitaunou itj •.1.01:1111[1$0Vel.

As paredes quer externas quer divisorias sni nenhuma armadu-
ra metal ica são constimidas com alvenaria de pedra Imitada, areia e
cimento simultaneamente em toda a construção e por is so offerecern
a mais perfeita amarração, ao mesmo temi» que par sua spessura,
entre 10 e IN °entintemos, e composição, pOssiOni todas as vau' a is
das construções de pedra sem o inconveniente da condidetibilidade
ao som e calor das paredes de armadura metabea.

Ellas el e vam-se simultaneamente da mesma altura até allinzir o
uivei do tecto nos prediti: d • um só pavimento, ou dos assoalho; nos
sobrados o ahi são respaldadas exacta/auto segundo a linh • hori-
sontal.

Sobre todas as paredes se n excepção assim preparadas, por in-termeclio de um simples adequado será eiten n litla unia rama Ia deconcreto, sem r iga item Madras m e t:divas, porion armada ti • sim-ples vergas e varões de ruim embebidos na esplissUra da alvenaria nadistancia um do outro de 6 a 10 centiunetros e reponsando sobre as
paredes.

A espessura desta chapa de concreto armado é d terminada pelo
vão a transpor, empregando-se em rasas la graiides inter; allos
madres de concreto ai-maio construidos na mesma occasião qun o
tecto.

Este dispositivo malfira os esforços supportados pala construcçãoassegurando-lhe uma perfaita consolidação em systaina indefor-
mavel.

As paredes são construidas mediante um ni ille emaciai do ferro
ou madeira, fazendo parte e amanhae da bisei] • ão ti privilegi,constam o, como claramente ve-a• no dtiftailio	 aemnpAnha estememorial, de paras de fortes taipaeS, limitai:ti° o internilo reservada
á parede e mantidos por sulidos parafusas dispostos CM distancias c ui-; calcines.

Estes taipaes mijas extremidade; latei •aes sio in mid is de uma
sobreporta apoiam •se, graças a este dispositivo no Liso Saliente dosesteios verticaes ronjug,ados aos paras e destinados a servirem de
supporta ao systema de taipaes que rodeiam as iluas facas das paredes
e. permi• te sua construção simintalwa.

lteivindico como pontos e ra aromes constitutivos da linalliçãO:1°,Q systema de cens • rucano de pare les de concreto simplesconsolidadas por tidos e assoalhos de ennimeto armado.
2°. Os dispositivos acima desuni:o para obter com exactidão asparedes de COTIC040 Simples.
r. A construcção de tectos e assoalhos da conerato armado sememprego de vigas ou madres de metal.
Rio de Janeiro, 14 de junho da 1913. — Domingos de SouzaDarras,

MINUNCIOS

Ceará, Linha do norte. Sahirá no dia 7 da, agasto, a. meio
dia, para os port-s do norte até alamos.

SiHoPilia do sul Sabirá o dia 2 de agosto, ao meie dia,
para os portos do- sul até liontevidéo°.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia 9 de agosto, Wo meio dia,
para os portos do sal até NIontovidéo.

LLOYD BRISILEIRO -MENU RIO MED, 2, 4 E 6
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Sabbado, 2 de agosto
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Sabbado, 9 de agosto
Companhia Electricidade o Lavoura
Convido os Srs. accionistas desta companhia a se reunirem ama-nh ri , 29 do corrente, ás 2 horas da tarde, na sala da frente dó 1° an-

dar do pre lio da rua da [lombo n. 12, pira o fim de elegerem ostres louvadcs que, por força da escriptura da 2a deste 
[1132, deverãoavaliar os bens, comas e direito.; com que constituo sua entrada da

capital una dos senhores accionistas.
Rio de Janeiro, 28 de julho de 191 3.—Engenheiro, João Pedreirado souto Ferraz Junior,

Alvos, Man rl zn Sc. Com».

(Sociedade em commandita por acções)
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas no cscriptorio entrai

á rua dos, Bento n. 17, todos os documentos concernentes ás ope-
rações realizadas nos dous semestres do anuo social da 1912, odde
podem ser examinados das 12 ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 8 do julho do 1913,

Crivado e extracordinftria. loteria
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

303 — 2'

e O
Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 reis

No preço dos biihotes já esti incidido o sena exigida por lei.1 N.B. Os protios giporiares a 2095 estão sujeitas ao desconto de 5 y...•• Os ps. lidos de bilhetes de interior davam ser acompanhados • 10ganljSrin) rtSis para o porte da correio e dirigidos aos age.itos
geras NIZARETII df 0., rua do Ouvidor a. 91. Caixa a. 817. En-dereço telegraphico, Lusvel.

o



Topea-foipa
	 DIARIO 	 Julho de 1913 lacs	 •

COMPANHIA INDUSTRIAL IIE ELECTRICID
Capital social 	 	 2.000;004000
Capital realizado	 	 1.396:3ooS000

,
Manifesto para emissão do 	 ~prostituo de 12.000:0003. dividido em 10.000 obrigações

ao portador (debentures) do valor nominal do •,200$ cada uma, juro de 8 94, ressratavel
no prazo de 20 aunos, nos termos do decreto n. 177 A, de 13 de setembro do lltS0:3

EMISSÃO AO tyro DE 97 1/2 "/,

A directoria da Companhia Industrial de Electricidade, autorizada	 O producto do presente empresam° -destina-se ao resgate do an-
pela assemblita geral extraordmaria dos St s. accionistas, realizada tenor de 300:00J$ e afim do ampliar as installações para augmento
em PI de maio de 1913, cuja acta foi publicada no Piaria Official de de producção.	 .

IS de junho de 1913 e Jornal do Conunereio de (0 do mesmo mez; Mn-	 O activo actual da companhia é de 3.561:0955293 e o passivo,
rece á subscripção publica um emprestimo do 2.000:0005, nas se- exclusão feita do capital o reservas, é de 1.649:9•135060.
guintes condições: 	

A companhia, além das garantias genericas do decreto n. 177 A,

A emitsão é ao typo de 07 1/2 .4 ou 1935 por debenture, effe- da 15 de setembro de 1893, offmace em primeira hypotheca e penhor

ctuanda-se o pagamento de uma só vez no acto da subscripção mediante os seguintes bens:
recibo provisorio, que será substituido pelos Utulos definitivos, dentro 	 a) usina hydro-electrica do Ribeirão do Lucas,sita na estação Agro

do prazo de 90 dias.	
nomio-, na cidade da Parahyba do Sul, com todas as suas mstalla-

A subseripção abrir-se-ha no dia 29 do corrente mu, no Banco ções, edificios e machinismos;
Curnmercial . do Rio de Janeiro, por intermedio do corretor de fim-	 é) usina hydro-electrio- Santa, Helena, sita á margem do rio Pa-

dos 
publicos Godofredo Nascentes da Silva, encerrando-se no dia 31 raltybuna, na estação de Parallybuna11da Estrada de Ferro Contrai do

do mesmo mez. - - - - -	
Brazil municipio da Parahyba do Sul, com todas suas installações.e

A sede da companhia é nesta Capital, á Avenida Rio Branco nu- obras de alvanaria, edifictos e machimsmos;
mero 45, r andar, tendo por objecto explorar tela sorte de installa-, 	 c) 320 kilnmetros de linha de transmis-uto e distribuição em fio do
rôo-, applicações electrieas, hydraulicas e mecanicas e o commarcio 1 cobre sobre postes de ferro, inclusive todas as cabines, transforma-

da electriendade em geral. 	
dores e mais pertences para distribuição de energia &canoa,

Os seus primitivos estatutos foram publicados no Di ftrio Oficial de	 d) suo-estação na cidade de Valença, com todos os seus apeara-

31 de agosto de (910 e a reforma posterior no Navio Ornejai de 24 de lhos, transformadores e mais pertences, montados em edificio assobra-

abril de 1913	 dado de pedra e tijolos;

A companhia emittiu anteriormente uni entprestimo de 300:0005	 e) idem idem identica á prendente em Avellar, municipio de

que será resgatado com o producto do presente, sendo assegurada aos Vassouras, Estado do Rio;
antigos possuidores a preferencia na nova subscripção, bem como será" 	 j) idem ideal :ias mo-mas condições em 'piranga, municipio de

catieellada a respectiva hypotheca para que a do novo emito-timo Vassouras;
tique em primeiro togar e som concurrencia:	 g) idem i tom nas mesmas condições em Entre Rios, municipio da

Parahyba do Sul;
h) usina a gaz pobre em Mendes, montada em eddicio próprio do

pedra e tij dos;
i) todos os seus terrenos contractos e concessOw.
A inscripção eventual foi feita em 26 de julho de 1913. no L° 8,

pag. 59, sob numero de ordem 139, no Registro Geral de Hypothecas
do 1° dtstricto desta Capital.

O actual emprestimo é de 2.000:0003, dividido em 10.003 obri-
gações ao portado, dd valor nominal de 200$ cada uma, juro annual
de 8 °:'„. pagava! em 1 de fevereiro e 1 de agosto de cada anilo, por
semestres vencidos em 31 de janeiro e de julho, sendo o primeiro pa-
gamento em 1 de fevereiro de 1914.

A amortização será feita por compra até o par ou por sorteio,
quando os titules estiverem acima do par, á razão do 2 .4, no mi-
nimo, annualmenw, a partir de 1015, e de modo que o emprestioto 	 Rio de Janeiro, 26 de julho de 1913.—Pela Companhia Industrial.

fique totalmente resgatado dentro do prazo de 20 munis; ficando to- de Electricidade, os directores: Alexandre de Gregorio Spino.— An-

davia rio-alvado á companhia o direito de auginentar a quota da to-rio Coelho Duarte.—Augusto Cantora Cantillo Monteiro. —Pelo Banco
amortização, assim como fazer o resgate antecipadamente, no todo ou Controlai do Rio d3 Janeiro 31. A. da Costa Pereira, presidente.—

em parle.	
O corretor de fundos publicus Godorretto Nascentes da Silva.

Companhia Internacional
Cluematog-rttplalea,

Da ordem do Sr. presidente da Companhia Internacional Cine-
matographica, em dewrimento á solicitação de nulos Srs. accionis-.
tas. são convocado s os mesmos a se reunirem em zissonbléa geral

eXtraordinaria, no dia 31 do corrente, ás 3 horas da tarde, na sói)

da companhia , á•rua S. José n. 61, para tomarem provi lendas na-
cessarias, relativas ao estado financeiro da companhia e quaesquer
outras julgadas de urgente deliberação, inclusive modificação de
estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1013.-- Eugenio Marcai, director-
thesoureiro, servindo de secretario.

Dec laração
Annibal C. 'loc. ha; cidadão brasileiro, residente nm S. Bento,

Estado de: Santa Calharina, Ao-Iara que; constando-lhe haver outra
peisoa que se asSigna com o nome igual ao seu, passa de hoje elp
diante, a ass• gnar o 5311 nome por timos°, que é Annibal Co-ar da
Rocha. Faz esta declaração para todos os o-feitos juridicos e sociaes.

Rio,de Janeiro, 17 de julho de 1913.—Atangol Cesar da 'tocha.
Reconheço verdadeira a lettra e firma supra de Annibal Coser

da Rocha, por ter delias pleno conhecimento, demite. dou fé..
. Em testemunho da verdade (estava o signa! publico),	 •

S. Bento, 18 de julho de 1013. — O taberna° Tutdrind, ioberto

•uchotann.	 ,	
.	 .

Companhia. Commercio o Navegação
ASsoiRLEA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assetnbléa
geral ordinaria no dia 27 de agosto proximo, ás 13 horas, na sécio da
companhia, á Avenida Rio Branco n. 37, para a leitura do relatado
e prestação de contas relativas ao anna social findo em 30 dc junho
ultbno °laica° da nov t direct-da.

Achato-se á disposição dos Srs. accionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1801.

Rio do Janeiro, 26 de julho de 1913. — O presidente, Rodolphe
Farpam Lah»aeyer.

A. União Internacional

RUA DA o-moa N. 31

2* convocaçcio de assembléa gerai

Não s3 tendo reunido a assembleia geral convocada para hoje,
por falta de numero de accionistas, são convocados estes para nova
assetnbléa a realizar-se no dia 6 de agosto proximo, no escriptorio da
sociedade, ás 2 horas da tarde, declarando-se qua a neva assembléa
terá lugar Com qualquer-numero da accionistas.

Rio do Janeiro, 26 de julho de"  19-13.—A directoria.
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1)1 Mánl PE
Venda,' sem augmento de preço, c o melhor relo l.,io do mundo a

sen;naes de DEZ FRAiNCOS,- ao cambio do dia
prestações

AUTORIZADO PELA CARTA-PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO DE 1911

Extracções "publicas, sob a fisbalizacão do Governo Federal,
ás segundas-feiras,

ás 11 horas, na séds do estabelecimento

PARTE OFFICIAL
Assixorlizzlções do dia eS do

julho do rall3

Cul) 401- — 77' semana—N. 8— filmo.
Sr. Lindolpho Salsas, Mut/Insta, avenida
Anua Costa n. 43, em Santos, S. Paulo.
ub Cl 176* semana—N. 120-111ino.

, Sr. J. da Silva Kean, negociante. A. ave-
nida Eduardo Ribeiro n. 3, em Manáos.

Club Cl 111-69* semana—N. 158-1111mo.
. Sr. José Saadi, negociante, á rua Trze

de Julho n: 3, em Cuyabá, Estado de
Matto Grosso.

Cl to, erv-Gi a semana—N. 87-111tno.
Sr. Jidá) de Azevedo o Sá, empregado pu-
blico, rua Marechal Floriam) ti. 108, em

• Fortaleza, Estado do Ceará.
Cl ufl CV — 60 semana —N. 40-111mo.

Sr. Carlos Gonçalves Fillto,,despachante
da Alfandega, rua Marechal Deoduro nu-

'mero 38, em Manáos:
Cl oh CS T I —MO semana—N. 78—filmo.

Sr. Augusto Pereira da Silva, rua da Qui-
tada n. 107, Capital Federal.

Ctel uh C:VII-60' semana —N. 61-111mo.
Sr. Mario Beltrão Carneiro da Cindia,
mecanico, rua do Imperador n. 42, em
Recife.

Cl uh CVIII — 52' semana — N. 22
—Anonymo.

CIX-413 1 semana—N. 76—
, Sr. Morando Cabra l , Villa Militar, esta-

ção tle DattiOnt, Districto Federal.

ub semana—,N. -- Elmo'.
Sr. ala'ximino Cardoso, rua Mathew vu-
lnero 40, Capital Federal.

cxr - 41' semana — N. 99
Illmo. Sr. Fortunato de Oliveira Lopes,

'rua Marechal Deodoro ii. 21, eln Manaus.

Cl CX I E - 31' sinais — N. 41 —
filme. Sr Manoel Tarares Carrisst . em-
pregado pnld 1, Gamara Alunieipal de
Santos, Estailu de S. Paulo.

Cl til] Ctil 11 — 22' s e mana — N. 106.—
111mo. Sr. Dr. Jetiallris de ALD0 Barral°
Filho, rua Currle fildin 11. 476 , Ca -pital Feiral.

Club 019--Cor-
respondendo á r, it lia fil9 da loteria
de,  hoje, lli,tio. Sr. Floriam] Moreira, in-
dustrial, rua Giiiincroie M oreira 11.em Alatulos

CX.Nr — Ndinfid — N. 019 —
• Corres!) ndendo A emitem' 519 da lie Iria

tf hoje, Illmo. Sr. uniu!, 	 Gutiett h es,
negociante, á Alameda flarroso ti. 47, em
S. Paulo.

Rio de Janeiro, 2s litt j..111u tio 1913.— O
fiscal do governo, Lui: i Li `ata Pi .do.

PARTE 0171'ICIOSA
• Plano dos CLUBS PATEX-PfilLIPPE

Os club, l'flt( 'ii..jifl pj p ( sãocompost,is 11. • 	 ,JL Ir,	 1::1 gui uh, cada 11111,por sentava, a nii..riti., 	 ji17, FRANC115, ao
cambio do dia. F•te paganiento é feito du-
rante 79 semana s . ireimin, iréin, o sucio r.s
mia . ) nesta priintlra :- • 11t.tita si O seu nilin.tro
do inscripção '(ir amortiza 1 I, / e...bebendo

11111 reit tait. th , Z a lniha, PATEA-P111-
LUPE & C., da inalta C111biNuNIET110
GDN1 501.0, 1° qualidade, cum rodas de ouro
niassiço.

Na segunda semana, vt • rificiii0 o pagamento
dos soei os ri!stante,,, haverá nova exticção, o
sacio amortizado rtç.I,i.á intillediatalthilite ilin
relogio nula!, pie ttO lerá custado VINTE
FRANCOS, e assim por deaute, ate Completar

79 prestarões. Nesta ultima todos os socios
quites restantes receberão um relo:lio CIMO-
NOUTRO GOND(JL() de 22 linhas.

conforme a praxe eminhelerida, o soclo
QUITE ruja insei • ip ..ão fUr auminizada na ul-u l a, s i t matia tem tlireirtt	 além do
clii'imunctro PATER-P1111.1PPE de 22 linhas,
COM radas de ouro massieo, um outro Miro-
;limiar° igual ou a devolução das prestações
pagas.

O paramento do chronometro deve ser effe-
rtuadi, no prazo inaximo de ;o semanas, lias
data- tts lipulatias em cada recibo.

1. facultado ao comprador o direito de an-
tecipa r os pagaintlitOs e, Os Completando, re•
e. • iwrá o efiroiloin .• tro Pai( k-P ilippe; no caso
de amortização da sua inscripão, ser-lhe-lião-
detrolt idas as demais prestações não ven-
cidas.

Todos os recibos devem ser entregues no
acto tiO recebinhmt0 ti rbronometro.

os direito: do, pro:tainista: l01tos n )s em tresprestacões	 1)1 Morál I ser doefaratto3
peto estabelechn oito caducos em seu beneficio.
(Art. 9° do decreto n. 8.598, de 8 de março
de 1911.)

Chtb LAN** — Ainda temos al gumas inseri-
Voes para O Chi') PATElt-P1111,11 1 1 • 11 CXVI,
nue começará a funecionar em 4 d3agostti pra-
anuo.

• -	 •
Do serviço lelegraphico do Jornal do Com-

Mareio do dia 20 de março de 1913 :.
•

SUISS.S.

GENEBRA, 23..

Os Srs. .Patek, Philippe & C. acabam de
ol,ter no concurso do O nSerValoriO Astrouce
mico de Genebra o Prinanro Praia io Concurso
entre Fabricantes e o Primeiro Finco limite
idiecord de Séries.—Jornal do Cominarei°.

C4.01\TDOIJO LAJBOTTRZATI
(RELOJOEIROS)

IN" — RUA DA QUITANDA —ti. 81


